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RESUMO 

 

A história da humanidade encontra-se fortemente entrelaçada aos avanços na produção do 

conhecimento. Neste entorno, o século XXI transcorre em um cenário que têm desafiado as 

comunidades científicas; conduzindo-as à reflexão acerca do modelo hegemônico que dirige a 

Ciência Moderna. Visando a superar tais desafios, emerge a perspectiva interdisciplinar, 

direcionada à produção de um conhecimento inovador, ao alimentar-se pela articulação de 

diferentes olhares. Neste contexto, a universidade como locus privilegiado de produção de 

conhecimento têm a sua frente políticas que a induzem a novos compromissos; dentre os 

quais, a adesão à interdisciplinaridade no âmbito da pós-graduação, que tem no Plano 

Nacional de Pós-Graduação - PNPG 2011-2020 grande força indutora. Essa questão implica 

mudanças institucionais, visto que toca em quadros de referência que remetem ao 

conhecimento disciplinar. É nesse âmbito que a cultura organizacional adentra no tema. Esta 

tese tem como objetivo central compreender as significações de interdisciplinaridade na 

pesquisa, construídas na cultura organizacional de uma universidade pública. O foco de 

análise privilegia os valores organizacionais e as práticas sociais de pesquisa conduzidas junto 

ao Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural – PPGMP. Trata-se 

de uma pesquisa qualitativa, que se assenta em um estudo de caso (YIN, 2001). Para tanto, 

optou-se por realizar a leitura da cultura organizacional sob três prismas: integração, 

diferenciação e fragmentação (MARTIN, FROST, 2001). A coleta de dados envolveu 

entrevistas aplicadas a dirigentes/gestores docentes e discentes. A análise foi conduzida à luz 

da análise de conteúdo (BARDIN, 1979). Resultados indicaram como inibidores à 

interdisciplinaridade, o individualismo, a estrutura dispersa, a cooperação restrita aos grupos, 

os favoritismos e privilégios. Como indutores à interdisciplinaridade, constataram-se valores e 

práticas recentes. Democracia e igualdade de oportunidades vêm sendo materializadas nas 

discussões quanto às diretrizes norteadoras da instituição. Editais internos buscam superar o 

favoritismo. Reuniões itinerantes e integração de eventos têm promovido aproximação 

propícia ao diálogo. A partir de tal análise, foi possível constatar como significações de 

interdisciplinaridade na pesquisa, na cultura organizacional da UFPel: inexistência de uma 

política institucional; iniciativas individuais direcionam a pós-graduação; dificuldade de 

interação e construção coletiva, interdisciplinaridade prejudicada pelo individualismo;  

titulação que impõe limites; falta de visão de coletividade; falta de espírito de equipe e de 

práticas de construção coletiva, bem como avanços institucionais, (integração). Significações 

comuns apenas dentro de grupos específicos (diferenciação): desafio (docentes), liberdade de 

adesão e responsabilidade pela operacionalização (docentes), PDI como avanço (gestores) 

interdisciplinaridade dificultada por questões administrativas (docentes), incerteza conferida 

pelo título” (discentes); degrau à pós-graduação disciplinar (discentes); pesquisador “menos 

dono do conhecimento” (docentes); preconceito (discentes). E, como significações partilhadas 

temporariamente entre indivíduos (fragmentação): liberdade de adesão (gestores/ docentes); 

interdisciplinaridade necessita de disciplinaridade profunda (docentes/discentes); 

silenciamento da UFPel (gestores/docentes); cooperação restrita aos guetos (gestores/ 

docentes); dificuldades provenientes do fator tempo (docentes/discentes). Com este trabalho 

pretendeu-se contribuir com uma lacuna, no que diz respeito aos estudos ligados à 

interdisciplinaridade junto à pós-graduação, sobretudo, ao adotar-se uma leitura sob o prisma 

da cultura organizacional – importante diferencial desta tese, que busca suprir a carência de 

estudos e pesquisas em âmbito nacional e internacional.  
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ABSTRACT 

 

The history of mankind is strongly intertwined to advances in the production of knowledge. In 

this environment, the 21st century takes place in a scenario, which have challenged the 

scientific communities; leading them to reflection about the model that drives modern science. 

In order to overcome such challenges, interdisciplinary perspective, directed at production of 

innovative knowledge, to feed the articulation of different looks. In this context, the 

University as a privileged locus of knowledge production has at its front policies that induce 

on new commitments; among them, joining the interdisciplinarity within the postgraduate, 

which has the National Plan of Postgraduate - NPOP 2011-2020 strength-inducing. This 

question involves institutional changes, since it touches on frames of reference which refer to 

disciplinary knowledge. It is in this context that the organizational culture enters the theme. 

This thesis aims to understand the central meanings of interdisciplinarity in research, built on 

the organizational culture of a public University. The focus of analysis privileges on the 

organizational values and social practices of research by the Graduate Program in Social 

Memory and Cultural Heritage - GPSMCH. It is a qualitative research, which is based on a 

case study (YIN, 2001). Thus, when, it was decided to carry out the reading of the 

organizational culture under three prisms: integration, differentiation and fragmentation 

(MARTIN, FROST, 2001). Data collection interviews to directors/managers, professor and 

students. The analysis was conducted in the light of the content analysis (BARDIN, 1979). 

Several aspects of organizational culture act as inhibitors to interdisciplinarity, the 

individualism, the dispersed structure, cooperation restricted to groups, the favorites and 

privileges. As inductors to interdisciplinarity has been recent values and practices. Such as 

democracy and equality of opportunity, has been materialized in the discussions as the main 

guidelines of the institution. Internal edicts to overcome the cronyism. Itinerant meetings and 

event integration have promoted the approach for dialogue. From such analysis, it was 

possible to see how meanings of interdisciplinarity in research on organizational culture from 

UFPel: lack of an institutional policy; individual initiatives lead to postgraduate; difficulty of 

interaction and collective construction, interdisciplinarity impaired by individualism; titration 

imposing limits; lack of a vision of collective; lack of team spirit and collective construction 

practices, as well as institutional advances (integration). Common meanings just within 

specific groups (differentiation): challenge (professors), freedom and responsibility for 

operationalizing (professors), IDP as (managers) interdisciplinarity hindered by administrative 

matters (professors), uncertainty conferred by title (students); step posgraduate school 

discipline (students); researcher "least owner of knowledge" (professors); prejudice 

(students). And, how shared meanings between individuals temporarily (fragmentation): 

freedom of membership (managers and professors); Interdisciplinarity needs a deep 

disciplinarity (professors and students); silencing by the UFPel (managers and professors); 

cooperation restricted to ghettos (managers and professors); hampered from the time factor 

(professors and students). With this work was to contribute a gap with regard to studies 

related to interdisciplinarity by the postgraduate school, in particular, to adopt a reading under 



 
 

the prism of organizational culture - key differentiator of this thesis, which seeks to make up 

for the lack of studies and research in national and international scope.  

 

Keywords: Organizational Culture. Interdisciplinarity. Research.  Postgraduate studies.  

University. 
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INTRODUÇÃO 

  

 

A presente tese se insere no campo de investigação da Educação Superior, com foco 

voltado à interdisciplinaridade na pesquisa, desenvolvidos no contexto da Pós-Graduação 

stricto sensu, de uma Universidade Pública Federal Brasileira, cuja discussão é conduzida sob 

o olhar da cultura organizacional1. O objetivo geral volta-se a compreender as significações 

de interdisciplinaridade na pesquisa, construídas na cultura organizacional de uma 

universidade pública, especificamente, a Universidade Federal de Pelotas – UFPel. O enfoque 

cultural centrou-se no estudo de dois elementos da cultura: os valores organizacionais e as 

práticas sociais de pesquisa; ambos considerados elementos constituintes e constituídos pela 

cultura organizacional. Trata-se de um tema emblemático que se encontra na pauta de 

discussões de pesquisadores dos Estudos Organizacionais e Estudos sobre Educação Superior 

e que marca presença nas políticas públicas educacionais, em especial, naquelas que emanam 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal Especializado – CAPES. 

 Inovações na pesquisa e pós-graduação interessam, também, a dirigentes e gestores do 

setor educacional comprometidos com o avanço da ciência e com o papel social da 

universidade na construção de conhecimentos que permitam avanços científicos e 

tecnológicos, visando ao desenvolvimento e à melhoria da qualidade de vida da humanidade, 

sem que isso implique ameaças à vida planetária sob as suas diferentes manifestações.  

Além disso, assume vulto, na medida em que ao discutir a interdisciplinaridade, sob a 

perspectiva da cultura organizacional de uma instituição pública está-se contribuindo com a 

produção científica refere à cultura organizacional de tais instituições, que conforme estudo 

conduzido por Silva e Fadul (2010), ainda se mantém bastante escassa, apesar dos avanços 

nos estudos e publicações ligados à Administração Pública no país.  

A interdisciplinaridade não é tema recente. Seus primeiros registros sob esta 

nomenclatura datam do século passado. No entanto, sua discussão no âmbito da pesquisa e 

produção de conhecimento, constitui-se em questão que pode ser compreendida como 

inovadora, sobretudo, ao considerar-se a política norteadora da pós-graduação em vigor no 

país, desdobrada no Plano Nacional de Pós-Graduação (2011-2020), que expressa a noção de 

                                                             
1 Adota-se o termo cultura organizacional, tendo em vista que esta é a nomenclatura consagrada por teóricos e 

pesquisadores ligados aos estudos organizacionais. Desse modo, adota-se o termo cultura organizacional como 

equivalente ao termo cultura institucional. 
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inovação na abordagem do tema. Seguindo esse posicionamento, assume-se, portanto, nesta 

tese, que a interdisciplinaridade no âmbito da pesquisa e produção de conhecimento refere-se 

a uma inovação que está posta à Educação Superior Brasileira, repleta de tensões e desafios 

em suas abordagens teórica e empírica.  

Entende-se, assim, estar adentrando em um terreno com muitas indagações e questões 

a serem desveladas e compreendidas; sobretudo, ao enfocar-se a interdisciplinaridade 

imbricada ao viés da cultura organizacional – importante diferencial desta tese. Nessa 

perspectiva, o presente estudo assume relevância pelo desafio que representa e o avanço que 

permitirá à construção de conhecimentos em um campo ainda pouco explorado.   

Como locus de estudo, aborda-se a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 

instituição pública, federal, localizada ao sul do estado do Rio Grande do Sul, que marca a 

trajetória da pesquisadora como docente da educação superior. É de destacar que a Instituição 

com quase meio século de história, conta com 19, 4 mil alunos e 2,6 mil servidores 

(RELATÓRIO DE GESTÃO, 2015). Sua distribuição geográfica contempla cinco Campi 

localizados nos municípios de Capão do Leão e Pelotas: o Campus Capão do Leão, que marca 

a gênese da instituição, o Campus Fragata, o Campus Norte, o Campus Porto, Campus Anglo 

e o Campus Centro; além de 44 pólos2 de Educação a Distância.  O recorte adotado nesta tese 

contemplou o mais antigo programa de Pós-Graduação Interdisciplinar que se mantém em 

funcionamento na UFPel há uma década. Trata-se do Programa de Pós-Graduação em 

Memória Social e Patrimônio Cultural - PPGMP, constituído por curso de Mestrado e curso 

de Doutorado.    

A UFPel encontra-se localizada ao sul do Estado do Rio Grande do Sul (RS), onde é 

profunda a marca do ensino superior público, especialmente federal. O Estado conta com seis 

universidades públicas federais: a Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, a 

Universidade Federal de Pelotas, - UFPel, a Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, a 

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA, a Universidade Federal da Fronteira Sul – 

UFFS e a Fundação Universidade Federal do Rio Grande - FURG.  

É de ressaltar, como marca contextual, a presença de cursos de algumas dessas 

universidades antes da virada do século XX, como é o caso de cursos que estão nas raízes 

                                                             
2 UFPel em números – Ano Base 2016. Disponível em: http://wp.ufpel.edu.br/proplan/ninfi/informacoes-

institucionais/    Acesso em 05 abril 2017. 

http://wp.ufpel.edu.br/proplan/ninfi/informacoes-institucionais/
http://wp.ufpel.edu.br/proplan/ninfi/informacoes-institucionais/
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constitucionais da UFPel, (Faculdade de Agronomia, que data de 1883) e da UFRGS (Escola 

de Engenharia, Faculdade Livre de Direito, Faculdade de Medicina).  

Assim, após um breve panorama a respeito do cenário de desenvolvimento da 

pesquisa, bem como do objetivo central deste trabalho, apresentam-se os aspectos relativos à 

organização desta tese, que se encontra dividida em 06 capítulos.  

O capítulo I – Da contextualização à construção do objeto traz o contexto da pesquisa, 

os elementos que circundam a problemática, e deságua nos objetivos propostos por esta tese. 

Indícios quanto aos caminhos/escolhas teóricas pelas quais se optou trilhar são apresentados, e 

conferem os contornos iniciais do objeto. Logo após, destaque é conferido às motivações 

teóricas e práticas que impulsionaram o mergulho por tais águas, acompanhadas das 

justificativas que levaram à construção desta tese; tornando-se fundamental mencionar que as 

mesmas transcendem o rol de pontos de destaque de importância.  

O capítulo II – Encaminhamentos teórico-metodológicos traz as opções orientadoras 

as quais se optou percorrer. A escolha assenta-se em uma pesquisa qualitativa, tendo em vista 

a natureza da pesquisa e os objetivos perseguidos nesta tese. Além disso, a opção encontra 

suporte nas proposições de Vieira (2006),3 que orienta e sugere a adoção da abordagem 

qualitativa em estudos envoltos ao fenômeno da cultura organizacional.  

Esclarece-se que as significações de interdisciplinaridade construídas na cultura da 

UFPel, foram investigadas, conjugando-se três possibilidades de leituras acerca da cultura 

organizacional, por entender-se imprescindível que o objeto de estudo recebesse diferentes 

olhares. Justifica-se tal concepção pelo fato de a temática em foco (cultura organizacional) 

apresentar um caráter de elevada complexidade – questão que assume maiores proporções ao 

apresentar como foco o âmbito universitário, conforme avalia Hall (1984). Nesse sentido, 

adota-se como complementares as perspectivas de integração, diferenciação e fragmentação, 

conforme propõe Martin e Frost (2001). Em termos de estratégia de pesquisa, a opção recaiu 

em um estudo de caso, nos termos de YIN (2001).  

 Os procedimentos de coleta de dados envolveram levantamento documental e 

aplicação de entrevistas semiestruturadas. A delimitação documental envolveu como contexto 

macro as políticas e documentos com força política, emitidos em âmbito nacional e como 

contexto micro, os documentos institucionais emitidos no âmbito da UFPel. 

                                                             
3 Pesquisador de Estudos Organizacionais 
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As entrevistas realizadas tiveram como público-alvo, gestores (categoria na qual se 

incluem gestores e dirigentes que estiveram à frente da Instituição, como ocupantes de cargos 

no âmbito da pesquisa e pós-graduação da UFPel (pró-reitores e coordenadores de pesquisa e 

de pós-graduação), independentemente do período em que estiveram à frente de tais cargos; e 

docentes do quadro permanente do PPGMP. Além desses, também foram ouvidos os 

representantes formais do corpo discente (de mestrado e de doutorado) do programa de pós-

graduação. A análise de dados foi conduzida à luz da Análise de Conteúdo (BARDIN, 1979). 

O final do capítulo II contempla as categorias eleitas para o estudo, adotando-se a proposição 

de Franco e Wittmann (1998) quanto a categorias referentes, conceituais e substantivas. 

Destaca-se, ainda, que a abordagem cultural foi conduzida à luz das perspectivas de 

integração, diferenciação e fragmentação (MARTIN, 1992; MARTIN; FROST, 2001) 

entendidas como complementares nas leituras que propiciam a respeito da cultura 

organizacional. 

O capítulo III traz a delimitação do local de estudo – que remete ao sul do Estado do 

Rio Grande do Sul, especificamente, uma Instituição Pública Federal, cuja gênese marca a 

história da Educação Superior no Estado. Trata-se da Universidade Federal de Pelotas - 

UFPel, cuja tradição de pesquisa ainda se encontra fortemente entrelaçada às Ciências 

Agrárias - área que marcou o início da pós-graduação na universidade. Realiza-se uma breve 

incursão na perspectiva histórica da instituição, sobretudo em relação à trajetória da pós-

graduação, destacando-se questões ligadas a políticas institucionais, valores organizacionais e 

práticas sociais de pesquisa. Alguns aspectos estruturais também são apresentados, visto 

permitirem uma aproximação com o contexto de pesquisa e a construção da realidade do 

cotidiano universitário, permitindo uma maior clareza ao estudo. Por fim, apresenta-se o 

recorte adotado neste estudo, ou seja, o Programa de Pós-graduação em Memória Social e 

Patrimônio Cultural – PPGMP.  

A abordagem, quanto à gênese da pesquisa na UFPel, apoia-se em dados obtidos por 

meio de entrevistas semiestruturadas, documentos relativos ao histórico da pesquisa na 

instituição, bem como informações e documentos provenientes de estudos conduzidos por 

pesquisadores da Rede GEU/IPesq, sobretudo, aqueles desenvolvidos por Ramos (2002) e 

Garcia, Ramos e AFonso (2009).  

 Na sequência, o capítulo IV traz o referencial teórico iluminador desta tese, o qual se 

assenta em autores como Pombo (2004; 2014), Jantsch (1972), Jantsch e Bianchetti (2011) e 

Raynaut e Zanoni (2011), que conferem os contornos quanto à abordagem de 



20 
 

interdisciplinaridade. No que se refere à superação de barreiras, visando a criação de um 

contexto propício à interdisciplinaridade, Bordas (2007), Buanes e Jentoft (2009) e Teixeira 

(2004) trazem importante contribuição. Trindade (2013) acena com atitudes necessárias por 

parte dos pesquisadores na construção de práticas sob tal perspectiva. Geertz (2008), Cavedon 

(2000), Freitas (1991, 2007) e Trice e Beyer (1993) embasam o referencial teórico sobre 

cultura e cultura organizacional. Martin e Frost (2001) orientam quanto à adoção simultânea 

das abordagens de integração, diferenciação e fragmentação nas investigações de cultura das 

organizações.  

As contribuições de Bourdieu (2009) quanto a práticas sociais são necessárias e 

remetem às concepções de habitus4 (de classe) e campo (científico), encontrando-se 

imbricadas à noção de complexidade da cultura universitária. A tradicional abordagem de 

tipologias de cultura organizacional define os contornos finalizadores do capítulo, por meio  

de construtos teóricos voltados à cultura da instituição universitária. 

O capítulo V contempla a apresentação e a análise dos resultados, cuja organização 

pautou-se nas categorias do estudo, efetuando-se, sempre que pertinente, menção à 

perspectiva (integração, diferenciação ou fragmentação), contemplada. Reforça-se que a 

adoção de diferentes lentes possibilitou leituras enriquecedoras acerca da cultura 

organizacional e das significações construídas no seu entorno.  

Destaca-se, por fim, que a divisão do capítulo em itens é mais de caráter organizativo 

do que conceitual; está o texto disposto desta forma, tão-somente para facilitar a leitura e a 

compreensão, visto que neste estudo persegue-se a ideia de complementaridade de tais 

perspectivas. Entende-se que a opção por trilhar este caminho permitiu chegar a uma leitura 

mais ampla e abrangente da complexa cultura que caracteriza uma universidade pública.  

Por fim, o VI capítulo acena com os encaminhamentos conclusivos, onde são 

apontadas as significações de interdisciplinaridade na pesquisa, comuns ao todo 

organizacional (integração); as compartilhadas apenas dentro de grupos específicos 

(diferenciação) e aquelas significações que perpassam temporariamente os atores 

organizacionais ligados a diferentes grupos (fragmentação). Após, apresenta-se a sugestão de 

outras pesquisas visando alargar o conhecimento quanto à interdisciplinaridade na cultura das 

instituições universitárias. 

                                                             
4 Termo emprestado da tradição aristotélico-tomista (utilizado ocasionalmente por Hegel, Husserl, Weber e 

Durkheim) que se refere aos ”sistemas de percepção e ação duravelmente interiorizados e as estruturas objetivas, 

incorporadas por uma fórmula unificadora das práticas. O habitus assegura a interiorização da exterioridade, 

ajustando a ação do agente à sua posição social” (VALLE, 2012, p. 105). 
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1. DA CONTEXTUALIZAÇÃO À CONSTRUÇÃO DO OBJETO  

 

A história da humanidade vem sendo construída pari passu aos avanços na produção 

de conhecimentos, constituídos em diferentes ritmos, que acompanham o cenário de cada 

época. Ao discorrer a respeito das mudanças radicais que se iniciam em fins do século XX, 

Raynaut (2011) considera que o movimento gerado em âmbito global é comparável à época 

da Renascença.  

É neste entorno que saltos em termos de conhecimentos científicos e tecnológicos 

nas diferentes áreas do conhecimento transformaram o cenário mundial. Encurtaram-se 

distâncias, permitindo a comunicação em tempo real entre as mais variadas culturas que 

habitam o planeta. Tempo e espaço comprimiram-se. A imagem de uma aldeia global repleta 

de contradições ilustra o quadro que remete à formação de redes que se entrecruzam em 

diferentes âmbitos, caracterizando o fenômeno da complexidade. O econômico, o político, o 

ambiental, o cultural, o social e o educacional configuram um mosaico, no qual a educação 

superior e a instituição universitária se fazem presentes; essa última como locus privilegiado 

de produção de conhecimento, que se desenvolve de modo destacado no âmbito da pós-

graduação. 

É nesta esteira, que reflexões quanto à ciência e seus métodos têm proporcionado 

intensas discussões, muitas das quais despontando em críticas ao “fazer científico” que 

caracteriza a ciência moderna, cuja apreensão de fenômenos implica a sua fragmentação, cuja 

análise proporciona um conhecimento profundo de cada parte. Porém, compromete com 

frequência, a noção do todo, ao passo que o foco direciona-se à parte. Assim, é que com 

frequência são promovidos avanços científicos e tecnológicos no planeta, cujos resultados 
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evidenciam um caráter de profunda ambivalência (ALVARENGA, 2011): muitos benefícios 

de um lado e inúmeros riscos e ameaças à vida planetária, de outro.  

Essa questão é levantada nas discussões conduzidas por Rubin (2011) no sentido de 

que o paradigma hegemônico da ciência moderna, caracterizado pela geração de um 

conhecimento disciplinar, dual e fragmentado trouxe contribuições decisivas ao avanço do 

conhecimento, mas que têm apontado limites importantes diante das múltiplas facetas e 

dimensões da realidade construída e vivenciada neste terceiro milênio. Com frequência 

crescente a ciência se depara com fenômenos e problemas complexos que acabam por 

impulsionar as discussões acerca da abordagem parcial que caracteriza a ciência e seus 

métodos.  

Nessa esteira, ao se considerar que grande parte do conhecimento construído no país 

apresenta como locus de produção a instituição universitária; como reflexo, novos desafios 

têm lhe sido lançados, direcionando-a a um processo de descontinuidade e ruptura com 

paradigmas tradicionalmente estabelecidos junto às funções de ensino, de pesquisa, de 

extensão, bem como de gestão institucional. 

É nessa direção que esforços têm convergido no contexto acadêmico, com vistas ao 

encontro de estratégias institucionais e práticas inovadoras nas suas funções. Em relação à 

produção de conhecimento, o norte volta-se à geração de um conhecimento capaz de ter o 

homem, a natureza e a preservação da vida das futuras gerações como questão central5. No 

que tange à abordagem dos fenômenos complexos (ambientais, econômicos, sociais,...) que 

caracterizam a realidade do século XXI, destaca-se a adoção de uma perspectiva envolvendo 

múltiplos olhares das diferentes áreas do conhecimento capazes de tangenciá-los.  

É neste contexto que a interdisciplinaridade é trazida à baila, como um caminho 

alternativo a ser percorrido, jamais em termos de substituir, mas de complementar o 

conhecimento disciplinar, na medida em que abrange o “entre” e o “além” das fronteiras 

disciplinares, e permite uma abordagem movida pela articulação de diferentes olhares.  

Parte-se da concepção de que práticas interdisciplinares dependem de uma 

disciplinaridade forte e consistente. As palavras de Veiga-Neto (2002) esclarecem a 

perspectiva adotada nesta tese de que: “uma ‘boa’ prática interdisciplinar, requer, desde 

sempre, uma ‘boa’ disciplinaridade, ou seja, uma ‘boa’ interdisciplinaridade está implicada 

                                                             
5 É nesta linha que o projeto aglutinador do GEU/Ipesq/UFRGS e suas produções subsequentes (FRANCO et al. 

2013; FRANCO e KRAHE,  2014, 2015)5 tem desenvolvido seus estudos. 
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em uma disciplinaridade ‘competente’” (VEIGA-NETO, 2002, p. 30). Nesse sentido, a 

interdisciplinaridade configura-se como “um caminho que se impõe no contexto de 

multiplicidade e entrelaçamento de problemáticas” (FRANCO et al., 2013, p. 4), ocupando 

lugar de destaque nos debates acadêmico e científico, além de encontrar-se traduzida em 

políticas públicas nacionais.  

Há que se considerar, neste entorno, que a universidade é uma instituição herdeira do 

pensamento disciplinar (AXT et al., 2011), constituindo-se em um locus com um número 

crescente de especializações – que, com frequência encontram-se refletidas em sua estrutura 

organizacional, dividida em departamentos e unidades acadêmicas, cuja demarcação é em 

grande medida, um reflexo das fronteiras traçadas entre as diferentes áreas do conhecimento.  

Desse modo, o ambiente acadêmico tende a ser marcado por divisões estruturais que 

retratam a delimitação entre áreas e disciplinas; concepção que com bastante frequência 

restringe a realização de trocas, permitindo um diálogo que, quando ocorre, mantém-se 

restrito aos pares mais próximos. É neste âmbito que a presente investigação se desenvolve - o 

chamado campo científico6 nos termos de Bourdieu (2009) – demarcado por espaços que, 

nesta tese, ao seguir a linha do teórico, são considerados territórios de disputa por 

reconhecimento e prestígio.  

Convém destacar que características da cultura acadêmica7 apresentam contornos que 

não são recentes, tampouco se restringem à realidade das universidades brasileiras. Snow 

(1959) já se referia à questão, ao destacar em sua obra “Duas culturas”, a falta de 

comunicação entre os cientistas das ciências humanas e àqueles ligados às ciências exatas e 

naturais, no contexto da Universidade de Cambridge, conforme bem destaca Leis (2005).   

Desde a publicação dessa obra, muitas novas culturas continuaram surgindo neste 

campo, frequentemente ancoradas na abordagem de um conhecimento com delimitações bem 

marcadas. Essa realidade, no entanto, não só dificulta, mas por que não dizer, impede o 

diálogo e o intercâmbio entre docentes, pesquisadores e grupos que compõem as unidades de 

ensino e pesquisa das universidades – o que repercute um cenário inibidor ao 

                                                             
6 Campo científico: refere-se ao espaço onde se desenvolve o jogo de disputa pela autoridade científica, no qual 

encontram-se inseridos os agentes e as instituições que produzem, reproduzem ou difundem a ciência. 

(BOURDIEU, 1983) 
7 Nesta tese, cultura acadêmica refere-se a uma cultura específica, dentro da universidade, que se relaciona aos 

docentes pesquisadores que atuam nas diferentes áreas do conhecimento. 

Adota-se a postura de que existem diversas e diferentes culturas em uma mesma universidade, o que apresenta 

estreita relação com o grande número de áreas do conhecimento que a constitui.   
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desenvolvimento e condução de propostas interdisciplinares.   

Diante de tais questões, e ao considerar a relevância de desenvolver-se um 

conhecimento complementar, capaz de conferir uma apreensão mais ampla aos fenômenos e 

processos que caracterizam o terceiro milênio, políticas educacionais de incentivo à 

interdisciplinaridade têm estimulado a criação de propostas, projetos e cursos de graduação e 

programas de pós-graduação, que tragam a interdisciplinaridade no seu bojo. A realidade, no 

entanto, com frequência, aponta na direção de resistências e barreiras; muitas das quais 

erguidas pelos próprios acadêmicos, cujo referencial se encontra fortemente assentado na 

cultura da disciplinaridade.  

Bourdieu (2004) contribui com a discussão ao alertar que “o encontro de duas 

disciplinas é o encontro entre duas histórias diferentes; logo, entre duas culturas diferentes”, o 

que não impede, mas dificulta a prática interdisciplinar.  A questão se assenta no fato de que 

“cada um decifra o que o outro diz a partir de seu próprio código, de sua própria cultura” 

(BOURDIEU, 2004, p. 126), o que por consequência diminui a possibilidade de abertura e 

articulação com saberes não contemplados e/ou aceitos no seu território disciplinar.  

Essa questão, no entanto, não passa despercebida pela Capes8, que reconhece esta 

realidade, trazendo de modo explícito no Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2011-

2020), a centralidade do problema. No plano, destaque é conferido à questão cultural como 

um dos grandes desafios enfrentados pelos docentes pesquisadores, na adesão à perspectiva 

interdisciplinar. Em vista disso é que a Coordenação, ao procurar equacionar o problema, 

assume o compromisso de promover discussões visando a facilitar o enfrentamento da 

questão. 

Neste entorno, registram-se seminários e reuniões visando ao compartilhamento de 

experiências, trajetórias e opções estratégicas adotadas por instituições que já se encontram 

em um estágio mais avançado em termos de consolidação de uma cultura de 

interdisciplinaridade. Entre esses eventos, cabe registrar o Encontro Acadêmico Internacional: 

Interdisciplinaridade e Transdisciplinaridade no Ensino, Pesquisa e Extensão em Educação, 

Ambiente e Saúde, realizado em novembro de 2012.  

Sobre a dificuldade que envolve a adesão à interdisciplinaridade e sua concretização, é 

importante considerar a universidade como uma instituição que se aproxima das políticas 

mais amplas direcionadoras do Educação Superior do país e da lógica que subjaz em cada 

                                                             
8 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
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momento político, econômico e histórico; ao mesmo tempo em que apresenta o paradoxo de 

distanciamentos entre valores proclamados e valores reais, como já mencionava Anísio 

Teixeira - o que mantém estreita relação com as ressignificações que as instituições, 

comunidades acadêmicas e grupos produzem quanto a políticas, diretrizes, teorias e discursos 

(FRANCO, 2009). 

Essa questão merece destaque na medida em que a construção de práticas orientadas 

por uma perspectiva interdisciplinar, como é o caso da pesquisa desenvolvida junto a pós-

graduação, ainda se constitui em questão desafiadora no contexto da prática de universidades 

do Brasil e do mundo. Diante dessa realidade, atribui-se nesta tese ênfase à abordagem 

cultural, cuja influência é inquestionável, mesmo que não determinística quanto às 

representações e significados que os indivíduos, grupos e instituições constroem acerca da 

realidade que os cerca.  

 Além desse aspecto, torna-se importante ressaltar o entendimento de que as lutas e 

embates científicos jamais deixarão de existir. Estas traduzem, dentre outros, a tensão entre o 

“novo” e o “velho” que caracteriza as disputas no campo científico e que traz importantes 

implicações práticas à dinâmica universitária. 

Assim, adentra-se nos estudos sobre cultura e cultura organizacional9, reconhecendo-

se que as significações e valores predominantes em uma dada cultura (de sociedades, grupos 

ou organizações) apresentam potencial de criar um ambiente favorável, ou não, ao 

desenvolvimento e implantação de propostas inovadoras; estando aí inclusas, aquelas que 

emanam de políticas educacionais; como a interdisciplinaridade na pesquisa, desenvolvida no 

contexto universitário, junto à pós-graduação – recorte adotado nesta tese, ao abordar a 

interdisciplinaridade.  

Tendo em vista a importância do fenômeno cultural, que paradoxalmente é entendido 

por pesquisadores como tema consolidado, e que, ainda desperta grande interesse nas 

comunidades acadêmica e científica (FREITAS, 2007) é que este trabalho busca contribuir, ao 

trazer a abordagem para o cenário da instituição universitária – locus privilegiado de 

                                                             
9 Reconhece-se a distinção existente entre os termos “instituição” e “organização”, tendo em mente que a 

universidade configura-se em uma instituição social. Esta ideia apoia-se na concepção de Castells de que 

instituições compreendem as organizações investidas de autoridade para desenvolver atividades específicas em 

nome da sociedade no todo; enquanto organizações referem-se a sistemas específicos de meios para a execução 

de objetivos específicos.  

No entanto, ao considerar que os teóricos da área de estudos organizacionais adotam a nomenclatura cultura 

organizacional independente do locus de estudo; optou-se por sua utilização nesta tese.  
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construção do conhecimento – que se encontra diante de inúmeros desafios lançados por 

políticas educacionais e demandas sociais complexas, as quais necessitam de uma abordagem  

interdisciplinar. 

Nesse sentido, parte-se do pressuposto que a interdisciplinaridade não é imposta de 

cima para baixo; questão que remete à importância da abordagem cultural. 

Cabe destacar que as universidades brasileiras estiveram na última década envoltas em 

um movimento de grande expansão marcado pelo Programa REUNI10 – além de um 

movimento para além dos limites nacionais, com o processo de internacionalização. Estas 

questões as incitam a procurar entender, na cultura, a complexidade que lhe é inerente; e 

assim, as diferentes significações que vão sendo (re) construídos em seu cerne. É neste 

sentido que a tese intenta fazer avançar o conhecimento, na medida em que busca desvelar as 

significações de interdisciplinaridade que vem sendo construídas institucionalmente, pelos 

grupos e indivíduos imersos à cultura da Universidade Federal de Pelotas – UFPel.  

Em termos de recorte conceitual, parte-se, da ideia de que a cultura confere sentido ao 

comportamento humano, pois, se o homem não fosse “dirigido por padrões culturais – 

sistemas organizados de símbolos significantes” (p.33) - seu comportamento ficaria 

ingovernável, representando um verdadeiro caos, marcado por uma sequência de atos sem 

sentido (GEERTZ, 2008).  

Assim, ao reter-se o posicionamento de Geertz (2008) quanto ao papel fundamental e 

impactante que a cultura exerce sobre o homem, entende-se que é por meio dos padrões 

culturais construídos e moldados historicamente que o homem dá forma e sentido à sua vida. 

Parte-se, no entanto, do entendimento de que isso não ocorre de modo mecânico e 

determinístico. Nesse sentido, a noção de agente (BOURDIEU, 1983), que dispõe de um certo 

grau de liberdade, ainda que pequeno e limitado contribui com o estudo.  

Nessa perspectiva, convém trazer o conceito de cultura iluminador desta tese.  Trata-se 

do conceito desenvolvido por Geertz (2008) ao delimitar e aprofundar o amplo conceito 

proposto por Tylor, conhecido como “o todo mais complexo”. Tendo por base a concepção de 

Weber, o antropólogo Geertz (2008) entende que: “[...] o homem é um animal amarrado a 

teias de significado que ele mesmo teceu, [assim] assumo a cultura como sendo essas teias e 

sua análise; portanto, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma 

                                                             
10 Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais. 
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ciência interpretativa, à procura de significados“ (p. 4). Segundo esse enfoque, cultura não se 

confunde com comportamento, mas diz respeito à estrutura de significados socialmente 

estabelecidos que constitui e influencia a ação11.   

Assume-se, ainda, a perspectiva de Morgan (1996), que concebe a cultura, seja de 

uma sociedade/grupo, seja de uma organização como historicamente construída, devendo 

“[...] ser compreendida como um fenômeno ativo, vivo, através do qual as pessoas criam e 

recriam os mundos dentro dos quais vivem” (MORGAN, 1996, p. 135). Parte-se da ideia de 

que o homem cria a cultura, ao mesmo tempo em que é criado por esta. 

A partir disso, traz-se a abordagem da cultura no contexto organizacional – tema que 

assumiu proporções de destaque, em especial, a partir das últimas décadas do século XX, 

envolvendo estudos em organizações de diferentes ramos, tanto de natureza pública como 

privada. Nas primeiras, a abordagem ganhou forte impulso com a política de Reforma do 

Estado, nos anos de 1990, que trouxe princípios gerencialistas ao setor; visando a garantir 

maior eficiência, eficácia e efetividade às instituições públicas. Para tanto, foi criado o 

Ministério de Administração e Reforma do Estado (MARE), com o Ministro Bresser Pereira à 

sua frente, trazendo novas configurações à realidade do setor público, implicando fortes 

embates entre tradição e renovação. Marcas profundas foram registradas nestas organizações 

que passaram a assemelhar muitas de suas práticas àquelas características do setor privado. 

Nesse contexto, a ideia de modificar a cultura é fortemente incitada; o que conduz muitos 

estudiosos a voltarem-se ao tema, com frequência, adotando as mesmas lentes e estratégias 

comumente voltadas à abordagem cultural no contexto empresarial.  

Figurando entre as organizações mais complexas de serem administradas, as 

universidades são instituições sociais portadoras de objetivos, estrutura e hierarquia 

diferenciada, inclusive se comparadas a outras organizações burocráticas (BALDRIDGE et 

al., 1982), na medida em que simultaneamente, apresentam as funções de promover a 

educação superior, a pesquisa e a extensão, além da produção de novos conhecimentos e 

atuação como aglutinadora do saber produzido pela humanidade.   

De tais questões, depreende-se que a instituição é permeada por uma cultura de grande 

complexidade. Tendo esta concepção como apoio, entende-se que dois aspectos parecem 

contribuir de modo decisivo para tal configuração: primeiramente, o próprio paradigma que 

                                                             
11 Ainda que isso não ocorra de modo mecânico ou determinístico. 
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preside a ciência moderna, que estabelece os contornos para que a comunidade acadêmica e 

científica apresente a tendência de manter-se tão-somente voltada às suas respectivas áreas de 

conhecimento; implicando a falta de interesse em estabelecer um diálogo e interação com 

colegas de outras áreas.  

O segundo aspecto refere-se ao fato de a universidade congregar sujeitos com as mais 

diversas formações (cada categoria profissional com seus valores, crenças e práticas 

compartilhadas) e que, ao mesmo tempo, atuam nas mais distintas áreas do conhecimento 

(cada área com seus pressupostos e visões de mundo). Sarmento (1994) contribui nesta 

direção ao apontar que instituições educacionais são caracteristicamente marcadas pela 

coexistência de diferentes culturas. Justifica o autor que isso ocorre pela diversidade no seu 

quadro docente “considerando sua origem social, a sua formação acadêmica, categoria 

profissional, departamento e área científica” (p.73). Tem-se, portanto, no contexto da 

educação superior, especialmente no âmbito universitário, atores organizacionais com uma 

vasta gama de localizações identitárias (JAIME JR. 2002), como as associações profissionais, 

os partidos políticos, as comunidades científicas e outros grupos de referência, o que torna a 

cultura universitária dotada de um nível elevado de complexidade.  

Diante de tais questões, o conceito de cultura que Cavedon (2000, p. 33-34) com suas 

raízes antropológicas, traz para o contexto organizacional; é adotado como norteador desta 

tese, somando-se ao conceito de cultura de Geertz (2008), conforme já mencionado.  

Nesse entorno, as noções de habitus e de campo de Pierre Bourdieu (1983, 1989) 

contribuem de modo significativo para os propósitos desse estudo. O autor entende que o 

processo de construção do habitus confere peso importante às experiências iniciais 

vivenciadas pelo indivíduo, tendendo o habitus a garantir a constância e defesa contra 

mudança.  

Ao adotar-se a noção de habitus em nível organizacional, notadamente em uma 

instituição plural, como é o caso da universidade, emerge o desdobramento conceitual de 

Bourdieu (2009, p. 99) que traz a ideia de habitus de classe, no sentido de que os indivíduos 

que compõem uma determinada classe apresentam “muito mais possibilidades do que 

qualquer outro membro de outra classe de se ter deparado com as situações mais frequentes 

para os membros dessa classe”. 

Quanto aos componentes/elementos que constituem a cultura organizacional, 

diferentes nomenclaturas são trazidas pelos teóricos, as quais poderiam ser agrupadas em 

elementos visíveis e elementos invisíveis, tomando por empréstimo os termos de Edgar 
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Schein (1984), cuja contribuição ao tema é incontestável. Capaz de ser enquadrada nesta 

ampla classificação, a proposta de Trice e Beyer (1993) foi norteadora desta tese, quanto aos 

elementos/componentes da cultura: substância e forma. O primeiro diz respeito à rede de 

significados contidos em valores, ideologias e normas. Quanto à forma esta, se constitui pelas 

práticas, por aspectos concretos através dos quais esses significados são expressos e 

comunicados ao grupo.  

Em relação ao segundo elemento (práticas), toma-se por empréstimo as noções de Hall 

(1997) quanto a toda ação social ser cultural e quanto às práticas sociais (incluindo as práticas 

organizacionais) expressarem ou comunicarem um significado, constituindo-se, portanto, em 

práticas de significação. Assim, optou-se em desenvolver esta tese, tendo como foco de 

análise da cultura, no que se refere à forma12 (TRICE; BEYER, 1993), as manifestações 

culturais expressas por meio das práticas de pesquisa desenvolvidas no cotidiano do programa 

de pós-graduação. 

No que se refere à chamada substância da cultura (TRICE; BEYER, 1993), os valores 

organizacionais são foco de análise, ao considerar a concepção de que os mesmos constituem 

o coração da cultura organizacional. Entende-se, ainda, que valores se encontram implícitos 

nas práticas organizacionais, cuja compreensão nem sempre se dá de forma transparente; 

exigindo frequentemente um olhar minucioso e detalhado. 

Nesse sentido, ao procurar desvelar aspectos desse universo característico da 

universidade, procura-se responder a questionamentos, que trazem como aspecto central a 

interdisciplinaridade junto à pesquisa, discutidas sob o enfoque da cultura organizacional de 

uma universidade pública, localizada ao sul do Estado do Rio Grande do Sul.  

 Desse modo, a indagação basilar desta tese converge para a compreensão das 

significações de interdisciplinaridade na pesquisa, desenvolvida no contexto da pós-

graduação, construídas13 na cultura organizacional da Universidade Federal de Pelotas, 

adotando-se como recorte o Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio 

Cultural – PPGMP.  

 Chega-se, portanto, à questão central desta tese: 

                                                             
12 Para Trice e Beyer (1993) a cultura organizacional pode desdobrar-se em dois importantes elementos: a forma   

e a substância. 
13 Termo utilizado não no sentido de algo acabado, estático, mas referindo-se à apreensão de um determinado 

momento concreto da cultura.   
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Como a interdisciplinaridade na pesquisa, desenvolvida no âmbito da pós-

graduação, é significada na UFPel, considerando-se a abordagem da cultura 

organizacional? 

 

Dessa questão central emergem outras indagações: Quais aspectos da cultura 

organizacional da UFPel são indutores à interdisciplinaridade e, quais são inibidores à 

interdisciplinaridade? Como os docentes re (significam) a interdisciplinaridade no contexto da 

prática, ao se considerar os documentos da Capes? 

A partir dessas questões desdobram-se, outras que se entende como contributivas ao 

processo de construção da tese: Quais valores organizacionais são norteadores da pesquisa e 

pós-graduação na UFPel? A interdisciplinaridade figura dentre os valores organizacionais 

preconizados pelos dirigentes e gestores institucionais? E na concepção dos docentes e 

discentes? Quais entendimentos acerca da interdisciplinaridade na pesquisa são veiculados 

informalmente na instituição?   

Na busca de um caminho que permitisse responder a tais questões, norteando a 

pesquisa em termos teórico-metodológicos, a opção residiu na recomendação de Geertz 

(2008), que indica aos pesquisadores envoltos em estudos culturais, manterem-se atentos na 

busca pelos diferentes fios que constituem a trama (cultura), visto que são os diferentes 

significados que permitem compreender uma realidade complexa, em suas diversas 

determinações (PINTO; MARTINS, 2009).  

Nesse sentido, a intenção é que o pesquisador não perca de vista a noção de 

complexidade dos processos, fenômenos, relações e interações sociais estabelecidas em um 

dado contexto. No caso deste estudo, o olhar volta-se a uma universidade pública – instituição 

trespassada por múltiplas culturas – âmbito que Bordieu (1983) denomina de campo científico 

(território do habitus). 

Salienta-se que a proposta inicial desta tese, tinha a intenção de abordar a cultura no 

sentido dos traços/contornos comuns ao todo organizacional (Perspectiva de Integração14). 

Porém, na medida em que se avançou no desenvolvimento da proposta, optou-se por percorrer 

outras trilhas15, que permitissem a realização de leituras da cultura organizacional sob 

                                                             
14 A organização no todo apresenta a mesma cultura. 
15 A proposta inicial envolvia um estudo de multicasos, envolvendo além do PPGMP o Programa de Pós-

Graduação em Desenvolvimento Territorial e Sistemas Agroindustriais - PPG DTSA, porém, devido ao fator 

tempo, optou-se por delimitar esta tese ao primeiro programa. Desse modo, o PPG DTSA será contemplado em 

trabalhos futuros.  
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diferentes perspectivas, tendo em vista a complexa realidade que caracteriza a instituição 

universitária. Entendeu-se, então, como enriquecedor mudar a rota até então traçada. Os 

estudos de Martin (1992) foram iluminadores neste sentido, na medida em que indicaram a 

possibilidade de diferentes abordagens ao estudo de cultura no campo da teoria das 

organizações: a integração, a diferenciação e a fragmentação.  

A integração pressupõe que a organização apresenta em seu todo uma única cultura 

(unicidade cultural). Importantes estudos16 foram desenvolvidos sob essa perspectiva, que 

permitiu grandes avanços e contribuições aos estudos sobre o tema; porém entende-se que a 

mesma, ao ser adotada de forma isolada apresenta limitações importantes como o caráter 

reducionista e simplificador, que não condiz com a natureza e dinâmica de uma instituição 

universitária.  

A segunda perspectiva é a diferenciação, a qual, por sua vez, aceita a existência de um 

consenso, só que diferentemente da perspectiva da integração, considera que o consenso 

ocorre não em nível institucional; mas no nível dos diferentes grupos que integram a 

organização. Sob este olhar, a organização apresentaria várias culturas ou como consideram 

alguns autores, a organização seria composta por várias subculturas, muitas das quais, 

construídas em virtude da área de formação /ou atuação profissional, departamento de lotação, 

posição hierárquica e/ou cargos ocupados; dentre outros fatores que extrapolam o âmbito 

organizacional como associações profissionais, comunidades científicas e outros tantos que 

promove a aglutinação em torno de um objetivos e interesses comuns.  

Por fim, a fragmentação, como terceira abordagem, refuta a ideia de existência de um 

consenso, defendendo que o que existe em termos de cultura organizacional são pontos de 

convergência que são partilhados temporariamente pelos indivíduos, independente dos grupos 

de que participem na organização.   

Como cada enfoque realiza uma leitura do contexto cultural, visto que lança olhares 

sob diferentes prismas; optou-se pela linha que sugere a adoção simultânea das três 

perspectivas de estudo, ao entendê-las como não excludentes, mas como leituras 

complementares (MARTIN; FROST, 2001). Ao adotá-las conjuntamente, entendeu-se que 

poderiam ser alcançados resultados mais amplos e consistentes, enriquecendo, portanto, o 

estudo. Tal decisão também adota por base o posicionamento de Freitas (2007, p. 46), autora 

                                                             
16 O reconhecido trabalho de Edgar Schein (1984) desenvolvido sob o prisma da unicidade cultural recebe 

críticas, ainda que o psicólogo chegue a reconhecer a existência de subculturas nas organizações. 
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que ilumina teoricamente esta tese; em especial, quanto à cultura organizacional. Seu 

entendimento é que a cultura de uma organização pode apresentar elementos que são capazes 

de “produzir consenso, e outros que implicam divergências e contradições, assim como 

contextos e conteúdos ambíguos e escorregadios, cheios de nuanças e fronteiras móveis”. 

Com base em tais argumentos, o desafio que a mudança de rumo desencadeou pautou-se pela 

compatibilização desses diferentes enfoques de análise cultural, cuja disputa pelo domínio 

intelectual ainda persiste (MARTIN; FROST, 2001). 

Este caminho foi trilhado por Cavedon (2000) em sua tese de doutoramento, na qual 

analisou a cultura de duas universidades do Estado do Rio Grande do Sul17 - alternativa que 

manteve em seus estudos posteriores (CAVEDON; FACHIN, 2002, 2008), cuja orientação 

norteia-se pela ideia que as abordagens de homogeneidade cultural e heterogeneidade cultural, 

podem ser consideradas complementares e não antagônicas. 

Tal escolha também encontra embasamento ao considerar-se o caráter complexo da 

instituição universitária; constituída por sujeitos que circulam e integram simultaneamente 

múltiplos contextos; apresentando, portanto, um amplo leque de referências/instâncias que 

contribuem e influenciam na constituição de suas identidades pessoais, profissionais e de 

docentes pesquisadores. Vislumbra-se, portanto, um contexto, um locus de estudo18, onde a 

diversidade de localizações identitárias (JAIME JR., 2002) é praticamente um imperativo. 

Tem-se na verdade, a universidade como uma instituição constituída por um conjunto 

complexo de subculturas19 (LOUIS, 1983) ou ainda, como preferem outros autores, por 

diversas culturas, em um mesmo espaço ou contexto organizacional. Parte-se, portanto, do 

entendimento de uma multiplicidade de culturas20, no universo organizacional.  

Ressalta-se que, conforme já mencionado, a corrente que durante bastante tempo 

dominou os estudos organizacionais, assentava-se na concepção da existência de uma 

                                                             
17 Estudo desenvolvido na tese “Administração de Toga: desvendando a cultua organizacional da UFRGS e da 

UNISINOS”, desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em Administração – PPGA/UFRGS, 2000.  
18 Que nesta tese constitui-se na Universidade Federal de Pelotas - UFPel.  
19 Coletividades que resultam, por exemplo, da área de formação/profissional, cargo ocupado, unidade 

acadêmica, divisão departamental, nível hierárquico, dentre outros; o que conduz seus integrantes a apresentarem 

determinadas visões de mundo, concepções da realidade e interesses específicos, os quais podem conflitar ou não 

com os objetivos e interesses mais amplos da organização. 
20 Esclarece-se que, mesmo admitindo a pluralidade cultural nas organizações, nas ocasiões em que se faz 

menção ao termo cultura organizacional no singular, está-se tão-somente, seguindo a nomenclatura consagrada 

nos estudos organizacionais. Desse modo, o uso dos termos cultura organizacional ou culturas organizacionais 

são utilizados, indiscriminadamente nesta tese, adotados sempre sob a ótica da pluralidade.  
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unicidade cultural21, por entender que os indivíduos inseridos nos diferentes setores, áreas e 

departamentos de uma mesma organização partilhariam os mesmos valores, e apresentariam 

uma coesão no modo perceber e significar a realidade organizacional (acontecimentos, 

mensagens, práticas, eventos, decisões dentre outros); questão que acaba por permitir uma 

apreensão parcial e limitada da realidade. Desse modo, o caminho trilhado pautou-se pela 

corrente que advoga pela perspectiva de multiplicidade cultural, entendendo-se integração, 

diferenciação e fragmentação como perspectivas analíticas complementares; capazes de 

propiciar uma leitura multinível, ou seja, mais abrangente do fenômeno cultural; sem que, no 

entanto, tenha-se a ilusão de apreender a totalidade do fenômeno. 

Uma forma de atribuir concretude aos estudos de cultura organizacional, conforme 

indica Freitas (2007) é conduzir a análise por meio de seus elementos. Diferentes elementos 

têm recebido atenção por parte dos teóricos. Nesta direção, Trice e Beyer (1993) contribuem 

com o entendimento de que uma cultura apresenta dois componentes: a substância e a forma. 

A primeira diz respeito à rede de significados contidos nos valores, normas e ideologias. A 

segunda refere-se a entidades observáveis que materializam a cultura; estas constituem-se por 

ações, por práticas, por meio das quais os significados são afirmados, expressos e 

comunicados. Assim o estudo da interdisciplinaridade na pesquisa discutida sob o viés da 

cultura da UFPel delimitou-se aos valores organizacionais e às práticas de pesquisa22, essas 

últimas consideradas práticas sociais conduzidas e construídas pelos atores sociais (docentes e 

discentes) em seus contextos de interação, ou seja, no cotidiano do programa de pós-

graduação em tela. Práticas são consideradas, portanto, como manifestações concretas da 

cultura, que materializam no cotidiano universitário os aspectos intangíveis da cultura. 

Desse modo, as significações de interdisciplinaridade foram obtidas, por meio do 

enfoque e análise dos valores organizacionais (substância) referentes à pesquisa e pós-

graduação, bem como das práticas organizacionais de pesquisa (forma), ganhando expressão 

neste estudo àquelas desenvolvidas e manifestadas junto aos grupos de pesquisa e práticas de 

orientação docente de teses e dissertações. 

                                                             
21 Reconhece-se a importante contribuição da perspectiva para o avanço dos estudos e pesquisas da área, porém, 

a ideia de uma espécie de modelo ideal, de um modo de interpretar o mundo, regida pela alta cúpula 

organizacional é compreendida como não capaz de revelar a trama e a complexidade que configura o fenômeno 

cultural. 
22 Entendidas como práticas sociais, as quais de acordo com Bourdieu (2009) podem ser definidas como 

“aptidões sociais, variáveis no tempo e no espaço, transferíveis, não estáticas, no interior e entre indivíduos da 

mesma classe e que fundamentam os distintos estilos de vida”. Caracterizam-se como socialmente construídas, 

são duráveis e dinâmicas, podendo ser “contrariadas ou desmanteladas pela exposição a novas forças externas” 

(BOURDIEU, 2009, p. 135). 
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Quanto às práticas de pesquisa no âmbito institucional da pós-graduação, o enfoque 

nos grupos de pesquisa pautou-se pelo entendimento que este espaço tem sido fortemente 

estimulado, podendo ser entendido como uma “indicação de política de pesquisa”, 

(ANDRADE, 2003, p. 197) que vem sendo adotada pelos organismos de fomento à pesquisa e 

produção científica; e que adentra as políticas institucionais de pesquisa e pós-graduação das 

universidades brasileiras. O Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil (DGPB) demonstra 

claramente o grande crescimento registrado neste sentido. A título de ilustração, o número de 

grupos de pesquisa no Estado do Rio Grande do Sul - segunda região do país em termos de 

concentração dos grupos -  chegou ao patamar de 3.60123, conforme dados do Censo 2016. 

Registra-se, portanto, um crescimento na ordem de 802% em relação a 1993, quando o RS 

contava com 449 grupos de pesquisa registrados.  

A distribuição geográfica dos grupos apresenta a região Sul como estando em segundo 

lugar (22,9%), tendo à sua frente apenas a região Sudeste (42,5%). O Nordeste (20,5%) 

encontra-se em terceiro lugar, seguido pelo Centro-oeste (7,7%), e Norte (6,3%). Cabe 

registrar que, embora a região norte conte com o menor percentual de grupos de pesquisa 

existentes no país, esta é a região que registrou o maior crescimento, quando comparado aos 

dados de 2014. Seu crescimento foi da ordem de 15%, seguidos pelo Sul e Centro-oeste, 

ambos com 9% de crescimento, o Nordeste com 7%, e o Sudeste com o menor percentual, 

3%. 

Ainda quanto às práticas, a escolha pela orientação docente de dissertações decorreu 

do entendimento de que esta se constitui em questão basilar ao desenvolvimento de pesquisas 

e a construção do conhecimento no âmbito da pós-graduação. A escolha recai, portanto, na 

relevância da prática de orientação, que, nos termos de Saviani (2002), é considerada a mola 

propulsora da pós-graduação. Junta-se a isso, o fato de ser escassa a referência ao tema como 

alvo de pesquisa. Além disso, conforme destacam Bianchetti e Machado (2012, p. 31) trata-se 

de um “objeto complexo e, nessa condição, constituindo-se ele próprio em campo de 

pesquisa”. 

Assim, diante do exposto até então, a  opção em desenvolver a investigação com uma 

pesquisa de cunho qualitativo parece justificar-se, sendo importante destacar que esta opção 

encontra forte apoio no fato da universidade constituir-se em uma instituição social das mais 

                                                             
23 Número de grupos de pesquisa cadastrados no Diretório Geral de Grupos de Pesquisa no Brasil – Censo 2016 -

DGPB/UF. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-uf, Acesso em 02 abr. 2016. 

 

http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-uf
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complexas, caracterizada pela pluralidade, que propicia a convivência num mesmo 

espaço/tempo, atores sociais com as mais distintas fontes/localizações identitárias 

(associações profissionais, áreas do conhecimento, grupos de referência, comunidades 

científicas, dentre outros...). 

Nesta esteira, ciente do fato de ter-se optado por mergulhar em um tema amplo, que 

tangencia e transita por diferentes disciplinas e áreas do conhecimento, o quadro que se 

apresenta conta com um leque de possibilidades, de caminhos e posicionamentos teóricos, 

metodológicos e conceituais. Entende-se, no entanto, que a adoção isolada de um desses 

caminhos permitiria uma determinada apreensão da realidade, que se reconhece parcial. 

Assim, sem imaginar dar conta do todo que caracteriza o fenômeno da cultura organizacional, 

mas procurando trazer a possibilidade de um diálogo entre diferentes vozes, é que a escolha 

nesta tese, recai em uma abordagem, com um enfoque multidisciplinar e interdisciplinar, o 

qual, reconhece-se como possível graças à disciplinaridade – noção fundamental que 

acompanha o transcorrer desta tese.   

Assume-se, portanto, os riscos de articular, trazer para o diálogo autores que se 

encontram ligados a diferentes vertentes e linhas de pensamento; com a intenção de “beber de 

diferentes fontes” - via que se entende como passível de alavancar a conquista de importantes 

avanços à produção do conhecimento.  

Neste entorno, refuta-se a concepção de uma ciência neutra, objetiva e imparcial. 

Entende-se que preferências, escolhas, interesses e visões de mundo de quem pesquisa; a 

despeito de todos os esforços conduzidos na direção de garantir a neutralidade e objetividade 

científica, esta em sua plenitude é entendida como caracterizando uma utopia.  Nesta direção, 

Bourdieu (2011) contribui ao mencionar que todo objeto envolve um ponto de vista, mesmo 

quando se tratar de um objeto produzido com a intenção de abolir tal ponto de vista. 

 

 

Objetivos do Estudo 

 

Considerando os aspectos apresentados até então, esta tese apresenta como objetivo 

geral: 
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- Compreender as significações de interdisciplinaridade na pesquisa, construídas 

na cultura organizacional de uma Universidade Pública.  

 

A partir desse objetivo norteador, entende-se como complementar ao estudo, os 

objetivos específicos que seguem, os quais, ao serem atingidos, traçarão as rotas em direção 

ao alcance do objetivo geral: 

-Configurar aspectos da cultura organizacional da UFPel que atuem como 

indutores e como inibidores à interdisciplinaridade;  

- Conhecer as significações construídas no âmbito institucional quanto à 

abordagem interdisciplinar junto à Pós-Graduação;  

-Desvelar como os docentes (re) significam a interdisciplinaridade na pesquisa, 

considerando o contexto da prática, tendo em vista os documentos emitidos pela CAPES, 

em especial o PNPG 2011-2020.  

 

Ressalta-se que o objetivo específico que se refere à ressignificação da 

interdisciplinaridade na pesquisa, considerando-se o contexto da prática, adota-se as noções 

básicas da teorização do Ciclo de Políticas de Ball e Bowe (1992). De acordo com os autores, 

as políticas educacionais transitam em 03 (três) contextos principais: o contexto de influência, 

o contexto de produção de texto e o contexto da prática. Em cada um dos contextos, as 

políticas sofrem modificações; não sendo possível, portanto, que sua implantação ocorra de 

modo idêntico ao proposto nos documentos. Neste entorno, buscou-se conhecer como os 

docentes ressignificam a interdisciplinaridade no contexto da prática, a partir de aspectos 

constantes no Plano Nacional de Pós-graduação 2011-2020. Tal escolha pautou-se nos 

objetivos traçados para esta tese. 

 

 

 

 

1.1 Um caminho que parte da Universidade e culmina na Universidade: trajetórias 

percorridas 

 

 Ao trazer a interdisciplinaridade na pesquisa, discutida sob o viés da cultura 

organizacional de uma universidade pública federal, esta tese congrega aspectos que foram se 
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constituindo durante a trajetória acadêmica e profissional da pesquisadora. O despertar do 

interesse pelos estudos de cultura organizacional remete à época de sua formação em 

Administração, em que o tema figurava no contexto acadêmico, como a força propulsora do 

sucesso da indústria automobilística japonesa ao superar a liderança norte-americana.   

A disciplina de Teoria das Organizações trouxe, neste entorno leituras desafiadoras 

propostas pela profa. Rosimeri Silva, dentre as quais, o livro de Richard Hall “Organizações: 

Estrutura e Projetos”, onde, ao tratar das relações de poder e processo decisório, trazia 

exemplos concretos da realidade vivenciada no contexto universitário. Eis o despertar para o 

caminho trilhado. Pela primeira vez na literatura tomei contato com os desafios e re 

(adequações) que os temas estudados exigiam ao se ter como foco uma instituição 

universitária. O caminho das leituras ao contexto da prática não tardou em acontecer. A 

atuação profissional como servidora técnico-administrativa da Universidade Federal do Rio 

Grande – FURG passou a demonstrar as peculiaridades da administração universitária e a 

importância de realizar-se uma leitura para além dos aspectos visíveis. Dessas questões 

iniciais, sobreveio o interesse pelo estudo da cultura universitária, que ao ser abordada em 

uma instituição pública, assume um grau de complexidade ainda mais elevado.   

 O tema passa a integrar os estudos de modo mais concreto, ao cursar a disciplina de 

Antropologia aplicada à Administração, com a Profa. Neusa Rolita Cavedon, no Programa de 

Pós-Graduação em Administração – PPGA da UFRGS. Um olhar de estranhamento e ao 

mesmo tempo de encanto trouxe a certeza de que iria andar por tais veredas em pesquisas 

futuras. Dentre as infindáveis leituras, o livro Antropologia da Academia: quando os índios 

somos nós, de Roberto Kant de Lima, trouxe reflexões que permitiram olhar o ambiente 

universitário com novas lentes. A obra traduzia muitos aspectos vivenciados no cotidiano da 

Instituição.  

A ligação ao tema ganhou reforço em maiores proporções junto ao curso de Mestrado 

do Programa de Pós-Graduação em Administração, da Universidade Federal de Santa 

Catarina - UFSC, que congrega o Núcleo de Pesquisas e Estudos em Administração 

Universitária – NUPEAU, hoje Instituto de Pesquisa e Estudos em Administração 

Universitária - INPEAU. A experiência neste espaço ampliou a curiosidade científica e 

impulsionou a perspectiva de desenvolver estudos de cultura ligados à cultura universitária, 

passando a representar um apaixonante desafio. 

Mais uma vez a oportunidade de estudar a universidade se fazia presente na trajetória 

acadêmica. Neste entorno, a abordagem referente ao compromisso social da instituição 
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universitária se destacou como uma oportunidade de pesquisar a respeito da importância da 

FURG24 para o desenvolvimento econômico social da sociedade rio-grandina. Embora não 

diretamente, as entrevistas realizadas permitiram conhecer histórias relacionadas à instituição, 

que muito ajudavam a compreender aspectos, pensamentos e práticas que constituíam a 

dinâmica Institucional. Ou seja, mesmo que a cultura não se constituísse no foco da pesquisa, 

esta transitou em muitos momentos por questões que remeteram à cultura da universidade.  

Mais tarde, ao ingressar na Universidade Federal de Pelotas – como docente do quadro 

permanente junto à Faculdade de Administração e de Turismo – área: Recursos Humanos, 

passou-se a reconsiderar a trajetória perseguida até então, acreditando que pesquisas e 

publicações, a partir daquela data, estariam voltadas à administração de outras organizações, 

não só as empresariais, com certeza, visto que a administração é uma área de grande 

abrangência. O foco iria se alargar, deixando de estar voltado de modo tão destacado à 

universidade. Aliás, praticamente não contava com a possibilidade de conduzir pesquisas e 

estudos que tivessem a universidade como objeto.  

Surpreendentemente, eis que houve um encontro com colegas da Faculdade de 

Administração e Turismo que tinham a Universidade e a Educação Superior como objeto de 

estudo. A atuação dos mesmos junto ao Grupo de Estudos sobre Universidades – 

GEU/Ipesq/Pelotas facilitou para que “algo em comum” provocasse a aproximação e, em 

2012, passou-se a integrar o grupo como pesquisadora. Destaque-se que o grupo tem como 

objetivo voltar-se ao estudo de políticas e práticas de pesquisa na universidade, assim como a 

trajetória e transformações da universidade pública, no que se refere à sua configuração, 

dinâmica, desempenho, funções e ao seu relacionamento com a sociedade.   

Ao vislumbrar a possibilidade de dar um salto de qualidade nos estudos e pesquisas 

direcionados à temática no contexto do curso de doutorado junto ao Programa de Pós-

graduação em Educação/PPGEdu da UFRGS, foi reforçada a motivação para adentrar 

territórios ainda não explorados e enfrentar o desafio de capturar novas abordagens, 

perspectivas e possibilidades. Isto se deu como decorrência direta dos estudos desenvolvidos e 

em desenvolvimento no âmbito da Rede GEU e da orientação docente que me acompanhou 

até a qualificação do projeto de tese, conduzida pela Profa. Dra. Maria Estela Dal Pai Franco, 

que estimulou o resgate da abordagem da cultura universitária, revestida com a questão da 

                                                             
24 Universidade onde graduou-se em Administração e, onde teve atuação profissional como servidora técnico-

administrativa no período de 1994 a 2008. 
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interdisciplinaridade. Daí, emerge o foco da interdisciplinaridade no âmbito da pesquisa 

desenvolvida junto à pós-graduação, vislumbrada sob o olhar da cultura organizacional.  

A interdisciplinaridade configura-se como uma via na direção do compromisso social 

da Educação Superior e da instituição universitária, fazendo frente aos desafios do século 

XXI, muitos dos quais exigentes de uma ultrapassagem de fronteiras estabelecidas pelo 

pensamento fragmentado, linear e dicotômico.  

No contexto do caráter desafiador de abordar as políticas de pós-graduação que se 

encontram em um cenário que prima pela indução à interdisciplinaridade no âmbito da pós-

graduação brasileira, a Capes reconhece a dificuldade de concretizar experiências 

interdisciplinares, devido à falta de abertura, que comumente caracteriza a comunidade 

acadêmica e científica. Isso porque a cultura tende a se apresentar como refratária a novas 

experiências. Neste interim, a questão cultural aparece como ponto de destaque – incitando à 

condução de um estudo que a adote como escopo.  

Além disso, a opção em enfocar a interdisciplinaridade junto à Pós-Graduação 

justifica-se por constituir o local onde grande parte do conhecimento científico e tecnológico é 

desenvolvido no país. O foco de estudos sobre práticas interdisciplinares na pesquisa no 

Brasil também encontra sustentação em Zanettini-Ribeiro (2015), que revela a carência de 

estudos com tal ênfase.  

Desse modo, a busca em compreender as significações de interdisciplinaridade 

construídas na cultura da UFPel resulta de uma trajetória que confere à cultura um aspecto 

não decisivo, mas que promove impactos importantes no modo como as inovações adentram 

ao ambiente organizacional. Isso ganha impulso mais expressivo, ao se abordar o universo 

que Bourdieu (1983) denomina de campo científico, no qual as disputas pela legitimidade e 

reconhecimento diante dos pares e da comunidade científica são uma constante.  

Nesta esteira, como docente da Universidade Federal de Pelotas – UFPel, mediante o 

leque de possibilidades e de abordagens de estudo da cultura junto à instituição, ao considerar 

que a ênfase voltava-se à interdisciplinaridade no contexto da pós-graduação, adotou-se como 

recorte o Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural – PPGMP, 

que, além da sua natureza interdisciplinar, recebe orientações e encontra-se sob as forças 

avaliativas do Comitê Interdisciplinar da Capes.  

A escolha pelo Programa trouxe como questão fortemente motivadora o fato do 

PPGMP encontrar-se em fase de consolidação, sendo o programa mais antigo da UFPel ligado 
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à área de avaliação interdisciplinar da CAPES, fato que se entende como relevante, ao supor 

que a trajetória de uma década tenha conferido um grau de maturidade capaz de conduzir a 

avanços no que tange à interdisciplinaridade em suas práticas de pesquisa.  

Há ainda a destacar que o programa apresenta um forte entrelaçamento à realidade da 

cidade de Pelotas, rica em patrimônio cultural, destacadamente, pelos importantes prédios 

históricos construídos entre o final do século XIX e meados do século XX. 

Por fim, vale enfatizar que a construção desta tese coaduna-se com os interesses 

teóricos e práticos da pesquisadora, que sempre buscou articular estudos e pesquisas que 

permitissem o diálogo entre administração e educação superior. Desse modo, certamente este 

trabalho é decorrência de um crescimento intelectual na articulação do diálogo entre as duas 

áreas, trazendo a abordagem cultural como tema que tangencia os dois campos; influenciando 

e sendo influenciada na constituição de uma trama, cujos fios busca-se compreender,  

consciência da impossibilidade de dar conta de sua totalidade. 

 Eis um caminho que parte da universidade e culmina na universidade, com a 

convicção de um crescimento intelectual e o reconhecimento de estar recém dando a partida. 
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2. ENCAMINHAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

 

Este capítulo dedica-se à apresentação dos caminhos teórico-metodológicos trilhados, 

com vistas à concretização dos propósitos desta tese. Primeiramente, apresenta-se a 

caracterização da pesquisa, cujos contornos levaram ao desenvolvimento de uma investigação 

com abordagem qualitativa. Logo após, apresenta-se a estratégia de pesquisa, que se pautou 

em um estudo de caso em uma Universidade Pública, adotando-se como recorte – o Programa 

de Pós-graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural – programa ligado à Área 

Interdisciplinar/CAPES mais antigo da UFPel. Logo após, apresentam-se os procedimentos 

referentes à coleta de dados, as fontes de dados primários e secundários; bem como os atores 

organizacionais que integraram a pesquisa. A seguir, a atenção concentra-se na técnica de 

análise dos dados obtidos no transcorrer da investigação, a qual foi embasada na técnica de 

análise de conteúdo (BARDIN, 1977). E, conferindo os contornos finalizadores do capítulo, 

são elencadas as categorias eleitas para o estudo, iluminadas pela perspectiva desenvolvida 

por Franco e Wittmann (1998), quanto a categorias referentes, conceituais e substantivas.   

   

 

2.1 Caracterização da pesquisa  

 

A pesquisa é uma atividade caracterizada pela busca da solução de problemas, que 

adota para tanto, a indagação e investigação de fenômenos de diferentes naturezas. Pode-se 

dizer que esta se configura como uma espécie de ponte, através da qual se constroem os 

conhecimentos necessários à compreensão de uma dada realidade. Pádua (1997, p. 30), ao 

discorrer nesta direção, enfatiza que toda pesquisa: 
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[...] tem uma intencionalidade, que é a de elaborar conhecimentos que possibilitem 

compreender e transformar a realidade; como atividade, está inserida em 

determinado contexto histórico-sociológico, estando ligado a todo um conjunto de 

valores, ideologias, concepções de homem e de mundo que constituem este contexto 

e, que fazem parte, também, daquele que exerce esta atividade, o pesquisador (p. 

30). 

 

Tendo em mente esta perspectiva de Pádua (1997) e, ao considerar a clara noção da 

impossibilidade de apreender o fenômeno em sua totalidade, e ciente de que por maior que 

seja o esforço do pesquisador em se distanciar do objeto, visando à construção de um 

conhecimento neutro, objetivo e imparcial, entende-se como utopia o total distanciamento 

sujeito-objeto. Admite-se, portanto, que a subjetividade do pesquisador, a despeito de todos os 

esforços, acaba se fazendo presente na abordagem adotada. O reconhecimento também se dá 

no sentido de que, nesta tese realiza-se uma interpretação de interpretações, as quais, nos 

termos de Geertz (2008), são lidas como de segunda e terceira mão, pois, na concepção do 

antropólogo somente o “nativo” é capaz de realizar uma interpretação em primeira mão, visto 

que se trata da sua cultura. 

 A partir disso, ao considerar os encaminhamentos acadêmicos e as motivações 

pessoais e profissionais, que permitiram transcorrer em uma linha onde administração e 

educação conjugaram-se continuamente, é que se chegou a esta tese, que “bebe” de ambas as 

fontes e apoia-se também em noções e conceitos que tangenciam a Antropologia. Desse 

trajeto, chegou-se à seguinte indagação norteadora:  

 

Como a interdisciplinaridade na pesquisa, desenvolvida no âmbito da pós-

graduação, é significada na UFPel, considerando-se a abordagem da cultura 

organizacional? 

 

Direciona-se, portanto, o olhar à cultura de uma instituição social plural, diversificada 

e multifacetada, que é a universidade -  espaço onde convivem atores ligados às diferentes 

áreas do conhecimento, atuantes junto ao ensino, à pesquisa e à extensão. Estes, adentram o 

contexto da universidade carregando princípios, pressupostos e valores, os quais irão conviver 

com a cultura da instituição universitária - construída ao longo de sua existência, cuja 

(re)criação se dá em um movimento constante de tensão entre o “novo” e o “velho”.  

Ao considerar que este trabalho tem por escopo a compreensão de significações 

construídas em um contexto cultural, optou-se pelo desenvolvimento de uma pesquisa de 
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abordagem qualitativa, a qual, conforme expressa Triviños (2001), “não almeja generalizar 

resultados que se obtêm com o estudo, pretende obter generalidades, ideias, tendências que 

aparecem mais definidas entre as pessoas” (p. 83). A opção também adota por base as ideias 

de Vieira (2006), que recomenda a adoção desse contorno em pesquisas que envolvem a 

abordagem cultural das organizações, tendo em vista o potencial que esse tipo de pesquisa 

apresenta em atribuir relevância “à descrição detalhada dos fenômenos e dos elementos que o 

ienvolvem, aos depoimentos dos atores sociais envolvidos, aos discursos, aos significados e 

aos contextos” (VIEIRA, 2006, p. 15).  

Destaca-se que, ao longo da investigação, conforme mencionado na etapa de análise 

de dados, foram utilizados alguns dados estatísticos, no intento de complementar a pesquisa, 

no que tange à categoria Interdisciplinaridade, sem que, no entanto, sua utilização chegasse a 

configurar uma alteração na natureza da pesquisa.   

Ao ter-se em mente que neste estudo, adentra-se em um “terreno” caracterizado por 

fenômenos sociais complexos - estudos para os quais Yin (2001) recomenda a opção pela 

estratégia de estudo de caso. Conforme o autor, essa estratégia permite investigar fenômenos 

contemporâneos dentro do contexto da vida real, e em situações em que as fronteiras entre o 

fenômeno e o contexto não estão claramente estabelecidas (YIN, 2001). 

Assim, a pesquisa direcionou-se à configuração de um estudo de caso, conduzido junto 

à Universidade Federal de Pelotas - adotando-se como recorte um programa de pós-

graduação, caracteristicamente interdisciplinar – o Programa de Pós-Graduação em Memória 

Social e Patrimônio Cultural – PPGMP; cuja escolha encontra-se pautada nos seguintes 

critérios:  

a) a perspectiva interdisciplinar que apresenta, encontrando-se vinculado à Área 

Interdisciplinar da CAPES;  

b) o fato de constituir-se no programa de pós-graduação interdisciplinar mais antigo da 

UFPel, que se mantém em funcionamento, tendo construído uma trajetória que o direciona à 

consolidação, e cujas experiências em pesquisas interdisciplinares já tenham permitido a 

construção de uma cultura de pesquisa com peculiaridades, características e significações; 

capazes de contribuir com o enriquecimento do estudo a que a tese se propõe. 

c) a arquitetura acadêmica que o programa de Pós-Graduação apresenta, sendo 

constituído por curso de mestrado e doutorado; o que permite supor que, pelo tempo de 

atuação e por abarcar cursos nestes dois níveis, apresente uma cultura de orientação 
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interdisciplinar mais solidificada, se comparada a programas de pós-graduação 

interdisciplinares mais jovens, que apresentam somente curso de mestrado.  

Após essa explanação, apresenta-se no próximo item um detalhamento sobre os 

procedimentos de coleta de dados, que se encontram organizados por etapas para fins de 

facilitar o entendimento, tendo-se em mente que não se trata de momentos estanques e 

lineares; mas que são apresentados desta forma visando propiciar um melhor esclarecimento a 

respeito da condução da pesquisa: 

Destaca-se ainda que a tese se propôs a realizar o estudo de um recorte, a leitura de 

um determinado momento da realidade, visto o caráter dinâmico do fenômeno em tela, cuja 

apreensão em sua totalidade reconhece-se como uma utopia. É desse modo que se adentra em 

um tema emblemático, que permeia a pós-graduação no Brasil e no mundo, figurando, 

portanto, na pauta de discussões de pesquisadores no âmbito dos Estudos Organizacionais e 

Estudos ligados à Educação Superior.  

 

2.2 Procedimentos de coleta de dados 

 

A investigação contemplou a coleta de dados provenientes de fontes primárias 

(entrevistas) e secundárias (documentos, políticas, planos). As primeiras foram coletadas no 

transcorrer do segundo semestre do ano de 2016 e primeiros meses de 2017; enquanto os 

documentos conferiram o ponto de partida inicial para o levantamento e análise de dados, 

porém foram retomados constantemente, visando a esclarecer, ilustrar e/ou confirmar os 

dados que surgiram ao longo da construção da tese.  

Procurando conferir uma maior clareza ao leitor, buscou-se delimitar as etapas do 

percurso adotado, visto que o rigor na condução de estudos qualitativos reside na 

transparência e sequência das decisões a respeito da coleta, utilização de métodos e fontes, 

assim como pelo registro detalhado a respeito do processo de coleta, organização e 

interpretação (ZANELLI, 2007).  

Como passo inicial, tendo em mente o referencial teórico e a proposta de estudo, 

efetuou-se o levantamento e a delimitação dos documentos que iriam constituir o corpus de 

análise, tendo-se como parâmetro a contribuição que poderiam apresentar em prol dos 

objetivos da tese.  A busca direcionou-se a políticas e documentos com força política, 
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emitidas em âmbito nacional (MEC e CAPES)25 e âmbito institucional (UFPel), os quais 

desdobraram – -se conforme demonstra o quadro 01. 

Quadro 01 – Documentos constituintes do corpus de análise 

       

 

      

Macro 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

 

      

Micro 

Documentos -  corpus de análise 

 

 -Políticas de âmbito nacional emitidos pelo 

Ministério da Educação, Sistema Nacional de Pós-

graduação e Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de nível superior – CAPES 

 

 -Plano Nacional de Pós-Graduação PNPG 

(2011-2020) 

-Documentos de Área – CA Inter/CAPES. 

 

 - Políticas e documentos institucionais emitidos pela 

Universidade Federal de Pelotas – UFPel. 

  

- Documentos relativos e/ou expedidos pelo 

Programa de Pós-Graduação. 

 

 

-Projeto Político Institucional (PPI - 1991, 

2003), o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI – 2015-2020). 

-Regimento da Pós-Graduação stricto 

sensu, Normatizações, Regulamentações, 

documentos e políticas relacionadas à pós-

graduação na universidade. 

  -Regimento do Programa de Pós-

Graduação, e documentos capazes de 
contribuir com a investigação.  

- Produção intelectual ligada ao PPGMP, 

cujas publicações bibliográficas 

delimitaram-se a trabalhos completos em 

Anais, Livros e Periódicos (2013-2015), 

disponíveis na Plataforma Sucupira. 

-Dados sobre os Grupos de pesquisa 

ligados ao Programa de Pós-Graduação, 

disponíveis no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do País – DGP do Brasil. 

-Dissertações defendidas no quadriênio 
2012-2015, disponibilizadas no site do 

PPGMP. 

Currículo Lattes dos docentes do PPGMP, 

disponíveis na Plataforma Lattes/CNPq, 

-Currículo Lattes dos discentes egressos do 

PPGMP que defenderam dissertação no 

quadriênio 2012-2015, disponíveis na 

Plataforma Lattes/CNPq, 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

                                                             
25 A proposta inicial envolvia políticas e documentos com força política provenientes de organismos 

internacionais, porém, devido ao fator tempo e, ao se considerar que significações da pesquisa interdisciplinar 

constituía um objeto onde o fator cultura nacional exerceria um importante impacto, optou-se por delimitar os 

documentos ao constante no quadro 01. Reconhece-se, porém, a forte influência que os documentos constituintes 

da primeira proposta exercem nas políticas nacionais, as quais são entendidas como releituras, com adequações 

que provém do contexto da prática em âmbito nacional, regional e local, ao se considerar o Ciclo de Políticas de 

Ball e Bowe (1992).     
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A análise de currículos - metodologia utilizada por Zanettini-Ribeiro (2015)26 permitiu 

realizar o levantamento da composição do quadro docente (permanente e de colaboradores) 

por área de formação graduada e pós-graduada (doutorado), adotando-se como referência os 

docentes atuantes junto ao PPGMP, em junho de 2016, conforme a Plataforma Sucupira.   

Quanto às informações relativas ao indicador produção intelectual docente e discente 

ligada ao programa de pós-graduação, foram consideradas na análise, produções 

bibliográficas completas publicadas em Anais, Livros e Periódicos; as quais, propiciaram 

importantes indícios para a categoria Interdisciplinaridade. É importante destacar que, foram 

excluídos da análise os resumos e resumos expandidos, partindo-se do entendimento de que 

estes em geral tratam de trabalhos seminais, que acabam posteriormente gerando trabalhos 

completos, como fruto de um aprofundamento e amadurecimento da matéria tratada nos 

mesmos. Desse modo, ao estar-se tratando de publicações de docentes e discentes de um 

programa de pós-graduação stricto sensu, entendeu-se que eles não apresentariam uma 

relevância capaz de justificar a sua inclusão na análise.  

Em termos de produção intelectual ligada ao programa, adotou-se como referência o 

triênio 2013-201527; estas foram separadas por ano, e após, classificadas em Individual ou 

Coletiva. Quanto às últimas, foi verificado se os autores apresentavam a mesma área de 

formação ou não. Destaca-se que os dados referentes a publicações ligadas ao PPGMP foram 

obtidas por meio da Plataforma Sucupira.  

Visando à busca de indícios quanto à interdisciplinaridade, no âmbito da orientação 

de dissertações, adotou-se como referência o cruzamento da área de formação graduada dos 

discentes com a formação graduada e pós-graduada (doutorado) de seus orientadores e 

coorientadores (quando houver). Adotou-se como recorte as dissertações concluídas e 

defendidas no quadriênio 2012-2015; disponíveis na íntegra no site do PPGMP28.  

Quanto aos documentos da Capes, especificamente o PNPG 2011-2020, buscou-se 

verificar como a interdisciplinaridade era significada no contexto da prática do PPGMP. Neste 

sentido, a análise foi conduzida com base nos aspectos a seguir. 

 

                                                             
26 Integrante do GEU/IPesq/UFRGS  
27 O ano de 2012 foi excluído do recorte, tendo em vista que os dados referentes a este ano encontraram-se 

danificados, não tendo sido possível a sua recuperação. 
28 Disponível em: http://wp.ufpel.edu.br/ppgmp/dissertacoes/ Acesso em 05 out 2016. 

http://wp.ufpel.edu.br/ppgmp/dissertacoes/
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Quadro 02 – Aspectos do PNPG analisados quanto ao contexto da prática 

Aspectos PNPG 2011-2020 Trechos do PNPG 2011-2020 

 

 

 

Interdisciplinaridade - conceito 

 

“Entende-se por Interdisciplinaridade a convergência de duas ou mais áreas 

do conhecimento, não pertencentes à mesma classe, que contribua para o 

avanço das fronteiras da ciência e tecnologia,  transfira métodos de uma área 

para outra, gerando novos conhecimentos ou disciplinas e faça surgir um novo 

profissional, com um perfil distinto dos existentes, com formação básica sólida 

e integradora” (CAPES, 2008, p. 30). 

 

 

 

Orientação 

 

 

Nas recomendações constantes no capítulo que trata da importância da 

inter(multi)disciplinaridade na pós-graduação, ao reconhecer que o carro chefe 

do sistema deverá ser as experiências interdisciplinares, encontram-se 

elencados alguns parâmetros e padrões que deverão prevalecer: No item 3 

(que trata da orientação) é destacado: “a instituição da dupla ou até mesmo 

tripla orientação, conforme os casos específicos”  (CAPES, 2008, p. 30). 

 

 

 

Interdisciplinaridade necessita de uma 

disciplinaridade consistente 

 

 

 

Nas recomendações constantes no capítulo que trata da importância da 

inter(multi)disciplinaridade na pós-graduação, ao reconhecer que o carro chefe 

do sistema deverá ser as experiências interdisciplinares, encontram-se 

elencados alguns parâmetros e padrões que deverão prevalecer: No item 2 a 

orientação é no sentido da existência de pesquisadores com boa ancoragem 

disciplinar e formação diversificada (CAPES, 2008). 

 Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

Além dos documentos, também foram coletadas informações por meio da aplicação 

de entrevistas. A escolha pela modalidade de entrevistas semiestruturadas decorreu do 

entendimento de que as mesmas iriam oportunizar o acesso a informações chave para a 

concretização do estudo. A escolha por esse tipo de entrevista, pautou-se no fato de o 

entrevistador contar com um roteiro preestabelecido, com questões nucleares da pesquisa, as 

quais podem ser questões abertas, permitindo ao entrevistado discorrer sobre o tema 

apresentado. Além disso, permite ao entrevistador realizar perguntas complementares, 

visando esclarecer questões que não ficaram bem elucidadas - permitindo, desse modo, um 

melhor entendimento do fenômeno em pauta.  

Ao apontar os benefícios da entrevista semiestruturada, Triviños (1987) destaca que, 

ao mesmo tempo em que este tipo de entrevista valoriza a presença do investigador, oferece 

todas as perspectivas possíveis para que o informante disponha de liberdade e espontaneidade 
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na sua fala, permitindo acesso a informações mais detalhadas, capazes de trazer um maior 

enriquecimento à investigação.  

 

 

2.3 Sujeitos da Pesquisa 

 

As entrevistas semiestruturadas tiveram como público-alvo os seguintes sujeitos: 

gestores (categoria na qual se incluem gestores e dirigentes) que estiveram à frente da 

Instituição, como ocupantes de cargos no âmbito da pesquisa e pós-graduação, independente 

do período em que estiveram à frente de tais cargos29 (APÊNDICE II) e a docentes integrantes 

do quadro permanente30 do Programa de Pós-graduação em Memória Social e Patrimônio 

Cultural (APÊNDICE III). Também foram aplicadas entrevistas aos representantes discentes 

junto ao colegiado dos cursos de mestrado e de doutorado (APÊNDICE IV).  

A decisão de entrevistar os integrantes do primeiro grupo, (dirigentes e gestores) 

decorre do entendimento de que os mesmos poderiam trazer informações importantes para a 

pesquisa, na medida em que detêm conhecimentos a respeito do histórico institucional, da 

trajetória e políticas de pesquisa e pós-graduação que vem sendo adotadas ao longo do tempo. 

Além disso, os mesmos também teriam condições provavelmente “privilegiadas” de discorrer 

a respeito da cultura organizacional, sobretudo, no que se refere a valores e práticas 

organizacionais que buscaram disseminar quando estavam atuando junto ou próximo à alta 

cúpula da Instituição. 

 O público-alvo das entrevistas também envolveu o corpo docente permanente do 

PPGMP31, no suposto de que os mesmos vivenciariam com maior frequência o cotidiano do 

programa e as particularidades culturais que o permeiam; permitindo, portanto, uma melhor 

contribuição ao estudo. Além disso, um fator de destaque refere-se ao fato dos mesmos 

constituírem-se como agentes (BOURDIEU, 1983) responsáveis pelas práticas de pesquisa 

que esta tese tem por foco. 

. 

                                                             
29 Pró-reitores e coordenadores de pesquisa e de pós-graduação.  
30 Conforme lista de junho/2016 – Disponibilizada pela Plataforma Sucupira 
31 O Programa de Pós-graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural apresenta um quadro composto por 

17 (dezessete) docentes permanentes, 02 (dois) docentes colaboradores e 02 (dois) docentes visitantes, conforme 

Plataforma Sucupira (referente a junho/2016). 
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Adotou-se, como critério de participação nas entrevistas, que o docente apresentasse 

um tempo mínimo de três anos de atuação32 junto ao PPGMP. Tal escolha partiu do suposto 

que esse tempo de atuação possibilitaria ao docente pesquisador melhores condições de 

discorrer a respeito da interdisciplinaridade no contexto cultural. Entendeu-se, ainda, que 

neste interstício de tempo, o mesmo já teria vivenciado experiências interdisciplinares de 

pesquisa; incluindo-se a orientação de dissertações de mestrado já concluídas33. Tal critério 

fez com que três docentes fossem excluídos do público-alvo das entrevistas. 

Além de aplicar a entrevista a dirigentes e gestores da instituição ligados à pesquisa e 

pós-graduação da universidade, bem como a integrantes do corpo docente permanente do 

programa, conforme já explicitado; procurou-se dar espaço e voz aos discentes do PPGMP, 

optando-se por incluí-los dentre os sujeitos da pesquisa. Tendo em vista o número elevado de 

discentes que integram o programa de pós-graduação, a escolha se deu pelos alunos que 

formalmente atuam como representantes estudantis junto ao colegiado: 01 (um) aluno de 

mestrado e 01 (um) aluno de doutorado; entendendo-os como representantes do pensamento 

vigente no corpo discente do programa. Ademais, partiu-se do entendimento de que os 

mesmos teriam melhores condições de discorrer sobre a cultura organizacional, já que tem a 

oportunidade de vivenciar o cotidiano do programa e a realidade institucional mais de perto 

do que a grande maioria dos discentes que integram o Programa. 

O corpo discente do PPGMP é constituído por 44 (quarenta e quatro) alunos 

matriculados no mestrado e 34 (trinta e quatro) no doutorado. Destaca-se que as entrevistas 

foram aplicadas nesse segmento, posteriormente à realização da leitura flutuante (primeira 

etapa da análise de conteúdo) da transcrição das entrevistas antes aplicadas, por se considerar 

que as mesmas poderiam fornecer indícios enriquecedores para o roteiro de pesquisa a ser 

aplicado ao segmento discente. 

As entrevistas foram conduzidas pessoalmente pela pesquisadora, no âmbito da 

UFPel, mais especificamente no setor/unidade de atuação dos entrevistados ou em local 

sugerido pelos mesmos, mas sempre no âmbito da universidade. As entrevistas foram 

agendadas previamente por e-mail e/ou telefone e realizadas mediante a assinatura do Termo 

de Consentimento (APÊNDICE I) por parte dos entrevistados. As falas foram gravadas e 

                                                             
32 Em junho de 2016 
33 Esclarece-se que não se faz menção a tese de doutorado, tendo em vista que o curso de Doutorado foi criado 

em 2013, com o ingresso da primeira turma em 2014, não existindo, portanto, tempo hábil para a conclusão e 

defesa de teses. 
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transcritas na íntegra, visando a que o processo de análise de dados fosse conduzido de modo 

que detalhes e/ou informações não deixassem de ser consideradas. 

Visando a garantir o sigilo e preservar a identidade dos atores organizacionais que 

participaram da pesquisa, os mesmos encontram-se identificados nesta tese, conforme segue: 

- Dirigentes e Gestores, independentemente da época que exerceram o cargo – “Gx” 

(gestor e número); 

- Docente do quadro permanente do PPGMP - “Dx” (docente e número); 

- Discentes do PPGMP que atuam como representantes estudantis - ”Dix” (discente e 

número). 

Nesta esteira, salienta-se que a condução do processo de coleta de dados pautou-se 

nas orientações de Bogdan e Biklen (1994), que se referem à realização de um replanejamento 

das sessões de coleta de dados a partir de sessões anteriores. Os autores orientam que o 

pesquisador deverá anotar e reler os comentários sobre as ideias que surgem enquanto está em 

campo e explorar a literatura existente, de modo a conhecer os resultados já obtidos por outros 

pesquisadores. Esse movimento, que oscila entre teoria e dados e vice-versa, permitiu que se 

chegasse a uma análise mais clara e apropriada aos propósitos do estudo. 

Ainda no que se refere a esse momento da coleta de dados, é fundamental esclarecer 

que a decisão quanto ao número de docentes a serem entrevistados adotou por base duas 

perspectivas: a de Taylor e Bogdam (1984) e de Corbin e Strauss (1990). A primeira sugere 

que o número de participantes em pesquisa qualitativa de profundidade não seja elevado, a 

fim de não prejudicar a análise em função do número de informações. Além dessa 

perspectiva, optou-se pelo princípio da saturação teórica, proposto por Corbin e Strauss 

(1990), de acordo com os quais se escolhem os participantes que inicialmente pareçam dispor 

das informações necessárias ao estudo, para que a partir das próprias entrevistas sejam 

identificados outros nomes de pessoas que poderão fornecer informações importantes, sendo 

pertinente, portanto, entrevistá-los; e assim, sucessivamente, até que novos entrevistados não 

acrescentem mais dados à pesquisa. 

Seguindo tais perspectivas, foram realizadas 19 (dezenove) entrevistas com 07 (sete) 

gestores, 10 (dez) docentes e 02 (dois) discentes representantes no Colegiado dos cursos de 

mestrado e de doutorado do PPGMP.  
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2.4 Análise e Tratamento dos Dados: análise de conteúdo  

 

A análise de conteúdo apresenta seus primeiros registros nos Estados Unidos, no início 

do século XX, cuja aplicação dirigia-se a documentos jornalísticos. Harold Lasswell é citado 

por Bardin (1977) como o nome pioneiro que se encontra relacionado à técnica, uma vez que 

antes da segunda década do século passado, já conduzia análises em materiais de imprensa e 

propaganda. Desde então, a análise de conteúdo passou por muitas transformações quanto a 

sua utilização, ganhando expressão a partir das décadas de 1950 e 1960, a abordagem em 

termos quantitativos.  

A popularização da técnica costuma ser atribuída a Lawrence Bardin (1977), com a 

publicação de “Análise de Conteúdo” ao final da década de 1970, cuja obra, tornou-se uma 

verdadeira referência no tema. Nesse trabalho, a autora atribui ênfase ao potencial do método 

em termos qualitativos, e apresenta exemplos de sua utilização (DELLAGNELO; SILVA, 

2005). 

Bardin (1977) considera que a técnica representa uma das formas possíveis de 

desvendar as significações de diversos tipos de discursos, baseando-se na dedução e 

inferência; e que, ao mesmo tempo respeite critérios propiciadores de dados, dentre os quais 

figuram a frequência e as estruturas temáticas (BARDIN, 2011). Tem-se, portanto, uma 

abordagem que apresenta duas orientações que, ao mesmo tempo em que se confrontam, se 

complementam: o rigor da objetividade e a necessidade de ir além do aparente.  

A partir do entendimento de que a análise de conteúdo se constitui em uma técnica de 

análise de dados, na busca de compreensão de um determinado fenômeno e das suas 

especificidades através de mensagens emitidas; permitindo um aprofundamento de “temas 

únicos que ilustram a variedade de significados de um fenômeno [...]” (ZHANG; 

WILDEMUTH, 2009; p. 308), entende-se a pertinência da aplicação da técnica, a qual vai ao 

encontro dos propósitos desta tese. 

A opção pela análise de conteúdo dos registros obtidos durante a investigação, 

encontra sustentação, nas palavras de Bardin (1977) quando esclarece que a técnica busca 

evidenciar indicadores que permitam inferir sobre uma determinada realidade, que não a 

mensagem em si. “A leitura efetuada pelo analista do conteúdo das comunicações não é, ou 

não unicamente uma leitura à letra, mas antes, o realçar de um sentido que se encontra em 
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segundo plano” (BARDIN, 1977, p. 41). Assim, no que se refere a esse estudo, a análise de 

conteúdo permitiu desvelar o conteúdo subjacente às falas, bem como presente nas entrelinhas 

dos documentos analisados; tendo-se como norte a realização de uma interpretação que 

ultrapasse os significados manifestos. 

Nesse sentido, ao tratar de documentos escritos, é que se verifica a diferença entre a 

análise de conteúdo e a análise documental, visto que esta última “busca as informações que 

se encontram explícitas no texto”, enquanto a análise de conteúdo busca ir além, busca o 

significado que a mensagem transmite, considerando o que se encontra implícito 

(DELLAGNELO; SILVA, 2005). 

A análise de conteúdo, conforme preceitua Bardin (1977), envolve três fases: pré- 

análise, exploração do material e inferência e interpretação.  

A primeira fase é considerada, em geral, como o momento de organização do material 

a ser investigado. O analista nesse momento conduz esforços na direção de operacionalizar e 

sistematizar as ideias iniciais, visto que tal procedimento é imprescindível à condução das 

etapas posteriores da análise.  A fase compreende a leitura flutuante34; a definição do corpus 

de análise; a formulação de hipóteses e objetivos e a elaboração de indicadores para 

interpretar o material coletado. 

O segundo momento envolve a exploração do material, ocasião na qual os resultados 

brutos são tratados. Conforme propõem Dellagnelo e Silva (2005), é possível argumentar que 

neste momento “o pesquisador deixa claro os procedimentos utilizados para sustentar suas 

conclusões e considerações” (p. 106).  

O primeiro processo que ocorre nessa fase é a codificação, a qual corresponde à 

realização de três escolhas: a) o recorte ou escolha das unidades de registro e de contexto (se 

for o caso); b) a escolha das regras de contagem (enumeração) e c) a escolha das categorias.  

Como unidade de registro, Bardin (1977) cita como passível de adoção: a palavra, o 

objeto, o tema, o personagem, o acontecimento, o documento ou item. O tema, ao ser 

considerado uma unidade de registro, corresponde a uma regra de recorte que se dá em função 

do sentido e não da forma. Em virtude disso, não pode ser definido de uma vez por todas, pois 

depende estreitamente do nível de análise. 

                                                             
34 A leitura “flutuante” é uma leitura geral do material. É o momento do conhecimento dos textos, de se deixar 

“invadir por impressões e orientações” (DELLAGNELLO; SILVA, 2005, p. 105). 
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Nessa esteira, tendo em vista o objeto de estudo, optou-se pelo tema como unidade de 

registro na análise. Importante destacar que esta opção é bastante utilizada nos estudos 

organizacionais – adquirindo destaque especial, em estudos relacionados a opiniões, valores, 

crenças e motivações (DELLAGNELO: SILVA, 2005) - o que contribui para sustentar a 

escolha adotada.  

Quanto à unidade de contexto, destaca-se que sua função é servir de unidade de 

compreensão para codificar a unidade de registro e corresponde ao segmento da mensagem, 

cujas dimensões superam às da unidade de registro, constituindo-se como ótimas para que se 

possa melhor compreender a sua significação. Pode ser, por exemplo, o parágrafo para o 

tema, a frase para a palavra (BARDIN, 1977).  

Deve-se ter claro que a definição de unidades de contexto não apresenta 

obrigatoriedade, variando sua necessidade de acordo com a possibilidade de compreensão 

permitida pela unidade de registro escolhida (DELLAGNELO; SILVA, 2005). 

Na sequência do processo de codificação, tem-se a enumeração, ou seja, o 

estabelecimento da regra, do modo de contagem utilizado na análise de dados. A frequência 

costuma ser a medição mais utilizada; porém, existem outras passíveis de serem adotadas na 

análise, conforme o objeto, objetivos e natureza da pesquisa. Neste sentido, Bardin (1977) 

menciona: a intensidade (critérios como tempo verbal, o uso de advérbios e adjetivos); a 

presença/ausência, a direção (que pode ser favorável, desfavorável ou neutra ao avaliar-se, por 

exemplo a favorabilidade a um certo tema) e a ordem (de aparição das unidades de registro).  

Conforme entendimento da autora, a medida de intensidade com que cada elemento 

aparece é considerada indispensável quando da condução de uma análise de valores e atitudes. 

Desse modo, constitui-se em um dos modos de contagem adotados na análise além da direção.   

A categorização encerra o processo de codificação, ainda que não seja considerada 

obrigatória. Entre as categorizações possíveis, a análise temática costuma ser mencionada 

como a mais utilizada.  

As categorias podem ser definidas antes ou após a ida ao campo. Aquelas pre-

definidas, em geral, o são em função do referencial teórico, dos objetivos perseguidos pela 

pesquisa e do objeto sob investigação. Já a segunda forma de definição de categorias, resulta 

do processo de classificação progressiva dos elementos presentes nos dados. Pode-se ainda ter 

um processo híbrido, ou seja, categoriais prévias são estabelecidas, e novas categorias, 
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também, emergem dos dados (DELLAGNELO; SILVA, 2005); ambas vão sendo agrupadas 

de modo progressivo até que se chegue às categorias finais.  

Nesta tese foram predefinidas categorias, de acordo com o objeto de pesquisa e 

referencial teórico iluminador do estudo. A partir das mesmas, tendo em mente os objetivos 

propostos, foi construído o roteiro orientador das entrevistas semiestruturadas. Destaca-se que 

com base nas informações coletadas e análise de dados, novas categorias emergiram (pós-

estabelecidas), as quais foram acrescentadas às categorias preestabelecidas até que se 

chegasse às categorias finais. 

 A terceira fase envolve a inferência e interpretação. Esse é o momento da reflexão, 

cujo embasamento assenta-se no material empírico e no referencial teórico; buscando-se 

identificar relações, verificar contradições, enfim, compreender o fenômeno em estudo.  

As palavras de Bardin (1977) são iluminadoras quanto às etapas que envolvem a fase:  

 

Se a descrição (a enumeração das características do texto, resumida após tratamento) 
é a primeira etapa necessária e se a interpretação (a significação concedida a estas 

características) é a última fase, a inferência é o procedimento intermediário, que vem 

permitir a passagem, explícita e controlada, de uma à outra (BARDIN, 1977, p. 39). 

 

Importante ainda destacar em termos de análise de dados, que a leitura da cultura 

organizacional, pautou-se em Martin (1992) e Martin e Frost (2001), os quais recomendam 

uma leitura sob diferentes prismas: integração, diferenciação e fragmentação, entendidas 

como complementares.  

 

 

2.5 Categorias  

 

Quanto ao estabelecimento de categorias, adotou-se a perspectiva de Franco e 

Wittmann (1998), que as classificam em: referentes, conceituais e substantivas. 

Conforme os autores, as categorias referentes são aquelas voltadas à pergunta que 

caracteriza o objeto de estudo. São delimitadoras dos contornos do objeto, caracterizando-o 

em um recorte específico. Já as categorias conceituais constituem-se em espécies de “lupas” 

que permitem um foco para enxergar mais longe na abordagem do objeto. As categorias 

conceituais adotadas nesta tese encontram-se explanadas no quadro 04. 
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Tendo por base tais orientações, a escolha das categorias prévias do estudo foi 

realizada tendo-se por base o referencial teórico, delimitado pela questão central norteadora 

desta tese. Chegou-se, assim, às categorias referentes (categorias definidas preliminarmente), 

conforme demonstra quadro 03. 

Quanto às categorias que emergiram da investigação, mais especificamente do 

processo de análise das informações, essas são denominadas de substantivas. Conforme 

destacam os autores, elas podem ser consideradas substantivas em um determinado estudo ou 

etapa de estudo, porém, servir de referentes em fases subsequentes ou em outros estudos 

(FRANCO; WITTMANN, 1998). 
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Quadro 03– Categorias referentes     
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- Composição do corpo docente  

 

- Orientação de dissertações  
 

 

- Produção intelectual coletiva  
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-  Concepção de interdisciplinaridade 

- Concepção de interdisciplinaridade na pesquisa 

 - Diálogo, cooperação e construção coletiva  

- Políticas institucionais de pesquisa e pós-graduação; 

 - Estrutura organizacional; 

- Traços característicos da pesquisa e pós-graduação na UFPel; 

 - Conceitos e orientações da CAPES x contexto da prática. 

- Dificuldades, barreiras e desafios  
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Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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Quanto às categorias conceituais, estas encontram-se explanadas no Quadro 04, a 

seguir. 

Quadro 04 – Categorias conceituais 

 

Categorias conceituais 

 

 

 

Cultura 

 

 

 

 

Cultura 

Organizacional 

 

“[...] o homem é um animal amarrado a teias de significado que ele mesmo teceu, assumo a 

cultura como sendo essas teias e sua análise; portanto, não como uma ciência experimental 

em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura de significados“ 

(GEERTZ, 2008, p. 4). 

Morgan (1996) concebe a cultura, seja de uma sociedade/grupo, seja de uma organização 

como historicamente construída, devendo “[...] ser compreendida como um fenômeno ativo, 
vivo, através do qual as pessoas criam e recriam os mundos dentro dos quais vivem” 

(MORGAN, 1996, p. 135). 

 

 [...]é a rede de significações que circulam dentro e fora do espaço organizacional, sendo 

simultaneamente ambíguas, contraditórias, complementares, díspares e análogas implicando 
ressemantizações que revelam a homogeneidade e a heterogeneidade organizacionais 

(CAVEDON, 2000, p. 33-34).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Interdisciplinaridade 

 

[...]interdisciplinaridade pressupõe uma nova forma de produção do conhecimento, porque 

ela implica trocas teóricas e metodológicas, geração de novos conceitos e metodologias, e 

graus crescentes de intersubjetivação, visando a entender a natureza múltipla de fenômenos 

de maior complexidade. Entende-se por interdisciplinaridade a convergência de duas ou 

mais áreas do conhecimento, não pertencentes à mesma classe, que contribua para o avanço 

das fronteiras da ciência e tecnologia, transfira métodos de uma para outra, gerando novos 

conhecimentos ou disciplinas e faça surgir um novo profissional com um perfil distinto dos 

existentes, com formação básica sólida e integradora (CAPES, 2008 p. 2). 

 
A interdisciplinaridade é sempre um processo de diálogo entre disciplinas firmemente 

estabelecidas em sua identidade teórica e metodológica, mas conscientes dos seus limites e 

do caráter parcial do recorte da realidade sobre o qual operam. Isso implica, por parte dos 

pesquisadores, respeitar o saber produzido por outras disciplinas, recusando qualquer 

hierarquia a priori, entre elas, relativa ao poder explicativo dos fatos sobre os quais 

trabalham. Implica fundamentalmente, o desejo de aprender com os outros e na ausência de 

toda postura defensiva de um território de poder simbólico ou institucional. Sem dúvida é 

aqui que se encontram os obstáculos mais evidentes para a colaboração interdisciplinar 

(RAYNAUT, 2011, p. 103). 

 

 

 

Pós-Graduação 

Stricto sensu 

 

 

 
Nível de ensino da Educação Superior, onde é gerada grande parte do conhecimento 

produzido na Instituição Universitária. A qualificação do corpo docente em áreas específicas 

do saber constitui questão basilar para o desenvolvimento da pesquisa (FRANCO, 2004) – 

núcleo da pós-graduação. 

 

Pesquisa 

 

 

Atividade voltada a responder a questões que brotam de inquietação diante da realidade, 

conduzindo à construção de um conhecimento novo, que auxilia na sua compreensão. 

(PÁDUA , 1997). Consiste na atividade nuclear da ciência.  
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Práticas 

organizacionais 

 

Entendidas como práticas sociais, as quais, de acordo com Bourdieu (2009), podem ser 

definidas como “aptidões sociais, variáveis no tempo e no espaço, transferíveis, não 

estáticas, no interior e entre indivíduos da mesma classe e que fundamentam os distintos 

estilos de vida”. Caracterizam-se como socialmente construídas, são duráveis e dinâmicas, 

podendo ser “contrariadas ou desmanteladas pela exposição a novas forças externas” 

(BOURDIEU, 2009, p. 135). 

 

 

Grupo de Pesquisa 

 

Constitui-se em um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente, onde o 

fundamento organizador dessa hierarquia é a experiência, o destaque e a liderança no terreno 

científico e tecnológico, em que há envolvimento profissional e permanente com atividades 

de pesquisa, no qual o trabalho se organiza em torno de linhas comuns de pesquisa, e que em 

algum grau compartilham instalações e equipamentos. Cada grupo deverá estar organizado 

em torno de uma liderança (eventualmente duas) e estar integrado em uma instituição 

previamente reconhecida pelo CNPq (DGPB/CNPq, 2016)35.  

 

Orientação  

 

 

Questão basilar ao desenvolvimento de pesquisas e a construção do conhecimento no âmbito 

da pós-graduação. A prática de orientação, nos termos de Saviani (2002), é considerada a 

mola propulsora da pós-graduação.  

Constitui-se em um “objeto complexo e, nessa condição, constituindo-se ele próprio em 

campo de pesquisa” (BIANCHETTI; MACHADO, 2012, p. 31). 

 

 

Significações 

 

Nesta tese adota-se o posicionamento de Bazzo (1986) no sentido de que a significação é 

mais ampla e mais abstrata que o significado, nomeando uma relação entre o significado e 

um contexto mais abrangente, como, por exemplo, a dimensão cultural, expressa em 

diferentes dimensões da vida social (VELHO, 1981). 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
35 Disponível em: http://lattes.cnpq.br/web/dgp/como-os-dados-sao-obtidos. Acesso em 16 junho 2016. 

http://lattes.cnpq.br/web/dgp/como-os-dados-sao-obtidos
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3. UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

 

 

 

 Este capítulo dedica-se à apresentação do locus de pesquisa, ou seja, a Universidade 

Federal de Pelotas – UFPel. Desse modo, traz à tona aspectos que marcaram a trajetória 

institucional, sobretudo, no que tange à pesquisa e pós-graduação e aos elementos contextuais 

contributivos à caracterização do objeto. Neste entorno, questões estruturais, políticas, 

organizativas e administrativas são apresentadas a seguir; adentrando-se, posteriormente às 

especificidades do Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural – 

PPGMP. 

 

 

3.1Trajetória histórica da UFPel 

 

A Universidade Federal de Pelotas - UFPel é uma instituição pública federal, 

localizada na região sul do Brasil, criada pelo decreto-lei nº 750, de 8 de agosto de 1969. 

Resulta do processo de interiorização do ensino superior, que se caracterizou por congregar 

em uma instituição universitária diversos estabelecimentos de ensino já existentes de modo 

isolado.  

A Instituição é composta por unidades acadêmicas bastante antigas. É o caso, por 

exemplo, da Faculdade de Agronomia, criada no século XIX (1883), bem como das 

Faculdades de Direito e Odontologia, que datam do início do século XX (GARCIA, RAMOS, 

AFONSO, 2009), o que permite considerar que a história da Universidade remete à história da 

Educação Superior no Estado do Rio Grande do Sul.  

A UFPel remonta à Universidade Rural do Sul (URS), cuja criação em 1960, resultou 

de esforços dos docentes que integravam a centenária Escola de Agronomia Eliseu Maciel. A 
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Universidade vinculava-se ao Ministério da Agricultura, e sua composição abrangia a Escola 

de Agronomia Eliseu Maciel, o Curso de Ciências Domésticas, a Escola de Veterinária, a 

Escola de Pós-Graduação e o Centro de Treinamento e Informação (Cetreisul). 

A Instituição é federalizada em 1967, por meio do decreto nº 60.731 e passa a integrar 

o Ministério da Educação e Cultura. A partir de então, denominou-se Universidade Federal 

Rural do Rio Grande do Sul - UFRRS.   

Dois anos após, especificamente em 08 de agosto de 1969, é assinado o decreto de 

transformação da UFRRS na Universidade Federal de Pelotas - UFPel, cuja composição 

abrangia a Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (1883), Faculdade de Veterinária, 

Faculdade de Ciências Domésticas, Faculdade de Direito (1912), Faculdade de Odontologia 

(1911) – estas duas últimas que, até então, mantinham-se ligadas à Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul – UFRGS. 

Instituições particulares também passaram a integrar a Universidade. É o caso do 

Conservatório de Música de Pelotas, da Escola de Belas Artes Dona Carmem Trápaga 

Simões, do Curso de Medicina do Instituto Pró-Ensino Superior do Sul do Estado; além do 

Conjunto Agrotécnico Visconde da Graça - CAVG, que na atualidade encontra-se vinculado 

ao Instituto Federal Sul-rio-grandense - IFSul. 

 A Universidade Federal de Pelotas teve como primeiro reitor o professor Delfim 

Mendes Silveira, que ficou à frente da administração até 1977 – período no qual a Instituição 

estruturou-se como uma universidade, cujo campus passou a ser construído nas instalações da 

antiga UFRRS, junto à Faculdade de Agronomia. 

Destaca-se que as Ciências Agrárias – constitui-se como área do conhecimento de 

importância crucial para o desenvolvimento da região, que se baseia em uma economia 

predominantemente agropastoril. Assumem relevância, também, as Faculdades de Medicina e 

de Enfermagem, na medida em que deram origem à estrutura da área de saúde na UFPel - 

que presta atendimento de saúde à comunidade local e de cidades vizinhas.   

Atuando sempre em busca de oportunizar o acesso à educação pública e de contribuir 

para a melhoria das condições econômicas, sociais e culturais da região, a Universidade 

continuou a investir e ampliar sua atuação junto ao ensino, a pesquisa e a extensão; visando 

concretizar o seu papel de instituição comprometida com a sociedade. 

Desse modo, em 2007, a Universidade aderiu ao Programa de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais - REUNI, desenvolvido pelo Ministério da Educação – 
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marco a partir do qual se registram expressivos avanços, que se configuram tanto na 

ampliação de sua atuação acadêmica, através do aumento do número de vagas ofertadas e  

criação de novos cursos de graduação, os quais vieram acompanhados por uma significativa  

expansão patrimonial e do quadro docente e de servidores técnico-administrativos. 

Uma década após, a Universidade conta com 05 (cinco) campi, 04 (quatro) no 

município de Pelotas e 01 (um) em Capão do Leão, onde funcionam 99 (noventa e nove) 

cursos de graduação, nas modalidades: bacharelados (64), licenciaturas (22 presenciais e 05 

EAD) e tecnológicos (oito). Anualmente oferta 4.619 (quatro mil, seiscentos e dezenove) 

vagas preenchidas por meio do Sistema de Seleção Unificada (SISU), Programa de Avaliação 

da Vida Escolar (PAVE) e Processo Específico para Indígenas e Quilombolas, sendo que 50% 

das vagas oferecidas pelo SISU e PAVE são destinadas aos candidatos que se enquadram nas 

políticas de ações afirmativas, de acordo com a Lei nº 12.711/201, 10 (dez) vagas destinadas 

ao processo seletivo específico, sendo 5 (cinco) vagas para quilombolas e 5 (cinco) para 

Indígenas, e o restante das vagas é destinado para ampla concorrência (RELATÓRIO DE 

GESTÃO, 2016). 

A UFPel tem como missão “promover a formação integral e permanente do cidadão, 

construindo o conhecimento e a cultura, comprometidos com os valores da vida e com a 

construção e progresso da sociedade” (PPI-UFPel, 1991, 2003, p. 7). Já sua visão volta-se a 

ser reconhecida como universidade de referência pelo comprometimento com a formação 

inovadora e empreendedora, capaz de prestar para a sociedade serviços de qualidade, com 

dinamismo e criatividade. 

A adesão ao Sistema de Seleção Unificada (SiSu) do Ministério da Educação, trouxe 

uma comunidade discente com uma nova configuração, caracterizada pela multiplicidade de 

sotaques, origens e características culturais, uma vez que os novos estudantes de todos os 

estados da Federação, trazem consigo influências regionais. 

Visando a fazer frente à nova configuração decorrente do crescimento e diversificação 

acadêmica da Instituição, tornou-se necessária a expansão de sua área física. Assim, áreas que 

no passado abrigaram o segmento empresarial de Pelotas, como é o caso do Campus Anglo, 

foram adquiridas para destinar-se às atividades acadêmicas e administrativas da Instituição. 

Além disso, novos prédios foram locados visando a manter as atividades institucionais. 

A Universidade Federal de Pelotas teve seu primeiro Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI) elaborado em 1991. Em 2003, esse projeto foi revisado e atualizado, dando origem a 
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Planos de Ação (2003 e 2004-2005). Com o advento da Lei 10.861/2004, passou a ser exigido 

que cada instituição de ensino superior tivesse um Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), do qual o PPI é parte integrante, tratando este da identidade institucional, o que lhe 

confere um caráter de maior permanência. O restante do conteúdo do PDI projeta as ações 

que, em um tempo determinado precisarão ser implementadas para aproximar a universidade 

existente daquela anunciada no PPI.  

Tendo como pressuposto que o planejamento estratégico deverá estar orientado pelo 

PDI e, dada a inexistência do Plano, apesar de sua exigência legal, a UFPel não dispunha de 

um planejamento de longo prazo que orientasse as ações institucionais para uma situação 

futura desejada. A gestão 2013-2016 adotou como norteadores quatro eixos estratégicos: 

qualidade acadêmica, compromisso social, desenvolvimento de pessoas e democracia 

institucional - de acordo com os quais foram estabelecidos os objetivos estratégicos 

(RELATÓRIO DE GESTÃO, 2016). 

 

 

3.2 Pós-Graduação e Pesquisa na UFPel  

 

 

A Universidade Federal de Pelotas historicamente mantém forte ligação com as 

Ciências Agrárias. Como parte desse vínculo, figura a tradicional Faculdade de Agronomia – 

a mais antiga do Brasil, a qual contou com a presença marcante do Instituto Agronômico do 

Sul - IAS, depois, Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuárias do Sul - IPEAS e, 

por fim da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, na mesma área física. 

Essa proximidade foi acompanhada da participação efetiva de pesquisadores no ensino de 

graduação e de pós-graduação.  

A área de Ciências Agrárias encontra-se na gênese da pesquisa institucional e teve 

forte papel direcionador da pesquisa na Instituição, permitindo que o ethos de pesquisa se 

configurasse na UFPel (RAMOS, 2009).   

Nos anos 1970, em fase de expansão das instituições de ensino superior no país - a 

Universidade criou seu primeiro curso de pós-graduação na área de Ciências Agrárias (1973). 

Estreitamente relacionada a esse marco da pós-graduação foi criada quatro anos após (1977) a 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, o que permite supor que as raízes da pesquisa e 
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pós-graduação na universidade tenham imprimido uma cultura de pesquisa fortemente 

atrelada ao ethos científico das Ciências Agrárias. 

Pesquisas conduzidas por Garcia, Ramos e Afonso (2009) quanto à origem e 

configuração da pesquisa na Instituição, revelaram que o número de pesquisadores integrantes 

de grupos de pesquisa UFPel registrados nos diretórios do CNPq, teve um incremento de 

1.013,64% no período compreendido entre 1993 e 2008. Neste mesmo interstício de tempo, 

os grupos de pesquisa cresceram 677,27%. Tem-se, portanto, um quadro que permite 

considerar que a política institucional perseguida na década de 1990 objetivou fomentar a 

qualificação do corpo docente, conforme exigências dispostas na Lei de Diretrizes e Base da 

Educação. – LDB/1996. 

O desenvolvimento da pesquisa e pós-graduação recebe influência decisiva das 

Políticas Educacionais e de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento, mas ao mesmo tempo 

são construídas e moldadas de acordo com o modo que a Universidade adota e se se organiza 

para processar tais políticas na sua prática institucional. 

Nesse sentido, documentos provenientes dos órgãos superiores da UFPel - 

responsáveis pelas políticas de pesquisa e pós-graduação na Instituição, permitem o 

entendimento de que a política de pesquisa implantada na Universidade nos anos de 1970, 

procurou adequar-se aos planos básicos de desenvolvimento científico e tecnológico do 

Governo Federal. Tais planos, faziam referência à Universidade como instituição responsável 

pela formação de pesquisadores, via Sistema Nacional de Pós-Graduação, contando com 

apoio de outros órgãos de pesquisa (UFPel, 1993).  

Nos anos de 1980, as políticas presentes no Plano de Desenvolvimento (1983-1986), 

demonstram a intenção de basear toda a atividade de pesquisa da Universidade, na sua 

vocação rural, tendo em vista as características sócioeconômicas da zona sul do estado, os 

problemas enfrentados no campo; assim como o caráter prioritário concedido à agricultura por 

parte do Governo Federal. A institucionalização da pesquisa passou a ser questão central, 

mantendo estreita vinculação com os problemas da zona sul do estado do Rio Grande do Sul, 

sobretudo àqueles vinculados à produção agropecuária (UFPel, 1983). 

A análise do conjunto das políticas da UFPel relativo aos anos 1990 e, aos anos 2000,  

conforme  Garcia, Ramos e Afonso (2009), permitem afirmar que, além do regime de trabalho 

e afastamento docente para qualificação, mantidos como matéria constante de deliberações e 

normatizações por parte do Conselho Coordenador do Ensino, Pesquisa e Extensão - 
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COCEPE e Conselho Universitário - CONSUN, desde os anos 1970; as instâncias superiores 

da UFPel, nesse período, manifestaram-se preocupadas com questões como: regulamentação e 

avaliação das atividades de pesquisa; avaliação e ampliação dos programas de pós-graduação; 

normas para funcionamento de novos cursos de pós-graduação; normas e critérios para 

avaliação de desempenho docente, além de alcançar um patamar de qualificação do seu 

quadro docente, capaz de contemplar as exigências da legislação em vigor.  

É na perspectiva de atendimento a tais exigências legais que a deliberação do 

COCEPE passou a privilegiar o ingresso de novos docentes na categoria de professor 

Adjunto, exigindo para tanto o título de Doutor. Isso, visando a qualificar os programas de 

pós-graduação, o desenvolvimento da pesquisa e, consequentemente, a produção do 

conhecimento na Instituição. 

Quatro décadas após a criação de seu primeiro curso em nível de pós-graduação, a 

Instituição oferta, no âmbito da Pós-Graduação stricto sensu 48 (quarenta e oito) programas 

de pós-graduação, sendo que desses, 43 (quarenta e três) são acadêmicos e 05 (cinco) 

profissionais, representados no quadro 05. 

É de registrar a expansão da pós-graduação na UFPel, cujo crescimento foi expressivo 

no período 2013-2016. Foram criados 10 (dez) cursos de doutorado, 04 (quatro) quatro de 

mestrado acadêmico e 03 (três) de mestrado profissional, permitindo que a pós-graduação 

stricto sensu atinja grande parte das Unidades Acadêmicas.  
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Quadro 05 – Programas de Pós-graduação da UFPel  

Programa Área de Avaliação Área Básica ME DO MP 

Administração Pública em 
Rede Nacional 

Administração Púbica e de 

Empresas, Ciências Contábeis e 

Turismo 

Administração 
Pública  

- - X 

Agronomia Ciências Agrárias I Agronomia X X - 

Antropologia Antropologia / Arqueologia Antropologia X X - 

Arquitetura e Urbanismo Arquitetura, Urbanismo e Design  Arquitetura  e 
Urbanismo 

X - - 

Artes Visuais Artes / Música Artes X - - 

Biologia Animal Biodiversidade Zoologia X - - 

Bioquímica e Bioprospecção Ciências Biológicas II Toxicologia X X - 

Biotecnologia Biotecnologia  Biotecnologia X X - 

Ciência e Engenharia de 

Materiais 

Materiais Materiais X X - 

Ciência e Tecnologia de 
Alimentos 

Ciência de Alimentos Ciência e Tecnologia 
de Alimentos 

- - X 

Ciência e Tecnologia de 
Alimentos  

Ciência de Alimentos Tecnologia de 
Alimentos 

X X - 

Ciência e Tecnologia de 
Sementes 

Ciências Agrárias  I Agronomia - - X 

Ciência e Tecnologia de 

Sementes 

Ciências Agrárias I Agronomia X X - 

Ciência Política Ciência Política e Relações 
Internacionais 

Ciência Política X X - 

Ciências Ambientais Ciências Ambientais Ciências Ambientais X - - 
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Ciências Odontológicas 

integradas 

Odontologia Odontologia - X - 

Computação Ciência da Computação Ciência da 
Computação 

X X - 

Desenvolvimento Territorial e 
Sistemas Agroindustriais 

Administração Pública e de 

Empresas, Ciências Contábeis e 

Turismo 

Administração X - - 

Direito Direito Direito X - - 

Educação Educação Educação X X - 

Educação Física Educação Física Educação Física X X - 

Educação Matemática Ensino Ensino X - - 

Enfermagem Enfermagem Enfermagem X X - 

Ensino de Ciências e 
Matemática 

Ensino Ensino de Ciências e 
Matemática 

- - X 

Entomologia Ciências Agrárias I Agronomia X - - 

Epidemiologia Saúde Coletiva Medicina Preventiva X X - 

Filosofia Filosofia Filosofia X X - 

Física Astronomia / Física Física X X - 

Fisiologia Vegetal Ciências Agrárias I Agronomia X X - 

Fitossanidade Ciências Agrárias I Fitossanidade  X X - 

Geografia Geografia Geografia X - - 

História História História X - - 
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Fonte: CAPES/Plataforma Sucupira (2017)36 

 

                                                             
36 Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/listaPrograma.jsf. 

Acesso: 25 de fevereiro de 2017. 

Letras Letras / Linguística Letras X - - 

Manejo e Conservação do Solo 

e da Água 

Ciências Agrárias I Conservação de Solo 

e água 

X X - 

Memória Social e Patrimônio 
Cultural 

Interdisciplinar Sociais e 
Humanidades 

X X - 

Meteorologia Geociências Geociências X - - 

Modelagem Matemática Interdisciplinar Engenharia/Tecnologi
a/Gestão 

X - - 

Nutrição e Alimentos Nutrição Nutrição X - - 

Odontologia Odontologia Odontologia X X - 

Organizações e Mercados Economia Economia X - - 

Parasitologia Ciências Biológicas III Parasitologia X X - 

Química Química Química X X - 

Recursos Hídricos Engenharias I Recursos Hídricos X X - 

Saúde Coletiva Saúde Coletiva Saúde Coletiva - - X 

Sistemas de Produção Agrícola 

Familiar 

Ciências Agrárias I Agronomia X X - 

Sociologia Sociologia Sociologia X - - 

Veterinária Medicina Veterinária Medicina Veterinária X X - 

Zootecnia Zootecnia/ Recursos Pesqueiros Zootecnia X X - 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/listaPrograma.jsf
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Conforme se pode constatar, a Universidade Federal de Pelotas em 2017 apresenta 

dois programas de pós-graduação situados junto à Comissão de avaliação Interdisciplinar da 

CAPES – aspecto que por si só, não permite constatar a (in)existência de políticas 

institucionais de incentivo à interdisciplinaridade e de uma cultura indutora à 

interdisciplinaridade, pois programas ligados a outras áreas de avaliação da CAPES, trazem 

em sua proposta e em seu cotidiano, práticas nas quais a interdisciplinaridade ocupa local de 

destaque. Essa questão, inclusive, parece ir ao encontro do que o PNPG 2011-2020 apregoa 

quanto ao fato de a interdisciplinaridade transpassar a pós-graduação no país, em sua 

totalidade.  

Estreitamente relacionados às práticas de pesquisa e produção do conhecimento, 

encontram-se os grupos de pesquisa, os quais são não só estimulados, mas induzidos pelas 

políticas públicas vigentes no país, muitas das quais traduzidas em planos e estratégias de 

organismos de fomento à pesquisa e pós-graduação. Desse modo, a pesquisa passou aos 

poucos a abandonar a configuração de uma prática individual e solitária – modalidade de 

investigação que durante muito tempo caracterizou o espaço acadêmico e científico no Brasil 

e no mundo. 

 Diante desse cenário, a UFPel, inserida neste movimento de indução à expansão dos 

grupos de pesquisa, apresenta um importante incremento no interstício 2000-2016, conforme 

ilustra a tabela a seguir.  

 

Tabela 01 - Evolução no número dos Grupos de Pesquisa na UFPel 

Ano 
  2000 

 
2002 

 
2004 

 
2006 

 

2008 

 

2010 

 

2014 

 

201537 2016 

Número dos Grupos 

de Pesquisa na UFPel38 
79 

 

122 

 

142 

 

150 

 

149 

 

203 

 

261 

 

210 

 

293 

Fonte: Elaborado pela autora com base dados disponíveis DGPB/CAPES. 

 

 

 Ao considerar o cenário nacional quanto à distribuição dos Grupos de Pesquisa por 

instituição39, a UFPel figura em 34º lugar, com 293 grupos de pesquisa, conforme dados do 

Censo 2016. Já no contexto estadual, a Instituição figura em 4º lugar quanto ao número de 

                                                             
37 Dados referentes ao ano de 2015. Disponível em: http://wp.ufpel.edu.br/proplan/informacoes-institucionais/ 
38 Número de grupos de pesquisa cadastrados no Diretório Geral de Grupos de Pesquisa no Brasil – DGPB   

    Disponível em: http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-uf, Acesso em 03 abr. 2016. 
39 Fonte: Censo 2016. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/web/dgp/painel-dgp 

http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-uf
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grupos de pesquisas, tendo à sua frente a UFRGS com 873 grupos de pesquisa, a UFSM com 

508 e a PUC/RS com 377 grupos. 

 

 

 

3.2.1 Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural40 

 

 

O Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural – PPGMP 

integra o Instituto de Ciências Humanas - ICH, unidade acadêmica que se encontra dentre as 

mais antigas da instituição, tendo sido criada alguns meses após a fundação da Universidade.  

A unidade acadêmica oferta os seguintes cursos de graduação: Licenciatura em Geografia, 

Bacharelado em Geografia, Licenciatura em História, Bacharelado em História, Bacharelado 

em Economia, Bacharelado em Conservação e Restauro de Bens Móveis, Bacharelado em 

Museologia, Bacharelado em Antropologia e Bacharelado em Arqueologia. 

 Quanto à pós-graduação stricto sensu, conta com os cursos de Mestrado e Doutorado 

em Memória Social e Patrimônio Cultural, Mestrado em Economia (Organizações e 

Mercados), Mestrado em História, Doutorado em Antropologia/Arqueologia e Mestrado em 

Geografia (UFPEL, 2016). 

O PPGMP é um programa que resulta de iniciativas e projetos cujo eixo de discussões 

giram em torno de diferentes abordagens quanto à memória e patrimônio. Os cursos de 

graduação que conduziram à viabilização da proposta desse programa possuem um longo 

histórico, tanto temporal quanto em termos de desenvolvimento de projetos de pesquisa, 

extensão e docência em temáticas que perpassam o programa.  

O curso lato sensu em Memória, Identidade e Cultura Material, criado em 2003 foi 

basilar para a formação de uma base teórica consistente e o delineamento dos princípios 

gerais que nortearam a criação do Mestrado Interdisciplinar em Memória Social e Patrimônio 

Cultural. A opção por um perfil interdisciplinar decorre da convicção de que o campo do 

patrimônio e da memória se alimenta de diferentes áreas do conhecimento.  
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Assim, docentes de áreas como a História, Arquitetura e Urbanismo e Artes Visuais, 

com pesquisas e reflexões teóricas articulando-se à volta do tema memória e patrimônio, 

constituíram em 2006 o Mestrado, que sofreu alterações significativas no quadro docente até 

meados de 2009. Esse fato impactou na mudança de perfil do curso, adesão e incorporação de 

outras áreas aos estudos de memória e patrimônio, culminando com a abertura de novos 

campos investigativos. 

Nesse sentido, acompanhando o cenário de expansão da pós-graduação no país, a 

proposta de criação do curso de Doutorado em Memória Social e Patrimônio Cultural, foi 

aprovada em 2012, com ingresso da primeira turma no ano seguinte. Nesse entorno, o 

programa avançou em suas pesquisas e ampliou a participação em redes voltadas ao espaço 

do MERCOSUL41, abordando realidades singulares e próximas em vários aspectos.  Os 

Acordos de Cooperação com a Universidad de La Republica - UDELAR e com o Centro 

Latinoamericano de Economia Humana - CLAEH, ambos no Uruguai, e o Convênio CAFP-

CAPES com a Universidade de Buenos Aires são parte integrante do espírito de aproximar o 

curso das realidades vizinhas.  

O Programa apresenta um quadro docente composto por 17 docentes permanentes, 02 

convidados e 02 visitantes42. Os primeiros encontram-se ligados a quatro linhas de Pesquisa: 

Instituições de Memória e Gestão de Acervos, Memória e Identidade, Patrimônio e Cidade e 

Políticas de Memória e Patrimônio no MERCOSUL. O quadro 06 traz uma descrição sucinta 

das linhas de pesquisa, bem como o número de docentes ligados a cada linha43. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
41 Mercado Comum do Sul  
42 Dados referentes a junho de 2016.   
43 Existem docentes com participação em mais de uma linha de pesquisa junto ao PPGMP.  
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Quadro 06 – Linha de Pesquisa do PPGMP 

 

LINHAS DE PESQUISA 

DOCENTES 

PERMANENTES
44  

Memória e Identidade  

Pesquisas embasadas nas diferentes concepções de memória, do individual ao coletivo, 

abordando as interfaces entre memória e cultura expressa nos diferentes suportes (materiais 
visuais, sonoros) e espaços (museus, memoriais, arquivos, centros de documentação).  

Fazem parte dessa linha estudos envolvendo a relação entre reivindicações memoriais e 

busca pelo reconhecimento, processos contemporâneos de conflitos de memória, 

vitimização e excesso memoriais, dever de memória e papel do Estado, memórias 

institucionais, memória política, obliterações e esquecimentos, tradição e usos do passado, 

transmissão de saberes tradicionais, patrimônio imaterial, patrimônio industrial rural e 

urbano e memórias do trabalho. 

06 

Instituições de Memória e Gestão de Acervos  

Trabalhos cujas finalidades estejam relacionadas à discussão sobre o papel das instituições 

de memória no campo do patrimônio, localização, inventário, estudo, planejamento e 

execução de projetos de conservação de acervos, em seus diversos suportes, considerados 

como patrimoniais, bem como estudos sobre a proteção legal e constitucional do patrimônio 

cultural sob os matizes do material e imaterial. Aspectos   relacionados ao estudo e 
aplicabilidade dos procedimentos de conservação e guarda de   acervos em ambientes de 

museus e instituições culturais também serão contemplados nessa linha de pesquisa, assim 

como a metodologia de viabilização institucional destes projetos  (financiamento, relações 

institucionais no setor público, privado, não governamental e agentes  comunitários) 

 

 

08 

Patrimônio e Cidade  

Pesquisas com ênfase na cidade como espaço construtor de memória e identidade, 

associando questões de urbanização, territórios sociais e produção simbólica do espaço 

através de processos de patrimonialização e reivindicações identitárias. Compreende­se a 

cidade compondo uma paisagem cultural para a qual concorrem representações da memória 

em suas diferentes percepções pelo sujeito evocador. Temas como preservação do 

patrimônio edificado, aparelhos urbanos e locais patrimonializados, conservação e 

preservação do patrimônio arquitetônico, planejamento ambiental, atividades econômicas 

em espaços patrimonializados, comércio e centros históricos, ecologia de paisagem, fazem 
parte dessa linha.  

 

 

 

04 

Políticas de Memória e Patrimônio do Mercosul  

Nessa linha se destaca o histórico das políticas públicas do patrimônio tanto no Brasil 

quanto na região do Mercosul, problematizando contextos e situações que estabeleçam 

relações com a contemporaneidade. Pesquisas centradas nas novas concepções patrimoniais, 

seu tratamento no âmbito das políticas públicas que vinculam memória e patrimônio no 

Mercosul assim como questões e reflexões amplas sobre a legislação brasileira e 

hispano­americana voltada para a preservação de bens culturais. Inclui pesquisas sobre 

politicas de memória e acervos no Mercosul, gestão e agencias da cultura e o patrimônio no 

Mercosul, colocando ênfase na rede de significados e práticas sociais do patrimônio. O 

patrimônio como expressão política da memória e como suporte de memória oficial, tem no 

Cone Sul uma dinâmica própria vinculada aos processos de reivindicação da memória do 

passado recente, especialmente o relacionado com as Ditaduras, busca pela verdade e 
Direitos Humanos 

 

 

04 

Fonte:  Baseado em dados disponíveis na Plataforma Sucupira (2017) 

                                                             
44 Alguns docentes que integram o PPGMP participam de mais de uma linha de pesquisa. 
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Além disso, o quadro discente é formado por 39 discentes matriculados no 

mestrado e 40 discentes no curso de doutorado (CAPES/PLATAFORMA 

2017).45         

 Quanto aos projetos de pesquisa em desenvolvimento junto ao PPGMP, conforme dados 

disponibilizados na plataforma sucupira, estes encontram-se listados no quadro 07. 

 

Quadro 07 - Projetos de Pesquisa do PPGMP 

 

 

Projetos de Pesquisa 
Área de Concentração Linha de Pesquisa 

As Cidades do Prata. 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Patrimônio e 

Cidade  

Avenidas, Praças e Áreas Culturais Urbanas. Pelotas RS (1812-

2012). 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Desenvolvimento de Fibras Cerâmicas para Reforço de Materiais 

Compósitos e Proteção Térmica a Altas Temperaturas. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Fabricação de Blocos Vazados de Alvenaria Não-Estrutural 

Utilizando lodo da Estação de Tratamento de efluentes de Pelotas\ 

RS. 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

O Pampa Negro: Arqueologia da Escravidão na Região Meridional 

do Rio Grande do Sul (1780-1888). 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Mapeamento Arqueológico e Cultural dos Objetos, Lugares, 

Manifestações e Pessoas de Referência às Sociedades Tradicionais 

Indígenas e Afro-Brasileiras na Região Sul do Estado do Rio 

Grande do Sul. 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Memória do Comércio do Centro de Pelotas, RS. 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Memória, História e Patrimônio: As Cartas Patrimoniais, o 

IPHAN, o IPHAE e os Bens Arquitetônicos Pelotenses. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Colostrum:Saberes e práticas Tradicionais. 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Memória e 

Identidade Social 

Cultura, Escrita e Documento. Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

 

Espaços Industriais, Patrimônio e Memória: Fábrica Rheingantz, 

Fiação Pelotense e Frigorífico Anglo 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

 

Exposição Museológica: Hábitos Alimentares e Escritas no Museu 

da Baronesa, Pelotas-RS. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Expografia com Desenho Universal: Experiências e Possibilidades Estudos Interdisciplinares em Memória 

                                                             
Em 05 junho 2017. 
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Projetos de Pesquisa 
Área de Concentração Linha de Pesquisa 

em Museus do Brasil a Partir do Modelo do MCCB/Portugal. 

AL 

Social e Patrimônio. 

 

Imagens de Mulheres Intérpretes 1920-1960: Um Estudo Sobre a 

Representação de Mulheres Musicistas em Fotografias do Acervo 

do Conservatório de Música da UFPEL. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

 

Imagens Técnicas: Memória, História e Poéticas. Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Implantação da Mediateca do Laboratório de Educação Para o 

Patrimônio 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Instituições Musicais no Rio Grande do Sul no Período 1915-

1925: Um Estudo Sobre o Projeto de Interiorização da Cultura 

Artística de Guilherme Fontainha e José Corsi. 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Fotografia e Memória: Estudo da Narrativa Biográfica na Coleção 

Marina de Morais Pires. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Mapeamento Arqueológico de Pelotas e Região Sul do RS 

(Aceguá, Arroio Grande, Arroio do Padre, Bagé, Candiota, Capão 

do Leão, Cerrito, Herval do Sul, Hulha Negra, Morro Redondo, 

Pedras Altas, Pedro Osório, Pinheiro Machado e Piratini e São 

Lourenço do Sul). 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Musealização de Memórias Étnicas.  Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Políticas Públicas de Patrimônio: o Caso de São Lourenço do Sul. 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Música na Ilustração Pelotense. Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Negociações da Modernidade ao Sul do Brasil: Um Estudo sobre a 

Representação das Mulheres Musicistas nas Publicações 

Periódicas no Rio Grande do Sul na Primeira República. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Periódicas no Rio Grande do Sul na Primeira República. 

Representações Iconográficas de Instrumentos Musicais na Pintura 

dos Vasos Ápulos. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Acervos Documentais em Instituições Museais em Pelotas, Rio 

Grande e São Borja.. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

 

 

 

Instituições de 

Memória e Gestão de 

Acervo 

Estudos Interdisciplinares do Mundo Antigo. Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Estuque. Uma Obra do Patrimônio. Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Inventário do Patrimônio Industrial Urbano em Pelotas, RS Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Releituras da  Antigüidade no Patrimônio Cultural da Zona Sul do 

Estado II. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Museus Locais de Jaguarão: Preservação e Difusão do Patrimônio  Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Políticas de Memória e História do Tempo Presente: A 

Patrimonialização do Sofrimento no Brasil (1980 2011). 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Salubridade em Jaguarão na Segunda Metade do XIX e Primeiras 

Décadas do XX. 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Trajetórias de Professores de Piano do Instituto de Artes da Estudos Interdisciplinares em Memória 
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Projetos de Pesquisa 
Área de Concentração Linha de Pesquisa 

UFRGS: Memórias e Subjetividades. Social e Patrimônio. 

Salvamento Arqueológico da Área Urbana de Pelotas  Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Identidades Culturais, Memória e Políticas Públicas. . 

 

Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

Políticas de Memória e 

Patrimônio no 

Mercosul  

Memórias da Diferença. Estudos Interdisciplinares em Memória 

Social e Patrimônio. 

 

Fonte: Plataforma Sucupira/CAPES 
 

Acesso em 17 de out 2016. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

Este capítulo apresenta o referencial teórico sobre o qual repousa esta tese. 

Primeiramente aborda-se a Universidade e a Pós-Graduação no Brasil, as políticas 

norteadoras da Educação Superior no país, aqui traduzidas, em especial, nos Planos Nacionais 

de Pós-Graduação que conferiram os direcionamentos e prioridades, estabelecidos de acordo 

com o momento histórico, econômico e político do Brasil e também como reflexo dos 

movimentos oscilatórios que perpassam a Educação em nível internacional. A questão 

norteadora, situa-se na preocupação com o avanço na produção de conhecimentos científicos 

e tecnológicos capaz de contribuir na compreensão e solução de fenômenos e problemas de 

elevada complexidade; para os quais o conhecimento disciplinar tem demonstrado limites. É 

neste sentido que uma abordagem multidimensional e multifacetada dos fenômenos tem se 

feito necessária com um conhecimento complementar. 

É diante deste contexto que a interdisciplinaridade emerge e ganha importante 

destaque nas diretrizes encaminhadoras da pós-graduação, que em nível nacional, tem no 

Plano Nacional de Pós-Graduação 2011-2020 uma importante política de estímulo e indução à 

interdisciplinaridade; questão que remete a um importante desafio à Universidade, que 

tradicionalmente congrega um quadro composto por docentes pesquisadores com uma práxis 

científica pautada em áreas; cujas fronteiras caracteristicamente apresentam limites bem 

delimitados. 

Diante de tais questões adentra-se ao contexto universitário, discutindo a 

interdisciplinaridade na pesquisa desenvolvida junto no âmbito à pós-graduação, cuja leitura 

se realizada à luz da abordagem sobre cultura organizacional. Para tanto, apresenta-se 

primeiramente algumas das perspectivas e linhas teóricas que abordam o tema 

interdisciplinaridade; buscando-se um diálogo entre teóricos ligados à antropologia, como o 
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caso de Geertz (2008) e aos estudos organizacionais, como Freitas (2007), além de Cavedon 

(2000) que tramita entre as duas áreas do conhecimento, contribuindo para avanços científicos 

na abordagem cultural. A leitura da cultura organizacional apoia-se em Martin (1992) e 

Martin e Frost (2001) que advogam pela adoção de perspectivas diferentes e complementares: 

integração, diferenciação e fragmentação, as quais entende-se como capazes de melhor 

traduzir a complexidade da cultura organizacional.  

Menciona-se alguns dos elementos culturais privilegiados na literatura, tendo-se em 

mente que nesta tese o enfoque é atribuído aos valores organizacionais e às práticas sociais de 

pesquisa; aqui entendidas como práticas organizacionais que trazem em si, de modo explícito 

ou não importantes aspectos culturais.  

Raynaut (2011) ao trazer a discussão a respeito da interdisciplinaridade na 

universidade, apresenta questões históricas e recentes a respeito da ciência, do ambiente 

universitário e dos atores organizacionais capazes de dificultar e inibir à prática 

interdisciplinar. Por outro lado, estratégias, atitudes e iniciativas também são trazidas à 

discussão, na medida em que são capazes de se constituírem como facilitadoras e indutoras à 

interdisciplinaridade no âmbito universitário. Quanto às barreiras a serem transpostas na 

criação de um contexto propício à interdisciplinaridade Bordas (2007), Buanes e Jentoft 

(2009) e Teixeira (2004) trazem importante contribuição. Trindade (2013) acena com as 

atitudes necessárias para a concretização de práticas sob à perspectiva interdisciplinar.  

A tradicional abordagem de tipologias de cultura organizacional é retomada, trazendo-

se construtos teóricos voltados à cultura da instituição universitária, os quais conferem os 

contornos finalizadores do capítulo. 

 

 

4.1 Universidade e Pós-graduação no Brasil 

 

A Universidade Brasileira, há que se destacar, é uma instituição de curta tradição 

(beirando apenas um século de existência), principalmente quando comparada à longa história 

e tradição que apresenta em outros países, inclusive alguns latino americanos. A universidade 

no país, só se institucionalizou a partir da segunda década do século passado, com ênfase 

repousada, sobretudo, na transmissão do conhecimento.  
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Ao longo de sua trajetória, novas funções lhe foram sendo atribuídas, visando o 

cumprimento de sua missão como instituição que tem a sociedade como seu princípio e 

referência (FRANCO; LONGHI; RAMOS, 2009). O modelo proposto pela Reforma de 1968 

conduziu-a a abrigar a função de pesquisa - que passou a ser desenvolvida, em especial, junto 

à pós-graduação (RAMOS, 2009). Este é um importante marco na história da Educação 

Superior no país, na medida em que registra o início da trajetória universitária para a 

conquista do título de locus privilegiado de produção do conhecimento. 

Em termos de pós-graduação, o primeiro curso de mestrado teve início em 1965 e, em 

nível de doutorado em 1976. Desde então, assistiu-se a um ritmo intenso de abertura de novos 

programas46 e aumento acentuado nos recursos destinados à Ciência e Tecnologia e um 

desenvolvimento significativo da pesquisa nas universidades e Institutos públicos. A pesquisa 

básica e a formação de profissionais no exterior, pelo sistema de bolsas recebem atenção e 

investimentos substanciais. Por consequência, o Brasil passa a contar com um quadro de 

pessoal qualificado, conduzindo à criação de grupos qualificados de pesquisa nas 

universidades e institutos. Estes ganham forte impulso com a criação do Diretório de Grupos 

de Pesquisa do Brasil- DGPB. 

Franco (2004) indica que a pós-graduação no país é marcada por um movimento de 

expansão e diversificação, que ganham espaço nas políticas públicas relativas a este nível de 

ensino.  

Sob o prisma da diversificação, ganham expressão a criação e expansão de novas 

modalidades de cursos, sobretudo a partir da segunda metade da década de 90. Surgem os 

mestrados interinstitucionais, os cursos de Pós-Graduação fora da sede, os cursos de mestrado 

profissional e a pós-graduação a distância (FRANCO; MOROSINI, 2001). Pode-se ainda 

considerar sob tal prisma a criação da área Multidisciplinar que passou a servir de abrigo a 

propostas inovadoras de programas de pós-graduação. 

Ao abordar-se a pós-graduação no país, esta pode ser considerada como um “dos 

melhores segmentos do sistema educacional brasileiro (SEVERINO, 2003, p. 1), devendo-se 

reconhecer, quanto a esse aspecto, o papel crucial desempenhado pela CAPES na organização 

do sistema de pós-graduação no Brasil (RAMOS, 2009); atuante como agência fomentadora e 

especialmente avaliadora da Pós-graduação brasileira. 

                                                             
46 Exceto no interstício 1979-1984. 
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Aliás, neste sentido, é importante salientar que a avaliação foi utilizada pela CAPES 

desde o início do sistema de pós-graduação no país (década 1970), adotada estrategicamente 

para garantir a qualidade. É certo que tais avaliações foram ao longo do tempo sofrendo 

modificações e ajustes visando o aprimoramento do sistema, que adentra o novo milênio com 

uma sistemática que se desenvolve, conforme Ramos (2009) “por meio de julgamento pelos 

pares e na articulação da comunidade científica nacional com relevantes centros de pesquisa 

internacionais com transparência institucional de seus procedimentos” (RAMOS, 2009, p. 33-

34).  

Acompanhando o cenário, no qual ideias neoliberais ganham força, pode-se considerar 

que ocorreu uma alteração substancial no modelo de avaliação adotado pela CAPES, a partir 

dos anos de 1990, que ganhou maiores proporções no entorno da virada do milênio. Com o 

novo modelo de avaliação implantado pela CAPES (1996-98), conforme discorre Saviani 

(2006), a cultura da pós-graduação sofre profundas modificações. A história da Coordenação, 

na opinião do autor divide-se em dois períodos distintos, que caracterizam a mudança quanto 

ao paradigma direcionador do sistema. Da formação de professores o foco redireciona-se à 

formação de pesquisadores. 

Este tema, já figurou na pauta das pesquisas desenvolvidas pela autora, a qual atribui 

como destaque nesta mudança a adoção de critérios de avaliação baseados em dados 

quantificados, referência a padrões internacionais e foco nos resultados – os quais assumem 

elevada centralidade no sistema educacional (NOVO, 2013). 

A instituição, herdeira do pensamento disciplinar, sob a égide da globalização e de 

especificidades locais, tem sido desafiada a estimular e induzir seus docentes pesquisadores 

para uma atuação entre e além das fronteiras disciplinares,  de modo destacado, na produção 

de conhecimentos inovadores, capazes de fazer frente a inúmeros problemas sociais 

contemporâneos, revestidos de elevado grau de complexidade (FRANCO; RUBIN, 2012), 

para os quais, o conhecimento fragmentado – característico da ciência moderna - tem 

apontado limitações. 

 Quanto a essa evolução no âmbito da pesquisa e pós-graduação, Longhi (2009) traz os 

novos contornos institucionais que abrigam estudos e práticas de pesquisa voltados à evolução 

do conhecimento. Note-se que, neste sentido, recebe destaque a figura do pesquisador que 

atua em um ambiente coletivo, compartilhando e construindo conhecimentos em âmbito que 

dista bastante daquele vivenciado pelos docentes pesquisadores há poucas décadas atrás. 

Segundo a autora, as práticas de “[...]pesquisa, antes dispersas, isoladas e pontuais, aos 
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poucos vão sendo substituídas por linhas aglutinadoras de estudos levadas a cabo por equipes, 

nem sempre numerosas, as quais se unem a outros grupos, o que resulta em redes[...]” 

(LONGHI, 2009, p. 47). 

Neste entorno, a produção científica altera-se; deixa de ser “escrita a duas mãos fica 

quase que substituída por textos elaborados a quatro, a oito, a múltiplas mãos, emergindo um 

bom número de obras coletivas (LONGHI, 2009, p. 47). 

Neste sentido, o papel desempenhado pelos Grupos de Pesquisa merece destaque na 

universidade, na medida em que se configuram como espaços de produção de pesquisa 

permitem superar as estruturas formais - em geral rígidas - que dividem a instituição por áreas 

do conhecimento bem delimitadas. A aproximação de pesquisadores muitas vezes decorre de 

temáticas comuns. Tem-se, portanto, um espaço em que a prática coletiva, ao se fazer 

presente, cria um ambiente, que se sugere como potencial ao desenvolvimento da 

interdisciplinaridade. 

Os grupos e as posteriores redes de pesquisa, tem início no século XX, sendo 

fortemente impulsionados com o avanço dos meios de comunicação. Nos anos de 1990 cresce 

o número de grupos de pesquisa no país como decorrência das políticas de expansão da Pós-

graduação, da qualificação do corpo docente das universidades -  contribuindo na estruturação 

de novos grupos de pesquisa em suas instituições, além da força indutora proveniente da 

criação do Diretório de Grupos de Pesquisa – DGP/CNPq (FRANCO, 2004)47. Ramos (2009) 

destaca nesta direção, a importância da qualificação docente, obtida por meio da pós-

graduação stricto sensu, entendendo-a como força motriz na formação de grupos e 

desenvolvimento da pesquisa nas universidades.  

O Diretório dos Grupos de Pesquisa - DGP/₢NPq constitui-se em um instrumento que 

permite acesso a informações detalhadas, acerca da produção de pesquisas nas instituições e 

no país como um todo. Permite, portanto, o acompanhamento e avaliação contínua das 

atividades desenvolvidas e do modo como está sendo construído o conhecimento; facilitando 

a obtenção de um panorama das atividades científico-tecnológicas desenvolvidas no Brasil. 

(RAMOS, 2009).  Tem-se, portanto, a expansão dos grupos como uma nova forma 

organizacional de produção de conhecimento que exerce papel destacado na configuração da 

pesquisa no país.  

                                                             
47 Franco (2009) ao analisar a expansão dos grupos de pesquisa na UFRGS, no período de 1993-2008, indica um 

crescimento de mais de 170%, demonstrando a marcante expansão a partir da criação do Diretório. 
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A tabela 02 permite contatar a significativa evolução dos grupos no Estado do Rio 

Grande do Sul. 

 

Tabela 02 - Evolução quantitativa dos Grupos de Pesquisa no Estado do Rio Grande do 

Sul  

Ano 
1993 

 

1995 

 

1997 

 

2000 

 

 

2002 

 

 

2004 

 

 

2006 

 

 

2008 

 

 

2010 

 

 

2014 

 

Número dos Grupos 

de Pesquisa no RS48 
449 626 881 1.199 

 

 

1.769 

 

 

2.072 

 

 

2.180 

 

 

2.304 

 

 

2.677 

 

 

3.315 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base dados disponíveis DGPB/CAPES 

http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-uf 

 

 Além dos grupos de pesquisa que se constituem em instâncias que muito tem 

contribuídos na produção de conhecimento no país e no mundo, merece destaque pelo 

importante impacto que promove na construção do conhecimento junto à pós-graduação, 

refere-se à prática de orientação de teses e dissertações. Estudioso do tema, Saviani concebe a 

orientação como “o problema nevrálgico do sistema de pós-graduação” (SAVIANI, 2006). 

 

 

 

4.2 Políticas de Educação Superior: os Planos Nacionais de Pós-Graduação  

 

As políticas norteadoras da Educação Superior no Brasil, em especial, quanto à pós-

graduação, têm suas diretrizes orientadoras historicamente pautadas pelos chamados Planos 

Nacionais de Pós-Graduação49, que atuaram como macro políticas direcionadoras dos 

encaminhamentos adotados por este nível de ensino em âmbito nacional (RAMOS, 2009). 

O I Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 1974-1979), voltou-se, em especial à 

criação de um ethos acadêmico nas universidades brasileiras. Trouxe em seu bojo a expansão 

da pós-graduação e do número de vagas ofertadas tendo em mira, sobretudo, propiciar 

                                                             
48 Número de grupos de pesquisa cadastrados no Diretório Geral de Grupos de Pesquisa no Brasil – DGPB/UF 

 Disponível em: http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-uf, Acesso em 16 jun. 2016. 
49 Formulação e execução sob a égide do Conselho Nacional de Pós-Graduação, criado em 1973.  

http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-uf
http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-uf
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titulação aos docentes (WEBER, 2012), cujo reflexo se daria no incremento da qualidade da 

formação graduada. 

Nesta época, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal Especializado - CAPES, 

já havia sido criada50 com o objetivo de propiciar aperfeiçoamento aos concluintes do nível 

superior, visando assegurar pessoal devidamente qualificado para a condução do processo de 

desenvolvimento nacional. Na época de formulação do II Plano as atribuições da Capes foram 

ampliadas, ficando a seu cargo a responsabilidade por formular e executar a política nacional 

de pós-graduação.  

O II Plano Nacional de Pós-Graduação (1982-1986), apresentou ênfase destacada à 

melhoria da formação pós-graduada, consolidando a avaliação com o aprimoramento no 

acesso a informações confiáveis e estabelecimento de novos critérios e mecanismos de 

avaliação. O plano também confere destaque a resultados da pós-graduação, por meio da 

vinculação produção científica e setor produtivo, na preocupação em atender a demanda de 

pessoal especializado para o mercado de trabalho. Neste contexto, a pós-graduação lato sensu 

multiplica-se. 

A institucionalização da pesquisa como questão inerente à formação pós-graduada, 

recebe destaque no III Plano Nacional de Pós-Graduação (1986-1989) voltando-se, sobretudo, 

à sua integração no Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia, que ganha legitimidade com a 

criação do Ministério de Ciência e Tecnologia. Conforme Weber (2012), desse modo, a 

dimensão acadêmica receber destaque, só que agora “mesclada” ao atendimento de demandas 

sociais em diferentes campos. 

 O IV Plano (1996-2000) não chegou a ultrapassar a fase de elaboração; mantendo-se 

sob o formato de documento preliminar denominado “Discussão da Pós-Graduação 

Brasileira”. Este foi fruto de reflexões sobre a pós-graduação no país e trouxe preocupações 

como a relação entre formação na pós-graduação, desenvolvimento do país e mercado de 

trabalho. Weber (2012) destaca que o documento antecipa questões como a integração entre a 

pós-graduação e a graduação e o desequilíbrio regional na oferta de formação em nível de 

pós-graduação.  A crítica à ênfase acadêmica da pós-graduação mantém-se em pauta. 

(WEBER, 2012). Dentre as discussões Ramos (2009) destaca que à expansão diferenciada do 

sistema de Pós-graduação, acabou se concretizando, tendo sido precedida por pesquisas 

conduzidas por alunos egressos; o que contribuiu para a decisão de diversificação.  

                                                             

50 A Capes foi criada em 1951. 
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Recomendações constantes no documento acabaram por ser implantadas pela Diretoria 

da Capes, ainda que esse não tenha se concretizado em um Plano. A expansão e diversificação 

do sistema de pós-graduação, mudanças na avaliação e a inserção internacional constituem-se 

em recomendações que foram implantadas e que figuram no V Plano Nacional de Pós-

Graduação. (RAMOS, 2002, 2009) 

Os modelos acadêmico e profissional passaram a coexistir; devendo a modalidade 

profissional iniciar-se em nível de mestrado. Nesta perspectiva, em 1999 foram criados os 

primeiros cursos de mestrado profissional no país, totalizando em número de 18 (dezoito). No 

ano seguinte, o montante salta para 132 (cento e trinta e dois) cursos, registrando desse modo 

uma expansão em ritmo acelerado. 

Já o V Plano (2005-20210) destaca a importância de expansão do Sistema de Pós-

Graduação, tendo em mira a qualificação do Sistema de Ensino Superior. Diferentemente do 

Plano de 1974, não apresentou a expansão como foco, e sim a qualificação do Sistema de 

Ciência e Tecnologia e do setor produtivo (WEBER, 2012). A questão quanto a superação das 

desigualdades e assimetrias regionais e estaduais volta a receber destaque. Fica clara a 

preocupação em atender as demandas sociais com qualidade, tendo como norte o 

“desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e social do país” (RAMOS, 2009, p. 

27). 

Destaque deve ser conferido ao fato de o número de cursos de pós-graduação em nível 

de doutorado ter praticamente duplicado no interstício de nove anos (1996-2005).  É em 1994, 

que se registra a “primeira iniciativa multidisciplinar” nesse nível de formação (WEBER, 

2012, p. 32), número que chega a 16 (dezesseis) em 2000. Já os cursos de mestrado51, neste 

mesmo ano atingem o número de 54 (cinquenta e quatro). 

Quanto à qualificação, 98,6% do corpo docente atuante junto à pós-graduação já 

detinha o título de doutor. Esse percentual revela um crescimento expressivo na qualificação 

dos doentes universitários, considerando que representa 25.587 titulados, contra 10.814 em 

1987 (WEBER, 2012).  

O Plano Nacional de Pós-Graduação, (PNPG 2011-2020) constitui-se em importante 

marco regulatório em âmbito nacional para orientar o transcurso da pós-graduação no decênio 

2011-2020. No documento, a CAPES confere um verdadeiro destaque à Multi e à 

Interdisciplinaridade. A ênfase quanto à inovação na pesquisa e produção do conhecimento se 

                                                             

51 Criados em 1987. 
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dá por meio de práticas interdisciplinares, cuja constituição envolva a articulação de múltiplos 

olhares; tendo em mira a abordagem de problemas e fenômenos complexos que estão a 

desafiar a ciência moderna. 

Desse modo, a interdisciplinaridade assume destaque no Plano, configurando-se dentre 

os seus cinco eixos norteadores. Quanto à área interdisciplinar, a perspectiva é de uma maior 

expansão no decênio 2011-2020. Neste sentido, torna-se importante registrar que a Área 

Interdisciplinar, apresentou a maior taxa de crescimento dentre as áreas de avaliação da 

CAPES, conquistando o patamar, de 289 Programas e Cursos de Pós-Graduação 

reconhecidos, conforme dados do SNPG52 (CAPES, 2014). 

A Área Interdisciplinar é estimulada, por promover a produção de um conhecimento 

alimentado pela articulação de múltiplos olhares, e, por isso, apresentando um grande 

potencial para enfrentar as questões complexas com que a ciência se depara. Assim, desde  

sua criação é uma das áreas que mais tem recebido propostas de novos programas/cursos de 

Pós-graduação. A sua taxa de crescimento é três vezes maior que a média da CAPES, 

contribuindo de forma significativa para expansão da Pós-graduação do país. 

 Apesar do estímulo existente, encontra-se registrado o reconhecimento das 

dificuldades enfrentadas por grupos que desenvolvem propostas interdisciplinares, em termos 

de conquistarem espaços institucionais adequados, tendo em vista estarem inseridos, 

conforme termos próprios do documento “em um ambiente acadêmico refratário a novas 

experiências, encastelado nas especialidades e imerso numa cultura pesadamente disciplinar 

[...]” (BRASIL, 2010, p. 133).  

Ao desaguar-se na abordagem da pós-graduação brasileira, cuja orientação e porque 

não dizer, a indução à interdisciplinaridade assume dimensões importantes no Sistema de 

Educação Superior, torna-se necessário uma incursão em abordagens teóricas sobre 

interdisciplinaridade, retomando-se brevemente à perspectiva em termos históricos, fazendo-

se referência a alguns dos principais precursores e de expoentes que têm contribuído nas 

discussões e evolução teórica a respeito do tema. 

 

 

 

                                                             

52 Sistema Nacional de Pós-Graduação. Dados atualizados em 20 de junho de 2014 
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4.3  Interdisciplinaridade: uma das flechas do arco do conhecimento 

 

Discussões voltadas ao avanço do conhecimento, marcadamente nas últimas décadas, 

têm conferido à interdisciplinaridade um lugar de destaque nos ambientes acadêmico e 

científico. Sua gênese remonta às ideias do pensamento grego e medieval, mas seus primeiros 

registros, conforme discorre Klein (2005) datam do início do século XX; especificamente, 

junto aos movimentos de reformas curriculares de universidades norte-americanas e nos 

relatórios do Social Science Research Council (LEIS, 2011). 

Ainda na primeira metade do século passado (1940) a interdisciplinaridade passa à 

categoria de condição essencial no ensino e na pesquisa, porém parece implicar em mudanças 

significativas no plano institucional, tanto no que diz respeito às agências de fomento à 

pesquisa, como nas instituições universitárias.  

Estudiosos como Leonir e Hasni (2004) citam o avanço do emprego do termo na 

segunda metade do século XX, quando passou a constar na agenda, muitas vezes de modo 

central em eventos científicos, muitos dos quais contavam com apoio de organismos 

internacionais, em especial pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura - UNESCO – questão decisiva para que a interdisciplinaridade apresentasse diversos 

desdobramentos no campo educacional e do conhecimento, ganhando destaque em diversas 

partes do mundo (ALVARENGA et al., 2011). 

Um marco de referência na história do pensamento interdisciplinar é o I Seminário 

Internacional sobre Pluri e Interdisciplinaridade, realizado na Universidade de Nice, na 

França. Este propiciou um aprofundamento das discussões teóricas e práticas de 

pluridisciplinaridade e interdisciplinaridade. Foi nesta ocasião que o termo 

transdisciplinaridade é lançado e passa a integrar um horizonte de possibilidades para a 

abordagem de fenômenos complexos e superação do paradigma unidisciplinar 

(ALVARENGA et al., 2011). 

O evento contou com participantes de diversos países, cuja organização ficou a cargo 

do Centro de Pesquisa e Inovação do Ensino , com o patrocínio do Ministério de Educação da 

França e da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico – OCDE.   

Hilton Japiassú, o primeiro pesquisador brasileiro a abordar sobre o tema, traz uma 

importante contribuição ao publicar, em 1976 a clássica obra Interdisciplinaridade e 
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patologia do saber. Referência também deve ser feita à obra de Ivani Fazenda Integração e 

Interdisciplinaridade no ensino brasileiro: efetividade ou ideologia, publicada em 1979 a 

qual traz o conceito de interdisciplinaridade, concebendo-o “como uma atitude, um novo 

olhar, que permite compreender e transformar o mundo, uma busca por restituir a unidade 

perdida do saber” (TRINDADE, 2013, p. 85).  

Trindade (2013) entende que importa mais do que trazer uma definição de 

interdisciplinaridade – até porque ao fazê-lo estaria-se erguendo barreiras, limites - 

conflitantes com a ideia de interdisciplinaridade - é refletir sobre as atitudes que caracterizam 

a prática, considerando como fundamentais: a) a humildade frente aos limites do saber, b) a 

espera para o surgimento do novo, c) deslumbramento diante da possibilidade de superar 

desafios, d) “a cooperação que conduz às parcerias, às trocas, aos encontros, mais das pessoas 

que das disciplinas, que propiciam as transformações, razão de ser da interdisciplinaridade”(p. 

79). Tais aspectos serão retomados, mais adiante no referencial teórico, tendo em vista que 

podem ser considerados como atitudes não só indispensáveis, mas indutoras à prática 

interdisciplinar. 

Jantsch e Bianchetti (2011) refletem no sentido de que o termo vem sendo utilizado 

em diferentes contextos, sem que exista uma verdadeira base comum de sustentação. Parte de 

demandas de naturezas distintas e de visões de mundo diferenciadas e, por vezes, conflitantes. 

Assim, propõem uma alternativa à concepção de interdisciplinaridade difundida e consagrada 

em Nice, e que se disseminou no Brasil, em grande medida devido à obra 

Interdisciplinaridade e Patologia do Saber, de Japiassu, cuja concepção conquistou adeptos, 

os quais promoveram ampla divulgação de suas ideias, dentre os quais figura com destaque. 

Ivani Fazenda.   

 Conforme Jantsch e Bianchetti (2011) a perspectiva que se difundiu no país assume 

pressupostos de uma filosofia do sujeito, cuja orientação é hegemônica no Brasil quanto à 

teorização sobre interdisciplinaridade, a qual reconhecem não se encerra em Japiassu e 

Fazenda, tampouco partiu deles. A crítica direciona-se basicamente à “condenação moralizada 

da especialização, a qual seria superada pelo ato de vontade do sujeito cognoscente” (p. 24). 

 A abordagem de Japiassu é na direção de tratar-se de uma patologia, de uma 

cancerização do saber. Fazenda por sua vez, no entendimento dos autores, “radicaliza esta 

compreensão moralizadora” (p.24). Os autores reconhecem que a obra de Fazenda apresenta 
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muitos méritos, mas consideram que em suas publicações a interdisciplinaridade é confundida 

com uma pan-interdisciplinaridade53, assumindo traços de uma fé praticamente religiosa.  

No entanto, advogam que a historicidade e a natureza dos objetos/problemas não 

permitem que a interdisciplinaridade seja reduzida ao voluntarismo. Os mesmos são enfáticos 

em advertir que a epistemologia da interdisciplinaridade não tem seu eixo na vontade; ao 

mesmo tempo em que se posicionam contrários à teorização de uma interdisciplinaridade 

homogeneizadora. 

Um importante marco na constituição histórica da interdisciplinaridade é o Seminário 

de Nice, ocasião na qual os estudiosos do tema ganharam espaço e voz; dentre os quais figura 

Piaget e Jantsch, cuja proposta intitulada, Em direção à interdisciplinaridade e à 

transdisciplinaridade no ensino e na inovação ganhou uma importante dimensão no evento. 

Sua concepção é que o ensino tem a missão de fornecer à sociedade a capacidade de 

renovação – colocando-o como um agente de inovação fundamental; talvez até, o mais 

importante.  

O autor destaca em que consiste a multidisciplinaridade, a pluridisciplinaridade, a 

interdisciplinaidade e a transdisciplinaridade, ampliando, portanto, as categorias apresentadas 

por Piaget. Procura ir além, ao caracterizar o tipo de sistema relacionado ao nível de 

simplicidade ou complexidade a que pertence, apresentando-o sob a forma de figuras. Essas 

configurações representam tipos característicos de sistemas, em função dos níveis 

correspondentes, conforme constam no quadro 08 “Graus sucessivos de cooperação e de 

coordenação crescente no sistema de ensino e de inovação”, conforme segue (JANTSCH, 

1972, p. 108-109): 

 

 

 

 

 

 

                                                             
53 Termo que designa a pretensão de se atribuir a interdisciplinaridade a qualquer atividade humana. No caso da 

atividade acadêmica, o caráter de interdisciplinaridade perpassaria as atividades de ensino, de pesquisa e de 

extensão (ETGES, 1993). 
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Quadro 08 – Graus sucessivos de cooperação e de coordenação 

 

Multidisciplinaridade: 

Variedade de disciplinas, propostas simultaneamente, sem a aparência 

explícita das relações que possam existir entre elas. O sistema apresenta um 

só nível e objetivos múltiplos; nenhuma cooperação.   

 

Pluridisciplinaridade 

Justaposição de disciplinas situadas geralmente no mesmo nível hierárquico, 

cujo agrupamento promove o destaque das relações que existem entre elas. O 

sistema apresenta um só nível e múltiplos objetivos. Existe cooperação, mas 

sem coordenação. 

 

Disciplinaridade cruzada 

Axiomática de uma só disciplina imposta a outras do mesmo nível 

hierárquico. Cria uma polarização das disciplinas sob a axiomática própria 

de uma disciplina, O sistema apresenta um só nível e objetivo; controle 
rígido imposto pelo objetivo próprio de uma disciplina. 

 

Interdisciplinaridade 

Axiomática comum de grupo de disciplinas conexas, definida em nível ou 

subnível hierárquico imediatamente superior, o que introduz uma noção de 
finalidade. O sistema é de dois níveis e apresenta objetivos múltiplos, 

coordenados pelo nível superior. As disciplinas científicas são coordenadas 

por uma axiomática comum, por objetivo ou ponto de vista comum. Desse 

modo, é de uma axiomática comum e não de uma disciplina, a definição 

dessa coordenação.  

 

Transdisciplinaridade 

Coordenação de todas as disciplinas e interdisciplinas do sistema de 

ensino/inovação sobre a base de uma axiomática geral (introduzida em todos 

os níveis a partir do nível dos objetivos). Aparição de um esquema 

epistemológico. O sistema apresenta níveis e objetivos múltiplos; 

coordenação que visa uma finalidade comum dos sistemas. 

 

 

Fonte: Jantsch (1972, p. 108-109) 

Tendo em vista os limites da multidisciplinaridade, pluridiscplinaridade e 

disciplinaridade cruzada, Jantsch entende que o sistema de ensino e inovação ganha vida com 

a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. Desse modo, considera-as “noções-chave 

para empreender o ensino e as inovações na ótica dos sistemas” (JANTSCH, 1972, p. 107-

108). 

Retornando ao percurso da interdisciplinaridade, nos anos de 1980, Alvarenga et ai 

(2011), destaca que a consolidação da proposta de transdisciplinaridade traz benefícios 

importantes à interdisciplinaridade, na medida em que a reconhece como mediadora entre as 

diferentes formas de conhecimento. É neste entorno que Nicolescu (1999) considera que a 

interdisciplinaridade ganha espaço ao lado da disciplinaridade, pluridisciplinaridade e 

transdisciplinaridade, sendo considerada uma das quatro formas de conhecimento, que não se 

excluem; ao contrário complementam-se ao atenderem questões de natureza diferenciada. 

Assim, conforme o autor, a interdisciplinaridade configura-se em uma das “4[quatro] flechas 

de um único e mesmo arco, o arco do conhecimento” (p.53).  



88 
 

Entendendo que a interdisciplinaridade, refere-se à transferência de métodos de uma 

disciplina, a qual pode ocorrer em graus diferenciados, Nicolescu (1999) classifica-os em:  

a) grau de aplicação:  é o caso, por exemplo, de métodos da física nuclear que 

transferidos à medicina, levam ao surgimento de tratamentos inovadores de doenças, como o 

câncer; 

b) grau epistemológico: refere-se, por exemplo, à transferência de métodos da lógica 

formal para o campo do direito, gerando análises interessantes na epistemologia do direito;  

c) grau de geração de novas disciplinas: diz respeito, por exemplo, à transferência de 

métodos da matemática para o campo da física, que gerou a física-matemática e os da 

matemática para os fenômenos meteorológicos. 

Na medida em que os movimentos ligados à interdisciplinaridade ganham espaço e 

assumem maiores dimensões, torna-se fundamental ter em mente que os mesmos podem partir 

de diferentes premissas, ainda que capazes de conduzir a caminhos que, num primeiro olhar 

possam ser vislumbrados como divergentes entre si. Quanto a esse aspecto, Leis (2005) cita a 

reconhecida classificação desenvolvida por Lenoir e Hasni (2004), a qual tem seu fundamento 

nas diferentes finalidades/racionalidades e culturas nacionais: francesa, norte-americana e a 

brasileira.  

Para a cultura francesa, a interdisciplinaridade apresenta um “caráter reflexivo e 

crítico, que pode estar orientado para a unificação do saber científico ou também para um 

trabalho de reflexão epistemológico sobre os saberes disciplinares” (LEIS, 2005, p. 7).  

Diferentemente, nos Estados Unidos, a opção pela interdisciplinaridade encontra-se 

mais voltada a uma lógica instrumental. De acordo com a concepção americana, a 

emancipação humana não apresenta relação direta com os conhecimentos, mas sim, com a 

capacidade de ação em relação ao mundo; sendo, portanto, destacada a importância de uma 

formação direcionada ao mercado de trabalho. Neste contexto, a interdisciplinaridade pode ser 

pensada no que tange à busca de novas respostas aos problemas, estando atrelada à busca de 

respostas instrumentais; e, não ao avanço do conhecimento pelo conhecimento. 

Já o modelo brasileiro de interdisciplinaridade, tem seu principal vetor centrado no 

docente/pesquisador, ou seja, não se caracteriza primariamente como reflexiva ou 

instrumental.  Neste entorno, a interdisciplinaridade tem por finalidade “a busca da realização 

do ser humano, promovendo uma concentração integradora no próprio self. Postulando uma 
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perspectiva afetiva, a interdisciplinaridade procura responder perguntas pessoais dos 

participantes”, conforme Leis (2005, p. 8). 

Tais visões a respeito da interdisciplinaridade devem ser compreendidas como 

constituindo tipos ideais; jamais realidades encerradas em si próprias. Podem ser consideradas 

excludentes, apenas se for efetuada uma análise sob o prisma da perspectiva disciplinar. 

Porém, ao efetuar-se tal análise, iluminada pela perspectiva interdisciplinar, as três visões 

podem ser tidas mais complementares do que excludentes.  

Quanto a esse aspecto o autor comunga do posicionamento de Lenoir e Hasni (2004), 

quanto à defesa em prol de uma concepção da interdisciplinaridade integradora, ou seja, 

abrangendo estas três visões; visto que, embasados em uma perspectiva de 

complementaridade quanto à prática interdisciplinar. Neste sentido, os autores destacam a 

interdisciplinaridade como relacionada à busca de um equilíbrio entre os pontos de vista 

marcados pelas lógicas racional, instrumental e subjetiva.  

Quanto à concepção integrada da interdisciplinaridade, Leis (2005, p. 8) reforça a 

dificuldade de uma pratica interdisciplinar encontrar-se configurada em apenas uma dessas 

perspectivas. 

O fator determinante da interdisciplinaridade não pode ser buscado 

exclusivamente em torno das “necessidades” dos objetos, perguntando pelos 

seus significados nos planos ontológico e epistemológico; também as 

“necessidades” profissionais e sociais dos sujeitos não podem ser o fator 

determinante exclusivo; assim como tampouco as dimensões humanas 

intersubjetivas podem ser vistas como fator determinante exclusivo da 

interdisciplinaridade.  

 

É fato que a noção de interdisciplinaridade abrange uma diversidade de configurações e 

práticas e implicações científicas, até filosóficas. Quanto a esse aspecto, Raynaut e Zanoni (2011) 

destacam a importância de manter uma abertura às múltiplas manifestações, não tendo sentido encerrá-

la em uma só definição proveniente de uma única doutrina. Porém, alertam ser indispensável que as 

iniciativas que buscam aderir a tal abordagem, deixem identificado claramente a sua acepção da ideia. 

(RAYNAUT, ZANONI, 2011). 

A partir dessas colocações a respeito da interdisciplinaridade, pode-se avançar em 

direção ao próximo item, cujo enfoque centra-se na interdisciplinaridade no âmbito da 

pesquisa e pós-graduação.  
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4.4 Interdisciplinaridade na Pós-Graduação  

 

A universidade é uma instituição social historicamente situada, que por excelência se 

constitui em lócus privilegiado de produção de conhecimento. Importante marco que remete 

este status à universidade, localiza-se na Reforma de 1968, quando a pesquisa passa a figurar 

como uma das funções universitárias, cujo desenvolvimento se dará de modo destacado no 

contexto da pós-graduação. 

O avanço na construção do conhecimento, a partir de então vem experimentando 

ritmos diferentes, conquistando expressão importante, em especial, quando impulsionado por 

políticas voltadas à promoção do desenvolvimento científico e tecnológico do país.  

Nesta esteira Pombo (2004) ressalta que a especialização configura-se como tendência 

marcante da ciência moderna, em especial, a partir do século XIX e assevera que: 

[...] a ciência moderna se constitui pela adoção da metodologia analítica proposta 

por Galileu e Descartes. Isto é, se constituiu justamente no momento em que adotou 

uma metodologia que lhe permitia "esquartejar" cada totalidade, cindir o todo em 

pequenas partes por intermédio de uma análise cada vez mais fina. Ao dividir o todo 

nas suas partes constitutivas, ao subdividir cada uma dessas partes até aos seus mais 

ínfimos elementos, a ciência parte do princípio de que, mais tarde, poderá recompor 

o todo, reconstituir a totalidade. A ideia subjacente é a de que o todo é igual à soma 

das partes. (p. 5-6) 

 

 

Neste contexto, Almeida Filho (2008) discorre na direção da importância de se 

conduzir   um  repensar   a   respeito   da   universidade;   pois   no  Brasil,   sob   o   ponto   de   

vista epistemológico,   a   instituição   se   estabeleceu   tendo   por   base   uma   concepção   

linear   e fragmentada  do   conhecimento  (paradigma  que   preside  a   ciência   moderna),   

alienando-se, portanto da complexidade que permeia os problemas relacionados à história, à 

natureza, à sociedade e à subjetividade do homem.  

Importante   salientar   que um   pensamento,  neste   sentido,   já   se   encontrava   

presente   nas reflexões conduzidas por Santos (1988) o qual apontava na década de 1980, que 

o pensamento científico, caracterizado pela fragmentação e o reducionismo acabava gerando 

impedimento para se efetuar o tratamento da complexidade – portanto, não permitindo 

abordar  questões e problemas que já se delineavam no século passado e que se expandiram 

com forte intensidade no transcorrer do século XXI. 

Mediante movimentos opostos de reflexão quanto à complexidade dos fenômenos e a 

busca por uma especialização crescente, a perspectiva interdisciplinar ganhou espaço nas 
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reflexões e discussões acadêmicas e científicas ligadas à evolução do conhecimento no 

mundo.  

A década de 1990, em especial, marca a expansão da pós-graduação no Brasil – 

expansão que não se restringe ao crescimento quantitativo, mas que ocorre alinhada à 

diversificação de formatos e propostas inovadoras. É nessa década que se inaugura a criação 

de programas e cursos sob a perspectiva interdisciplinar, o que alarga as possibilidades quanto 

à produção de conhecimento no país.   

A área multidisciplinar da Capes foi criada em 1999. Em 2008 passa a ser designada 

área interdisciplinar, compondo a então denominada Grande Área multidisciplinar. A área 

apresenta a maior taxa de crescimento desde sua criação, contribuindo decisivamente para a 

expansão do sistema de pós-graduação (SNPG) no país, conforme previsto n o PNPG (2011-

2020). Conforme dados do SNPG54, a Área conta com 291 Programas e Cursos de Pós-

Graduação (CAPES, 2014), o que sinaliza uma importante evolução em termos de 

implantação e consolidação da produção de conhecimento interdisciplinar no país.   

  Esse crescimento é mencionado como decorrência de dois aspectos: primeiramente, a 

própria criação da área, que abrigou propostas de novos cursos, em especial de universidades 

criadas recentemente e àquelas que se encontram muito distantes dos grandes centros. 

Abrigou também proposições provenientes de instituições em que a pós-graduação ainda se 

encontra em um recente processo de amadurecimento.  

O outro aspecto refere-se à existência da área, que propiciou e acabou induzindo à 

proposição de novos cursos, seguindo a tendência mundial de formação de grupos de pesquisa 

e cursos com um enfoque dirigido às questões complexas. Neste sentido Raynaut (2011, p. 

70) indica que a criação da área é uma das provas que convencem a respeito da “renovação 

dos quadros de concepção e de organização da pesquisa e ensino”.  Em 2013, a Área 

Interdisciplinar, em função da grande diversidade, encontram-se organizados em quatro 

Câmaras temáticas:55 Câmara I: Desenvolvimento & Políticas Públicas (21,9%); Câmara II: 

Sociais e Humanidades (30%); Câmara III: Engenharia, Tecnologia & Gestão (24,5%) e 

Câmara IV: Saúde e Biológicas (23,6%)56.  

Quanto à interdisciplinaridade em nível de pós-graduação, os argumentos de Veiga-

Neto (2002) é de que justamente neste nível de ensino é que potencialmente se encontra o 

                                                             
54 Fonte: CAPES - Dados atualizados pela CAPES em 05 de junho de 2014. 
55 Dados referentes a 2012. 
56 Dados referentes a 2012. 
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contexto no qual a interdisciplinaridade poderá conquistar maiores e melhores resultados.  De 

acordo com o autor este é o ambiente privilegiado para que 

 

[...]se possa aproveitar, ao máximo, a produtividade da tensão entre disciplinaridade 

e interdisciplinaridade”, na medida em que, é na pós-graduação que se tem reunido 

pessoal altamente especializado, “muitas vezes representantes do que há de mais 

diferenciado – em termos de formação intelectual e técnica – na comunidade 

acadêmica. (p. 32) 

  

Porém, argumenta o autor, apesar de “fortes em seus respectivos campos de 

conhecimento, estão abertos e receptivos aos demais, que se situam em campos às vezes 

bastante distantes, em termos epistemológicos”. 

 

 

4.5 Interdisciplinaridade na pesquisa e produção do conhecimento 

 

A discussão acerca da interdisciplinaridade encontra-se inscrita em um movimento de 

reflexão a respeito do avanço da ciência e tecnologia - avanço, que tem demonstrado 

resultados, reconhecidamente contraditórios (ALVARENGA et al., 2011): benefícios de um 

lado e inúmeros riscos à vida sob suas diferentes manifestações, de outro.  

Essa dualidade encontra-se intimamente ligada ao paradigma que preside a ciência 

moderna, caracterizado por um pensamento simplificador, reducionista e fragmentado – que 

exerceu um papel decisivo e fundamental para o desenvolvimento do conhecimento, mas que, 

sozinho, já não consegue abarcar a complexidade dos fenômenos que caracterizam a realidade 

planetária.  

Desde fins do século passado, o mundo encontra-se marcado por uma “Revolução 

Cultural”, com mudanças profundas nos quadros de pensamento (RAYNAUT, 2011, p. 71), 

considerando a provisoriedade das teorias e metodologias científicas. Elas próprias, conforme 

o autor, alimentam a “sua destruição e criam as condições para que uma nova teoria surja”.  

Neste entorno, a perspectiva interdisciplinar, enfocada no âmbito da pesquisa, emerge como 

uma importante alternativa na produção de um conhecimento inovador e complementar ao 

conhecimento disciplinar (ALVARENGA et al. 2005; 2011).  

É com esta premissa que esta tese se desenvolve, ou seja, parte-se de uma perspectiva 

que refuta a ideia de elevar o conhecimento interdisciplinar à categoria de conhecimento 

superior, ou melhor; entendendo-o como novos saberes, que se “entremeiam pelas disciplinas 

que lhes deram origem” (VEIGA-NETO, 2002, p. 32). Importante ainda salientar o 
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entendimento de que ao tratar da interdisciplinaridade não se está fazendo referência a uma 

espécie de modismo, mas sim como resultado “da compreensão das limitações do 

conhecimento científico disciplinar moderno. (LUZZI; PHILIPP JR; 2011, p. 124) 

Instruídas por diferentes perspectivas e abordagens, as propostas que trazem a 

interdisciplinaridade em seu bojo marcam presença em discursos, recomendações e 

orientações estratégicas, emitidas em diferentes âmbitos, apresentando níveis de abrangência 

diferenciados, inclusive partindo de lógicas distintas. Dentre tais orientações figuram àquelas 

materializadas em documentos emitidos por organismos internacionais, com notável força 

política, como a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico - OCDE e 

a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - UNESCO, os 

quais têm apontado a importância de desenvolver-se um estímulo ao diálogo e à construção 

interdisciplinar.  

Esse movimento que emerge em fins do século passado, ganha força ao receber o 

apoio de outras organizações como a Organização Mundial da Saúde e o Programa das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente, bem como por países, que em especial, por meio de 

organizações de apoio a pesquisa, fomentaram a orientação da pesquisa para temáticas ligadas 

a problemas de interesse coletivo, como saúde, meio-ambiente e problemas urbanos. Desse 

modo, orientou-se o processo de construção do conhecimento em função das prioridades 

estabelecidas nas políticas públicas. (RAYNAUT, ZANONI, 2011, p. 151). 

As universidades americanas registram crescimento dos programas interdisciplinares. 

Um exemplo de êxito que Rubin (2011) cita é da University of Arizona. A instituição criou 

ainda na década de 1960 o primeiro curso interdisciplinar, o qual em 2010 já contava com 14 

programas dentro do chamado Graduate Interdisciplinary Programs (GIDPs, 2010), 

tornando-se um dos maiores Programas Interdisciplinares dos EUA. Exemplos como o citado 

parecem ser inspiradores de orientações retratadas em marcos regulatórios constituídos em 

âmbito nacional e internacional.  

Em termos de políticas públicas nacionais, o Plano Nacional de Pós-graduação - 

PNPG 2011-2020 parece ir ao encontro de tais orientações, ao trazer a interdisciplinaridade 

como um dos seus eixos norteadores. A perspectiva é que a interdisciplinaridade constitua o 

“carro-chefe” do Sistema Nacional de Pós-Graduação, devendo perpassar a pós-graduação 

brasileira na sua totalidade. 
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Experiências no âmbito da pós-graduação vem ganhando expressão no país e, o 

crescimento da área interdisciplinar da CAPES confirma esse movimento57; que tem 

contribuído para a expansão do SNPG, e indubitavelmente sinaliza uma importante evolução 

em termos de construção da produção de conhecimento interdisciplinar no país. Entretanto, 

deve-se reconhecer que, incorporar a interdisciplinaridade ao contexto universitário demanda 

esforços em diversas direções – o que não pode ser considerado exclusividade das 

universidades brasileiras (COSTA; NASCIMENTO, 2012).  

Neste entorno, as políticas institucionais são fundamentais para que cenário 

universitário apresente um ambiente propício às práticas interdisciplinares, visto que 

cumprem papel de destaque na promoção e desenvolvimento de uma cultura de 

reconhecimento, valorização e disseminação da interdisciplinaridade (ZANETTINI-

RIBEIRO; FRANCO; BORDIGNON, 2013). 

A interdisciplinaridade ao tratar-se de um processo que exige mudanças no modo de 

produção do conhecimento, requer “a adoção de uma nova postura intelectual” (RAYNAUT, 

2011, p. 70), implicando em transformações não só individuais, mas também institucionais. 

(PHILIPPI JR., 2011, p. XVII). Neste sentido é que a abordagem de cultura organizacional é 

trazida à baila, na medida em que se reconhece o papel de destaque que esta é capaz de 

exercer no modo como os agentes organizacionais concebem e atribuem significado à ciência 

e seus métodos, ao fazer científico e às práticas sociais inerentes à produção e avanço do 

conhecimento.  

Tem-se, portanto, um desafio institucional que implica reestruturar a universidade, 

promovendo mudanças na vida acadêmico-universitária (JANTSCH; BIANCHETTI, 2011), o 

que não se encerra em questões estruturais, organizativas, administrativas e políticas, por mais 

importante que estas sejam no processo de estímulo e indução à interdisciplinaridade. 

Adentra-se em uma questão mais complexa - o fenômeno cultural, que envolve o visível e o 

invisível, o consenso e a contradição, o individual e o coletivo, além das disputas que tão bem 

caracterizam o campo científico (BOURDIEU, 1983). 

Franco et al (2013, p. 1) com larga experiência em estudos e pesquisas sobre a 

Educação Superior identificam como tendência estratégica para enfrentar a fragmentação, o 

                                                             
57Conforme dados do SNPG, a Área conta com 291 Programas e Cursos de Pós-Graduação (CAPES, 2014). 

Fonte: CAPES - Dados atualizados pela CAPES em 05 de junho de 2014.   
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estabelecimento e fortalecimento do diálogo para que sejam viabilizadas a construção de 

propostas interdisciplinares.  

A abertura ao diálogo, considerada condição primeira à interdisciplinaridade  

(FRANCO et al, 2013) encontra-se profundamente entrelaçada à ideia de desenvolvimento de 

uma cultura de escuta e de abertura “ao novo” (RAYNAUT, 2011). Nesta perspectiva, o 

diálogo, pode desenvolver-se entre áreas do conhecimento e campos disciplinares próximos 

ou distantes, porém não se restringindo a esse âmbito. Poderá ir além, ao abranger trocas entre 

os diferentes saberes, em uma interação com a comunidade “extra muros”. Neste interim, 

configura-se o que Franco et al (2013, p. 13) traz como “diálogo com a região, com o país e 

com o mundo” – ideia que remete à Ecologia de Saberes proposta por Boaventura de Souza 

Santos (2004). 

As ideias de Ramos (2009) são iluminadoras quanto ao encaminhamento institucional 

na direção de práticas que possam se configurar interdisciplinares. 

 

Através da implementação de programas de cooperação técnica nacionais e 

internacionais, pesquisadores passam a não trabalhar sozinhos, nem a produzir 

sozinhos. A intercomunicação com pares, o trabalho em equipe, as redes de trocas 

de ideias e disseminação de propostas e achados de investigação, passam a constituir 
uma condição essencial à realização de investigações científicas e ao avanço dos 

conhecimentos. Assim, processam-se interfaces, participações fecundas em grupos 

de trabalho, em redes que se criam, na vivência e convivência com pesquisadores 

mais maduros (RAMOS, 2009, p. 39).  

 

Neste entorno de um movimento, considerado indutor à interdisciplinaridade, 

desaguam reivindicações por parte da comunidade científica que reclama a perda da liberdade 

que normalmente caracteriza as atividades inerentes ao contexto acadêmico.  

 

Ao enfocar os primeiros passos a serem trilhados em um trabalho que se pretende 

interdisciplinar, Raynaut (2011) destaca a importância de que sejam primeiramente 

evidenciadas as divergências entre os pesquisadores quanto “à interpretação do 

questionamento oriundo da demanda social”. Entende o autor que se esse momento não 

ocorrer de fato, a pesquisa perderá a oportunidade de partir de um consenso real, o que com 

facilidade irá conduzir à contradições e conflitos nos processos de construção da problemática 

e da metodologia.  

Além disso, destaca o autor, é imprescindível o posicionamento de “[...]aceitar a 

diversidade: entender o que o outro diz, reconhecer a pertinência de seu questionamento, 
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tentar achar pontes e ressonâncias entre a abordagem do outro e a sua própria” (VEIGA-

NETO, 2002, p. 99) – aspecto crucial para o desenvolvimento de uma proposta 

interdisciplinar e quiçá, mais adiante chegue-se ao patamar de universidade concebida a partir 

do princípio da interdisciplinaridade (JANTSCH; BIANCHETTI, 2011). 

Veiga-Neto (2002) ao mencionar as disputas e os conflitos que poderão emergir no 

convívio e aceitação das diferenças, considera necessário que: 

  

[...]os envolvidos nessas práticas partilhem, da maneira mais clara possível, a ideia 

de que o conhecimento e a própria produção intelectual são sempre parciais, 

provisórios e passíveis de refutação e ultrapassagem. Isso equivale a pedir que 

cada um exercite ao máximo e simultaneamente - uma combinação entre, de um 

lado, humildade intelectual e tolerância à diferença, e, de outro lado, altivez 

intelectual e firmeza quanto àquilo que constitui a própria identidade”58 (p.33)  

 

Além dessas condições para que se concretize uma pesquisa, trabalho ou projeto 

interdisciplinar, é interessante a contribuição de Raynaut e Zanoni (2011) no sentido que 

muitas tentativas de criação de programas e cursos interdisciplinares, que não chegaram a 

obter êxito, culminaram em contribuições importantes para a construção e abertura à 

interdisciplinaridade junto à pós-graduação brasileira. Isso se deve ao que os autores 

denominam de “criação de um capital de experiência, de um novo espírito científico” que 

emergem progressivamente em campos científicos não tão compartimentados, e em temáticas 

de pesquisa com maior permeabilidade (RAYNAUT, ZANONI, 2011, p. 152). 

Teixeira (2004) discute as relações entre a interdisciplinaridade e a pesquisa, a partir 

da experiência de dois programas interdisciplinares franceses, tendo como foco as práticas de 

pesquisa interdisciplinar, quanto aos problemas e desafios apresentam/representam. Neste 

interim, agrupou àqueles mais recorrentes em quatro amplas categorias:  

a) organização e coordenação da pesquisa; 

b) de comunicação e linguagem entre os pesquisadores;  

c) de ordem científica e epistemológica;  

d) de definição dos critérios da certificação científica.  

O autor reconhece a existência de outras dificuldades, inclusive algumas já destacadas 

por estudiosos como é o caso de Massoud (1985) que traz questões de ordem psicológica, 

                                                             
58 Conforme Veiga-Neto (2002) o uso do termo Identidade se faz no sentido mais amplo, que inclui elementos de 

ordem cognitiva, disciplinar, profissional, pessoal, etc. 
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organizacionais, metodológicas, semânticas e as decorrentes do caráter temporário das 

pesquisas. Porém, Teixeira (2004) entende que os problemas e desafios que são abrangidos 

por tais categorias, permitem que sejam consideradas cruciais. Inclusive entende que a sua 

abordagem é capaz de contribuir com o desenvolvimento e consolidação das experiências 

interdisciplinares no Brasil; assim como, passíveis de colaborar com o marco teórico da 

interdisciplinaridade na pesquisa e pós-graduação.  

a) Planejamento das operações de pesquisa: fator tempo para percorrer todas as fases 

de uma pesquisa que demanda mais tempo que uma pesquisa monodisciplinar. Coordenar 

pesquisadores ligados a diferentes equipes e estruturas institucionais, com interesses 

profissionais diversificados. Gestão do funcionamento e organização da pesquisa, ou seja, o 

papel central da coordenação na “aventura interdisciplinar”. 

b) Comunicação entre pesquisadores de diferentes disciplinas – as diferentes 

compreensões e conceitos que são mobilizados e as diferenças de escala de análise na 

observação dos fenômenos sociais e naturais, do ponto de vista do tempo e do espaço. 

c) Ciência e epistemologia 

d) Interdisciplinaridade e certificação científica 

 

Gusdorf (1985) traz também uma importante contribuição ao tratar dos feudos 

organizados em torno das especialidades do conhecimento. O autor entende que cabe ao 

pesquisador extrapolar os limites estabelecidos em seu feudo, indagando, questionando e 

abdicando da postura de ter respostas para tudo. Este se configuraria em um caminho que, no 

seu entendimento permitiria conquistar avanços importantes na construção do conhecimento.  

No que tange às questões estruturais das instituições universitárias, Raynaut (2011) 

entende que as fronteiras disciplinares acabaram retratadas em divisões (departamentos, 

unidades), que aos poucos foram transformando-se em “redes de interações privilegiadas, 

quadros de afirmação de identidade intelectual e, por fim, em territórios de poder”. (p. 86). 

Neste sentido, o autor revela tratar-se de uma questão que extrapola o aspecto estrutural 

(elemento visível da cultura), se apresentando como um grande desafio (devido a elementos 

não tão visíveis da cultura, como é o caso das relações de poder estabelecidas) aos gestores e 

integrantes da academia que pretendem vislumbrar uma cultura interdisciplinar em suas 

instituições. 
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Tornar concreta uma perspectiva inovadora nessas instituições 

[universidades] é um empreendimento complexo e difícil, pois implica 

enfraquecer ou mesmo romper padrões de pensamento e ação 

fortemente estabelecidos e instaurar algumas condições básicas 

institucionais ou relativas aos agentes que nela atuam, que assegurem a 

possibilidade e a continuidade de uma mudança na própria visão da missão 

que lhe cabe (BORDAS, 2007, p. 81, grifo nosso). 

 

Importante destacar que ao tratar da perspectiva de interdisciplinaridade, a própria 

CAPES e os docentes/pesquisadores reconhecem a questão cultural como importante 

implicação para inserir a interdisciplinaridade como uma nova dimensão da pós-graduação e 

da universidade como um todo. 

Audy e Morosini (2007, p. 518) discorrem neste sentido, destacando a importância dos 

gestores universitários adotarem mecanismos institucionais inovadores, visto que “o desafio 

da interdisciplinaridade [...]requer uma nova organização (mecanismos institucionais) e 

projetos que propiciem o ambiente adequado para o desenvolvimento de uma nova cultura 

institucional”. Esta é uma das iniciativas importantes por parte dos gestores universitários, 

uma vez que a “ interdisciplinaridade não pode se impor de cima para baixo[...] ela só se 

constrói com a adesão íntima dos próprios cientistas” (RAYNAUT, ZANONI, 2011, p. 152). 

Além disso, destacam os autores que se deve pensar a questão como um processo e, portanto, 

neste sentido, considerar a importância de “toda e qualquer iniciativa que se propõe a 

incentivar o diálogo e o lançamento de passarelas entre comunidades científicas, que as 

instituições distinguem ou que estratégias particulares separam (nem sempre justificáveis do 

ponto de vista científico) devem ser consideradas um passo à frente” (RAYNAUT, ZANONI, 

2011, p. 149) na construção de uma cultura de interdisciplinaridade. 

Nesta esteira, Bordas (2007) destaca que a perspectiva interdisciplinar se constitui em 

uma verdadeira inovação, a qual prescindirá, para consolidar-se, que diversas barreiras sejam 

transpostas. Ao tratar destas barreiras, Buanes e Jentoft (2009) classificam-nas em três 

espécies, quais sejam: a) as estruturais, caracterizadas como bastante visíveis, sendo as mais 

fáceis de serem enfrentadas; b) as culturais, não tão facilmente visualizadas como as 

estruturais, apresentam um caráter bastante complexo, sendo, portanto, mais difíceis de 

abordar, além de pouco suscetíveis a soluções regulatórias; c) e, por fim, as barreiras 

cognitivas (KERN et al., 2011). 
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4.6 Processo de Ressignificação de Políticas: o contexto da prática 

 

A universidade é uma instituição social, historicamente situada, que se aproxima das 

políticas mais amplas norteadoras da Educação Superior do país. No entanto, Rubin (2011, p. 

115) chama a atenção para que estudiosos e pesquisadores e gestores atentem a um importante 

aspecto: 

Paradoxalmente ela pode apresentar distanciamento entre valores 

proclamados e valores reais, como já colocava Anísio Teixeira, 

distanciamento esse, fruto das ressignificações que as instituições e grupos 

fazem de políticas, diretrizes, teorias e discursos. Outrossim, as propostas de 

políticas, enquanto sentidos a serem construídos e antecipação de 

possibilidades, não revelam/supõem a sua concretização (p. 115, grifo nosso). 

 

Tais questões incitam o interesse em efetuar-se uma leitura das políticas educacionais 

referentes à interdisciplinaridade no âmbito da pós-graduação; porém, torna-se fundamental 

considerar, as tensões existentes entre o contexto macro de produção das políticas (global) e o 

contexto micro (local, da prática das políticas), as quais são geradoras de processos de 

ressignificação. 

Destaca-se que, ao adentrar ao tema da ressignificação das políticas públicas 

educacionais, cuja leitura nesta tese é direcionada ao PNPG 2011-2020, (em específico no que 

se refere à interdisciplinaridade), adotou-se como referencial teórico iluminador a perspectiva 

de Ball e Bowe (1992), a respeito do ciclo de políticas, sobretudo no que tange ao contexto da 

prática. 

A abordagem do ciclo de políticas traz importantes contribuições à análise de 

políticas, “uma vez que o processo político é entendido como multifacetado e dialético, 

necessitando articular as perspectivas macro e micro” (MAINARDES, 2006, p. 55). 

A abordagem do ciclo de políticas constituída por três contextos considerados como 

principais: o contexto de influência, o contexto da produção de texto e o contexto da prática, 

os quais não se constituem em etapas lineares.  

O chamado contexto de influência diz respeito aonde normalmente as políticas 

públicas são iniciadas e os discursos políticos construídos. É nesse contexto que os grupos de 

interesse disputam, visando influenciar a definição das finalidades sociais da educação. Tal 

contexto, apresenta uma relação simbiótica, ainda que não clara, com o contexto da produção 

de texto.  
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Os textos políticos, representam a política, podendo assumir formatos, como: textos 

legais oficiais e textos políticos, comentários formais ou informais sobre os textos oficiais, 

pronunciamentos oficiais, entre outros. Estes textos não são, necessariamente, coerentes, 

podendo, inclusive apresentar aspectos contraditórios. Desse modo, políticas são intervenções 

textuais, mas que carregam limitações e possibilidades, visto que as respostas a esses textos 

têm conseqüências reais - vivenciadas dentro do contexto da prática. 

De acordo com Ball e Bowe (1992), o contexto da prática é onde a política está sujeita 

à interpretação. É onde a política produz efeitos e consequências, que podem representar 

transformações significativas na política original. Para estes autores, o ponto-chave é que as 

políticas não são simplesmente “implementadas” dentro desta arena (contexto da prática), mas 

estão sujeitas à interpretação e, então, a serem “ressignificadas”. 

Mainardes (2006, p. 53) cita o esclarecimento de Bowe, Ball e Gold (1992, p. 22) 

quanto a esse contexto: 

 

os profissionais que atuam no contexto da prática [escolas, por exemplo] não 

enfrentam os textos políticos como leitores ingênuos, eles vêm com suas histórias, 

experiências, valores e propósitos [...]. Políticas serão interpretadas 

diferentemente uma vez que histórias, experiências, valores, propósitos e 
interesses são diversos. A questão é que os autores dos textos políticos não podem 

controlar os significados de seus textos. Partes podem ser rejeitadas, selecionadas, 

ignoradas, deliberadamente mal entendidas, réplicas podem ser superficiais etc. 

Além disso, interpretação é uma questão de disputa. Interpretações diferentes serão 

contestadas, uma vez que se relacionam com interesses diversos, uma ou outra 

interpretação predominará, embora desvios ou interpretações minoritárias possam 

ser importantes (grifo nosso).  

 

 

Destaque-se, que a abordagem  explicitada, assume que os atores envolvidos na prática 

interdisciplinar (como professores e gestores) exercem um papel ativo no processo de 

interpretação e reinterpretação das políticas educacionais; e, dessa forma, o que pensam, como 

pensam e no que acreditam; o contexto cultural onde encontram-se inseridos têm implicações 

no processo de implementação das políticas – questão fundamental nesta tese, tendo em vista 

os objetivos a que se propõe. 
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4.7 Cultura Organizacional  

 

 

Estudos envolvendo o termo cultura datam do final do século XIX, tendo sido 

conduzidos pela antropologia, no transcorrer do estudo das sociedades primitivas. 

Posteriormente, outras ciências como a sociologia e a psicologia, passaram a se interessar pela 

temática, que passou a constar na pauta dos estudiosos da ciência da administração de forma 

destacada na década de 1980, ainda que existam registros anteriores, de abordagens que 

tratam do assunto de forma secundária (FREITAS, 1991).  

Trata-se de autores como Barnard (1938), que traz como importante tarefa do 

executivo a administração dos significados; Mc Gregor (1960), que aborda a influência dos 

pressupostos sobre a natureza humana na dinâmica organizacional e Harrison que em sua 

abordagem traz uma tipologia sobre quatro ideologias organizacionais, que Handy (1976) irá 

aprimorar, fazendo uso do termo cultura em vez de ideologia. Além desses, Freitas (1991) cita 

Likert,(1974), Etzioni (1975), Crozier (1964), Katz e Kahn (1966), dentre os autores de 

reconhecida importância ao abordar o tema.  

Registra-se que a experiência de Hawthorne, especialmente em sua última fase, 

inaugurou a busca pela compreensão do contexto laboral em termos culturais. Sob a 

coordenação de Elton Mayo, foram realizadas observações e entrevistas aos trabalhadores que 

participaram nesse estudo, que revelou não só aspectos de natureza técnica, como fluxo 

produtivo e disposição dos meios técnicos, mas também de natureza social, tais como os 

relacionamentos estabelecidos entre as pessoas (formal e informal), além de crenças 

partilhadas pelo grupo acerca da situação de trabalho (NEVES et al., 2005). 

Sob uma perspectiva antropológica, Tylor foi o autor que construiu o primeiro 

conceito de cultura, que devido à amplitude acabou conhecido como o “todo mais complexo” 

de Tylor. Defendia a cultura como um fenômeno natural, capaz de ser analisado 

sistematicamente, com vistas à formulação de leis (que explicassem sua gênese e 

transmissão). Procurando delimitar e aprofundar o conceito desenvolvido por Tylor, Geertz 

(2008) defendendo um conceito de cultura 

[...] essencialmente semiótico. Acreditando como Max Weber, que o homem é um 

animal amarrado a teias de significado que ele mesmo teceu, assumo a cultura como 

sendo essas teias e sua análise; portanto, não como uma ciência experimental em 

busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura de significados 

(GEERTZ , 2008, p. 4). 
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Adotando uma linha que congrega antropologia e administração, Cavedon (2000, p. 

33-34) em seu percurso de pesquisadora, traz o conceito de cultura organizacional que segue:  

“é a rede de significações que circulam dentro e fora do espaço organizacional, sendo 

simultaneamente ambíguas, contraditórias, complementares, díspares e análogas implicando 

ressemantizações que revelam a homogeneidade e a heterogeneidade organizacionais”.  

Este conceito se soma ao de Geertz (2008) como norteador desta tese. Muitas 

conceituações foram atribuídas ao termo por estudiosos da administração, que despertaram o 

interesse pela cultura (de organizações e de diferentes nações), conforme apontam diversos 

autores (FLEURY, 2010; OLIVEIRA, 2010; FREITAS, 2010; MORGAN, 1996), nas análises 

conduzidas com vistas a identificar a força motriz capaz de explicar a reconstrução do Japão 

no pós-guerra (FREITAS, 2007) e o sucesso do seu setor produtivo, em especial o 

automobilístico, enquanto a economia norte-americana declinava.  

Neste entorno, a busca de uma melhor compreensão a respeito do comportamento das 

organizações (SALGUES et. al. 2005) ganha relevância, ao procurar-se desvendar tal 

fenômeno em suas diferentes dimensões. A busca, em especial, direciona-se a encontrar a 

“receita”, o caminho passível de ser adotado por empresas de outras nacionalidades para a 

conquista da excelência organizacional. 

Desde então, o tema cultura organizacional59 adentrou a agenda de estudos e pesquisas 

da área de administração, propiciando o desenvolvimento de diferentes enfoques, perspectivas 

e abordagens teórico-metodológicas, as quais ainda conduzem a intensos debates junto à 

comunidade científica. Trata-se de uma dimensão da vida organizacional, que tanto pode ser 

considerada consolidada “[...] como ainda desperta grande interesse teórico e prático” 

(FREITAS, 2007, p.1), dentre outros aspectos, devido ao fato da cultura manter íntima relação 

com a produção e troca de significações entre os integrantes de um grupo, sociedade ou 

organização, os quais interpretam o que ocorre ao seu redor, atribuindo, dessa forma, sentido 

ao mundo. 

As pesquisas voltadas à cultura organizacional em grande parte impulsionadas, pela 

relação que passa a ser atribuída entre cultura e desempenho organizacional. E é nesse sentido 

                                                             
59 Barbosa (1996, p. 8) destaca que “Uma observação bastante pertinente diz respeito à ênfase atribuída pelo 

termo cultura organizacional/empresarial a um único tipo de instituição do mundo moderno – a empresa ou a 

organização prestadora de serviço – deixando à margem, inúmeras outras formas institucionais que lidam, 

igualmente com os dilemas da administração e do contato intercultural”. 
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que que se encontram os argumentos para a Reforma Administrativa, lançada em 1995, por 

meio do Plano Diretor da Reforma do Aparelho do Estado (PDRAE). Nessa reforma a 

dimensão da cultura é considerada como fator determinante para a melhoria do desempenho 

das organizações públicas. Desse modo, a adesão de práticas de gestão características das 

organizações privadas, teria-se uma transformação na cultura do Estado que passaria de 

burocrática à gerencial), buscando desse modo atingir maior eficiência, eficácia e efetividade. 

No entorno dos estudos relativos à cultura das organizações, Martin (1992) traz a 

abordagem da cultura como passível de desenvolver-se sob três diferentes prismas: 

integração, diferenciação e fragmentação. 

A primeira (integração) refere-se à abordagem funcionalista do conceito de cultura. A 

adoção das premissas desta abordagem implica a interpretação das manifestações culturais nas 

organizações de forma consistente e consensual. Remete à metáfora da “cola” (O foco reside 

no que é compartilhado pelos membros da organização, bem como na construção de consenso 

sobre a cultura organizacional (homogeneidade).  

Na perspectiva integracionista, o indivíduo se liga a uma organização por vínculos que 

ultrapassam as questões materiais; estes abrangem os campos afetivo, imaginário e 

psicológico. Neste contorno, os chamados “desviantes” são impelidos a se adaptarem ao 

padrão cultural, sob pena de exclusão. Neste interim, cabe aos dirigentes o papel de 

integralizar a cultura, disseminando-a aos indivíduos que compõem o quadro funcional, sem 

que sejam consideradas as ideias e valores dos pequenos grupos, tampouco suas 

ambiguidades.  

A segunda abordagem, a diferenciação, considera que o consenso existe, mas este 

ocorre somente no nível das subculturas. Os estudos aqui inseridos reconhecem que somente 

no interior de determinados grupos existe consistência nas manifestações culturais, 

delimitando também o consenso (homogeneidade). Neste entorno, as subculturas se originam 

nas variáveis ambientais, ao atuarem por meio de mecanismos demográficos, sociais, de 

gênero, profissionais, entre outros. Sob a abordagem da diferenciação é que “evidenciam-se 

os jogos dos grupos para se tornarem dominantes, assim como suas culturas” (CARRIERI, 

2008, p. 28). 

Já a fragmentação é uma perspectiva que considera a ambiguidade imbricada nos 

contextos culturais. Seus estudos encontram-se voltados às inconsistências entre as 

manifestações culturais, o dissenso e a ambiguidade. A concepção é que a organização, 

encontra-se inserida num mundo de diversidade cultural, permeado por relações de interesses 
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e consensos transitórios. Reconhece, portanto, que em momentos específicos, indivíduos que 

integram diferentes grupos podem compartilhar temporariamente de certos aspectos culturais. 

Assim, considerando que a integração desconhece conflitos e ambiguidades da cultura, 

a diferenciação e fragmentação tendem a ignorar o que a maioria dos indivíduos compartilha, 

a sugestão de Martin e Frost (2001) direciona-se à adoção de abordagens simultâneas nos 

estudos de cultura. Uma importante justificativa para tal opção encontra embasamento na 

diversidade cultural do povo brasileiro e a multiplicidade de subgrupos que formam a 

organização; sendo pertinente, portanto, considerar as multifacetadas manifestações culturais 

existentes no âmbito organizacional. Esta questão é esclarecida no capítulo referente aos 

encaminhamentos metodológicos, tendo em vista que a proposta desta tese reside em adotar 

concomitantemente as três abordagens na etapa de análise de dados. 

O quadro 09 demonstra as ideias centrais dos elementos caracterizadores das três 

abordagens: 

Quadro 09 – Abordagens da cultura organizacional 

 

 

ELEMENTOS                 

 

PERSPECTIVAS DE ABORDAGEM 

Integradora Diferenciadora 

 

Fragmentada 

Essência Homogeneidade  Diferença e conflito Ambiguidade 

Grau de Consenso Nível organizacional Nível grupal Nível individual 

Manifestação 

cultural 

Consistente Inconsistente Complexa 

Matriz Cultural Uma e única Várias e grupais Múltiplas 

Orientação para 

ambiguidade 

Excluída Subculturas Foco central 

Unidade de análise Organização Grupo Indivíduo 

 
Fonte: Adaptado de Martin (1992) e Neves (2000) 

 

 

Em publicação anterior, Smircich apresenta um corte que contempla duas 

possibilidades de abordagem da cultura de uma organização - estudo que representa um 

verdadeiro marco na construção do conceito de cultura organizacional. Trata-se da clássica 

obra de Linda Smircich, Concept of Culture and Organizational Analysis, que data de 1983, 

onde a autora explana duas perspectivas passíveis de serem adotadas ao abordar–se a temática 

(MOTTA; VASCONCELOS, 2008), as quais encontram-se ligadas aos pressupostos do 
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pesquisador a respeito do que é organização, o que é cultura e o que é natureza humana. De 

acordo com Smircich (1983), a combinação desses pressupostos, conduz à concepção de que a 

organização tem uma cultura passível de gerenciamento (cultura como variável) ou a 

concepção de cultura como metáfora60, a organização é concebida como uma esfera cultural e 

simbólica (cultura como aquilo que a organização é) (FREITAS, 1991).  

A segunda perspectiva advoga no sentido de que a organização, enquanto objeto de 

estudo, deve ser concebida à semelhança de uma comunidade convencional (ALVES, 1997). 

Nesta linha, a cultura (de uma organização ou de uma sociedade) é considerada como 

historicamente construída, devendo “[...] ser compreendida como um fenômeno ativo, vivo, 

através do qual as pessoas criam e recriam os mundos dentro dos quais vivem” (MORGAN, 

1996, p. 135).  

Freitas (2007, p.12) entende que de um modo geral, essa abordagem que vê a cultura 

como metáfora tende a voltar-se aos aspectos “conceituais e políticos da organização, como a 

questão do poder, do controle social e ideológico ou a importância de construção vínculo e 

imagem” (PAGÉS, 1987; MORGAN, 1996; ENRIQUEZ 1997; FREITAS, 1999). Além 

desses, a autora entende que os estudos críticos podem ser agrupados nesta linha. 

Distanciando-se dessa concepção, a primeira perspectiva - que concebe a cultura 

organizacional como aquilo que a organização tem, ou seja, como uma variável interna (tal 

como por ex: a estrutura, a tecnologia...) – parte da consideração que a cultura pode ser 

inventada, desenvolvida e modificada, enfim, gerenciada por um grupo ou dirigente do alto 

escalão (OLIVEIRA, 2010), com vistas a cumprir uma determinada finalidade. Neste sentido, 

a cultura é entendida, como um instrumento explicativo no que tange aos resultados 

organizacionais obtidos.   

Essas duas maneiras de ver a cultura – variável e metáfora – conforme discorre Freitas 

(1991), permitiram a Smircich (1983) considerando as raízes da Antropologia e da Teoria das 

Organizações efetuar um mapeamento dos estudos conduzidos na área, que lhe permitiu 

identificar o conteúdo de cinco principais vertentes de pesquisa sobre cultura organizacional: 

Administração Comparativa, Cultura Corporativa, Cognição Organizacional, Simbolismo 

Organizacional e Processos Inconscientes e Organização, conforme apresenta o quadro 10. 

 

                                                             
60 Uma metáfora que ajuda a compreender melhor o sistema (MORGAN, 1996). 
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Quadro 10 – Relação entre as correntes antropológicas e o enfoque de cultura na teoria 

das organizações    

Conceito de cultura na 

Antropologia / Paradigma 

Áreas de 

pesquisa (cultura 

organizacional) 

Enfoque 

 

Instrumento a serviço das 

necessidades biológicas e 

psicológicas do homem.  

Funcionalismo – Malinowski 

 

 

Cultura 

Comparativa 

 

O foco volta-se ao contexto cultural mais 

amplo e sua influência sobre os membros da 

organização, os quais fazem uma espécie de 
transposição deste contexto amplo para o 

universo organizacional, atuando, portanto 

com base no que lhes foi transposto. 

 

 

Funciona como um mecanismo 

adaptativo-regulador. A cultura 

unifica o indivíduo nas estruturas 

sociais.  

Funcionalismo Estrutural – 

Radicliffe-Brown 

 

 

Cultura 

Corporativa 

 

Cultura como variável.  As organizações são 

entendidas como instrumentos sociais que 

produzem bens e serviços, e, como 

subprodutos, também produzem artefatos 

culturais distintos como rituais, lendas e 

cerimônias.   

 

É um sistema de cognições 
compartilhadas. A mente humana 

gera a cultura pelo significado de um 

número finito de regras.  

Etnociência/Perspectiva Cognitiva-

Goodenough. 

 

 

Cognição 

Organizacional 

 

Busca determinar quais são as regras e 
descobrir como os membros de uma 

determinada cultura enxergam e descrevem 

o mundo. Inclui a autoimagem da  

organização, bem como as regras 

constitutivas e reguladoras que organizam as 

crenças e ações à luz desta autoimagem. 

 

É um sistema de símbolos e 

significados compartilhados. A ação 

simbólica necessita ser interpretada, 

lida e decifrada para ser entendida.  

Antropologia Simbólica – Geertz 

 

 

Simbolismo 

Organizacional 

 

Volta-se a investigar o modelo do discurso 

simbólico, no qual é necessário interpretar, 

ler ou decifrar a organização. O foco 

principal está em saber de que forma a 

experiência se torna significativa. 

 

 

É uma projeção da infraestrutura 

universal da mente.  

Estruturalismo – Levi-Strauss. 

 

 

Processos 

Inconscientes e 

Organização 

 

A ênfase recai sobre as expressões de 

processos psicológicos inconscientes. 

Formas organizacionais e práticas 

organizacionais são entendidas como 

projeção dos processos inconscientes e são 

analisadas como referência ao “jogo” entre 

processos fora da consciência e suas  

manifestações conscientes. 

 

Fonte: Baseado em Freitas (1991) 

 

De acordo com Freitas (1991), as duas primeiras vertentes mencionadas no quadro 10 

encontram-se relacionadas à perspectiva da cultura como uma variável, o que indica um olhar 
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funcionalista e neutro sobre a organização, a qual é visualizada sob a perspectiva de seus 

dirigentes.  

As demais encontram-se ligadas à perspectiva de cultura como metáfora (FREITAS, 

1991). Seus seguidores reconhecem o “papel ativo dos indivíduos na construção da realidade 

organizacional e no desenvolvimento de interpretações compartilhadas para as suas 

experiências”, o que conduz o pesquisador a procurar desvendar como o grupo enfocado cria 

sentido para suas vivências (FREITAS, 2007, p. 12). 

Referência nos estudos organizacionais que abordam a cultura como objeto de 

pesquisa (FREITAS, 2007), o psicólogo Edgar Schein trouxe contribuições decisivas ao tema, 

tanto no plano conceitual como metodológico (FLEURY, 2010). Os estudos desenvolvidos 

pelo autor, considerado um verdadeiro clássico, ainda mantém uma importância central no 

debate sobre cultura organizacional (MASCARENHAS, 2010), cujo conceito figura como um 

dos mais difundidos, qual seja: 

 

O modelo dos pressupostos básicos, que determinado grupo tem inventado, 

descoberto ou desenvolvido no processo de aprendizagem para lidar com os 

problemas de adaptação externa e integração interna. Uma vez que os 

pressupostos tenham funcionado bem o suficiente para serem considerados 
válidos, são ensinados aos demais membros da organização como a maneira 

correta para se perceber, se pensar e sentir-se em relação àqueles problemas 

(SCHEIN, 1984, p. 3-4). 

 

Ao considerar a análise da cultura de organizações, Bertero (2010) destaca o trabalho 

desenvolvido por Schein, considerando-o como o mais ambicioso. Schein (1984) concebe a 

cultura de uma corporação como envolvendo além de elementos visíveis, diversos elementos 

invisíveis.  

Assim, com vistas a conferir maior concretude ao assunto e propiciar uma melhor 

visibilidade a sua proposta, o autor faz uma analogia da cultura com a figura de um iceberg, 

onde a parte que está submersa (invisível) constitui os aspectos bastante enraizados e 

consolidados da cultura que permeia a organização. Trata-se de elementos mais difíceis de 

serem modificados, pois se relacionam a crenças, a verdades inquestionáveis e a pressupostos 

sedimentados ao longo da história organizacional, conforme explicação de Freitas (2007):  

 [...] introjetamos essas mensagens [crenças e pressupostos] e elas se tornam 

verdades que não serão mais questionadas, problematizadas, politizadas. Elas 

ficam congeladas no tempo e no espaço como se fossem absolutas e não 

relativas a uma época, a um contexto histórico específico e ao 
conhecimento disponível naquele dado momento (FREITAS 2007, p.18 

[grifo nosso]). 
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De acordo com Edgar Schein (1984) ao se conduzir um processo voltado à 

compreensão da cultura de uma organização, deve-se identificar e conhecer os seus elementos 

componentes (visíveis e invisíveis), os quais devem ser compreendidos em sua essência. Para 

o autor, a cultura de uma organização apresenta três níveis – do visível (ponta iceberg) ao 

invisível (base do iceberg):  

a) nível dos artefatos visíveis: arquitetura organizacional, vestimentas, histórias, 

documentos públicos, cerimônias, rituais, dentre outros. São fáceis de se obter, de se 

visualizar, mas difíceis de serem interpretados. 

b) nível dos valores que governam o comportamento das pessoas: em geral 

representam os valores manifestos da cultura. São difíceis de se observar diretamente, 

exigindo entrevistas com informantes chave e/ou análise de conteúdo de documentos formais 

da organização. Para Deal e Kennedy (1988), os valores são considerados o coração da 

cultura de uma organização. Este aspecto da cultura será enfocado nesta tese, como um 

desdobramento da categoria cultura organizacional. 

c) nível dos pressupostos inconscientes: são os pressupostos que determinam como os 

integrantes da organização percebem, sentem e pensam (FLEURY, 2010). São considerados 

verdades inquestionáveis. Para Schein (1984) é neste nível que está o cerne da cultura.   

Morgan (1996, p. 136) esclarece neste sentido que se faz necessário “desvendar tanto 

os aspectos mais simples como aqueles mais vivos do processo de construção da realidade”. 

E, ainda alerta para o fato de que alguns aspectos “são tão sutis e encontram-se tão infiltrados 

que acabam por tornarem-se difíceis de serem identificados” (p. 136), até porque muitos 

desses aspectos podem ser inconscientes. 

Importante, ainda, durante a condução de uma análise cultural, considerar as 

características culturais do contexto ambiental mais amplo no qual a organização encontra-se 

inserida. Esse é um aspecto que suscita críticas ao trabalho de Schein, na medida em que suas 

obras, não contemplam essa preocupação. Neste sentido Hofstede (2003), contribui com o 

tema ao trazer a perspectiva que considera a influência da cultura nacional nos estudos de 

análise cultural das organizações, ainda que em termos brasileiros existam ”muitos brasis” em 

um único país (RIBEIRO, 2006). 
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A abordagem da cultura organizacional costuma ser desenvolvida em grande parte dos 

trabalhos, apresentando-se um enfoque nos chamados elementos da cultura. Este parece ser 

um ponto comum entre os autores, independente da perspectiva teórica perseguida. 

  É neste interim que Freitas (2007) recomenda como uma das formas de trazer 

concretude aos estudos de cultura, a descrição dos elementos que a constitui, o modo como 

funcionam e as mudanças que poderão trazer ao universo organizacional. Com frequência, os 

mesmos fornecem uma mensagem a respeito do que é considerado importante e válido 

naquele contexto. Mitos, Histórias, Cerimônias, Ritos, Rituais, Heróis, Fundadores, Valores e 

Crenças constituem alguns dos elementos mais citados na literatura.  

Schein (1984) conforme mencionado trouxe os chamados elementos visíveis e 

invisíveis da cultura. Outra proposta abrange alguns desses elementos é a desenvolvida por 

Trice e Beyer (1993), a qual encontra estreita relação com o que os autores entendem por 

cultura. Para os mesmos “culturas são um fenômeno coletivo que abrangem as respostas das 

pessoas às incertezas e ao caos que são inevitáveis na experiência humana”. Tais respostas, 

conforme estudos desenvolvidos permitem agrupá-las em duas categorias principais: a 

substância da cultura e as formas culturais.  

A primeira categoria diz respeito aos sistemas compartilhados de crenças, chamadas 

pelos autores de ideologias. A segunda, são as formas culturais, caracterizadas como 

entidades observáveis, dentre as quais, incluem-se “as ações, através das quais os membros de 

uma cultura expressam, afirmam e comunicam a substancia de sua cultura uns para os outros” 

(TRICE; BEYER, 1993, p. 2). 

Isso equivale à ideia de que uma cultura apresenta dois componentes básicos: a 

substância e a forma. A primeira consistindo na rede de significados contidos em valores, 

ideologias e normas. A forma constitui-se pelas práticas através das quais esses significados 

são expressos e comunicados ao grupo. Trata-se das manifestações concretas da cultura, ou 

seja, entidades observáveis, incluindo-se as ações, por meio das quais os agentes expressam e 

reforçam “a substância de sua cultura uns para os outros” (TRICE; BEYER, 1993, p. 2). 

Seguindo-se a proposição dos autores, quanto aos componentes da cultura 

Organizacional, aborda-se a seguir os valores organizacionais, considerados nesta tese como 

foco de análise na abordagem do componente “substância” da cultura. 
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4.7.1 Substância da Cultura Organizacional: os valores organizacionais 

 

Os valores organizacionais são considerados os princípios básicos que norteiam a 

organização. Constituem o núcleo de sua cultura (DEAL; KENNEDY, 1988). Enquanto 

essência da filosofia seguida pela organização, para obter o sucesso, os valores fornecem um 

senso de direção, constituindo-se em uma espécie guia quanto às atitudes e comportamentos a 

serem adotados pelos indivíduos (FREITAS, 2007). Os valores organizacionais indicam ainda 

quais informações são mais importantes, apresentam maior peso no processo de tomada de 

decisão; quais as categorias profissionais mais valorizadas, dentre outras questões que 

assumem relevância no contexto organizacional.  

Por sua vez, Katz e Khan (1978), trazem o enfoque estratégico conferido aos valores, a 

partir do entendimento que os mesmos apresentam a função de vincular os indivíduos à 

organização, de modo que estes se mantenham dedicados, executando adequadamente suas 

devidas funções. 

Ao tratar da condução de um estudo voltado aos valores organizacionais Tamayo 

(1996) indica que o foco pode ser direcionado em dois sentidos: o primeiro consiste em 

estudar os valores através de documentos da organização e/ou através do discurso dos 

dirigentes e gestores. Ao adotar esta abordagem, estaria-se estudando os valores que norteiam 

oficialmente a vida organizacional (valores formais). A segunda possibilidade consiste em 

estudar a percepção dos empregados quanto aos valores que orientam a vida organizacional. 

Esta opção não se encerra no que lhes é transmitido, declarado e veiculado formalmente, mas 

inclui o que de fato ocorre no cotidiano organizacional, quais são as prioridades, 

posicionamentos e atitudes adotadas pela direção, gestores e colegas; as quais podem 

manifestar a existência de valores informais, que não raro são capazes de diferir dos valores 

organizacionais formais.  

Essa percepção pode ser identificada no discurso cotidiano dos funcionários, sendo de 

extrema importância, visto que expressa uma espécie de modelo mental quanto ao 

funcionamento da organização. Variações importantes na visão dos indivíduos podem ocorrer 

ao conduzir o estudo, visto que neste sentido podem ocorrer, ligadas a questões como a 

função do setor, o cargo ocupado, a posição hierárquica, formação profissional, da 

experiência pessoal e profissional de cada integrante e a posição ocupada no campo, tomando-

se por empréstimo os termos de Bourdieu (1989). No caso da universidade, pode-se 
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acrescentar a área do conhecimento a que o agente pertence, visto que tais aspectos conduzem 

a uma noção de valores com diferentes nuances, princípios e enfoques. 

Tamayo (1996) adverte que mais importante do que as diferenças é a convergência na 

importância conferida aos valores pelos membros da organização, pois daí se origina o 

conceito de valores compartilhados - percepção dos valores da empresa coincidentes entre os 

membros da organização ou por grande número de seus integrantes. 

Ao abordar este tema, é importante que se tenha claro que nem toda crença constitui 

um valor. Valores referem-se somente às crenças que são enfatizadas na vida 

organizacional/grupos.  

 

4.7.2 Formas culturais: as práticas organizacionais  

 

Trice e Beyer (1993) ao considerar os componentes da cultura organizacional trazem a 

substância e a forma, conforme já mencionado. Essa última, se constitui pelas práticas através 

das quais os significados são expressos e comunicados à coletividade. De acordo com os 

autores, o pesquisador poderá compreender os significados que caracterizam uma certa 

cultura por meio da análise de suas formas, das manifestações concretas da cultura, as quais, 

nesta tese tem por foco as práticas organizacionais, as quais são consideradas como uma 

espécie de práticas sociais.  

O pensamento sobre práticas sociais apresenta como alguns de seus expoentes autores 

como Bourdieu (1989, 2009), Giddens (1984, 1991) e Dupuis (1996, 2007); este último 

desenvolveu seus estudos referentes a práticas, apoiado na essência da tese de Bourdieu 

(1989), que recusa a ideia de que as ações dos indivíduos a atos puramente mecânicos ou 

racionais. Bourdieu (1989) aceita, no entanto, a ideia de “ações voluntárias por parte dos 

indivíduos, e das pressões objetivas que limitam essas ações” (DUPUIS, 1996, p. 238). 

O mundo social pode ser objeto de três tipos de conhecimentos teóricos: o objetivo, o 

fenomenológico e o praxiológico (BOURDIEU, 1989). O primeiro caracteriza-se por 

promover uma ruptura em relação à experiência subjetiva imediata. O segundo, capta a 

experiência primeira do mundo social, tal como vivenciado no cotidiano pelos integrantes da 

sociedade. Já o conhecimento praxiológico é considerado alternativo à oposição entre 

objetivismo e subjetivismo.  Com esse modelo teórico é que Bourdieu (1989) busca integrar 

as ideias provenientes dos conhecimentos subjetivo e objetivo, e avançar, superando a 
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dicotomia existente entre tais conhecimentos. Nesta direção, desenvolve como uma das bases 

fundamentais o conceito de habitus, considerado pelo autor como 

 
um sistema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando todas as 

experiências passadas, funcionam em cada momento como uma matriz de 

percepções, apreciações e ações e torna possível cumprir tarefas 

infinitamente diferenciadas graças à transferência analógica de ‘esquemas’ 

adquiridos numa prática anterior (BOURDIEU, 1989, p. 261).  

 

Estreitamente relacionado à noção de habitus, Bourdieu desenvolve a sua concepção 

de práticas, entendendo-as como “o produto de uma relação dialética entre a situação e o 

habitus” (BOURDIEU, 1989, p. 261). O teórico entende ser possível definir as práticas 

sociais, como “aptidões sociais, variáveis no tempo e no espaço, transferíveis, não estáticas, 

no interior e entre indivíduos da mesma classe e que fundamentam os distintos estilos de 

vida” (BOURDIEU, 2009, p. 135). Considera-as como socialmente construídas, dinâmicas e 

relativamente duráveis; porém, reconhece que não se encontram isentas de serem “corroídas, 

contrariadas, ou mesmo desmanteladas pela exposição a novas forças externas” (p. 135). 

Apresentando similaridades com o conceito de Bourdieu (1989), Giddens (1984, p. 67) 

entende as práticas como “procedimentos, métodos ou técnicas hábeis executadas 

apropriadamente pelos agentes sociais”, sendo dinâmicas no tempo e no espaço e 

consideradas “herança de tradições, normas, regras e rotinas geradas e repetidas nas 

atividades diárias, que alcançam, assim, o caráter de algo legítimo”. Giddens (1991) confere 

destaque à reprodução de regularidades das práticas, porém, reconhece a possibilidade de 

mudanças nas práticas - questão que se encontra relacionada à condição de construção e 

reconstrução dos atores sociais de diferentes contextos e subculturas, “por meio de inter-

relações de significações”, o que para Dupuis (1996) são intenções, motivos, atitudes, valores 

e crenças dos atores. 

Cohen (1999) considera práticas sociais como atividades humanas recorrentes, as 

quais são construídas por significados institucionalmente compartilhados.  Partindo de tais 

conceituações, entende-se que, as práticas de pesquisas desenvolvidas no âmbito da pós-

graduação constituem-se em práticas sociais, ou seja, em manifestações concretas da cultura 

da UFPel, as quais veiculam uma rede de significados relacionadas às crenças e valores 

partilhados neste campo. Conforme Bourdieu (1989) o campo refere-se a um espaço 

estruturado de posições e de lutas entre os agentes organizacionais que se encontram em 
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diferentes posições. À cada campo corresponde um determinado habitus61, que é específico 

desse do campo. 

Ao referir-se à comunidade científica, Bourdieu traz o conceito de campo científico – 

campo social no qual concentrou o desenvolvimento de seus estudos. Para o autor, trata-se de 

um “lugar de uma luta mais ou menos desigual entre agentes desigualmente dotados de capital 

específico” (BOURDIEU, 1983, p. 136). 

Cada agente do campo é caracterizado por sua trajetória social, seu habitus e sua 

posição. O campo apresenta uma autonomia relativa: as lutas que ocorrem apresentam uma 

lógica interna, mas o seu resultado nas lutas externas apresenta forte impacto na questão das 

relações de forças internas. 

 Como cada campo é o lugar de constituição de um tipo específico de capital, 

Bourdieu (2004) ao referir-se ao campo científico esclarece que:  

 

[...] o capital científico é uma espécie particular do capital simbólico (o qual, sabe-
se, é sempre fundado sobre atos de conhecimento e reconhecimento) que consiste no 

reconhecimento (ou no crédito) atribuído pelo conjunto de pares-concorrentes no 

interior do campo científico (BOURDIEU, 2004, p. 26).  

 

Neste interim, é que ao debruçar seus estudos nesse campo, que envolve cientistas de 

diferentes áreas e os seus modos de ‘fazer ciência’, Bourdieu traz a noção de habitus 

científico (BOURDIEU, 1989). 

 

O habitus científico é uma regra feita pelo homem ou, melhor, um modus operandi 

científico que funciona em estado prático, segundo as normas da ciência sem ter 

estas normas na sua origem: é esta espécie de sentido do jogo científico que faz com 

que se faça o que é preciso fazer no momento próprio, sem ter havido necessidade 

de tematizar o que havia que fazer, e menos ainda a regra que permite gerar a 

conduta adequada (1989, p. 23). 

 

Nesta linha, as práticas de pesquisa traduzem-se em manifestações que constituem e 

são constituídas pela cultura organizacional, adotando-se como recorte nesta tese, as práticas 

desenvolvidas junto aos grupos de pesquisa e as práticas de orientação docente que 

transcorrem no contexto do programa de pós-graduação abordado, visto que estas instâncias 

congregam grande parte da pesquisa e produção do conhecimento universitário.     

                                                             
61 Habitus é um termo adotado por empréstimo da tradição aristotélico-tomista (Hegel, Husserl, Weber e Durkheim fizeram uso ocasional) 

que se refere aos ”sistemas de percepção e ação duravelmente interiorizados e as estruturas objetivas, incorporadas por uma fórmula 

unificadora das práticas. O habitus assegura a interiorização da exterioridade, ajustando a ação do agente à sua posição social” (VALLE, 

2012, p. 105). 
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4.8 Cultura Universitária e Complexidade  

 

Conforme discorre Motta (1995, p. 20) “as organizações são parte de uma sociedade e, 

portanto, parte de sua cultura. Nesse sentido, elas são subculturas de uma sociedade”. 

Seguindo-se esta linha, no presente estudo, a universidade seria encarada como uma 

subcultura de um contexto mais amplo, que é a cultura brasileira. Porém, entende o autor, que 

no caso em que o pesquisador apresente interesse em desenvolver um estudo em uma 

organização específica, a organização poderá ser abordada como uma cultura.  

  Ao tratar-se da complexa cultura de uma instituição universitária62, os estudos de 

Louis (1985) são iluminadores. O autor é um dos pioneiros no enfoque que rejeita a ideia de 

uma unicidade cultural em uma organização, entendendo que diferentes culturas coexistem 

nos grupos, unidades e setores especializados de uma organização. Ou seja, inicia-se uma 

ruptura quanto à ideia de cultura “como única e monolítica, perpassando todas as unidades e 

categorias profissionais de uma empresa” (FREITAS, 2007, p. 14).  

Hannerz (1998, p. 24) coloca esta questão nos seguintes termos: “se aceitamos que a 

cultura adquire-se e organiza-se socialmente, supor que se distribui de forma homogênea 

dentro de uma coletividade converte-se em algo problemático quando vemos as diferentes 

experiências e biografias de seus membros”.  Essa concepção, pertinente não só para o 

contexto empresarial, mas, sobretudo, para aquelas instituições complexas, cujos atores 

organizacionais apresentam as mais distintas localizações identitárias.  

Isso significa que a realidade cotidiana de uma universidade apresenta um contexto no 

qual sujeitos de diferentes profissões, docentes pesquisadores de diversas áreas do 

conhecimento convivem; trazendo consigo diferentes visões de mundo e, portanto, 

concepções diferenciadas quanto ao fazer científico – o que acaba fazendo com que a 

construção do conhecimento interdisciplinar se configure como um grande desafio. A 

dificuldade neste sentido parece encontrar apoio nas palavras de Hofstede (2003) ao 

mencionar que “cada indivíduo pertence a vários grupos ou categorias em simultâneo, sendo, 

                                                             
62A definição de sociedade complexa proposta por Velho (1981) é contributiva para este estudo. Para o autor 

trata-se de “uma sociedade na qual a divisão social do trabalho e a distribuição de riquezas delineiam categorias 

sociais distinguíveis com continuidade histórica, sejam classes sociais, estratos, castas”, além de apresentar “uma 

heterogeneidade cultural que deve ser entendida como a coexistência, harmoniosa ou não, de uma pluralidade de 

tradições cujas bases podem ser ocupacionais, étnicas, religiosas, etc.” (VELHO, 1981, p. 16, grifos do autor). 
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assim, portador de níveis de programação mental diferentes, que correspondem a diferentes 

níveis de cultura” (p.25). Essa vinculação a diferentes culturas torna-se problemática na 

medida em que as suposições básicas de uma cultura se chocam com as suposições de outra.   

Pombo (2005) destaca que a própria ciência acabou por tornar-se “uma enorme 

organização dividida internamente por inúmeras comunidades de pares, cada uma com os seus 

congressos, as suas revistas, as suas bibliotecas, os seus territórios, os seus espaços 

institucionais, etc” (p.8). Trata-se de culturas e subculturas cristalizadas nas instituições 

universitárias nos chamados “departamentos” (LEIS, 2005), opção estrutural, 

tradicionalmente disciplinar, que de acordo com o autor distancia a universidade de desafios 

como a produção de conhecimento interdisciplinar. Em virtude disso é que Jantsch e 

Bianchetti (2011) entendem a importância de a universidade relativizar a 

departamentalização, caso pretenda abraçar a interdisciplinaridade como princípio.   

Nesta esteira, Schein (2009) traz uma importante contribuição à abordagem de cultura 

universitária, na medida em que discorre a respeito das culturas de diferentes profissões. 

Se uma profissão envolve intenso período de educação e aprendizagem, haverá 

certamente uma aprendizagem compartilhada de atitudes, normas e valores que por fim se 

tornarão suposições assumidas como verdadeiras pelos membros dessas profissões. Assumiu-

se que as crenças e valores aprendidos durante esse tempo permaneceriam estáveis como 

suposições, muito embora uma pessoa possa nem sempre pertencer a um grupo de colegas da 

mesma profissão. Mas o reforço dessas suposições ocorre em reuniões profissionais e 

programas de educação continuada e em virtude do fato de que a prática da profissão 

frequentemente exige trabalho em equipe entre os vários membros que se reforçam 

mutuamente. Uma razão por que muitas profissões confiam fortemente na avaliação pelo 

grupo de colegas é que esse processo preserva e protege a cultura da profissão (SCHEIN, 

2009, p. 19) 

 Indo-se além das culturas que os sujeitos trazem em virtude de suas formações 

profissionais e entidades profissionais, de que participam, no ambiente universitário em 

específico, convivem sujeitos ligados às diferentes áreas do conhecimento, propiciando um 

ambiente plural, onde convivem visões de mundo diferenciadas, muitas vezes, inclusive, 

antagônicas. Assim, há posicionamentos específicos e particulares, também, em cada unidade 

acadêmica onde os docentes pesquisadores encontram-se lotados, bem como junto aos cursos 

de graduação, pós-graduação e grupos de pesquisa. Quanto a esse aspecto, encontram-se 

imbricados concepções teóricas como o habitus (de classe), campo (científico) e capital. 
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 Conforme Bourdieu (1983), a noção de habitus refere-se a [...] um sistema de 

disposições duráveis e transponíveis que, integrando todas as experiências passadas, funciona 

a cada momento como uma matriz de percepções, de apreciações e de ações – e torna possível 

a realização de tarefas infinitamente diferenciadas, graças às transferências analógicas de 

esquemas [...] (BOURDIEU, 1983, p. 65). Importante destacar que os conceitos de campo e 

capital complementam a noção de habitus. 

Bourdieu (2002) desenvolve o conceito de habitus de classe, justificado diante do fato 

de “todo membro da mesma classe ter muito mais possibilidades do que qualquer outro 

membro de outra classe de se ter deparado com as situações mais frequentes para os membros 

dessa classe”. 

Relacionado ao conceito de habitus, Bourdieu (1983, p. 114) traz a ideia de campo 

como um espaço no interior do mundo social, onde dominantes e dominados lutam por 

recursos, reconhecimento e prestígio. Resulta “de processos de diferenciação social, da forma 

de ser e do conhecimento do mundo e o que dá suporte são as relações de força entre os 

agentes (indivíduos/grupos) e as instituições que lutam pela hegemonia”, pela obtenção da 

autoridade para ditar as regras do jogo, fundamentados na busca e/ou manutenção das 

diversas formas e poder – conceito que Bourdieu chama de capital.  

Entende-se, que o arcabouço conceitual do sociólogo francês contribua para que se 

trilhe um caminho profícuo no sentido de compreender as significações de 

interdisciplinaridade na pesquisa construídas na cultura da Universidade Federal de Pelotas - 

UFPel.   

Ao se considerar a cultura universitária como fenômeno multidimensional e 

multifacetado, cujo processo de análise e compreensão é exigente de diferentes olhares, está-

se diante de um grande desafio, tendo em mente o cuidado de não cair na armadilha de 

procurar simplificar o complexo.  

Tal consideração deriva do fato que, ao compreender as significações construídas 

pelos atores organizacionais, permitirá desvelar-se aspectos culturais importantes que 

contribuirão no processo de reflexão e planejamento institucional, bem como no 

direcionamento da universidade a perspectivas inovadoras, visando, sobretude o seu 

compromisso social.  

 Torna-se importante destacar que neste estudo parte-se da concepção de que uma 

mudança cultural não ocorre de forma simples, mecânica, nem com a rapidez com que muitos 
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gurus da administração anunciaram, em especial nos anos de 1990. Neste sentido, Bertero 

(2010) contribui ao considerar que tal transcurso assemelha-se ao processo que envolve a 

psicoterapia individual, cujos resultados não apresentam a marca do imediatismo.  

Adota-se, portanto, o posicionamento de que a mudança de cultura de uma 

organização refere-se a um investimento, cujo olhar encontra-se direcionado ao futuro - 

demandando tempo e uma conjunção de esforços por parte dos atores organizacionais; ao 

passo que ultrapassa questões técnicas, legais e regulamentares; exigindo que os indivíduos 

adotem “novas lentes” para interpretar a realidade, o que sem dúvida, toca e gera movimento 

em seus modelos mentais.  

Desse modo, ao tratar-se da interdisciplinaridade nas práticas de ensino e pesquisa, 

tem de se reconhecer que estas não são implantadas com decisões arbitrárias do tipo “de cima 

para baixo”. 

A complexidade que envolve essa mudança é expressa por Hosftede (2003) nos 

seguintes termos: 

 
Cada um de nós transporta consigo padrões de pensamento, de sentimentos e 

de ação potencial, que são o resultado de uma aprendizagem contínua. Uma 

boa parte foi adquirida no decurso da infância, período do desenvolvimento 

onde somos mais suscetíveis à aprendizagem e assimilação. Quando certos 

padrões de pensamento, sentimentos e comportamentos se instalam na 

mente de cada um, torna-se necessário desaprender, antes de aprender 

algo diferente, e desaprender é mais difícil que aprender pela primeira 

vez (HOFSTEDE, 2003, p. 18 – grifo nosso). 

 

Ao caminhar na direção final do capítulo, não se poderia deixar de trazer neste espaço 

um enfoque dos estudos de cultura organizacional que ocupou um grande espaço na literatura 

no final do século XX, e, que ainda se fazem importantes no estudo das organizações. 

Trata-se da abordagem que prima pela elaboração de tipologias de cultura 

organizacional; ainda que se reconheça não existir um tipo específico de cultura capaz de ser 

considerado ideal ou inteiramente classificável em um único tipo. Há que se considerar 

aspectos como a natureza organizacional, missão e objetivos, a forma como os atores 

organizacionais interagem, a etapa que se encontra no seu ciclo de vida, bem como outras 

especificidades relacionadas ao momento histórico e contexto político, econômico e social.   

A partir disso, explana-se no quadro 11 a seguir a tipologia de cultura desenvolvida 

por Cameron e Quinn (1999), bastante referenciada na literatura:  
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Quadro 11– Tipologia de Cameron e Quinn     

Tipo de cultura Características 

 

Cultura Grupal 

Refere-se à cultura de uma organização, onde predominam laços afetivos e o sentimento de 

pertencimento; principalmente porque as interações tendem a se dar preferencialmente em grupos. 

Tem por foco o ambiente interno, apresentando como importantes prerrogativas o trabalho em 

equipe, a coesão, e o desenvolvimento dos funcionários (considerados parceiros) como o melhor 

caminho a ser trilhado para a conquista de melhores resultados organizacionais. O foco da cultura 

organizacional centra-se no ambiente de trabalho humanizado e participativo que gera um contexto 

facilitador da lealdade e comprometimento. (CAMERON; QUINN, 1999). 

 

Cultura Hierárquica 

Trata-se da cultura com foco voltado ao ambiente interno à organização, tal como a cultura grupal. 

Seu contexto é de estabilidade, tendo por base teórica o trabalho de Max Weber ao tratar dos 

aspectos necessários para um elevado grau de eficiência organizacional. O ambiente é formal, 

apresentando diversos níveis hierárquicos. O foco da cultura organizacional/institucional são os 

procedimentos, regras, políticas formais, impessoalidade, especialização e meritocracia; dentre 

outros aspectos que caracterizam a burocracia de Weber. 

 

Cultura Inovativa 

Diz respeito à cultura que tem por base trazer respostas condizentes com o ambiente turbulento e de 

mudanças extremamente aceleradas, que caracterizam o mundo organizacional desde fins do século 

XX. A cultura é permeada por um ambiente de trabalho que se caracteriza pela dinamicidade, 

empreendedorismo e a criatividade. A busca por novos desafios se faz constante, e a coesão 

organizacional é mantida em torno do comprometimento com inovações. O foco da cultura é a 

ênfase atribuída a novos conhecimentos, produtos e serviços (CAMERON; QUINN, 1999). Trata-se 

de um tipo de cultura que, apresenta diversas aproximações com a cultura de inovação que permeia a 

universidade empreendedora de Burton Clark (2006). 

 

Cultura Racional 

Refere-se à cultura de uma organização caracterizada como fortemente orientada para o alcance de 

objetivos, metas e resultados, com ênfase dirigida à competitividade do mercado, composto por 

consumidores cada vez mais exigentes. A coesão organizacional gira em torno de vencer os 

concorrentes (e buscar/manter a liderança de mercado). (CAMERON; QUINN, 1999). 

Fonte: baseado em Cameron e Quinn (1999) 

 

Importante se faz esclarecer que os próprios autores consideram ser muito pouco 

provável que uma organização apresente apenas um dos quatro tipos culturais. O 

entendimento dos mesmos segue na direção de que geralmente existem níveis variados dos 

diferentes tipos, sendo que um ou dois tipos tendem a predominar.   

O constructo categorial sobre cultura institucional desenvolvido por Franco, Morosini 

e Leite (1994), assenta-se num conjunto de pesquisas desenvolvidas sob a abrangência de um 

projeto aglutinador mais amplo.63 O foco do construto é o desenvolvimento de categorias 

vinculadas ao contexto de universidades e suas relações com o Estado, enquanto promotor de 

políticas. É de se mencionar que no início da década de 1990, as autoras já desenvolviam 

estudos nesta direção, acompanhando e impulsionando novos desdobramentos quanto ao tema 

na busca de um refinamento teórico (FRANCO; MOROSINI, 2006; 2011).  

                                                             
63 O artigo veicula ideias da pesquisa A UFRGS em sua gênese e as Ingerências do Estado: a Escola de 

Engenharia, a Faculdade de Medicina e a Faculdade de Direito (1896-1930), parte do projeto Reprodução e 

Recriação Social na Universidade e as Ingerências do Estado: o caso da UFRGS, concluído em outubro de 1992 

e financiado pelo CNPq/FAPERGS/PROPESP-UFRGS (184p). 
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O estudo maior procurou compreender as culturas institucionais presentes nas 

Faculdades e Escolas que estão na gênese da UFRGS, no bojo das ingerências do Estado, 

desde 1896 até o início da década de 1930, quando estavam sendo forjadas as condições para 

a emergência da Universidade de Porto Alegre. As autoras partiram da constatação de que na 

trajetória do ensino superior brasileiro encontram-se reveladas tendências comuns a diferentes 

momentos históricos, tais quais a de formalização e a de centralização nas relações Estado-

Universidade; mas que também, nesta mesma trajetória existem especificidades que podem 

ser reflexos de diferentes culturas institucionais (FRANCO, MOROSINI, LEITE, 1994).  

Para as autoras, o entendimento quanto à cultura institucional pode ser expresso nos 

seguintes termos: 

[...] enquanto postura que a universidade manifesta através de discursos e/ou de 

ocorrências concretas, que expressam submissão e/ou reatividade e/ou antecipação 

às intervenções do Estado no estabelecimento de seus objetivos e procedimentos 

e/ou na realização de suas ações. (p.3).  
 

É, pois, entendida no entrelaçamento das relações Estado, Universidade e Sociedade e 

das relações intra-institucionais, concretizadas em discursos e ações que denotam postura(s) 

em face às intervenções do Estado. 

Assim, segundo as autoras, a análise da trajetória histórica da universidade revela a 

prevalência de três tipos de culturas institucionais: a da submissão, a da reatividade e a da 

resistência-antecipativa, mostrando que no "movimento de passagem" de uma intervenção 

para a sua concretização na Universidade, movimento que “[...] vincula de forma mútua e 

dialética o todo que perfaz a cultura institucional, estão presentes a dependência e/ou o 

formalismo e/ou o conhecimento crítico, como mediadores das disposições manifestadas 

através de ações concretas” (FRANCO; MOROSINI; LEITE, 1994, p. 5). 

A cultura da submissão é internalizada pela Universidade - seja por temor, 

conveniência, comodismo ou conivência, existindo a disposição de se submeter ao 

estabelecido, o que se expressa em ações concretas, perfazendo a cultura institucional da 

submissão. É a reprodução de relações e processos.  

Já a cultura da reatividade no entendimento das autoras, 

[...]só se expressa na medida em que, ao se defrontar com ingerências estatais, a 

universidade manifesta através de discursos ou de ações concretas de denúncia e/ou 

de adaptação, a disposição de assimilá-las de modo diferente daquele prescrito. É o 

formalismo impregnando o movimento de passagem entre as intervenções políticas e 

sua concretização. (p 7)  
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A cultura institucional da resistência-antecipativa reflete a disposição de influenciar as 

políticas educacionais e/ou de estabelecer seus próprios objetivos O "movimento de 

passagem" é transpassado pelo conhecimento crítico dos interesses, valores e articulações que 

estão no bojo das políticas estabelecidas e pela vontade de mudá-los, de substituí-los por 

outros considerados mais adequados à realidade (FRANCO; MOROSINI; LEITE, 1994, p. 8). 

Além do foco estratégico é claramente definido, que o que caracteriza o constructo é a 

multidimensionalidade da cultura, que em dependência de objetivos específicos, situação, 

momento histórico pode apresentar distintas culturas (ou subculturas) na configuração não só 

de uma mesma instituição, mas até mesmo de um determinado curso/faculdade, em virtude de 

sua trajetória histórica e contexto específico.  

Outra tipologia, proposta por Novo e Franco (2014), desdobra-se das ideias de Clark 

(2004) que tem por foco a Universidade Proativa, isto é, a que busca a mudança e a inovação. 

O conceito de inovação que subjaz essa ideia ultrapassa o chamado empreendedorismo, na 

medida em que implica não só a mudança, mas a sua sustentação.  

Conforme o autor, o conceito de sustentabilidade suplementa o conceito de 

universidade transformadora, e assimila cinco eixos institucionais que buscam e mantém a 

transformação, refazendo o ciclo proativo. Os eixos de transformação e sustentabilidade da 

inovação, em dependência de sua aceitação e introjeção na vida institucional, podem ser 

considerados como aspectos da cultura organizacional, conforme segue (NOVO, FRANCO, 

2014). 

- Base diversificada de financiamento, que abarca distintas correntes de recursos: 

desde os governamentais até os de pesquisa e outras alternativas; 

- Núcleo central fortalecido (Steering core), é entendido como um quadro 

administrativo forte, ou seja, uma gestão com força política e de especialistas nas diferentes 

instâncias e níveis da universidade, que trabalham lado a lado com professores para a 

obtenção dos melhores resultados. O aparato institucional estável deve prover por iniciativas, 

novos grupos e relações, descentralizando a autoridade e responsabilidade, revendo conexões 

entre o núcleo central e departamentos/setores (p.17); 

- Desenvolvimento até a periferia, terceiro eixo, liga-se a novos instrumentos e 

formas administrativas, inclusive devido à diversificação de fontes de renda. A gestão olha 

para o estímulo de iniciativas e exige o fortalecimento de unidades periféricas, vinculadas 
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com o mundo exterior com programas multidisciplinares e transdisciplinares em escritórios de 

transferência de tecnologia;  

- Coração acadêmico motivado, que implica estar em “estado de mudança” e exige a 

vontade de assumir riscos, primando pela proatividade e empreendedorismo, mesmo em um 

contexto hostil;  

- Cultura empreendedora integrada, que envolve uma forte capacidade para 

trabalhar através dos comitês, energizar a busca de recursos, desenvolver capacidade 

multidisciplinaridade, que atinja o mundo externo à universidade, desenvolver respeito pelo 

comportamento (CLARK, 2004). O empreendimento é sustentado pela capacidade de manter 

a mudança e de continuar mudando. Assim, o conceito de universidade sustentável vai além 

do empreendedorismo, pois implica mudança empreendedora, mas também, sustentação da 

mudança desencadeada. 

A partir de tais colocações, entende-se que o foco estratégico da tipologia de Burton 

Clark é a gestão proativa, orientada para a mudança e sua manutenção; o que se entende 

encontrar ressonância nas políticas orientadoras para a pós-graduação brasileira e na gestão 

universitária comprometida com a evolução do conhecimento. 

Esta constitui-se em uma via através da qual, a instituição estará atuando em prol da 

sociedade, que sempre será o seu ponto de partida e referência.  
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5. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

5.1 Interdisciplinaridade a partir da formação  

 

Composição do quadro docente 

  

A diversidade de formação do corpo docente que integra um programa de pós-

graduação, constitui-se em um dos primeiros requisitos para que o mesmo se configure 

interdisciplinar. A partir dessa consideração, procurou-se construir um mapa da 

disciplinaridade existente no PPGMP, por meio da formação graduada e pós-graduada dos 

docentes, para que, a partir disso, fosse possível conhecer as relações interdisciplinares que 

poderiam ocorrer (relação docente-docente). 

Desse modo, a análise quanto à composição do corpo docente do PPGMP foi realizada 

tendo em vista vislumbrar as áreas de conhecimento constitutivas do programa de pós-

graduação, as quais, potencialmente, interagem nas práticas de pesquisa que conduzem à 

construção do conhecimento no contexto do programa. Para tanto, adotou-se como referência 

a formação acadêmica do quadro docente ligado ao PPGMP em junho/201664. A análise 

abrangeu 17 (dezessete) docentes do corpo permanente e 02 (dois) docentes colaboradores, 

totalizando, portanto, um quadro constituído por 19 (dezenove) docentes. Destaque-se que a 

classificação das formações por áreas foi norteada pela tabela de áreas do conhecimento do 

CNPq. 

 Ao analisar a área de formação dos docentes, constatou-se que 09 (nove) 

apresentavam formação graduada na área de História, 04 (quatro) em Artes e 03 (três) em 

                                                             
64 Disponível na Plataforma Sucupira. 
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Direito65. As áreas de Geografia, Química, Estudos Sociais, Administração, Museologia, 

Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil, contam cada uma com um docente graduado; o 

que se pode entender como revelador de uma diversidade na composição do quadro docente 

quanto às áreas de formação graduada, ao considerar que abrangem seis grandes áreas do 

conhecimento/CNPq66. Tem-se, diante de tais dados uma condição inicial básica e 

indispensável para que um programa de pós-graduação possa se configurar como 

interdisciplinar; ainda que tal aspecto, por si só, não seja garantia de uma articulação entre 

diferentes áreas e concretização de práticas interdisciplinares.  

Quanto à formação pós-graduada dos docentes, adotou-se como recorte analítico a 

formação em nível de doutorado. Tal escolha foi realizada, ao se considerar a relevância e o 

impacto que este nível de formação exerce, na atuação docente junto à pós-graduação stricto 

sensu. Desse modo, não foi considerada/analisada a formação em nível de mestrado, 

entendendo-se que essa opção, traria uma margem de erro mínima à análise. 

Conforme mencionado, são 06 (seis) as grandes áreas do CNPq abrangidas na 

formação docente; em nível de doutorado esse número sofre uma pequena redução, ao 

abranger 05 (cinco) grandes áreas de conhecimento do CNPq, com uma preponderância nas 

Ciências Humanas. Assim, dos 19 (dezenove) docentes abrangidos na análise, 07 (sete) são 

doutores em História, 02 (dois) em Arqueologia e 01 (um) docente detém o título de doutor 

em cada uma das demais áreas: Antropologia, Arquitetura e Urbanismo, Artes, Comunicação, 

Engenharia de Materiais e Metalúrgica, Direito, Geografia e Química.   

A partir disso, entende-se que, a composição do corpo docente, sob o prisma da 

formação acadêmica é reveladora da presença de diversas áreas do conhecimento atuando 

concomitantemente junto ao programa de pós-graduação – tendo-se, neste aspecto, um 

importante indício para a categoria interdisciplinaridade.  

Há que se considerar, no entanto, que a formação na área de história, tanto em nível de 

graduação como de pós-graduação (neste estudo considerado o curso de doutorado) marca 

forte presença no corpo docente que integra o PPGMP. Corroborando com esta constatação, 

observa-se que, do total de docentes graduados em História, (07 (sete) docentes), 05 (cinco) 

mantiveram-se na mesma área (história) no doutorado; o que confirma o importante espaço 

                                                             
65 Dois docentes dos três da área de direito têm dupla formação graduada. 
66 Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Exatas e da Terra, Letras, Linguística e Artes, 

Engenharias e Outros. 
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que essa área do conhecimento apresenta na constituição do Programa de Pós-Graduação em 

Memória Social e Patrimônio Cultural. 

Ao observar-se a trajetória de formação docente, relacionando-a às grandes áreas do 

conhecimento do CNPq, 12 (doze) docentes da categoria permanente e 02 (dois) docentes da 

categoria colaborador mantiveram sua formação pós-graduada em nível de doutorado na 

mesma grande área de conhecimento da sua graduação. Mantiveram-se, ainda, na mesma área 

de conhecimento 10 (dez) docentes, dos quais 09 (nove) permanentes e 01 (um) colaborador. 

Destaque-se, ainda, que destes, 06 (seis) são da área de História67.  

Importante também mencionar que 05 (cinco) docentes mudaram de grande área68 do 

conhecimento na sua pós-graduação (doutorado), desses 03 (três) migraram para Ciências 

Humanas, sendo 02 (dois) para a área de História, o que, mais uma vez, reforça a substancial 

presença dessa área do conhecimento no Programa. 

A partir disso, além de constatar-se um número expressivo de docentes com formação 

graduada e/ou pós-graduada (doutorado) em Ciências Humanas; recebendo destaque a área de 

História; observa-se que existe uma tendência de manutenção, não só na grande área do 

conhecimento (14 docentes), mas também na área de formação graduada e pós-graduada (10 

docentes).  

Este cenário parece indicar a existência de uma busca pelos docentes pesquisadores 

em obter uma formação consistente e aprofundada em uma dada área do conhecimento – 

questão que vem ao encontro do posicionamento de que práticas interdisciplinares, seja no 

ensino, seja na pesquisa, prescindem de profissionais com uma formação disciplinar sólida. 

Ou seja, a interdisciplinaridade prescinde de profissionais com um conhecimento profundo 

em áreas específicas do conhecimento. Esse, inclusive é o entendimento que se encontra 

revelado no Plano Nacional de Pós-Graduação - PNPG 2011-2020, importante política 

direcionadora da Pós-graduação em âmbito nacional.  

Diante disso, independente de existir uma certa tendência de formação graduada e pós-

graduada, não só na mesma grande área, mas também na mesma área do conhecimento, ao 

ter-se um quadro docente abrangendo seis grandes áreas de conhecimento do CNPq na 

formação graduada e cinco grandes áreas do conhecimento na formação pós-graduada, tem-se 

um cenário que permite considerar a existência de um importante indício quanto à 

                                                             
67 Cinco docentes do quadro permanente e um docente colaborador 
68 Ao se considerar graduação e doutorado 
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concretização de práticas de interdisciplinaridade nas pesquisas conduzidas junto ao Programa 

de Pós-graduação. 

 

 

 

Composição do quadro discente 

  

Para conhecer as possíveis relações interdisciplinaridades desenvolvidas entre 

docentes e discentes, tornou-se necessário analisar a composição do quadro discente, cuja 

construção teve como referência a área de formação graduada69 dos discentes egressos do 

PPGMP, cujo perfil foi construído adotando-se como recorte os discentes egressos que 

defenderam dissertações de mestrado no quadriênio 2012-201570. Este levantamento trouxe 

condições para que a análise da categoria interdisciplinaridade, no que se refere à orientação 

(abordada no próximo item) pudesse ser conduzida; visto que as áreas de formação dos 

docentes orientadores foram cruzadas à formação graduada dos alunos orientados no 

interstício de tempo considerado.  

Constatou-se que, no período 2012-2015, foram defendidas 62 (sessenta e duas) 

dissertações de mestrado junto ao PPGMP71. Quanto à distribuição anual, 20 (vinte) 

dissertações foram defendidas em 2012, 12 (doze) dissertações em 2013, 16 (dezesseis) em 

2014 e 14 (quatorze) no ano de 2015. Ressalte-se que a análise abrangeu apenas discentes do 

curso de mestrado, visto que no período considerado, ainda não havia tese de doutorado 

concluída, pois, o curso de doutorado foi criado em 2013 e teve ingresso de sua primeira 

turma no ano posterior. 

 Quanto à formação graduada, o quadro abaixo demonstra a variedade de formações em 

nível de graduação72 que os discentes do PPGMP apresentam, o que certamente, traz um 

caráter desafiador aos docentes e discentes que se encontram envoltos a diferentes linguagens, 

conceitos e metodologias provenientes dos diversos campos do conhecimento. 

   

                                                             
69 Conforme dados disponíveis no Currículo Lattes dos discentes. 
70 Discentes cujas dissertações encontravam-se disponibilizadas no site do Programa de Pós-graduação. 
71 Conforme dissertações disponibilizadas no site do PPGMP. 
72 O quadro 12 demonstra a totalidade de discentes que defenderam dissertação no período considerado, 

independente do orientador constar ou não na lista de docentes do quadro permanente e de colaboradores de 

junho/2016 (adotada como referência na análise de outros indicadores).   
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Quadro 12 – Formação graduada dos discentes que defenderam dissertação de mestrado 

no interstício 2012-2015 

 

Formação graduada discentes por Área de 

Conhecimento/CNPq 

 

Número de 

discentes73 

História 20 

Artes 17 

Arquitetura e Urbanismo74 10 

Ciência da Informação 09 

Turismo 04 

Administração 02 

Museologia 02 

Economia 02 

Administração Hospitalar 01 

Relações Internacionais 01 

Meteorologia 01 

Letras 01 

Direito 01 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

Orientação de dissertações  

Área de formação do discente e do docente orientador (graduação e doutorado) 

 

A orientação de teses e dissertações, conforme prevê o art. 44º do Regimento Geral do 

Programa de Pós-graduação em Memória Social e Patrimônio Histórico - PPGMP, deverá 

realizar-se por docente integrante do corpo permanente do programa. Fica, portanto, reservada 

à coorientação a possibilidade de ser conduzida por docente externo ao quadro do programa, 

se aprovado pelo colegiado.   

                                                             
73 Oito discentes apresentam dupla formação graduada. 
74 Por similaridade, nesta área foram incluídos os discentes com formação graduada em Conservação e Restauro.  

Destaque-se que o referido curso por ser interdisciplinar, não encontra classificação na tabela de áreas do 

conhecimento/CNPq.  
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Os discentes ligados ao programa, que defenderam suas dissertações de mestrado no 

quadriênio 2012-2015 foram orientados, em sua grande maioria, por 01 (um) professor 

orientador, conforme constatou-se nas dissertações de egressos, disponibilizadas no site do 

programa de pós-graduação. No referido período ocorreram raros casos, em que o discente 

também contou com professor coorientador – embora a prática tenha recebido um incremento 

no avançar do período considerado.  

Em 2012 não foi constatada dissertação defendida junto ao PPGMP que contasse com 

a figura de um coorientador. Em 2013, tem-se o registro da primeira dissertação com 

coorientação, que se manteve única no ano. Em 2014, 3 (três) dissertações contaram com 

coorientação; e em 2015, este número aumentou para 04 (quatro), sendo que 03 (três) destes 

contaram com professor coorientador que compõem o quadro permanente do programa. 

Diante disso, constata-se que a figura do coorientador passa a ser adotada com maior 

frequência, o que se entende como muito importante, ao se considerar a natureza 

interdisciplinar destes trabalhos. Interessante, ainda mencionar que a prática de coorientação 

realizada por docentes do próprio programa de pós-graduação, pressupõe a existência de uma 

maior interação e cooperação entre o corpo docente que integra o PPGMP, questão 

fundamental, que revela indícios quanto à concretização de práticas de pesquisa norteadas 

pela interdisciplinaridade.   

Tendo em vista a importância do diálogo entre docentes pesquisadores vinculados a 

diferentes áreas do conhecimento75 como questão precedente, e ao mesmo tempo, integrante 

do processo que envolve as práticas interdisciplinares, o que ocorre também na relação 

orientador-orientado; buscou-se conhecer as áreas de formação dos discentes e de seus 

docentes orientadores, visando obter um cruzamento capaz de indicar a existência (ou não) de 

um intercâmbio, de uma construção do conhecimento envolvendo atores organizacionais 

(docentes e discentes) ligados a diferentes áreas do conhecimento. Esclarece-se que, no 

cruzamento, foi considerada a área de graduação do orientado e área de graduação e de pós-

graduação (doutorado) do docente orientador. Importante salientar que, neste indicador 

(orientação), entendido como a mola propulsora da Pós-graduação (SAVIANI, 2002), foram 

considerados no cruzamento os trabalhos orientados por docentes que integravam o quadro 

permanente do PPGMP em junho de 2016. 

                                                             
75 Nesta tese, ao fazer-se referência a áreas do conhecimento/grandes áreas do conhecimento, está-se seguindo a 

tabela de áreas de conhecimento do CNPq.  
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Destes, que eram em número de 17 (dezessete) na data mencionada, 13 (treze) 

docentes76 orientaram 48 (quarenta e oito) dissertações de mestrado77, no período 2012-2015, 

sendo que 26 (vinte e seis) dissertações foram orientadas por docentes com formação 

graduada e pós-graduada (doutorado) em grande área do conhecimento diferente da formação 

dos discentes orientados. Este dado é indicador de uma interação expressiva entre grandes 

áreas do conhecimento, ao se considerar que, mais de 50% das orientações conduzidas por 

tais docentes, provavelmente, envolveu o avançar de fronteiras nas práticas de pesquisa e 

construção do conhecimento. Tal entendimento, decorre do fato de ter envolvido atores cujas 

formações envolvem diferentes grandes áreas do conhecimento – questão que pode ser lida 

como um importante indicador de interdisciplinaridade na orientação. 

Dos treze docentes que orientaram no período, apenas 02 (dois) orientaram 

exclusivamente alunos com formação em grande área do conhecimento/CNPq comum a sua 

graduação e doutorado. É interessante observar que, ao se realizar o detalhamento dos 

docentes que mais orientaram alunos de grandes áreas diferentes da sua, constatou-se que 05 

(cinco) docentes concentraram grande parte de suas orientações a alunos, cujas grandes áreas 

de formação diferem das suas. A análise indicou que tais docentes encontram-se ligados ao 

PPGMP, no mínimo, há 08 (oito), anos. Quatro atuam junto ao programa desde sua criação e 

um docente ingressou no programa dois anos após, ou seja, 2009.  

O quadro a seguir demonstra os docentes do programa que orientaram 03 (três) ou 

mais alunos de grande área do conhecimento diferentes da sua formação graduada e pós-

graduada, no interstício 2012-2015. 

Quadro 13 - Docentes que orientaram 03 (três) ou mais alunos de Grande Área do 

conhecimento diferentes da sua formação 

Ano de 

Ingresso 

 

Docentes do PPGMP  

Alunos orientados  

2012-2015 

 

Alunos de GA 

diferente 

2007 A 5 3 

2007 B 4 3 

2007 C 5 4 

2009 D 4 4 

2007 E 8 5 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

                                                             
76 Quatro docentes não orientaram dissertações do PPGMP defendidas no período 2012-2015. Desses, dois ainda 

não se encontravam ligados ao quadro docente do programa.   
77 Os demais discentes foram orientados por docentes que não integram a listagem referente a junho/2016. 
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De tais informações, pode-se considerar a existência de uma relação entre o tempo de 

atuação na interdisciplinaridade e a motivação a aventurar-se em áreas do conhecimento mais 

distantes. Tem-se, portanto, a importância do fator tempo para que o pesquisador sinta-se 

mais seguro e impulsionado a navegar por novos mares. Esta é uma das questões confirmadas 

nas entrevistas conduzidas com os docentes do PPGMP, que revelaram a ocorrência de um 

certo receio inicial, ao lançarem-se em práticas interdisciplinares, o qual, vai diminuindo com 

o tempo, e cede espaço à motivação e abertura ainda maior para adentrar novos campos 

disciplinares e desbravar novos conhecimentos.  

A partir de tais constatações, no que tange à formação acadêmica de docentes 

orientadores e discentes orientados no quadriênio, pode-se sugerir a existência de uma 

integração e um intercâmbio nos processos de pesquisa e produção do conhecimento envoltos 

às práticas de orientação.  

   

Produção Intelectual: individual e coletiva  

 

A produção intelectual tem-se constituído em um parâmetro de grande impacto na 

avaliação dos programas de pós-graduação pela CAPES. Sua valorização se dá tanto em 

programas disciplinares como interdisciplinares; sendo que, nestes últimos as publicações 

envolvendo docentes de diferentes áreas é fator de grande relevância, na medida em que a 

construção coletiva ao se fazer presente, abre um importante caminho para que experiências 

interdisciplinares se concretizem.  

Desse modo, analisou-se a produção intelectual vinculada ao PPGMP, adotando-se 

como recorte a produção bibliográfica vinculada ao programa, publicada em periódicos, livros 

e anais de eventos78 no triênio 2013-201579. A análise repousou sobre trabalhos completos, 

desconsiderando-se, portanto, aqueles publicados sob a forma de resumo e resumo 

expandido80.  

                                                             
78 Entendidas como publicações bibliográficas que costumam assumir maior relevância.  
79 Destaca-se que a produção intelectual do Programa restringiu-se ao período 2013-2015, visto que os dados 

referentes ao ano de 2012 não se encontram disponibilizados na  Plataforma Sucupira e os dados informados 

pelo PPGMP no Coleta 2012, não puderam ser acessados, visto que o material foi danificado, não sendo possível 

recuperá-lo.  
80 Não foram considerados na análise os resumos e resumos expandidos, por entender-se que ao se tratar de 

publicações ligadas a um programa de pós-graduação, não seriam de elevada relevância. Entende-se, ainda, que 

os mesmos acabam conduzindo a publicações futuras sob o formato de trabalhos completos. 
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O quadro a seguir demonstra a distribuição das publicações ligadas ao programa de 

pós-graduação, envolvendo, obras individuais e coletivas de docentes e discentes. 

 

 

 

Quadro 14 – Publicações bibliográficas PPGMP 2013-2015 

 

Publicações Bibliográficas (Anais de eventos, livros e periódicos) 

 
 

 

 

 

 

2013 

 

Total trabalhos completos 

 

 

189 
 

 

Individuais/Total: 

36% 

 

 

 

Trabalhos de áreas diferentes/Trabalhos 

coletivos: 

56% 

 

 

 

Trabalhos de áreas diferentes/ Total trabalhos: 

36% 

Individuais 68 

  

Coletivas 121 

 

Obras - autores diferentes 

áreas do conhecimento/CNPq 

 

68 

 

 

 

 

2014 

Total trabalhos completos:  

 

133  

 

Individuais/Total 

 70% 

 

 

Trabalhos de áreas diferentes/Trabalhos 

coletivos 

62% 

 

 

Trabalhos de áreas diferentes/Total trabalhos: 

19% 

Individuais 93 

  

Coletivas 40 

 

Obras – autores diferentes 

áreas do conhecimento/CNPq 

 

25 

 

 

 

 

2015 

Total trabalhos completos 

 

 

272 

 

 

Individuais/Total: 

53% 

 

 

Trabalhos áreas diferentes/ Trabalhos coletivos: 

73% 

 

 

Trabalhos de áreas diferentes/Total trabalhos 

34% 

 

Individuais 144 

  

 

Coletivas 

128 

 

Obras – autores diferentes 

áreas do conhecimento/CNPq 

 

93 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

De acordo com os dados disponibilizados pela Plataforma Sucupira81, pode-se 

constatar que, em 2013, o PPGMP totalizou 189 (cento e oitenta e nove) publicações 

intelectuais (bibliográficas). Dessas 68 (sessenta e oito) foram realizadas individualmente por 

docentes ligados ao PPGMP, o que representou 36% da produção bibliográfica total do 

programa no ano. Este dado revela uma predominância no número de obras coletivas, na 

medida em que 64% (sessenta e quatro) das publicações consideradas envolveram mais de um 

                                                             
81 https://sucupira.capes.gov.br/ 
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autor. Tem-se, desse modo, um quadro de publicações que expressa uma interação entre o 

corpo docente, que se faz fundamental à construção do conhecimento interdisciplinar. 

O ano posterior, ou seja, em 2014, revelou um cenário bem diferente em diversos 

aspectos. O número de publicações consideradas totalizou 133 (cento e trinta e três) obras. 

Percebe-se aí uma diminuição em termos quantitativos do número de publicações realizadas, 

quando comparado ao ano anterior. É interessante observar que no ano registrou-se um 

incremento percentual de quase 95% (noventa e cinco) nas publicações individuais, em 

relação ao ano anterior (de 36% para 70%).  Tais dados, permitem supor que, em 2013 

apresentou-se um cenário que refletiu os esforços coletivos conduzidos em prol de um 

incremento em publicações conjuntas envolvendo docentes, discentes e participantes externos, 

os quais estariam envoltos (ao se considerar os critérios avaliativos da CAPES), à criação do 

curso em nível de doutorado. 

Em 2015, o PPGMP contou com 272 (duzentas e setenta e duas) obras completas 

publicadas, registrando, portanto, um aumento quantitativo em relação aos períodos anteriores 

que se encontram sob análise. Constata-se que, embora o número de publicações coletivas 

tenha crescido em termos quantitativos, o percentual relativo ao total de publicações, revelou 

que, pouco mais da metade das publicações (53%) foram realizadas individualmente. Porém, 

neste ano, ocorreu uma modificação no que se refere a esta modalidade de publicação. 

Publicações individuais de discentes começam a ganhar vulto, totalizando 48 (quarenta e oito) 

publicações (27 em periódicos, 04 em livros e 17 trabalhos em anais); incremento que, 

provavelmente esteja relacionado ao crescimento intelectual dos alunos, principalmente dos 

discentes de doutorado, cujo ingresso da primeira turma ocorreu em 2014. A suposição reside, 

então, em que os discentes tenham avançado no amadurecimento de seus estudos e pesquisas; 

o que se traduziu em trabalhos de qualidade, cujas publicações, inclusive, envolveram 

periódicos muito bem avaliados pelo Sistema Qualis/CAPES.  

 Ao se considerar as publicações coletivas envolvendo autores de diferentes áreas de 

formação graduada, têm-se no ano de 2013, 68 (sessenta e oito) publicações, 25 (vinte e 

cinco) em 2014 e 93 (noventa e três) em 2015. Estas em relação ao total de publicações 

coletivas por ano, demonstraram um crescimento substancial ao longo do período 

considerado. Em 2012, 56% das publicações conjuntas envolveram autores com diferentes 

formações; percentual que se eleva para 62% em 2014; e atinge o patamar de 73% em 2015. 

Ressalte-se, no entanto, que este crescimento não é registrado quando se compara o número 

de obras coletivas, envolvendo autores de diferentes áreas, com o total de publicações ligadas 
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ao PPGMP (individuais e coletivas), na medida em que o número de publicações individuais 

mantém-se com uma elevada representatividade no total de publicações do programa, 

conforme demonstrou o quadro 14.  

Destaque-se que, obras coletivas e, em especial, envolvendo autores de diferentes 

áreas de formação, constituem-se em um importante indício para a categoria 

interdisciplinaridade.  

O total de publicações envolvendo 02 (dois) ou mais docentes do quadro do PPGMP 

no ano de 2013 somou 12 (doze) obras82. Publicações envolvendo 01 (um) docente e 01 (um) 

ou mais discentes atingiram o número de 35 (trinta e cinco). O ano de 2014 registrou um 

decréscimo muito significativo em todas modalidades de publicações. Àquelas que 

envolveram apenas docentes foram 05 (cinco) em 2014, as obras que envolveram 01 (um) 

docente e 01 (um) ou mais discentes totalizaram 17 (dezessete); ou seja, ocorreu uma redução 

dessas últimas, em torno de 50% (cinquenta por cento) em relação ao ano anterior.  

O ano de 2015 apresentou um cenário de reação quanto ao número total de 

publicações, ocorrendo um importante incremento nas publicações coletivas que se 

constituem em um quesito de importante impacto na avaliação por parte da Capes; que 

traduziria, de modo concreto o desenvolvimento de estudos e pesquisas interdisciplinares. Em 

vista disso, tais publicações são fortemente estimuladas pela Coordenação do PPGMP, 

conforme relato dos docentes entrevistados. 

Torna-se importante destacar que publicações coletivas envolvendo apenas docentes 

do programa, em 2015 somaram 16 (dezesseis) obras. Já as publicações envolvendo 01 (um) 

docente e 01 (um) ou mais discentes ligados ao programa totalizaram 78 (setenta e oito) obras 

em 2015, o que revela um grande incremento nas publicações coletivas realizadas com o 

segmento discente. 

Registra-se que o número de publicações, cujos autores são docentes e participantes 

externos ao Programa sofreu uma queda significativa ao longo do triênio, visto que, de 33 

(trinta e três) publicações no ano de 2013, baixou para 10 (dez) publicações em 2015.  Têm-

se, portanto, um cenário que indica que, à medida que cresce o número de publicações 

coletivas entre os docentes que integram o programa, reduz-se significativamente o número de 

publicações que envolveram docentes do programa e participante(s) externos. 

                                                             
82 Foram consideradas as publicações envolvendo dois ou mais docentes ligados ao PPGMP, incluindo-se 

aquelas publicações que, além de dois ou mais docentes também envolveu participantes externos na mesma obra. 
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Publicações individuais 

 

Ao abordar-se a questão da interdisciplinaridade, quanto ao indicador produção 

intelectual, o foco direcionou-se, sobretudo, às produções coletivas. Porém, procurou-se 

verificar a existência de evidências que permitissem compreender como estas publicações se 

configuraram no triênio. Assim, a análise das publicações revelou que somente um docente 

manteve uma elevada produção individual no transcorrer de todo o período, totalizando 66 

(sessenta e seis) publicações. O segundo docente com maior número de publicações 

individuais totalizou 22 (vinte e duas) obras nos anos de 2014 e 2015. Já o terceiro docente 

totalizou 21 (vinte e uma) publicações distribuídas uniformemente no triênio (07 

publicações/ano). Os três apresentam formação graduada na área de História; o que por si só 

não evidencia alguma relação, visto que o número de docentes com tal formação é expressivo 

no PPGMP. Pode-se observar, ainda, que as publicações individuais docentes em geral, foram 

realizadas em periódicos. 

Quanto às publicações individuais realizadas por discentes, constatou-se 1 (um) 

trabalho em 2013, número que se repete no ano posterior. Em 2015, o número se eleva para 

50 (cinquenta) trabalhos. 

 

Publicações coletivas docentes /Linhas de Pesquisa 

 

O Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural - PPGMP 

apresenta como área de concentração os Estudos Interdisciplinares em Memória Social e 

Patrimônio, contando com 04 (quatro) linhas de pesquisa: Memória e Identidade Social, 

Instituições de Memória e Gestão de Acervos, Patrimônio e Cidade e Políticas de Memória e 

Patrimônio no Mercosul, cujo detalhamento consta no quadro 06.  

Constata-se, que 01 (um) docente participa concomitantemente de 03 (três) linhas de 

pesquisa, 04 (quatro) docentes participam de 02 (duas) linhas e os demais integrantes do 

corpo docente, encontram-se ligados a 01 (uma) linha de pesquisa do programa de pós-

graduação. A partir disso, ao se considerar as publicações coletivas de docentes no período 

2013-2015, que se encontram ligados a diferentes linhas de pesquisa, pode-se constatar que o 
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cenário não demonstrou modificações substanciais no interstício de tempo considerado, 

conforme demonstra o quadro 15: 

  

Quadro: 15 Publicações coletivas de docentes / Linhas de pesquisa   

 

 

 

 

 

 

Publicações docentes 

PPGMP 

 

Linha de Pesquisa 

 

2013 

 

2014 

 

2015 

Mesma linha de Pesquisa 

 

Anais 

Periódicos 

Livros 

08 

 

04 

02 

02 

04 

 

01 

01 

02 

09 

 

02 

05 

02 

 

Diferentes linhas de Pesquisa 

 

Anais 

Periódicos 

Livros 

05 

 

03 

00 

02 

 

01 

 

00 

00 

01 

07 

 

02 

03 

02 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

Disso, parte-se para análise de publicações coletivas de docentes quanto aos diferentes 

grupos de pesquisa que integram. 

 

 

 

 

Publicações coletivas de docentes /Grupos de Pesquisa 

 

 Os grupos de pesquisa têm se constituído em uma importante instância de produção do 

conhecimento no contexto universitário; os quais possibilitam superar a estrutura 

institucional, tradicionalmente organizada em torno das diferentes áreas do conhecimento. 

Trata-se de um espaço em que a prática de compartilhamento e construção coletiva 

comumente se faz presente, sugerindo um ambiente propício ao desenvolvimento da 

interdisciplinaridade.  
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 No contexto do PPGMP, dos 17 (dezessete) docentes do quadro permanente do 

PPGMP83, 10 (dez) integram o grupo de pesquisa Estudos em Memória e Patrimônio; sendo 

que 03 (três) destes participam concomitantemente de outros grupos de pesquisa da UFPel. 

Sete docentes atuam em grupos de pesquisa ligados a outras instituições, sendo que 02 (dois) 

participam apenas de grupos pesquisa externos à Universidade Federal de Pelotas. 

 

Quadro 16 - Publicações coletivas de docentes / Grupos de pesquisa   

  2013 2014 2015 

 

 

 

 

 

Publicações docentes  PPGMP 

Mesmo grupo de pesquisa84 

 

Anais 

Livros 

Periódicos 

11 

 

07 

02 

02 

04 

 

01 

02 

01 

07 

 

02 

00 

05 

Diferentes grupos de pesquisa 

 

Anais 

Livros 

Periódicos 

 

02 

 

00 

02 

00 

 

01 

 

00 

01 

00 

 

09 

 

02 

04 

03 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

A partir disso, a análise voltou-se às publicações coletivas, envolvendo dois ou mais 

docentes do PPGMP, ligados a diferentes grupos de pesquisa, no intento de verificar a 

interação e intercâmbio entre os docentes, já que os grupos trabalham com diferentes objetos, 

temas ou enfoques teórico-metodológicos. Considerou-se que, docentes participantes de pelo 

menos 01 (um) grupo de pesquisa em comum, que tivessem publicação conjunta; esta seria 

classificada como envolvendo docentes de mesmo grupo de pesquisa.  

Assim, a análise das publicações de 2013 registrou 11 (onze) publicações de docentes 

que participam de pelo menos um grupo de pesquisa em comum. No ano, ocorreu apenas 02 

(duas) publicações envolvendo docentes atuantes em diferentes grupos de pesquisa. Em 2014, 

mantém-se uma maior concentração de publicações envolvendo integrantes de mesmo grupo 

de pesquisa. No ano de 2015, ocorreu uma mudança no cenário, ao constatar-se 09 (nove), 

                                                             
83 Referente a junho/2016. 
84 Conforme dados disponibilizadas no Diretório de Grupos de Pesquisa/DGP. Disponível em: 

http://www.dgp.cnpq.br   Acesso em 05 abr. 2017 

http://www.dgp.cnpq.br/
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publicações com autores docentes ligados a diferentes grupos de pesquisa; desse modo, 

sobrepondo-se, numericamente às publicações envolvendo docentes que participam de pelo 

menos um grupo de pesquisa comum, as quais totalizaram 07 (sete) publicações no ano. 

 

 

 

5.2 Interdisciplinaridade na pesquisa: a cultura da Universidade Federal de Pelotas sob 

as lentes da integração, diferenciação e fragmentação 

 

Ao iniciar esta etapa que apresenta os resultados obtidos mediante a análise das falas 

dos atores organizacionais entrevistados85, entende-se como pertinente retomar uma breve 

explicação quanto às lentes adotadas na abordagem cultural. Isso porque a leitura efetuada 

nesta tese parte da concepção de que uma instituição/organização não apresenta uma cultura 

única, coesa, do tipo “cola”, principalmente, ao tratar-se de uma organização universitária, 

caracteristicamente complexa. 

Destaca-se que a opção adota por base a linha teórica de Martin e Frost (2001), que 

advoga na direção de realizarem-se leituras da cultura organizacional, sob diferentes 

perspectivas, as quais podem ser consideradas complementares: a perspectiva da integração, a 

perspectiva da diferenciação e a perspectiva da fragmentação.  

A primeira é a perspectiva da integração, que durante um longo tempo dominou os 

estudos organizacionais e que considera como missão da alta cúpula integralizar a cultura 

organizacional; construindo mecanismos para repassá-la aos demais integrantes da 

organização. A noção é de uma cultura unívoca e coesa, onde o conflito e as ambiguidades 

inexistem. 

Nesse sentido, os dirigentes e gestores atuariam como modeladores da cultura, 

disseminando valores, princípios e ideias norteadoras que configurariam a existência de uma 

cultura organizacional, com valores e práticas comuns permeando os diferentes ambientes. Ou 

seja, os mesmos atuariam como direcionadores e agentes de estímulo à adoção de 

determinados contornos comuns ao todo institucional. Assim, o discurso proferido pela alta 

cúpula caracterizaria o que pode ser chamado de cultura oficial, a qual emana do topo. 

                                                             
85 Como complemento às falas, em alguns trechos é realizada menção aos documentos que constituíram o corpus 

de análise. 
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Conforme Martin e Frost (2001), esta seria uma das lentes passíveis de serem adotadas na 

análise da cultura organizacional.  

A segunda lente é a perspectiva da diferenciação, a qual considera que em termos 

culturais, a existência de um consenso, quando existe, se dá somente em nível das subculturas 

(grupos). A noção de grupo é fundamental nesta abordagem. Desse modo, destaca-se que 

nesta tese consideram-se três segmentos/grupos: dirigentes e gestores; docentes e de 

discentes. Esta leitura foi conduzida entendendo-se o Programa de Pós-graduação em 

Memória Social e Patrimônio Cultural - PPGMP, como uma subcultura inserida no todo da 

UFPel, o qual, por sua vez, apresenta grupos (subculturas), provenientes da formação, da área 

de conhecimento, das linhas de pesquisa, dentre outros.   

No que se refere à fragmentação, noções de contradição e ambiguidade recebem 

destaque. De acordo com a perspectiva, o que existe em termos culturais são acordos 

provisórios realizados entre determinado grupos. A noção de consenso não é considerada 

nesta perspectiva, diferentemente das perspectivas mencionadas anteriormente.  

A partir dessa breve retomada quanto à leitura da cultura organizacional perseguida, 

inicia-se a apresentação e análise dos resultados (obtidos por meio das entrevistas), que se 

reconhece como constituindo uma das diversas leituras possíveis quanto à 

interdisciplinaridade na pesquisa no contexto cultural da Universidade Federal de Pelotas – 

UFPel.  

 

 

 

5.2.1 Pesquisa e pós-graduação: fios históricos contributivos à constituição da trama 

cultural 

 

A pós-graduação na UFPel foi criada em 1973 – época que marca um movimento de 

expansão da pós-graduação no Brasil. A trajetória deste nível de ensino na Instituição é 

marcada tradicionalmente pela criação, desenvolvimento e referência à pesquisa na área de 

Ciências Agrárias. Tal fato encontra-se fortemente relacionado à realidade da região, onde a 

universidade se encontra inserida e ao forte estímulo governamental existente quanto ao 

desenvolvimento da área. Há que se destacar que o fato de a Embrapa estar fisicamente 

localizada dentro do campus universitário, e parte dos seus pesquisadores colaborarem com a 

Universidade no cenário da pesquisa, constituiu-se em um fator extremamente relevante para 
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impulsionar o desenvolvimento da prática de pesquisa e produção de conhecimento na 

instituição. A importância conferida às Ciências Agrárias, além de marcar a gênese da 

pesquisa na UFPel, foi reforçada e reafirmada ao longo de mais de duas décadas, na medida 

em que muitos dos docentes pesquisadores ligados à área estiveram à frente de importantes 

cargos da Instituição. Destaque-se, ainda, que o primeiro pró-reitor de pesquisa e pós-

graduação da Instituição era proveniente dessa área.   

A partir disso, pode-se entender que a disciplinaridade, não diferente das demais 

Instituições de Educação Superior – IES do Brasil foi a tônica da pós-graduação. Na 

atualidade, a UFPel conta com outros programas de pós-graduação com grande prestígio, 

inclusive, revelado nas avaliações conduzidas pela CAPES; porém, as raízes das Ciências 

Agrárias ainda se fazem sentir no presente, marcando a tradição e deixando importantes traços 

na cultura de pesquisa institucional. 

Além disso, a história da criação da pós-graduação na UFPel apresenta importantes 

peculiaridades. Uma que parece importante de ser destacada refere-se à iniciativa de criação 

da pós-graduação, visto que não partiu de docentes, nem de unidades acadêmicas, mas das 

instâncias superiores, ou seja, da reitoria da Universidade, como revelou a fala: “a forma que 

a nossa Universidade criou a pós-graduação foi da reitoria para dentro da unidade, não da 

unidade para a reitoria” (G6), o que confere contornos bem específicos à Instituição. 

Outra questão que marca a inserção da UFPel e seu destaque no contexto da pós-

graduação foi a estratégia adotada para ganhar visibilidade no âmbito da pós-graduação 

nacional. 

Essa questão foi trazida pelo entrevistado 06 que vivenciou esse período (G6) e, que 

relata ter sido indicado pelo reitor da época para participar de uma reunião na UFRGS com o 

então dirigente da Capes, ocasião na qual se deparou com a realidade da UFPel em termos de 

pós-graduação. Neste sentido, relata que: 

 

[...]eu não tinha massa crítica, eu não tinha uma força de pesquisa, eu não tinha um 

número de alunos significativos [...], desse modo a instituição não tinha como estar 

em um patamar semelhante às demais universidades do Estado que também já 

tinham pós-graduação (UFSM, UFRGS, PUC), mas que estavam passos à frente da 

UFPel [...] (G6). 

 

 

Diante dessa constatação, procurou-se encontrar uma estratégia para que a Instituição 

pudesse se projetar diante no contexto da pós-graduação brasileira. Nas palavras do 

entrevistado gestor 06, que atuava como dirigente de pós-graduação na época: “Então, eu 
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senti que eu tinha que ocupar um espaço” (G6). E, continua explicitando em sua fala, o 

caminho percorrido, que acabou gerando importantes resultados para a UFPel. 

 
Nesta época, a Capes estava buscando disseminar a ideia das universidades 

organizarem administrativamente e institucionalizar a sua pós-graduação. Então, eu 

apostei nisto e convenci o Dr. Delfim[reitor] de que como nós éramos uma 

instituição nova, nós tínhamos que ter uma estrutura tal que até que a nossa 

pós-graduação crescesse [...] nós fomos, talvez, um dos primeiros, no país, a 

organizar a pró-reitoria da forma que a política nacional de pós-graduação do MEC 

queria (G6).  

 

  

Essa organização que vinha sendo demandada pela Capes encontrava-se fortemente 

atrelada à expansão da pós-graduação no Brasil e que gerava a dificuldade de o diretor da 

Coordenação conseguir contatar todos os coordenadores de cursos de pós-graduação do país. 

Desse modo, estrategicamente, ao poder contar com um setor institucionalizado para tratar da 

pós-graduação em cada universidade, ficaria facilitado o repasse das políticas da Capes.  

É neste entorno que a UFPel criou e organizou administrativamente a sua Pró-Reitoria 

de Pesquisa e Pós-graduação – que acabou considerada como um diferencial inovador diante 

de outras universidades do país.  

 
Então, se tu ouvir o início da pós-graduação na Universidade, tu ouve muito assim: a 

Universidade Federal de Pelotas tem uma pró-reitoria modelo. [...] nós saímos de 

Pelotas e passamos a andar pelo Brasil inteiro ensinando como se estruturava uma 

pró-reitoria, como se funcionava uma pró-reitoria. Então, na realidade, a UFPel não 

ia ao Brasil, mostrando a pós-graduação, mas a pró-reitoria de pesquisa e pós-

graduação (G6) (grifo nosso). 

 

Esta foi a maneira de ocupar um espaço junto a instituições como UFRGS, UFMG, 

UFRJ; estas, por contarem com programas de pós-graduação de grande porte e qualidade 

reconhecida, mantinham poder e status diante da Capes, enquanto a UFPel buscou conquistá-

los em virtude da estrutura desenvolvida. Essa se constituiu em uma alternativa para atrair os 

recursos necessários ao desenvolvimento da pesquisa e pós-graduação, que na época eram 

bastante incipientes. 

 
Esta entrada de meio foi o que nos permitiu captar recursos para que se 

pudesse fazer no fim. [...]nos ajudou muito a participar de programas[...] facilitou 

em várias áreas que a gente tem a pós-graduação [...]a política inicial da pós-

graduação, a primeira política inicial da pós-graduação era ocupar um lugar ao 

sol, como se eu fosse uma formiguinha no meio de elefantes. Eu tinha que 

chegar lá. Numa universidade que estava sendo criada, numa universidade que não 

tinha tradição de pós-graduação [...] (G6) [grifo nosso]. 

 

É interessante observar que, conforme relatos referentes ao histórico da pós-graduação 

da UFPel, a Instituição ainda não contava com a mesma força de pesquisa que outras 
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universidades do Estado do Rio Grande do Sul e do Brasil já apresentavam. Desse modo, a 

UFPel procurou destacar-se por outra via, que a fez conhecida nacionalmente. Trouxe 

estrategicamente, como diferencial, a questão organizativa; a estruturação de sua Pró-Reitoria 

de Pesquisa e Pós-graduação, que se tornou modelo para as demais instituições que, embora 

estivessem avançadas no desenvolvimento da pesquisa e pós-graduação, não contavam com 

uma Pró-Reitoria bem estruturada para dar conta de todas as questões e demandas atinentes à 

pesquisa e pós-graduação na universidade. Esta alternativa  projetou a UFPel no cenário de 

pesquisa e pós-graduação do país, fazendo-a conhecida e reconhecida por diversos órgãos 

governamentais.  

Esta foi a política que o entrevistado que ocupava cargo de gestão na época 

denominou de “ocupar um lugar ao sol” (G6). Neste interím, e até pelos resultados que 

proporcionou, entende-se que esta pode ser considerada a  primeira política institucional de 

pesquisa e pós-graduação adotada pela UFPel, tendo como norte uma projeção que permitisse 

acesso a recursos financeiros, capazes de contribuir no desenvolvimento e consolidação da 

pós-graduação na Universidade.  

.  

Estas coisas que se ouve hoje, de ter pró-reitoria de pesquisa e pós-graduação, 

programa de capacitação, programa de pesquisa, programa de pós-graduação, 

departamento de pós-graduação, diretoria de pós-graduação, conselho de pós-

graduação, isto tudo criado pela UFPel [...]Todas estas coisas, eu digo de boca cheia, 

foram criadas aqui dentro (G6).  

 

 Tal opção estratégica denota, mais uma vez, a peculiaridade da instituição na criação, 

construção, desenvolvimento e projeção de sua pós-graduação. 

 Três décadas após, a Universidade Federal de Pelotas – UFPel, com o advento do 

programa REUNI, ganhou aos poucos uma nova configuração, que dentro de pouco tempo, 

demonstrou reflexos visíveis no âmbito da pós-graduação. 

A Instituição expandiu o número de cursos e vagas ofertadas à comunidade. Novos 

cursos de graduação foram criados, inclusive sob a perspectiva interdisciplinar. Houve uma 

ampliação nas instalações universitárias para atender às novas demandas dos cursos, um 

incremento progressivo no quadro docente e de servidores técnico-administrativos, para 

fornecer o suporte necessário ao funcionamento da Instituição.  

Desse modo, mesmo apresentando algumas dificuldades nos pontos citados 

(momentos de falta de docentes, por exemplo), assume uma nova configuração, com discentes 

de diferentes culturas, raças e etnias muitos provenientes de regiões distantes. Docentes 

pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, muitas das quais que, até então não 
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figuravam na Universidade. Novas ideias, concepções e culturas passam a compor o cenário 

organizacional, transformando a Instituição, que passou a assumir uma diversificação 

provavelmente jamais experienciada ao longo de sua história.  

Em nível de pós-graduação, como decorrência desse novo quadro institucional, a 

expansão se deu com o incremento de linhas de pesquisa e a criação de programas e cursos 

em áreas do conhecimento, por vezes bem distantes daqueles que tradicionalmente figuravam 

como o “cartão postal” da Instituição em termos de pesquisa e pós-graduação.  

Quanto a este nível de ensino, onde se dá grande parte da produção do conhecimento 

na Universidade, os gestores que se encontravam à frente da Instituição (Gestão 2013-2016) – 

período no qual se desenvolveu esta pesquisa, relataram que, estrategicamente, a busca 

direcionou-se, primeiro, à concentração de esforços na nucleação de grupos de pesquisa, para 

que os mesmos, ao atingirem um grau de maturidade, pudessem desenvolver novas propostas 

de criação de cursos e programas.  

Nesse entorno, a título de ilustração, a UFPel atingiu o 34º lugar quanto ao número de 

grupos de pesquisa, em âmbito nacional, conforme dados do Censo 2016 DGP/CAPES86. E, 

ao se considerar o âmbito do Estado do Rio Grande do Sul, a Instituição assumiu o 4º lugar 

em número de grupos de pesquisa. 

Disso, pode-se entender que, em termos de grupos de pesquisa, a Instituição encontra-

se em um patamar numérico significativo, cuja expansão foi preocupação constante da gestão 

2013-2016. Entende-se, ainda que cursos e programas de pós-graduação criados nos últimos 

tempos não foram decorrentes de políticas, iniciativas ou induções promovidas diretamente 

pela gestão da UFPel.  

Essa estratégia foi perseguida inicialmente, tendo como justificativa o grande número 

de áreas muito jovens na instituição, que nos termos do gestor 04 “iniciaram praticamente do 

zero” – sendo necessário um interstício de tempo para interação e desenvolvimento de 

projetos visando o aprofundamento e avanço intelectual dos docentes, a ponto de culminar na 

construção de novas propostas, “para que desses[grupos de pesquisa], pudessem surgir, de 

modo espontâneo, a proposição de programas e cursos de pós-graduação” (G4).  

Se durante décadas a tradição das Ciências Agrárias manteve-se como o símbolo da 

pesquisa e pós-graduação na UFPel, este cenário vem se alterando com o espaço conquistado 

por áreas, por exemplo, a Epidemiologia e a Odontologia, as quais contam com uma avaliação 

de excelência pela Capes; acabando por projetar a UFPel, também, na área da saúde, 

                                                             
86 Disponível em: http://lattes.cnpq.br/web/dgp/censo-atual/ 
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conforme os entrevistados. Estes são apenas alguns dos programas que servem de referência, 

de uma espécie de “exemplo a ser perseguido” pelos demais programas e cursos, ao efetuar-se 

uma leitura que adote os termos dos estudos de cultura organizacional. Este reforço é destaque 

para que os “demais” atinjam patamar semelhante e traz à tona a questão quanto à decisão do 

futuro da pós-graduação da UFPel: concentrar esforços naqueles programas de destaque, para 

que se mantenham próximos ao topo ou descentralizar esforços, permitindo que outros 

programas recém-criados, ou ainda, bem jovens compartilhem do acesso a recursos, que até 

pouco tempo se mantinham concentrados aos destinatários que o gestor 04 denomina de 

“amigos do rei”.  

Esta questão vem gerando controvérsias, ainda que exista um entendimento de que as 

concessões de “privilégios” vem sendo cada vez mais desencorajadas no âmbito da UFPel – 

aspecto que será retratado, nas falas dos entrevistados. 

  

 

5.2.2 Interdisciplinaridade na pesquisa: a fala dos atores organizacionais  

 

5.2.2.1 Iniciando pelo topo: a fala dos gestores  

 

Ao se considerar a perspectiva de dirigentes e gestores da UFPel, a 

interdisciplinaridade é considerada de grande importância e, até mesmo, essencial para que o 

avanço na produção do conhecimento científico e tecnológico possa atingir patamares 

compatíveis com as demandas de um mundo globalizado e repleto de desafios, que estão 

colocados à comunidade acadêmica e científica.  

Interdisciplinaridade na fala dos gestores remete a uma noção de “construção que 

indica abertura” (G7), configurando-se, em vista disso, em uma espécie de processo na 

direção do avanço entre as fronteiras disciplinares, para o qual grande parte dos docentes 

pesquisadores, ainda demonstra bastante receio. O gestor 04 ilustra, no trecho a seguir, como 

visualiza a realidade da UFPel nos dias atuais, quanto a este aspecto. “A pós-graduação aqui 

ainda vive muito o sistema feudal. É claro os feudos ainda existem, estão isolados. E é difícil 

de se abrir” (G4) [grifo nosso]. 

Iniciativas que trazem a interdisciplinaridade em seu bojo já vem se desenvolvendo no 

âmbito da pesquisa e da pós-graduação stricto sensu da UFPel há pouco mais de uma década; 

porém, os gestores declararam que esta não adentrou à Instituição como decorrência de uma 

política institucional de estímulo e promoção à interdisciplinaridade no âmbito da pós-
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graduação; apesar do destaque atribuído pelas políticas educacionais, como é o caso do Plano 

Nacional de Pós-Graduação – PNPG 2011-2020. 

 

 

[sobre interdisciplinaridade na pesquisa] não como política não me lembro de ter 

discutido isso, nem  de cima para baixo, nem para mim como uma demanda da 

comunidade, de baixo para cima não [...]isso até então não tem sido o palco de 

discussões maiores (G2). 

 

 Como demonstra a fala acima, não existiu uma política institucional de estímulo à 

interdisciplinaridade, tampouco vêm sendo conduzidas discussões mais recentes relacionadas 

ao tema.   

 

 

Políticas de pesquisa e pós-graduação 

 

A interdisciplinaridade na pesquisa é concebida na Universidade como uma 

perspectiva de caráter inovador, e de grande relevância. Sua trajetória na UFPel tem sido fruto 

de esforços e iniciativas individuais, bem como de pequenos grupos engajados com a proposta 

e dispostos a enfrentar as dificuldades existentes em diversas instâncias institucionais.  

Os gestores reconhecem que, embora o Plano Nacional de Pós-Graduação -PNPG 

2011-2020 confira um forte incentivo à interdisciplinaridade na pós-graduação brasileira, 

destacando, inclusive, que a perspectiva deverá atravessar o todo da pós-graduação no país, a 

UFPel ainda carece de uma maior preocupação voltada a este aspecto. Tal opinião coadunou-

se aos indícios obtidos, mediante a análise de documentos institucionais. 

A ideia veiculada na UFPel é de que não existe óbice à interdisciplinaridade, como 

declara o gestor 03. O fato de não existir uma política de interdisciplinaridade parece ser uma 

das decorrências de questões mais complexas enfrentadas pela UFPel. Um importante aspecto 

nessa direção é o fato de a universidade não contar com um planejamento direcionador de seu 

futuro. 

Outra questão decorre da falta de uma política de pós-graduação na Universidade. O 

entendimento expresso é de que muitas iniciativas que adentram a UFPel são individuais e/ou 

setoriais, na medida em que a gestão superior tem por princípio conceder ampla liberdade aos 

docentes no processo de condução de suas pesquisas, seja no âmbito da pós-graduação ou 

não. 
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Os próprios gestores reconhecem que a Instituição ainda não conta com uma efetiva 

política de pós-graduação. O discurso se dá no sentido de que “foi necessário atacar 

problemas sérios e urgentes no início da gestão, aí restou pouco tempo para tratar aspectos 

chave de uma universidade, como a política de pós” (G2).  

Os mesmos indicam ainda que o estímulo à ocorrência de uma interação maior no 

âmbito da universidade, assim como o estímulo à construção coletiva – indispensáveis para 

que a interdisciplinaridade possa ocorrer – refere-se à uma preocupação recente, que ainda 

não adentrou em termos culturais o âmbito institucional de pesquisa e pós-graduação. O que 

tem sido conduzido de forma coletiva tende a ser fruto de iniciativas de indivíduos e grupos – 

questão reforçada nas falas. O gestor 02 traz fortes indícios de que a interdisciplinaridade na 

pesquisa ainda não marca presença dentre os eixos norteadores da pós-graduação 

institucional: “[...]não como política, não me lembro de ter discutido isso, nem de cima para 

baixo, nem para mim como uma demanda da comunidade, de baixo para cima, não [...]isso até 

então, não tem sido o palco de discussões mais aprofundadas, né?” (G2).   

De tal discurso, depreende-se que, em termos culturais, se a interdisciplinaridade 

começa a figurar junto à pesquisa é algo bem recente, que ainda não pode ser considerado 

elemento integrante da cultura da Universidade, conforme o que foi possível constatar das 

mensagens transmitidas pelos discursos. 

O relato de gestores, quanto à inexistência de uma política institucional de pesquisa e 

pós-graduação na UFPel, pode ser considerado um aspecto marcante da cultura da Instituição, 

sendo recorrente sua menção nas falas proferidas pelos demais atores organizacionais 

(Perspectiva da Integração).  

Essa questão vem de longa data, conforme os entrevistados que acompanharam o 

histórico institucional. Pesquisa conduzida por Ramos (2002) já havia apontado este aspecto, 

que parece não ter sofrido uma substancial transformação em um interstício de tempo superior 

a uma década. A declaração a seguir corrobora tal constatação. 

 

[...]não há uma política de pós-graduação e, por não haver uma política de pós-
graduação sempre as ações são feitas de uma forma um pouco “disbaratadas” e para 

atender momentos específicos, problemas específicos. Mas de fato, uma política que 

envolva um plano de trabalho de longo e médio prazo, que envolvam ações 

propositivas mesmo para o estímulo da pós-graduação, isso nunca ocorreu, tanto 

para disciplinar como interdisciplinar. Quanto à pós de uma maneira geral, foram 

sempre ações mais isoladas (G7) [grifo nosso]. 
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A fala dos gestores é que a interdisciplinaridade na pós-graduação é algo ainda 

incipiente na Instituição. Neste sentido, entende-se que o PPGMP é praticamente a única 

iniciativa de interdisciplinaridade na pós-graduação, em vigor que se encontra em um patamar 

de consolidação. O trecho a seguir, denuncia o quanto a interdisciplinaridade ainda não se 

constitui como parte integrante da cultura da UFPel: 

 

Nós tivemos recentemente um pedido que não conseguimos resolver a bom termo, 
de um título concedido por uma instituição super privilegiada de Portugal por um 

pesquisador de prestígio, orientado por um pesquisador super prestigiado, assim dos 

caras mais citados na área e, no entanto, não conseguimos revalidar o título desta 

pessoa. Foi enviado para um curso e depois para outro e disseram que não era da 

área. Nenhum dos dois programas se deu o trabalho de dizer este trabalho tem 

qualidade e serve, vale no Brasil. O Programa de Pós-graduação era interdisciplinar. 

Tô pegando esse exemplo, só para citar que a interdisciplinaridade é uma coisa 

que ainda está se criando (G4) [grifo nosso] 

 

 O reconhecimento de que a interdisciplinaridade adentrou a Universidade como 

decorrência de iniciativas de grupos e de indivíduos engajados e convictos da importância de 

se lançarem diferentes olhares na abordagem dos fenômenos contemporâneos é presente nas 

falas; inclusive, com uma conotação que permite supor que o fato de as iniciativas serem 

provenientes de indivíduos é considerado “algo natural”, que não causa qualquer espécie de 

estranhamento.  

Tem-se, portanto, o reconhecimento dos gestores institucionais de que as iniciativas 

quanto à interdisciplinaridade, existentes na UFPel são provenientes de esforços conduzidos 

por grupos, como aquele que constituiu o PPGMP. 

 

 

 

 
 

Valores Organizacionais  

 

Quanto a valores organizacionais que emanam da alta cúpula (no que se refere à 

gestão 2013-2016), pode-se constatar no discurso a preocupação em conduzir um processo de 

democratização, de propiciar condições de acesso e igualdade de oportunidades, em 

diferentes instâncias da UFPel, o que se aplica também ao âmbito da pós-graduação. O relato 

a seguir, ilustra que tais valores são considerados um avanço na instituição, que durante muito 

tempo, ficou desejosa de que estivessem em vigor na universidade “Eu creio que um grande 

avanço no âmbito de toda universidade e, muito na pós-graduação é o processo de 

democratização” (G3). Um exemplo concreto quanto a esse aspecto diz respeito à criação de 
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editais internos, com critérios bem claros, visando subsidiar a concessão de recursos com o 

máximo de transparência possível, conforme revelam as falas: 

 

 
[...]a cota de bolsas da Capes para mestrado e doutorado é pequena e, ao invés de 

criar aqueles procedimentos de balcão de quem chorava mais levava mais; quem 

era amigo do reitor recebia mais bolsa. A gente criou um edital transparente, por 

meio de uma comissão com critérios estabelecidos (G4) [grifo nosso]. 

 

[...]foi uma grande sacada [sobre editais] foi uma possibilidade efetiva de tornar o 

acesso mais democrático plural e de fato alcançar a quantidade de docentes e de 

cursos que raramente eram que tinha uma chance de efetivamente fazer pesquisa [...] 

essa foi uma política que eu acho, eu acho assim, espalhar de tornar a pesquisa para 

todos (G2). 
 

Além de tais aspectos, uma questão fundamental foi a inserção da comunidade 

acadêmica nas discussões quanto aos rumos da Universidade, visto que durante bastante 

tempo as decisões ficaram centralizadas na figura do Reitor, o que acabava gerando condições 

propícias a favoritismos e concessão de privilégios, como o caso de acesso a bolsas. 

Nesse sentido, a construção do PDI parece ter sido uma importante experiência 

pautada pelo espírito democrático.  

Embora desde 2004 já existisse exigência legal para que as IES desenvolvessem seus 

planos; a Universidade aprovou o seu Plano Desenvolvimento Institucional – PDI apenas ao 

final do segundo semestre de 2015. Importante considerar que este, conforme discorrem os 

gestores, foi fruto de reflexão e de um intenso diálogo com a comunidade, tendo sido 

construído “à várias mãos” (G4). Destaque-se que este parece ter sido o primeiro documento 

institucional que faz clara alusão ao tema (interdisciplinaridade), podendo-se entendê-lo como 

constituindo um importante marco na história da UFPel. 

Autonomia e liberdade na pesquisa e produção de conhecimento são outros valores 

que se pôde constatar como perpassando o discurso institucional, constituindo-se como valor 

integrante da cultura da UFPel, que recebe destaque, em especial por parte de dirigentes e 

gestores, como um valor que a gestão 2013-2016 procurou disseminar e reforçar durante o 

tempo em que esteve à frente da Instituição.  

 

[...]o principal valor que a gente tentou desenvolver institucionalmente neste período 

[gestão 2013-2016] é justamente a liberdade de criação. A gente entende que o 

conhecimento novo tem que ser formado o mais livre possível. [...]o respeito à 

liberdade do pesquisador. Eu acho isso fundamental para poder fazer 

desenvolvimento científico e tecnológico de qualidade (G4) [grifo nosso]. 
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Falas como a mencionada acima aparecem nos relatos como uma espécie de 

justificativa quanto à não existência de um enfoque institucional na construção de políticas, 

tampouco em ações institucionais que conduzam os docentes a aderirem a práticas 

interdisciplinares. O discurso em prol da liberdade ganha impulso ainda maior, devido ao fato 

de estar-se tratando de uma instituição pública, onde a autonomia do docente pesquisador é 

fortemente instituída. 

É interessante observar que este é um tema em torno do qual desaguam reivindicações 

por parte das comunidades acadêmicas e científicas, que tendem a reclamar a perda da 

liberdade e autonomia em diferentes aspectos do trabalho desenvolvido no ambiente 

universitário; porém, na UFPel, pelo menos no que diz respeito à opção em aderir a 

perspectivas interdisciplinares no contexto da pesquisa, é concedida ampla liberdade.   

Outro valor que pode ser entendido como um reflexo de um histórico institucional, no 

qual não existia a definição de um projeto de universidade, um projeto em torno do qual a 

comunidade universitária iria se concentrar, é o individualismo - valor que ainda apresenta 

importantes ressonâncias na UFPel de hoje.  

Existe em termos culturais uma séria dificuldade em conceber um “nós” institucional; 

o que parece ajudar na compreensão do individualismo como um valor organizacional 

recorrentemente enfatizado; remetendo a um passado recente, cujas implicações, ainda se 

fazem presentes na configuração da cultura organizacional da atualidade.  

 

 

 

 

Estrutura organizacional, diálogo e construção coletiva  

 

Quanto à estrutura organizacional da Universidade e a criação de espaços propícios ao 

encontro e ao diálogo, capazes de estimular e induzir o desenvolvimento de práticas 

interdisciplinares, a UFPel apresenta peculiaridades que tendem a dificultar a interação e o 

convívio entre diferentes áreas do conhecimento, pois a estrutura física é bastante dispersa. Os 

relatos a seguir ilustram a realidade da Instituição quanto à questão: “Bom, a estrutura física é 

um problema, já que nós temos uma faculdade em cada canto[...] e nós temos como exemplo, 

cursos bem longe isolados, bem fora (G2) e “[...]problema extremamente sério na nossa 

universidade que atrapalham muito a interdisciplinaridade que é o nosso espalhamento 
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geográfico [...]essa dispersão é péssima, a gente tem vários campi” (G4). Destaca-se, ainda, 

que o problema se agrava à medida que são raríssimos os espaços propícios ao convívio 

existente em cada campus – questão que tem despertado a atenção dos gestores. 

Essa dificuldade, de aproximação, necessária para o estabelecimento e a manutenção 

de um diálogo é reconhecida pelos gestores, e encontra-se retratada de modo bastante claro no 

trecho a seguir, que trata da Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão (SIEPE) – 

iniciativa que vem sendo adotada desde 2015 pela gestão, onde se abrem importantes 

oportunidades para interações, capazes de gerar ideias e parcerias futuras construções 

coletivas. 

 
A gente organizou o congresso de iniciação científica junto com a extensão e 

discutindo com a pós-graduação e a coisa mais valorosa desse evento foi as 

pessoas se encontrarem; este ano até esticou o tempo de coffee break[...] a gente 

começou a fazer algumas coisas assim, porque na verdade as pessoas se conhecem, 

mas estão distantes demais para conversar (G4) [grifo nosso].  

 

Uma alternativa visando a minimizar a distância e o isolamento entre as coordenações 

de pós-graduação foi a decisão de descentralizar as reuniões de Câmara de Pós-Graduação, 

que passaram a ocorrer cada vez na sede de um dos programas de pós-graduação da UFPel. 

Na ocasião, o coordenador anfitrião apresenta um pouco do programa, das pesquisas e 

peculiaridades do programa. Assim, diferentemente de como ocorria até então, onde todas as 

reuniões eram conduzidas junto ao prédio da pró-reitoria de pesquisa e pós-graduação.  

O gestor 03 explica como procedem, visando a uma maior proximidade entre os 

integrantes da Câmara, permitindo-lhes conhecer a realidade enfrentada por outros programas. 

 

 

Cada vez um programa é o anfitrião da reunião, então nós temos reuniões totalmente 

descentralizadas, sediadas em diferentes programas, exatamente para que os próprios 

coordenadores pudessem ter uma visão melhor dos programas, e isso incentiva o 

contato, a interdisciplinaridade, a troca de experiências[..] Isso pode vir a contribuir 

exatamente para os programas na questão da interdisciplinaridade (G3). 

 

Entende-se que essa iniciativa torna-se propícia ao contexto da Universidade, pois 

propicia espaço para que surja um interesse pelo desenvolvimento de atividades em parceria, 

o que é um passo importante no despertar à interdisciplinaridade. 

Ao não contar com uma estrutura física que facilite o encontro, pela distância entre 

seus campi e a existência de poucos espaços de uso compartilhado, a UFPel acaba gerando 
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um contexto que não estimula a aproximação e o diálogo – questões que precedem e integram 

o desenvolvimento de práticas sob a perspectiva interdisciplinar.  

Iniciativa como as mencionadas indicam uma reação por parte dos gestores em busca 

de uma proximidade entre os docentes pesquisadores, o que pode ser considerado como 

importante passo e, inclusive, um avanço institucional em direção à interdisciplinaridade. 

 

 

 

 

 

Dificuldades e desafios para que a interdisciplinaridade integre a cultura da UFPel 

 

 

 

Ao abordarem as dificuldades em termos de construção da interdisciplinaridade no 

contexto universitário, a primeira questão destacada pelos entrevistados volta-se às múltiplas 

formações dos docentes pesquisadores, os quais trazem consigo a cultura de seus respectivos 

campos do conhecimento. Trata-se de pressupostos e visões de mundo, que exercem 

influência muito significativa para que a prática interdisciplinar possa se concretizar. Desse 

modo, têm-se dificuldades que provêm de um contexto mais amplo que adentra a 

universidade como uma instituição social, que influencia e é influenciada por aspectos 

culturais mais abrangentes; como a cultura da sociedade e dos campos do conhecimento, aos 

quais se encontram ligados os docentes pesquisadores.  

Esta dificuldade que provém de um contexto macro, parece ganhar maiores proporções 

e se agravar com o individualismo que marca presença como valor estimulado por gestões que 

conduziram a Instituição até um passado recente. Embora seja possível considerar que o valor 

vem aos poucos perdendo força, ainda se mantém como uma das marcas da UFPel – aspecto 

que receberá destaque no avançar da análise.   

 

No que se refere à construção coletiva no contexto universitário, um elemento que 

ganha destaque diz respeito à linguagem entre os pesquisadores de diferentes áreas – que 

figura como um desafio por parte de quem desenvolve pesquisas com uma abordagem 

interdisciplinar. A questão se agrava, na medida em que a interdisciplinaridade implica com 

frequência, a necessidade de um tempo maior para a concretização das práticas de pesquisa, 
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pois são especialistas de diferentes formações e/ou áreas que se encontram envoltos no 

mesmo objeto. Nesse sentido, o fator tempo é indicativo de uma das importantes limitações e, 

que chega, por vezes, a inibir a prática interdisciplinar na pesquisa, visto que remete à 

condução de um processo, cujo desenvolvimento com frequência é mais prolongado. Neste 

sentido, cumpre salientar que, os prazos e exigências temporais são os mesmos a serem 

cumpridos pelas pesquisas disciplinares – o que confere um caráter ainda mais desafiador à 

prática.  

Os trechos a seguir são ilustrativos quanto à questão. 

 

Uma questão importante é que uma das grandes dificuldades em uma construção 

coletiva é a  linguagem. Muitas vezes, esbarra aí, a possibilidade de construir algo 
junto. É certo também que, até chegar num ponto, digamos em comum, em uma 

linguagem que o outro entenda, demanda tempo. É necessário que se realizem 

muitas trocas e que exista interesse das partes em procurar entender o outro. É um 

processo, não tem como ser diferente, mas os prazos e as demandas não perdoam 

(G5) [grifo nosso].  

 

Uma questão que me veio agora foi justamente o que a pouco eu disse sobre o fator 

tempo para que a interdisciplinaridade possa de fato se desenvolver na prática da 

pesquisa, mas tem que se mostrar resultados, publicar, dar respostas para não 

comprometer a avaliação. Essa tensão é enfrentada por muitos pesquisadores, é 

uma realidade que está no nosso cotidiano (G5) [grifo nosso]. 

 

 

 

Avanços em direção à interdisciplinaridade 
 

 

 

Quanto aos avanços da UFPel em prol do desenvolvimento da interdisciplinaridade no 

âmbito da pesquisa e pós-graduação, é interessante observar falas que remetem à existência de 

iniciativas sendo conduzidas, mesmo que sejam ações mais isoladas; restritas a determinados 

grupos e não exatamente a ações institucionais. O comentário a seguir permite tal 

entendimento: “O que a gente observa são algumas iniciativas. Parecem ser algo assim como 

dizer, está em desenvolvimento algumas iniciativas por parte dos programas” (G3). 

Nessa direção, a título de exemplo, por parte da gestão superior da UFPel (2013-2016) 

é efetuada menção ao fato da interdisciplinaridade estar contemplada nas ações que integram 

o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 2015-202087 – que passou a vigorar ao final 

do segundo semestre de 2015.  

                                                             
87 Resolução CONSUN nº 13, de 10 de novembro de 2015.  
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Ainda que seja recente esta indicação à interdisciplinaridade na Instituição, entende-se 

que este pode ser um passo inicial na construção de um cenário, no qual a 

interdisciplinaridade ganhe espaço ao lado da disciplinaridade.  A fala do gestor 03 segue 

nesta direção: “O próprio PDI contribui para o rumo da Universidade neste aspecto 

[interdisciplinaridade na UFPel]” (G3). 

No entanto, o reconhecimento dos gestores é de que a Instituição ainda tem um longo 

processo a desenvolver, a ponto de chegar a um patamar em que a interdisciplinaridade passe 

a integrar a cultura organizacional da Universidade. Este posicionamento é retratado nas falas 

a seguir: 

 

Ela é necessária, indispensável, mas ainda não conseguimos nos debruçar sobre ela. 

Tem experiências positivas na pós, mas em termos do todo é algo que tem muito a 

ser trabalhado. Tem que evoluir muito. Os novos dirigentes devem ter essa questão, 

atentar para ela [...] (G5). 
 

 

Eu acho que caminhamos um pouco, acho que sim, mas na verdade ainda temos 

muita coisa e minha percepção é que o diálogo entre diferentes áreas é muito 

difícil, o diálogo nesse sentido respeitoso, no sentido de reconhecer a relevância 

do outro, ainda é muito difícil[...]eu acho que vai ser difícil recuperar num curto 

espaço de tempo. (G4) 

 

 

Apesar dos relatos indicarem a necessidade de um interstício de tempo relativamente 

longo para que a interdisciplinaridade passe a ocupar o espaço proposto pelo PNPG 2011-

2020, parece estar-se delineando um novo horizonte. Esse entendimento é traduzido das 

perspectivas inseridas no Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, aprovado em 2015. 

Neste documento norteador da Instituição, a interdisciplinaridade nos diferentes níveis de 

ensino aparece de modo explícito, podendo-se entender que este se constitui em um marco na 

construção de uma cultura de Interdisciplinaridade na UFPel, ainda que, conforme declaração 

dos entrevistados, o tema não esteja figurando dentre as discussões de maior destaque. 

Importante destacar, ainda que, conforme constam nos documentos institucionais, o 

PDI 2015-2020 se constituiu como uma construção coletiva, decorrente de um intenso diálogo 

promovido junto à comunidade universitária o que é indicativo de um importante avanço 

institucional.  
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5.2.2.2 Interdisciplinaridade na pesquisa: a fala dos docentes e alguns entrecruzamentos 

 

Interdisciplinaridade na prática 

 

 

A interdisciplinaridade na pesquisa emerge na fala dos docentes que integram o corpo 

permanente do PPGMP como uma espécie de desafio vivenciado no cotidiano do programa. 

Diversos motivos contribuem para que os mesmos apresentem tal consideração. Um aspecto 

que parece justificar este entendimento reside no fato de que, nesta espécie de pesquisa, ao 

invés de partir-se da teoria para a prática, é realizado um movimento em sentido inverso; indo, 

portanto, de encontro aos referenciais de formação dos pesquisadores (com raríssimas 

exceções) quanto ao fazer científico (habitus). A declaração do docente 07 ilustra esse 

aspecto.  

 
Interdisciplinaridade é um conceito muito difícil, na verdade, para compreender a 

interdisciplinaridade deve-se partir, ao invés da teoria para o empírico, do empírico 

para a teoria. Esse caminho inverso é só através dele que é possível entender como 

se dão essas correlações entre as diferentes áreas do conhecimento [...] o pensamento 

de uma forma inversa, é não partir de conceitos preestabelecidos e princípios 

operacionais já estabelecidos, mas buscar construir, a partir do encontro, a partir 

justamente de buscar soluções para alguns problemas que não ficam, que não podem 

ficar restritos apenas a uma área do conhecimento (D7). 

 

Essa dinâmica envolve um processo para que se chegue ao avanço entre as fronteiras 

do conhecimento, seja em termos teóricos, seja em termos metodológicos, o que tende a 

demandar um tempo maior para o desenvolvimento e maturação, o tempo de “espera para o 

surgimento do novo”, nos termos de Trindade (2013). 

A prática interdisciplinar mobiliza o pesquisador, exigindo que o mesmo transcenda os 

limites da sua área de conhecimento; sem que, no entanto, a pesquisa se transforme em um 

trabalho capaz de receber a conotação de “tudo junto e misturado” – expressão equivocada 

que traduz o pensamento de alguns colegas dos entrevistados que atuam somente no pós-

graduação disciplinar e que se dizem refratários à interdisciplinaridade. O entrevistado 

docente 05, esclarece que se trata de “[...] um tipo de conhecimento que ele se torna possível 

na zona de fronteira entre as disciplinas tradicionais do conhecimento e ele usa ao mesmo 

tempo os conteúdos ou métodos ou técnicas ou teorias de disciplinas diferentes” (D5). 

Desse modo, refere-se a um conhecimento que exige certas peculiaridades para que 

possa se desenvolver. Um ponto de partida parece ser o reconhecimento da complexidade que 
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caracteriza os fenômenos contemporâneos e os limites que a disciplinaridade apresenta ao 

abordá-los. O docente a seguir comenta a este respeito: 

 

[sobre conhecimento disciplinar] ele não é suficiente, porque tu precisa de algo 

para complementar, não para substituir; ele não é suficiente. Ele pode ser 

suficiente, dependendo de qual é a questão que se coloca, só que existem problemas 

de conhecimento que o conhecimento disciplinar, não tá na alçada dele, e que são, 

fazem parte de preocupação contemporânea (D5) (grifo nosso).  

 

O comentário do docente vai ao encontro de Veiga-Neto (2002) no sentido de que 

torna-se fundamental o entendimento de que “o conhecimento e a própria produção intelectual 

são sempre parciais, provisórios e passíveis de refutação e ultrapassagem. (p.33)  

É importante destacar, ao tratar do tema, que o Plano Nacional de Pós-Graduação – 

PNPG 2011-2020, importante política direcionadora da pós-graduação em âmbito nacional, 

traz a interdisciplinaridade como um dos seus cinco eixos norteadores. Nesse sentido, é 

fundamental salientar que o estímulo à interdisciplinaridade não implica de modo algum 

considerá-la superior ao conhecimento disciplinar. O posicionamento é de que ambos se 

complementam, conforme se pode constatar no capítulo do documento que trata da 

importância da interdisciplinaridade na pós-graduação. Nele encontra-se explícito, dentre os 

parâmetros e padrões que deverão prevalecer: a existência de pesquisadores com boa 

ancoragem disciplinar para atuação junto à pós-graduação interdisciplinar (BRASIL, 2010) – 

refutando-se, portanto, a ideia de superioridade entre os conhecimentos.  

Quanto à questão, o posicionamento expresso pelos docentes entrevistados é revelador 

de que a disciplinaridade é indispensável dentro do programa, na medida em que é a partir 

dela que se poderão conduzir práticas interdisciplinares que permitam avanços significativos 

na produção do conhecimento. As falas dos docentes a seguir ilustram a questão: “[...]porque 

nós não abandonamos nossas disciplinas” (D6).          

 

[...] a nossa formação é disciplinar e eu sou um pouco cético com relação, com 

poucas exceções à possibilidade de uma formação que não seja disciplinar, porque a 

formação disciplinar, ela dá uma construção de domínio, a partir de onde se 
pensa[...] (D5) [grifo nosso]. 

 

A concepção dos docentes vai ao encontro do posicionamento de Veiga-Neto (2002) 

de que qualquer prática interdisciplinar depende de uma disciplinaridade forte, ou seja, “uma 

‘boa’ prática interdisciplinar, requer, desde sempre, uma ‘boa’ disciplinaridade, ou seja, uma 



154 
 

‘boa’ interdisciplinaridade está implicada em uma disciplinaridade ‘competente’” (VEIGA-

NETO, 2002, p. 30). 

 Destaque-se que este entendimento perpassa as três categorias de entrevistados, sendo 

trazido à tona, não só pelos docentes, mas também, por gestores e discentes do PPGMP 

(Perspectiva da Integração). 

Ainda quanto à concepção de interdisciplinaridade, é importante destacar o 

entendimento do docente 10, a respeito da interdisciplinaridade como envolvendo uma 

“espécie de mergulho”, no qual não existe um “abrir mão” das disciplinas de origem.   

 

[...]mas a partir de sua disciplina de origem, se pode dar um 

mergulho aprofundado na sua própria disciplina, mas um mergulho sempre deixa 

bolhas na superfície. E essas bolhas na superfície eu chamo de 

abordagem interdisciplinar. Ela permite, a partir de seu eixo de investigação, de sua 

disciplina, conversar com várias outras e, portanto, aprofundar a sua 

própria disciplina para enriquecer a partir de uma visão que deixa de ser paroquial. 

Ou seja, eu não posso restringir ali e estudar só  arqueologia, tem que aprender 

também outras áreas, por exemplo a linguística e, aprendendo a linguística a minha 

visão de arqueologia se  modificará [...]à medida que, por exemplo quando eu 
estudo a teoria do signos e essa teoria modificar a minha visão que eu tenho de 

arqueologia[...] Então isso é o que eu entendo um pouco como interdisciplinaridade 

(D10). 

 

Para chegar a uma abordagem que se assemelhe ao relato do docente, é importante que 

exista um movimento do pesquisador no sentido de buscar “[...]aceitar a diversidade: 

procurar entender o que o outro diz, reconhecer a pertinência de seu questionamento, tentar 

achar pontes e ressonâncias entre a abordagem do outro e a sua própria” (VEIGA-NETO, 

2002, p. 99) – o que impulsionará o desenvolvimento de uma proposta interdisciplinar e,  

quiçá, mais adiante, permita alcançar ao patamar de universidade concebida a partir do 

princípio da interdisciplinaridade (JANTSCH; BIANCHETTI, 2011). 

 

 

 

Interdisciplinaridade como processo que demanda tempo 

 

É importante destacar que o corpo docente que desenvolveu a proposta de criação do 

PPGMP, especificamente, a criação do curso de mestrado em 2007, já apresentava uma 

atuação coletiva em diversos projetos, muitos dos quais, de extensão. Além disso, atuavam 

como docentes de um curso de pós-graduação lato sensu. Cabe destacar, desse modo, que já 

havia uma interação precedente; o que remete à ideia de que a interdisciplinaridade no âmbito 
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da pesquisa é um processo que demanda com frequência um tempo superior àquele necessário 

para a pesquisa disciplinar.  

Abrindo-se um parêntese, é de ressaltar que o fator tempo tem sido objeto de muitas 

discussões nos ambientes acadêmico e científico e gerado bastante polêmica no entorno da 

pós-graduação no país, o que se entende como estreitamente relacionado às políticas de 

avaliação da Capes. O tempo atua como um importante limitador no contexto da pesquisa e 

produção do conhecimento, com metas a serem alcançadas em prazos cada vez mais exíguos. 

E, ao tratar-se de uma pesquisa com perspectiva interdisciplinar, a questão se agrava, 

elevando o fator tempo à categoria de destacada relevância. Desse modo, Teixeira (2004), o 

inclui no rol dos grandes desafios e problemas enfrentados para a concretização de pesquisas 

sob a perspectiva interdisciplinar.  

 Supõe-se que a ampliação de parte deste tempo constituir-se maior, decorre do fato de 

o pesquisador demandar um tempo “para sentir o terreno”, abrir-se à possibilidades que 

diferem da referência tida até então (habitus) e engajar-se em um movimento,de avanços e 

recuos, cujo ponto culminante é desconhecido e a autoria compartilhada – questão que, 

inclusive, impacta na disputa pelo capital intelectual.  

 

 

Política de pesquisa e pós-graduação 

 

Ao adentrar a política de pesquisa e pós-graduação da UFPel nas entrevistas 

conduzidas com os docentes do quadro do PPGMP, os relatos direcionaram-se a uma 

realidade que já havia sido retratada pelos gestores da instituição: a Universidade não conta 

com uma política de pesquisa e pós-graduação.  

A constatação da inexistência da política aparece como um aspecto marcante na 

cultura da Instituição, sendo recorrente sua menção nas falas dos atores organizacionais. O 

docente 05 faz menção ao problema na fala que segue: “[...]o programa deu muito certo, 

menos como algo que seja fruto de uma política da instituição, mas pelo esforço próprio do 

programa. É um coletivo que define metas, trabalha em cima destas metas[...]” (D5).  

Os discentes entrevistados também indicaram que, dentro da experiência que lhes é 

possibilitada não chegaram a visualizar a existência de uma política de pós-graduação no 

âmbito da Instituição (Perspectiva da Integração). Tem-se desse modo, uma significação que 
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perpassa os três segmentos – apresentando-se, portanto, como uma característica integrante da 

cultura da UFPel – partilhada por gestores, docentes e discentes.  

Conforme havia sido mencionado anteriormente, essa questão não é recente. Os 

estudos de Ramos (2002) já apontavam nesta direção e o cenário parece manter-se em 

patamar semelhante na atualidade, ainda que tenha ocorrido um importante movimento de 

expansão e de novas políticas norteadoras para a pós-graduação do país. A fala expressa a 

seguir é ilustrativa neste sentido: “Não existe uma política de pós-graduação aqui na UFPel” 

(D8). 

Desse modo, tem-se um cenário no qual a interdisciplinaridade na pesquisa e pós-

graduação adentrou a Universidade como fruto de esforços e iniciativas de docentes e 

pequenos grupos; sem que, no entanto, tenha chegado a figurar, ou ao menos suscitar, uma 

política institucional nesta direção. Nesse sentido, o Plano Nacional de Pós-graduação - 

PNPG 2010-2020 que traz dentre os seus eixos a interdisciplinaridade parece não ter gerado 

uma mobilização por parte dos dirigentes e gestores em termos de se adequar às proposições 

ligadas à interdisciplinaridade que o plano recomenda.  

No entanto, entende-se que a UFPel, ao construir o seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI 2015-.2020), aprovado no segundo semestre de 2015, e fazer alusão à 

interdisciplinaridade – permite entendê-lo como um importante ponto de partida para o 

desenvolvimento de uma política institucional de valorização e estímulo à 

interdisciplinaridade.  

É interessante observar que a exigência legal para que as universidades construam e 

implantem seus PDI”s - documento que abarca, também, o Projeto Político Institucional - PPI 

– não é recente (data de 2004); porém, as evidências demonstraram não haver um 

direcionamento de esforços em cumprir plenamente tal exigência, pelo menos, no que se 

refere à concretização de um Plano que tenha entrado em ação; o que revela indícios de uma 

cultura que parece se distanciar da cultura de submissão (FRANCO; MOROSINI; LEITE, 

1994, FRANCO, 1997) às políticas mais amplas que direcionam a Educação Superior no país.  

Tem-se aí um aspecto cultural – não atendimento de algumas exigências legais, que 

marca negativamente a imagem institucional da universidade. Nesse sentido, o slogan “UFPel 

no centro de uma nova história” parece ter a intenção de mudar esta marca cultural. 

Trazer a interdisciplinaridade para o âmbito da pesquisa é entendido pelos docentes 

como uma verdadeira conquista, decorrente de um esforço conduzido por docentes de 
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diferentes áreas do conhecimento e departamentos da UFPel, que já atuavam coletivamente 

em projetos de pesquisa e de extensão, bem como no âmbito da pós-graduação lato sensu, 

especificamente junto ao curso de especialização em Memória, Identidade e Cultura Material, 

conforme já mencionado.  

Desse modo, entende-se que o Programa emergiu como o culminar de um processo 

que demandou tempo e amadurecimento. Nesse sentido, as evidências indicam que o mesmo 

resulta de uma construção coletiva.  Assim, nos termos do docente 05, o programa não surgiu 

do nada” (D5), como por vezes é efetuada menção equivocada quanto à criação de programas 

de pós-graduação interdisciplinares. Destaque-se, porém, que ideias como esta, por vezes são 

veiculadas no ambiente acadêmico, não existindo indícios de que essa seja a realidade 

vivenciada no cotidiano da UFPel.  

Ao trazer à tona a questão do preconceito à interdisciplinaridade, isso pode ser 

visualizado como “algo superado”, conforme retrata o docente a seguir:  

 
Hoje o comitê interdisciplinar da CAPES é o maior comitê, então isso já existe, já 

está e, ninguém  mais questiona e, a própria Capes tem tido uma política de 

estímulo; inclusive que programas disciplinares tenham uma política  

interdisciplinar[...]Então essa é uma realidade já consolidada. Já não há mais 

nenhum questionamento sobre se este conhecimento é válido, se não é válido; isso já 

foi superado, isto já são águas passadas, isso já não se fala mais aí; é com plano 

operacional, aí é no plano concreto [...] (D7). 

 

Na época da criação do PPGMP, a Universidade contava com um reduzido número de 

programas de pós-graduação, principalmente se comparado ao quadro atual; assim, ao fazer 

menção à gênese do programa, os relatos se direcionam ao fato de a UFPel institucionalmente 

não ter manifestado apoio; não ter concedido qualquer espécie de estímulo à sua criação, que 

se caracterizava como uma importante inovação; sobretudo, em virtude de a Universidade não 

contar com outro programa de pós-graduação interdisciplinar. Os relatos voltam-se à falta de 

um impulso institucional na direção de concretizar a proposta; porém, sem criar qualquer 

resistência ou obstáculo para que a interdisciplinaridade figurasse no âmbito institucional.  

A ideia expressa pelos docentes quanto a essa questão remete a uma espécie de 

“silenciamento” por parte da UFPel, a qual se soma à visão de gestores (Perspectiva da 

Fragmentação), conforme se pode depreender dos discursos proferidos a respeito da criação 

do programa de pós-graduação interdisciplinar: “por parte da universidade, quer dizer da pró-

reitoria da época, nem apoio, nem contradição, tu entendesse?  Deixa acontecer, deixa fazer 

[...]” (D2).  A ideia parece clara no sentido de não haver estímulo, nem impedimento à 
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interdisciplinaridade na pesquisa e pós-graduação; o que é reforçado pela fala do gestor: 

“realmente não tem nada ao contrário” [a respeito da interdisciplinaridade na pós-graduação] 

(G3). As falas a seguir, também corroboram essa constatação: “[...]o PPGMP deu certo, não 

porque tenha existido uma política de apoio da instituição ao programa, não houve nada” 

(D10) [grifo nosso]. 

 

[...]de fato, uma política que envolva um plano de trabalho de longo e médio prazo 

que envolvam ações propositivas mesmo para o estímulo da pós-graduação, isso 

nunca ocorreu, tanto para disciplinar como interdisciplinar. Quanto à pós de uma 

maneira geral, foram sempre ações mais isoladas (G7). 
 

  

Ainda que não exista uma política de pesquisa e pós-graduação na UFPel, a 

constatação, em termos institucionais, parece não evidenciar algum preconceito ou 

diferenciação decorrente do fato de o programa constituir-se interdisciplinar, conforme 

menção a seguir: “Não, eu nunca notei nada assim do ponto de vista institucional” (D6). 

Disso, pode-se entender que, a ideia de “silenciamento” parece retratar bem o posicionamento 

da UFPel quanto à interdisciplinaridade junto à pós-graduação – questão que perpassa o 

segmento de gestores e docentes (Perspectiva da Fragmentação). 

 Corroborando neste sentido, a entrevistada a seguir faz menção ao posicionamento 

dos gestores em relação ao programa interdisciplinar.  

 

[sobre tratamento diferenciado por parte dos dirigentes] eu nem acho, até 

porque[...]se eu visse essa resistência, eu a veria como preconceito, Existe é a 

dificuldade de compreensão, mas não o preconceito, mas tanto foi que foi na 

gestão de um pró-reitor com formação [área de exatas] que o edital para 
concessão de bolsas para iniciação científica, que é um julgamento interno, edital 

interno da universidade, foi colocada na gestão dele a linha interdisciplinar. Então, 

isso é uma prova de que há pelo menos há uma aceitação de que a área 

exista (D2) [grifo nosso]. 

 

De falas como a citada acima, à qual se somam outros relatos docentes, pode-se 

entender que sucessivas gestões têm demonstrado dificuldades em entender algumas das 

especificidades inerentes à interdisciplinaridade. Porém, essa dificuldade, com certa 

frequência, se dá também com alguns docentes da própria Instituição, que ainda não 

conhecem como transcorre a prática da interdisciplinaridade em termos concretos. É isso que 

ocorre, na opinião dos entrevistados, e não propriamente um preconceito. Esse é um aspecto 

(dificuldade de entendimento) que parece extrapolar o âmbito da Universidade, figurando, 

inclusive, em determinadas comissões de avaliação da CAPES, conforme relatam gestores e 

docentes (Perspectiva da Integração). 
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Esse aspecto adentrou, também, a fala dos discentes ligados ao PPGMP que 

apresentaram situações vivenciadas, as quais, por vezes, parecem ultrapassar a “não 

compreensão” a respeito da interdisciplinaridade. O indício é de uma espécie de preconceito 

que esbarra em limitações importantes, quanto ao título que o programa interdisciplinar 

confere. O discurso discente dirigiu-se aos questionamentos por parte de conhecidos e 

parentes quanto à utilidade de estarem realizando um curso de mestrado ou doutorado em um 

programa interdisciplinar.  

A questão principal gira em torno da pertinência do curso e da atuação futura que 

poderá proporcionar aos egressos. Esses pensamentos passam a figurar na mente dos mesmos, 

por vezes, chegando a gerar insegurança. O discente 01 ilustra a sua experiência neste sentido: 

”[...]cheguei a escutar[...]Isto vai ter alguma utilidade, assim, tu sabe, alguma utilidade 

prática?” (Di1). 

Tal questão parece estar ganhando atenção crescente por parte do PPGMP, os quais 

relacionam que a dúvida que surge para os discentes do programa, se mantém, sobretudo, em 

função do título conferido e as exigências de concursos públicos, que ainda se mantém 

regidos pela disciplinaridade: 

 

[...]no curso, às vezes eu noto que eles ficam pensando se vale a pena investir num 

curso interdisciplinar em função da carreira específica [...]ele fica pensando: será 

que vale a pena eu fazer um mestrado na área interdisciplinar [...]depois eu vou fazer 

um concurso e eles vão me pedir mestrado ou doutorado em arquitetura[por 

exemplo] eu vou ser em outra área e isso as vezes se põe a pensar.  [...] muito em 

função do título, de concursos (D6) 

 

Pode-se constatar que um dos aspectos que contribui de modo destacado para que os 

discentes demonstrem um questionamento por estarem atuando em um pós-graduação 

interdisciplinar decorre do fato de os concursos públicos, em geral, ainda terem como 

exigência a titulação em uma formação disciplinar. O problema relacionado à titulação 

aparece, também, com destaque na fala de gestores, como uma das grandes dificuldades para 

que se conquiste uma cultura de interdisciplinaridade. Tem-se, portanto, uma significação 

quanto aos limites da titulação, que perpassa o discurso dos 03 (três) segmentos entrevistados 

(Perspectiva da Integração). 
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Estrutura organizacional, diálogo e construção coletiva  

 

Uma questão importante em termos de gerar um ambiente que estimule o diálogo e a 

aproximação dos pesquisadores refere-se à estrutura organizacional, que no caso da UFPel, 

por contar com unidades bastante dispersas, tende a gerar um contexto que dificulta a 

interação. Uma alternativa importante, em termos de facilitar e promover o encontro entre 

diferentes áreas do conhecimento refere-se à criação de espaços comuns. 

A existência de espaços propícios ao encontro e ao diálogo no ambiente universitário 

tem se concretizado nos laboratórios multidisciplinares. Nesse sentido, a entrevistada docente 

01,  relata ter acompanhado uma tentativa de criação de laboratórios em gestões passadas. A 

mesma explica que, ao estar no plano das ideias, da concepção do projeto, os indícios eram de 

que realmente iria funcionar. Parecia existir engajamento e disposição por parte dos docentes 

em atuarem coletivamente. Porém, a realidade caminhou em outra direção. Quando chegaram 

os equipamentos e começou o processo de concretização deste espaço, “a ideia de 

compartilhamento se esvaiu” (D1).  

A docente explica que, como os equipamentos tinham que ficar a cargo de uma 

determinada unidade, esta, por sua vez, se apropriava do que estava sendo colocado em sua 

carga patrimonial. No entendimento da entrevistada, faltou uma decisão administrativa 

adequada para que não ocorresse essa situação, tal como outras universidades adotaram. Um 

exemplo seria deixar os laboratórios a cargo de centros.  

Essa questão é retratada em sua fala: “aquilo ali [laboratório] estava para o uso de 

todas as áreas e iria facilitar a integração [...] mas, não existiu uma questão administrativa 

voltada à interdisciplinaridade (D1). Porém, outras iniciativas de criação de laboratórios 

comuns vêm conseguindo se concretizar, mesmo enfrentando problemas. 

Ainda quanto a esse aspecto, parece haver um reconhecimento quanto à necessidade 

de impulsionar a criação de novos espaços que funcionem efetivamente de modo 

compartilhado, facilitando o encontro e o diálogo, que a própria estrutura organizacional 

tende a dificultar. Esta questão, inclusive encontra-se presente no PDI 2015-2020 da 

Instituição que. dentre os objetivos ligados à pesquisa, faz referência à criação de “uma 

infraestrutura multiusuária de pesquisa, com gestão democrática e regimento próprio, para 

atender as comunidades interna e externa à universidade”.  
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Além disso, é de destacar que no Relatório de Gestão, em relação à infraestrutura e 

obras, encontra-se registrado o andamento da obra de criação de um Prédio de Convivência no 

Campus Anglo. Isso aponta que, em um futuro breve, a comunidade acadêmica contará com 

um ambiente fortemente indutor à interdisciplinaridade na UFPel (REVISTA GESTÃO 2013-

2016).  

Tendo em vista o exposto, em termos estruturais, parece que aí vislumbra-se a 

possibilidade de um futuro, no qual a interdisciplinaridade figure como valor de destaque na 

cultura da UFPel.  

A dificuldade do contato assume uma maior dimensão, pois apesar de dificuldades na 

estrutura e no compartilhamento de espaços comuns, que ainda são raros, dificilmente existem 

ocasiões em que são promovidas atividades que integrem pessoal, de diferentes áreas e de 

unidades muito distantes geograficamente Nete sentido, a imagem de uma universidade 

dividida em unidades que interagem muito pouco, e cujos direcionamentos divergem, parece 

traduzir um pouco da realidade da UFPel. 

Um dos aspectos fundamentais para que a interdisciplinaridade possa se concretizar 

refere-se à abertura na direção do outro, do diálogo respeitoso entre docentes com 

posicionamentos diferentes, mas que se esforçam em prol de uma produção coletiva. Essa se 

dá como decorrência de uma interação inicial que precede a pesquisa e construção coletiva do 

conhecimento. Essa questão denota um importante aspecto da complexidade que permeia os 

processos interdisciplinares. A docente a seguir problematiza neste sentido. 

 

 [...] eu tenho que transgredir aquilo em que eu fui formada para adquirir outra 
coisa e, isso vem a fazer a produção do conhecimento, porque eu tenho que gerar 

isso com outras pessoas. Eu tenho que ter capacidade de associar-me, eu tenho 

que ter ou desenvolver ou fazer surgir,  um espírito colaborativo, porque a 

produção do conhecimento em pares  ela exige a colaboração e, isso é uma 

coisa que eu vi mudar em mim rapidamente[...] (D2) [grifo nosso]. 

 

A ideia de abertura, de proximidade para que possa ocorrer um intercâmbio de ideias 

são fundamentais neste sentido e muitas vezes são trazidas à tona no discurso da coordenação 

do PPGMP, que procura manter um estímulo à interação entre os docentes do programa, o que 

nem sempre ocorre com tanta frequência. 

 

 

Existe uma cobrança da Coordenação bastante grande, porque isso é uma cobrança 

da Capes, a Capes exige que a gente faça publicações conjuntas, não só com quem a 

gente orienta, mas de quem a gente tem como colega, mas na realidade poucos 

professores conseguem fazer esta integração (D1).  
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O trecho final da fala explana a dificuldade de interação e construção coletiva entre 

algumas áreas do conhecimento que constituem o PPGMP, o que é reforçado em outros 

momentos, que detalham essa ocorrência, sobretudo, ao tratar de áreas do conhecimento mais 

distantes. Tal constatação, também emergiu na fala dos discentes, que entendem inexistir um 

espírito de coletividade na UFPel. Essa ideia, é importante destacar, também perpassa o 

discurso dos gestores (Perspectiva da Integração). 

Outra questão que recebeu destaque nos discursos foi quanto ao modo como muitas 

vezes são caracterizadas as práticas consideras como construção coletiva na Instituição. O 

gestor 02, traz um exemplo nesse sentido, conforme segue:   

 

[...]eles têm um cara que trabalhou engessado numa área específica e precisa de um 

conhecimento do vizinho da porta do lado. Ele vai lá bate, bate na porta, eles 

resolvem trabalhar junto, escreve um paper e acabou e é assim que funcionam as 
coisas (G2). 

 

 

 

Cooperação nos feudos, nos guetos e entre áreas próximas 

 

O processo de indução à interdisciplinaridade implica uma aproximação entre os 

pesquisadores, que instigue o diálogo, para que, então, o interesse em desenvolver uma 

proposta que envolva o engajamento e o olhar de diferentes disciplinas e áreas possa ser 

trazido à tona.  

Em vista o exposto até então, esta proximidade necessária ao diálogo ficaria facilitada 

com a existência de espaços físicos compartilhados; porém, a realidade traduzida das falas 

remeteu à noção de que o diálogo não é uma constante presente na cultura existente na 

instituição; tampouco um espírito de equipe e de cooperação. Importante aqui destacar que o 

entendimento de cultura do coletivo (FRANCO, 1997a) refere-se a algo que transcende a 

ideia de organização do grupo de trabalho (equipe), que remete mais a uma estratégia racional 

instrumental para determinados fins. 

A ideia de unidade, da existência de um “nós” institucional, que congregasse as 

diferentes áreas e campi, parece não permear a Instituição; o que provavelmente seja um dos 

reflexos do individualismo -  valor que foi reforçado ao longo do histórico institucional -  e 

que ainda dificulta que a noção de coletividade se faça presente na UFPel. Os discursos nesse 

sentido são de que o diálogo, a cooperação e a construção coletiva, quando ocorrem, se 
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mantêm restritos a determinados locais, grupos, faculdades ou instâncias, que nos termos dos 

entrevistados, remetem à ideia de feudos, nichos e guetos.  

Trindade (2013) ao  refletir sobre as atitudes que caracterizam a prática, considera 

como fundamental: a) a humildade frente aos limites do saber, b) a espera para o surgimento 

do novo, c) deslumbramento diante da possibilidade de superar desafios, d) “a cooperação que 

conduz às parcerias, às trocas, aos encontros, mais das pessoas que das disciplinas, que 

propiciam as transformações, razão de ser da interdisciplinaridade”(p. 79). Nesse sentido, 

parece que a interdisciplinaridade na instituição dista em larga medida, do que preceitua o 

autor. 

Quanto ao diálogo e cooperação entre áreas próximas, Raynaut (2011) reconhece que 

esses ficam facilitados; o que revela um número significativo de experiências 

interdisciplinares concretizadas, cujo envolvimento implica disciplinas e áreas afins. As falas 

a seguir permitem entender que a cooperação, quando ocorre, se dá de modo restrito na 

Universidade, ocorrendo, sobretudo, no contexto interno de agrupamentos específicos, 

conforme segue: “[...]eu vejo assim, quem é da arquitetura, das engenharias, se  junta, quem é 

da história e da Geografia, [...]sim existe uma interdisciplinaridade, mas parece que por 

áreas afins”  (D1) [grifo nosso] e “O Memória e Patrimônio até por ser formado por 

professores de áreas diversas, várias entradas e saídas, né ? Isso só caracteriza para mim que 

existem os nichos que conseguem interagir e aqueles que tentam chegar nos nichos” (D1). 

 Este posicionamento marca presença, no relato dos docentes, bem como no discurso 

proferido pela alta cúpula institucional (Perspectiva da Fragmentação), conforme se pode 

constatar: 

 

[...]minha percepção é que o diálogo entre diferentes áreas é muito difícil, o diálogo 

nesse sentido respeitoso, no sentido de reconhecer a relevância do outro, ainda é 

muito difícil[...]eu acho que vai ser difícil recuperar num curto espaço de tempo 

(G4).  

 

Eu acho que até melhorou bastante a visão do coletivo, mas ainda existem na 

universidade pequenos feudos, onde entre  as pessoas que estão dentro do feudo, o 

grau de colaboração é enorme, comprometimento, trabalho em grupo, tá focando 

na qualificação da sua área, o que é bom, mas às vezes eles estão tão isolados que 

dificulta o crescimento da universidade (G4) [grifo nosso].   

 

Ao tratar dos feudos organizados em torno das especialidades do conhecimento, 

Gusdorf (1985) sugere ao pesquisador extrapolar os limites estabelecidos em seu feudo, 

indagando, questionando e abdicando da postura de ter resposta para tudo. Este seria um 
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caminho que permitiria obter-se avanços importantes na construção do conhecimento. Para o 

autor, este seria um “homem de diálogo” (diálogo consigo e com os outros). 

Constata-se diante de tais questões que a cultura organizacional da UFPel apresenta 

dificuldades de cooperação e de construção coletiva, sobretudo, ao tratar-se de áreas do 

conhecimento mais distantes. No âmbito do PPGMP, a coordenação do Programa relata sua 

preocupação constante em estimular a articulação entre as áreas, sejam elas próximas ou 

distantes. Porém, mesmo com tais esforços, a construção coletiva, quando ocorre, muitas 

vezes é uma questão momentânea, tanto no contexto do programa como nos demais espaços 

da instituição. É o caso, por exemplo, de questões pontuais, como uma colaboração de um 

professor pesquisador no desenvolvimento de um artigo para publicação - interação que, com 

frequência, se limita a um momento, não gerando uma continuidade na discussão. 

 

 

 

Valores Organizacionais   

 

Quanto a valores organizacionais presentes na UFPel, dentre os quais, aqueles que 

emanam da alta cúpula, o discurso docente, de modo semelhante ao proferido pelos gestores, 

indicou uma mudança quanto à existência de privilégios e favoritismos em diferentes âmbitos; 

inclusive, quanto à predominância de docentes ligados às Ciências Agrárias à frente de cargos 

estratégicos na Universidade.  

Conforme relatos, um importante valor que começou a ser disseminado na Instituição 

é a democracia. Esse era um valor que já vinha sendo largamente reclamado pela comunidade 

universitária, que visualizava de modo claro, o tratamento desigual e as oportunidades 

direcionadas, apenas, a grupos privilegiados. O discurso de docentes vai ao encontro do que 

preceitua os gestores a respeito da condução de um processo de democratização na UFPel. 

Em algumas falas, essa questão aparece sob a denominação de “descentralização do 

foco institucional”. Neste sentido, o novo valor estaria alargando este foco, permitindo o 

acesso a recursos de diferentes ordens, pelas unidades acadêmicas, programas de pós-

graduação, faculdades, grupos, etc., da Universidade. O trecho abaixo revela o 

reconhecimento docente quanto a este processo, que vem sendo conduzido na Instituição: 

“[...]uma característica positiva da pós-graduação da UFPEL de 10 anos para cá foi a 
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descentralização e, assim, eu não vejo que estas áreas [tradicionais]tenham perdido 

espaço, essas áreas não foram, na verdade não foram prejudicadas (D5). 

No âmbito da pós-graduação, essa mudança parece ser de grande importância, em 

virtude do que o docente 01 mencionou a respeito da existência de uma diferença muito 

significativa entre as condições propiciadas aos diferentes programas de pós-graduação, bem 

como o status conferido aos mesmos; deixando a entender que seria dispensado um 

tratamento diferenciado a alguns programas de pós-graduação da UFPel considerados 

tradicionais: “A política de pós da UFPel [...]ela é muito individualista, porque nós temos 

programas muito estabelecidos e já com uma estrutura e uma cultura muito reconhecida e 

temos outros programas que engatinham muito (D1). 

 Colocações como essa, revelam a necessidade de construção de um ambiente mais 

democrático e igualitário. Aliás, parece ter sido em virtude disso que a gestão 2013-2016 

trouxe como um dos eixos norteadores de sua campanha à reitoria, justamente a democracia e 

a manteve dentro dos eixos a receber atenção especial durante o período de gestão. Além 

disso, deve-se destacar que instituição de ações visando fortalecer a democracia e a 

transparência na UFPel recebe destaque no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 

2015-2020). 

Esta ampliação do espaço concedido às diferentes áreas do conhecimento, parece 

também constituir-se como uma ressonância da adesão ao programa REUNI, que expandiu o 

número de cursos e vagas ofertadas nas universidades federais, e que trouxe implicações 

importantes como o incremento quantitativo do corpo docente, que já ingressou em sua 

imensa maioria com titulação de doutorado. Nesse contexto, ocorreu uma reconfiguração da 

universidade brasileira em geral, que teve uma ampliação e diversificação dos cursos 

ofertados, alguns dos quais, construídos sob uma perspectiva interdisciplinar. Além disso, 

propiciou o ingresso de docentes das mais distintas áreas do conhecimento, que foram 

promovendo modificações nos contornos institucionais, por vezes, chegando a atingir centros 

de poder tradicionalmente estabelecidos. Neste sentido, as noções de campo científico como 

um espaço de constantes lutas (BOURDIEU, 1983) é ilustrativo da realidade vivenciada. 

A democratização de acesso às diferentes áreas do conhecimento; evitando a 

concentração de privilégios naquelas áreas de pesquisa que eram referência na UFPel, vem ao 

encontro de falas proferidas por gestores, embora as opiniões se dividam no âmbito docente, 

quanto a esse aspecto. `Por exemplo, o entendimento do docente entrevistado 02, é que a 

UFPel ainda tende a pautar a sua pós-graduação, adotando como referência programas com 
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avaliações que lhe conferem padrão de excelência. Declara que ainda existem traços das áreas 

de referência na pesquisa, ainda materializadas na ocupação de importantes cargos da 

Instituição.  

 [Uma questão]no pós da UFPELseria ter um programa nota 7, que pauta toda as 

nossas referências em pesquisas [...] O nosso reitor era coordenador da epidemio e o 

pró-reitor de pesquisa, embora da odontologia, ele faz parte do corpo docente da 

epidemio, e isso é muito significativo, proeminência desse curso e dos ditames 

que eles dá inclusive para pesquisa (D2) [grifo nosso]. 

 

Tal questão parece, de certo modo, repetir, ainda que em menor escala, o histórico 

institucional em que as Ciências Agrárias eram a referência em termos de pesquisa e pós-

graduação; o que era reforçado pela presença marcante de pesquisadores dessa área88 à frente 

de cargos como reitor, vice-reitor e pró-reitoria de pesquisa e pós-graduação.  

Porém, o cenário indica alterações, pelo menos, em termos de planejamento do futuro 

institucional, na medida em que o PDI da UFPel cita essa questão dentre os objetivos 

específicos ligados à gestão institucional, conforme já mencionado. 

Entende-se que este objetivo vai ao encontro do discurso proferido pelos entrevistados, 

podendo-se entender que existe o reconhecimento de estar-se superando um passado envolto 

em privilégios, desigualdade de oportunidades e acesso a recursos de diferentes ordens. 

Outro valor organizacional que marca forte presença na UFPel é o individualismo. 

Este se encontra na instituição, desde longa data, sendo reforçado por práticas disseminadas 

por antigos gestores e, ainda apresenta traços, que se fazem sentir no cotidiano universitário, 

incluindo-se aí o âmbito da pesquisa e pós-graduação. O gestor 04 enfatiza a influência da 

gestão nesse sentido:  

A ideia dos feudos, elas permanecem fortes. Nós tivemos na universidade uma 
administração de 20 anos que trabalhou e estimulou muito o individualismo 

institucional[...]. Então, assim, isso é muito complicado. É difícil de mudar 

culturalmente a articulação dos programas, dos pesquisadores, as áreas[...] (G4) 

[grifo nosso]. 

 

Além de atitudes e práticas que em muito contribuíram para que o individualismo se 

instalasse na cultura da Universidade, outra questão levantada pelos entrevistados refere-se a 

uma caracterização mais abrangente da comunidade científica, que, a despeito de todos os 

esforços, ainda mantém traços que remetem ao pesquisador do passado. O discurso a seguir, 

traz essa indicação 

                                                             
88 Ou que mantinham estreitos laços com a área. 
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O pesquisador não é um cara parceiro, ele é um individualista por natureza, porque 

quando ele tem uma descoberta, ele quer que aquilo seja dele, ele se apropria 

daquilo [...] eu diria egoísta, mas por uma questão cultural, a pessoa acaba 

adquirindo essa cultura do individualismo (D1) [grifo nosso] 

 

 O individualismo, ao encontrar-se disseminado como um valor organizacional da 

UFPel, constitui-se em um importante limitador à prática interdisciplinar, na medida em que a 

noção de se apropriar da descoberta, do conhecimento produzido – tão própria do pesquisador 

- na abordagem interdisciplinar, exige um outro tipo de posicionamento quanto ao 

conhecimento construído. O docente a seguir ilustra essa questão, ao referir-se a uma 

peculiaridade do conhecimento interdisciplinar, que parece indicar uma espécie de 

desprestígio. É o que se pode depreender da fala: “[...]tu é um pouco menos dono do 

conhecimento, ele é mais compartilhado com o outro, com outras pessoas[...]” (D5). 

 O trecho mencionado acima mantém uma forte relação com a ideia de diminuição do 

capital intelectual conferido a cada pesquisador, pois que, na prática interdisciplinar, este se 

sencontra diluído, dificultando que vaidades pessoais imperem. Nesse contexto, o 

reconhecimento de um único nome fica dificultado, na medida que o prestígio não se 

concentra em uma única personalidade. Essa é uma questão que extrapola o âmbito 

institucional da UFPel e perpassa o chamado campo científico (BOURDIEU, 1983). Sob esta 

questão, é fundamental salientar que pairam muitas das resistências dos pesquisadores à 

interdisciplinaridade.  

Quanto ao individualismo presente na cultura da UFPel, entende-se que de certo modo 

encontra-se reforçado no discurso atual, na medida em que inexiste uma política voltada à 

integração e direcionamento dos docentes pesquisadores a uma atuação coletiva. A falta desse 

estímulo e de uma indução por parte da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação é justificada 

pelos gestores, sob a alegação de que a política de gestão defendida volta-se a propiciar ampla 

liberdade e autonomia ao docente em sua atuação como pesquisador. Essa liberdade parece de 

fato existir na Instituição, porém, parece trazer consigo problemas que potencialmente 

dificultam o avanço da pesquisa e pós-graduação, sob a perspectiva interdisciplinar. 

O docente entrevistado 01 realizou um comentário nesse sentido, destacando que o 

docente da UFPel que quer trazer algo de inovador para a Instituição, seja qual for a proposta, 

conta com liberdade para tanto; no entanto, precisa acabar com a atuação em praticamente 

todas as frentes, em todas as instâncias a serem percorridas até a concretização do que está 

propondo. Essa questão aparece com certo destaque, como um aspecto que caracteriza a 
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cultura institucional: “[...] tem que ser assim, quase que um obstinado para fazer alguma 

coisa” (D2) e, 

Tu podes fazer coisas novas [referindo-se a inovações em pesquisa e pós-

graduação]. Tu podes fazer coisas novas, tu quer criar coisas novas ou tu lutas por 

elas e vai fazer tudo, administrativamente, didaticamente ou então, tu acaba 

patinando, patinando e desiste (D1). 

 

A ausência de um apoio institucional se fez, também, presente na inserção da 

interdisciplinaridade no âmbito da pós-graduação, por meio da criação do primeiro programa 

de pós-graduação ligado à área interdisciplinar da CAPES: o PPGMP, conforme já 

mencionado. Nesse sentido, os entrevistados docentes e gestores que entendem ser possível 

ter existido alguma espécie de apoio, reconhecem que, se esse ocorreu, foi o mesmo que teria 

sido concedido à criação de qualquer outro programa disciplinar; sem que houvesse alguma 

atenção especial, devido ao fato de o programa se constituir interdisciplinar. Ou seja, não foi 

concedido o apoio, tal como preceitua o PNPG 2011-2020 – politica norteadora da pós-

graduação no país89. A partir disso, entende-se, mais uma vez que, a cultura da UFPel quanto 

a aspectos dessa ordem tendem a se distanciar de uma cultura de submissão (FRANCO; 

MOROSINI; LEITE, 1997). 

Desse modo, ao referir-se à iniciativa institucional de criação do programa 

interdisciplinar, as declarações são no sentido de que a iniciativa  foi exclusivamente dos 

docentes, conforme revelam as falas: “[...]não, foi iniciativa nossa (D5) e, 

 

 

[...]  não, não teve, nem o apoio, nem a resistência; isto é uma coisa 

interessante na UFPEL que eu não via na Furg. Na Furg eu não via esta vontade 

individual [...] talvez a instituição lá seja tão forte que vontades ficassem sujeitas, 

não sei, [...]. Aqui o que eu via eram vontades individuais muito fortes, as 

pessoas querem que as coisas aconteçam [...] (D2) [grifo nosso]. 

 
  

 Depreende-se diante do exposto que, na instituição vontades individuais costumam se 

sobrepor a vontades institucionais, as quais até bem pouco tempo não se encontravam 

definidas em um plano direcionador do futuro da Universidade. Nesse sentido, ao não ter um 

norte a ser perseguido, sobrepõem-se as vontades individuais nos rumos da instituição. A 

partir de tais relatos, pode-se supor que, durante bastante tempo a Universidade tenha 

                                                             
89 Importante citar que a criação do PPGMP ocorreu em data anterior ao PNPG 2011-2020. 
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funcionado como uma série de grupos e unidades autônomas, voltadas aos seus próprios 

objetivos.  

Essa questão é visualizada, não só pelo corpo docente, mas também pelos discentes 

que remetem à ideia de que isto é algo bem visível na UFPel (Perspectiva da Fragmentação). 

Diante de tais questões, pode-se sugerir a existência de uma espécie de ciclo de 

reforço ao individualismo, conforme segue:  

A liberdade e a autonomia conferidas aos docentes pesquisadores recebem destaque na 

UFPel como valores que emanam da alta cúpula, e que acabam sendo reforçados, na medida 

em que a atuação se dá em uma instituição pública que, caracteristicamente, concede uma 

maior liberdade de ação ao corpo docente. Nesse contexto, a inexistência de uma política de 

direcionamento institucional e de um projeto de universidade voltado a um futuro desejável, o 

que se soma às dificuldades administrativas e operacionais, fazem com que o docente 

pesquisador que deseja trazer perspectivas inovadoras tenha que empreender esforços 

pessoais para superar diferentes obstáculos. Assim, eles têm que atuar praticamente em todas 

as frentes e instâncias para ver sua proposta concretizada. Tem-se, assim, uma situação em 

que, caso a proposta chegue a se concretizar, sem que tenha ocorrido um apoio institucional; 

parece ter-se um reforço ao individualismo, pois apenas esforços pessoais (e talvez de seu 

pequeno grupo) foram empreendidos. Facilita-se desse modo, que o docente pesquisador se 

sinta um tanto “dono da conquista”, “dono da obra”, visto que a luta empreendida foi sua (e, 

talvez de seu pequeno grupo). Ao se apropriar da realização, muitas vezes, atua no sentido de 

dificultar que “estranhos” (pares mais distantes, integrantes de outros grupos) adentrem o seu 

território. Fica prejudicado, nesse contexto, o compartilhamento e a construção coletiva, para 

os quais a abertura ao outro e o diálogo se fazem fundamentais. Sugere-se que resida aí um 

ciclo de reforço ao individualismo como valor da cultura institucional, apesar de esforços 

recentes que vêm sendo conduzidos no sentido de instituir uma cultura do coletivo na 

Instituição. 

 

 

Dificuldades e desafios para que a interdisciplinaridade integre a cultura da UFPel 

  

A primeira grande dificuldade elencada pelos entrevistados voltou-se ao desafio que a 

prática interdisciplinar em si confere a quem se encontra no contexto da prática. Trata-se de 

uma questão que, de modo algum, restringe-se à UFPel; exigindo empenho no exercício de 



170 
 

um modo de pensar que difere daquele recebido na formação disciplinar. O docente a seguir 

traz um pouco dessa complexidade no excerto abaixo: 

 

 

[...]tem diferentes dificuldades, tem uma que é, porque é 

difícil epistemologicamente; é difícil, demanda um amadurecimento, porque tu tem 

que te deslocar do teu lugar de pensamento, da tua zona de conforto de 

pensamento e pensar de uma zona intermediária. Só que tu tem que desenvolver uma 

certa versatilidade, porque tu não deixa de ser, na maioria dos casos, tu não 

desaprende teu trabalho disciplinar, mas tu tem que achar que ele não é suficiente 
(porque tu precisa de algo para complementar, não para substituir) ele não é 

suficiente, ele pode ser suficiente, dependendo de qual é a questão que se coloca[...] 

(D5). 

 

Essa questão remete às palavras de Bourdieu (2004) ao alertar que “o encontro de duas 

disciplinas é o encontro entre duas histórias diferentes; logo, entre duas culturas diferentes”. 

Daí ser necessário um esforço, pois “cada um decifra o que o outro diz a partir de seu próprio 

código, de sua própria cultura” (BOURDIEU, 2004, p. 126), o que dificulta a possibilidade de 

abertura e articulação com saberes não contemplados e/ou aceitos no seu território disciplinar.  

Dentro do desafio que a interdisciplinaridade representa na visão dos docentes, pode-

se constatar que existe na UFPel uma resistência ao trabalho coletivo, o que parece decorrer 

menos de questões epistemológicas, embora estas existam. A dificuldade parece residir no 

fato que o docente 07 revela, no sentido de existir “um certo temor da perda desta 

autonomia intelectual que tu tem, que te garante o disciplinar[...]” (D7) [grifo nosso].  

Pode-se, ainda, entender que a dificuldade de se ter o trabalho coletivo como um valor 

integrante da cultura da UFPel, mantém estreita relação com o valor organizacional que vem 

sendo disseminado ao longo do tempo por gestores da Instituição e parece reforçar-se em 

muitas das práticas que ainda se fazem no cotidiano da Universidade. Trata-se do 

individualismo, que aparece em diversos momentos da análise, perpassando o discurso de 

docentes, gestores e discentes como um valor bastante evidenciado na cultura institucional 

(Perspectiva da Integração).  

Ao entender-se o individualismo como um valor disseminado e internalizado por 

integrantes dos diferentes segmentos da UFPel, e, ao se considerar que poucas iniciativas no 

âmbito da pós-graduação decorrem de políticas estratégicas de motivação e indução a práticas 

coletivas (como é o caso da interdisciplinaridade); tem-se um contexto no qual os indivíduos e 

grupos tomam a frente em relação a muitas iniciativas na organização. 
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A falta de um espírito de equipe tende a dificultar a existência de uma visão de 

conjunto por parte dos atores organizacionais, dos mesmos enxergarem-se como integrantes 

de um todo, de uma só instituição. A noção que tende a predominar parece ser a de uma 

universidade constituída de muitas partes autônomas, que trabalham em prol de si próprias, e 

não como integrantes de um projeto maior.  

A dificuldade de apresentar um espírito de coletividade se agrava ao se considerar a 

estrutura organizacional da UFPel, que é muito dispersa espacialmente. Essa questão, já 

recebeu destaque em outros momentos, sendo trazido no discurso de dirigentes/gestores, 

docentes e discentes da Instituição (Perspectiva da Integração) como caracterizadores de um 

dos importantes empecilhos à aproximação entre áreas do conhecimento, dificultando o 

pensamento e a veiculação da ideia de que fazem parte de um todo, de um único projeto 

institucional. O quadro 17 (anexo) demonstra as unidades e cursos de graduação por campus 

da UFPel, ao qual devem somar os espaços alugados para garantir o funcionamento de todas 

as atividades que a instituição desenvolve em termos de ensino, pesquisa e extensão. 

Outra questão levantada, diz respeito à necessidade de desenvolvimento de ações 

administrativas que facilitem a interdisciplinaridade. Os relatos discorrem no sentido da 

morosidade de se institucionalizar projetos envolvendo diferentes departamentos ou unidades 

acadêmicas. O estabelecimento de parcerias e convênios interinstitucionais também 

apresentam problemas, fazendo com que muitas vezes sequer cheguem a se oficializar, 

embora estejam em plena execução; mesmo que estejam sendo desenvolvidos estudos e 

práticas com muita dedicação e empenho por parte dos envolvidos. Nesse sentido, a 

burocracia é evidenciada como um fator de grande influência quanto ao referido problema, 

ainda que as dificuldades nesse âmbito não se restrinjam a ela. 

Emerge, portanto, um aspecto marcante na cultura da UFPel, que é a existência de 

sérios problemas e dificuldades de ordem administrativa – significação que emergiu na fala do 

corpo docente (Perspectiva da Diferenciação) e que se configura como geradora de 

dificuldades para o desenvolvimento de práticas organizacionais sob a perspectiva 

interdisciplinar. Ainda, conforme relatos, existem procedimentos pouco claros quanto à 

elaboração, fluxo a ser perseguido, bem como atribuição de responsabilidades. A fala do 

entrevistado a seguir contribui com a discussão: 

 

 



172 
 

[...] ela[interdisciplinaridade] segue dependendo da vontade própria e 

esforço, porque ela vai na contramão. É engraçado porque ao mesmo tempo, ela é o 

caminho para superar as dificuldades, porque ela[interdisciplinaridade] se baseia na 

sinergia; somar soluções, somar as coisas que estão separadas, mas ela vai na 

contramão das demandas de rotina da universidade e fala mais alto o que 

primeiro depende da ponta da graduação do curso do chefe do 

departamento [...]Todas essas questões elas falam mas e às vezes exigências que as 

unidades têm sobre seus professores com relação às demandas internas, todas elas 

absolutamente legítimas, elas falam mais alto [...] (D5). 

 

Nessa esteira, pode-se entender que a criação do Sistema Unificado de Programas e 

Projetos, com resolução aprovada no COCEPE, possa constituir-se em uma alternativa 

importante para a solução de muitos dos problemas relatados pelo corpo docente; o que deve 

ser considerado como um avanço, na medida em que procura “unificar o regramento para 

programas e projetos de ensino, pesquisa e extensão, estimula a realização de ações 

interdisciplinares e elimina o trâmite dos processos em papel” (REVISTA GESTÃO 2013-

2016, p.17). Esse importante avanço sinaliza que um problema considerado crônico ao longo 

da história da Instituição começa a ser superado.  

 

 

Avanços em direção à interdisciplinaridade 

 

 Apesar das dificuldades enfrentadas, é importante que se reconheça que o PPGMP é 

um programa que trouxe inovação à pós-graduação da UFPel e que tem contribuído para que 

orientações presentes no PNPG 2011-2020, quanto à interdisciplinaridade, possam adentrar a 

Instituição.  

É fato que, embora existam muitos aspectos nos quais é preciso avançar, como é o 

caso do trabalho coletivo, o qual tende a se consolidar somente no contexto interno de 

pequenos grupos (guetos) ou áreas muito próximas, onde a cooperação se dá com maior 

facilidade. Alguns passos vêm sendo trilhados na melhoria dessa dificuldade, ainda que em 

um ritmo aquém do desejável ao considerar as proposições constantes no Plano Nacional de 

Pós-Graduação 2011-2020. A docente a seguir comenta a respeito de avanços na instituição: 

“Eu acho que a UFPEL tá crescendo nisso aí, não no ritmo que ela deveria.  Ainda, ela tá 

crescendo, mas ela ainda tem o ranço das individualidades dominando sobre a 

interdisciplinaridade” (D1). 

Os docentes, tal como os gestores, também, partem do entendimento que tem ocorrido 

alguns avanços quanto à interdisciplinaridade na instituição, apesar da necessidade que estes 

avanços se dêem em uma velocidade superior ao experienciado até então.  
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Como iniciativa importante em termos de promover o diálogo e a proximidade entre 

diferentes grupos, registra-se a criação da Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(SIEPE), unificando os eventos de iniciação científica (CIC), de extensão e cultura (CEC), de 

ensino de graduação (CEG) e de pós-graduação (ENPOS), que passaram a realizar-se em uma 

única semana, em que as aulas são suspensas, visando proporcionar momentos de profunda 

integração da comunidade acadêmica e de discussão quanto aos principais resultados 

acadêmicos gerados no ano. Entende-se diante dos relatos obtidos, que esta foi pode ser 

considerada uma das mais importantes iniciativas institucionais da UFPel, adotadas até então, 

capaz de atuar como geradora de uma potencial indução à interdisciplinaridade.  

A despeito das dificuldades e problemas existentes, os três segmentos partilham a 

visão de que avanços quanto à interdisciplinaridade vem ocorrendo na UFPel, conforme 

destaca o docente 07:  

Montamos um curso em 2006, e de 2006 até hoje 10 anos se passaram, mas nesses 

10 anos eu vejo grandes mudanças na forma como as pessoas abordam então a 

questão do interdisciplinar do conhecimento que é interdisciplinar, não só no 

programa, mas na Instituição como um todo (D7). 

 

 

Importante mencionar que, estudos conduzidos por Ramos, Garcia e Afonso (2009), 

na mesma instituição indicaram crescimento na produção de pesquisa, envolvendo o 

agrupamento de docentes pesquisadores de diferentes disciplinas. No entanto, ao se considerar 

o recorte adotado, as indicações caminharam no sentido de que existe um crescimento na 

adoção da prática de pesquisa nestes moldes, mas ainda bastante limitado, não permitindo 

constatar-se indícios de que a pesquisa coletiva marque presença na cultura institucional da 

UFPel.  

Outro aspecto é o caminho traçado pelo Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 

2015-2020, que registra avanços quanto à interdisciplinaridade, ao trazer no eixo: pesquisa, 

como um dos objetivos específicos: “Qualificar a pesquisa desenvolvida com fomento à 

equidade entre as áreas” (PDI UFPel, 2015, p. 16), constando ainda como uma das ações 

propostas “Fomentar o desenvolvimento de projetos e programas interdisciplinares” (p.16). 

O entrevistado docente 02 traz outro exemplo concreto quanto a esse avanço, no que 

tange especificamente à área de história. 
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[...]sim eu vou te dar um exemplo, e esse exemplo eu guardo muito forte. A história 

é um campo interdisciplinar. O meu doutorado é em história como doutora, a minha 

formação é em história. [...] mas a história é aqui nesta universidade, eu não estou 

dizendo,  no geral, nessa universidade, a história era relutante aos estudos em 

patrimônio, aí, existe aquela querela que é muito antiga, que a história é  memória, a 

memória é fiação e a história comprovação. Hoje no curso de graduação há uma 

disciplina que se chama introdução ao patrimônio. E, é por isso que eu te disse: é 

inerente ao património, o patrimônio não se constituir como objeto, como 

fato, senão no campo interdisciplinar, eu não consigo estudar se não for assim. 

Houve um avanço, ah, o avanço é grande ou pequeno, lá são esses 10 anos de 

existência, eu acho que ele é um avanço grande, se ele for um avanço de base. 
Colocar uma disciplina no curso que há pouco tempo atrás rejeitava a possibilidade 

de tratar cientificamente o patrimônio e a memória, significa que é um avanço 

grande (D2). 
 

 

Esse exemplo também foi trazido à tona pelo discente 01, que confirma ser este um 

avanço muito expressivo, visto que a área de história era bastante fechada na Instituição. 

Nesse sentido, pode-se supor que, ao ser o PPGMP composto por um número significativo de 

docentes da área de história, estes poderão estar contribuindo para que essa abertura se 

processe. 

A partir disso, considera-se que na UFPel estejam sendo trilhados passos importantes 

para o início de uma trajetória em prol de uma cultura de interdisciplinaridade.  
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6.ENCAMINHAMENTOS CONCLUSIVOS 

 

Chegar a esta etapa pareceu ser algo impossível em diversos momentos da caminhada. 

Ao me deparar com este momento trago a certeza da incompletude, da necessidade de ir além, 

sentimento que se mescla à convicção de que é preciso uma pausa temporária. Há que se 

cumprirem os prazos e exigências acadêmicas. Digo pausa temporária, porque é certo que 

deste passo, todos vindouros carregarão parte do que aqui se iniciou.  

A partir dessas colocações, os encaminhamentos direcionam-se a traçar os aspectos 

conclusivos a que se pode chegar. Retoma-se, portanto, o objetivo geral a que esta tese se 

propôs, qual seja: “Compreender as significações de interdisciplinaridade na pesquisa, 

construídas na cultura organizacional de uma universidade pública”, especificamente a 

Universidade Federal de Pelotas - UFPel. Para tanto, partiu-se dos objetivos específicos 

perseguidos, os quais possibilitaram a compreensão das significações atribuídas pelos atores 

organizacionais, quanto à interdisciplinaridade na pesquisa. 

Assim, a configuração dos aspectos da cultura organizacional da UFPel que podem ser 

considerados indutores à interdisciplinaridade na Instituição, permitiram constatar a existência 

de práticas organizacionais e iniciativas bastante recentes na cultura organizacional. Desse 

modo, ideias, práticas e valores encontram-se em processo de consolidação no âmbito da 

Universidade.  

O mesmo não se aplica aos valores organizacionais de liberdade e autonomia do 

docente pesquisador, que marca presença na Instituição desde longa data. Tais valores, 

largamente presentes e difundidos na cultura institucional, podem ser entendidos como 

paradoxais, na medida em que a Instituição confere plena liberdade para a atuação do docente. 

Se, por um lado, isso permite que ele possa aderir livremente a uma perspectiva 

interdisciplinar em suas práticas de pesquisa, o mesmo, também, apresenta plena liberdade de 

“não atuação”, sem a ocorrência de qualquer ação institucional com relação a isso. Entende-se 



176 
 

que esta ampla liberdade conferida ao docente pesquisador pode, de certo modo, trazer 

implicações que também são capazes de contribuir para que valores como o individualismo 

ainda se mantenham em níveis bastante elevados na Universidade; o que representa um 

importante limitador à perspectiva interdisciplinar.  

A disseminação de valores, como democracia e igualdade de oportunidades, passaram 

a figurar nas políticas de gestão, sobretudo, a partir da gestão 2013-2016, conforme relatado 

nas entrevistas e, documentos como o Plano de Desenvolvimento Institucional 2015-2020. 

Desse modo, trata-se de valores um tanto recentes, que adentraram a UFPel e que se 

encontram em processo de solidificação. Entende-se que a instituição de valores como 

democracia e igualdade de oportunidades pode ser considerada uma forma de superar os 

favoritismos e privilégios que tanto marcaram a história e a cultura da Universidade.  

Importante destacar que o processo de democratização não se volta somente a pessoas, 

áreas do conhecimento, faculdades e cursos, mas adentra o contexto da pós-graduação 

institucional, no qual têm surgido oportunidades para que novos programas de pós-graduação 

ganhem projeção, para além da forte tradição de pesquisa nas Ciências Agrárias. 

Nesse contexto, a centralização das decisões junto à alta cúpula, em especial, na figura 

do reitor, cede espaço ao debate com a comunidade interna e externa. Além disso, decisões 

quanto à distribuição de recursos passaram a ocorrer por meio de editais internos, que são 

reforçados como uma grande conquista institucional, assumindo lugar de destaque na fala dos 

gestores.  

 No âmbito da pós-graduação pode-se dizer que a iniciativa da gestão em realizar 

reuniões itinerantes da Câmara de Pós-Graduação abriu um importante espaço para a 

interação, visto que as mesmas passaram a ocorrer em diferentes espaços, ou seja, cada vez 

nas instalações de um dos programas de pós-graduação. Entende-se que essa prática poderá 

constituir-se em um importante indutor à interdisciplinaridade.  

Além disso, uma decisão que promoveu espaço para a integração e o diálogo entre os 

membros da comunidade universitária foi a criação da Semana Integrada de Ensino, Pesquisa 

e Extensão (SIEPE), unificando os eventos de iniciação científica, de extensão e cultura, de 

ensino de graduação e de pós-graduação. Ao agregar, em um mesmo evento, diferentes 

encontros que tradicionalmente ocorriam em separado, foi proporcionado um contexto de 

proximidade e integração, onde membros de bancas de diferentes áreas do conhecimento 

trouxeram suas contribuições para enriquecer os trabalhos disciplinares. Esta constitui-se em 
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uma iniciativa fortemente indutora à interdisciplinaridade, ao promover o encontro, o 

intercâmbio, bem como a possibilidade de ideias e projetos a serem desenvolvidos com pares 

que, no cotidiano, encontram-se distantes fisicamente. A semana e as reuniões de câmara são 

práticas recentes, mas que podem ser consideradas como a materialização de valores que 

começam a permear a Instituição.  

Ao partir-se para os aspectos da cultura organizacional da UFPel que podem ser 

considerados inibidores à interdisciplinaridade, faz-se referência em geral a aspectos que 

remetem ao histórico institucional, figurando na cultura institucional desde longa data. Parte-

se assim, de características que costumam se fazer presentes no contexto acadêmico e 

científico mais amplo.  

Desse modo, o individualismo dos docentes pesquisadores das diferentes áreas do 

conhecimento emerge como um valor que marca presença na cultura organizacional da 

UFPel. Trata-se de uma questão quase que inerente ao pesquisador e ganha amplitude como 

fruto de gestões passadas, que não só disseminaram este valor em suas decisões e práticas de 

gestão como as reforçava junto à comunidade universitária. Nesse sentido é que os 

entrevistados fazem menção aos chamados feudos que ainda predominam na academia e que 

dificultam a possibilidade de uma criação coletiva, envolvendo pessoas da comunidade 

acadêmica que não integrem o feudo. 

Em meio a um ambiente onde o individual se sobrepõe ao coletivo, privilégios aos 

chamados “amigos do rei”, como denominam os entrevistados, ganham espaço como se 

fossem uma espécie de política institucional, considerada “natural” ou “o modo como as 

coisas funcionam”. 

Entrelaçado a essas questões, é de se considerar que, ao procurar identificar a 

existência de políticas de pós-graduação que privilegiassem a interdisciplinaridade, constatou-

se a inexistência de uma política de pós-graduação, seja em direção a um programa 

disciplinar; seja em direção a um programa interdisciplinar. Assim, sem um direcionamento 

institucional estabelecido em termos de pesquisa e pós-graduação, a tendência foi reforçar a 

tradição de pesquisa que se encontrava fortemente voltada às Ciências Agrárias. Em termos 

de gestão, é fundamental mencionar que tal área, considerada modelo na Instituição; permitia-

lhe inclusive privilégios no acesso a recursos de diferentes ordens encontra-se reforçada nos 

cargos ocupados junto à alta cúpula da UFPel. 
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Entende-se, a partir disso, que o apoio e a concessão de certos privilégios aos 

chamados “amigos do rei, geraram um contexto onde a desigualdade praticada inibiu o 

desenvolvimento de um espírito de coletividade, o qual se mantém prejudicado ainda nos dias 

atuais – questão que hoje traz implicações negativas à prática interdisciplinar. 

A falta de um espírito de coletividade e de uma visão de um “nós” ao referir-se à 

Universidade, apoiados no individualismo – o valor que permeia os ambientes institucionais 

em graus diferentes é que a colaboração e a cooperação, tão necessárias para que a 

interdisciplinaridade possa efetivar-se – acabe prejudicada.  

Desse modo, a cooperação não aparece como valor integrante da Instituição, 

ocorrendo, somente em situações que envolvam os pares mais próximos. Essa questão remete 

à ideia de que colaboração e cooperação existem somente no contexto dos guetos, não se 

aplicando às instâncias intergrupais, interdepartamentais, sobretudo, quando diz respeito a 

áreas mais distantes. Tem-se, portanto, um cenário no qual a construção coletiva, quando 

ocorre, tende a se restringir ao que os entrevistados chamam de “feudos”, “nichos” ou 

“guetos”. Há, portanto, um fechamento entre os diferentes grupos que integram o chamado 

campo científico (BOURDIEU, 1983). 

As barreiras invisíveis comumente erguidas entre os departamentos e institutos 

também surgem como geradoras de importantes empecilhos para que os docentes atuem junto 

a atividades e projetos que estejam sendo desenvolvidos por unidades que não a de sua 

lotação. Compor o quadro de um programa de pós-graduação interdisciplinar, como o 

PPGMP, muitas vezes não é visto com bons olhos por chefias de departamentos que têm 

procurado atuar no sentido de fazer com que os docentes se mantenham ligados tão-somente 

aos programas de pós-graduação disciplinares de suas unidades e/ou departamentos. Essa 

pressão é revelada nos discursos, como um dos motivos que fez com que docentes do PPGMP 

se desligassem do programa. Entende-se que tal questão possa ser minimizada, em virtude do 

alargamento do número de programas de pós-graduação a que cada docente pode estar ligado, 

como docente permanente, que passou de 2 (dois) para 3 (três) programas, de acordo com a 

Portaria Capes nº 81, de 3 de junho de 2016. 

Ainda como aspecto limitador à interdisciplinaridade, a noção de que a 

interdisciplinaridade não confere o prestígio e reconhecimento nos mesmos patamares que a 

pesquisa, e o conhecimento disciplinar recebe destaque. A ideia veiculada é que o 

conhecimento interdisciplinar não é mérito decorrente do empenho de um pesquisador, mas 

de uma equipe que atuou coletivamente. Desse modo, tem-se a significação de que no 
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interdisciplinar se é, no dizer dos entrevistados, “menos dono” do conhecimento, afetando 

diretamente o capital intelectual (BOURDIEU, 1983) do docente pesquisador. 

Quanto à ressignificação da interdisciplinaridade no contexto da prática, considerando-

se como referência o Plano Nacional de Pós-Graduação – PNPG 2011-2020, pode-se 

constatar que a prática de orientação de teses e dissertações recebe contornos específicos 

ligados à realidade enfrentada no cotidiano do PPGMP. Nesse sentido, constatou-se que a 

recomendação que consta no referido plano nacional faz menção à orientação, propondo que 

sejam conduzidas por dois ou três docentes – no intento de trazer um maior enriquecimento às 

teses e dissertações, ao passo que receberiam contribuições provenientes de diferentes olhares. 

Porém, o contexto da prática revelou uma diferença considerável em relação ao que propõe o 

plano, ou seja, as orientações conduzidas junto ao PPGMP são, em sua imensa maioria, 

conduzidas por apenas um docente. Ocorrem apenas alguns poucos casos em que o trabalho 

contou, também com a figura de um docente coorientador. Conforme já mencionado, no 

interstício 2012-2015, houve, em 2013, o registro da primeira dissertação com coorientação, 

que se manteve única no ano. No ano seguinte, 03 (três) dissertações contaram com 

coorientação e, em 2015 este número totaliza 04 (quatro) dissertações.  

A realidade retratada é que muitas vezes é difícil para o discente e para os próprios 

docentes atuarem desse modo. Além disso, os relatos seguem em direção ao fato de que 

muitas vezes se tem um professor coorientando efetivamente um trabalho; porém, tendo em 

vista a importância de o mesmo integrar a banca de qualificação e de defesa, acaba-se 

adotando como estratégia alternativa não oficializar a coorientação. Desse modo, o docente 

não ficará impedido de participar da banca avaliadora.  

Quanto à noção de construção coletiva e do próprio conceito de interdisciplinaridade 

trazido pela CAPES, podem-se notar falas que remetaram a um entendimento de um trabalho 

em que partes específicas são desenvolvidas por especialistas competentes na área. Cada um 

faz a sua parte na atividade, no trabalho. E, da junção dessas partes constitui-se o todo. Essa 

ideia costuma ser atribuída à construção coletiva, existindo exemplos práticos que buscaram 

retratar o modo como concebem a prática interdisciplinar indo nesta mesma direção.  

Entende-se, nesse sentido, que agregar seria um verbo mais condizente com o que foi 

expresso, termo que no PNPG faz referência à multidisciplinaridade, conforme segue: 

“Entende-se por Multidisciplinar o estudo que agrega áreas do conhecimento em torno de um 

ou mais temas, no qual cada área ainda preserva sua metodologia e independência” (CAPES, 

2010, p. 135).  
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Já o conceito de interdisciplinaridade proposto no PNPG 2011-2020 remete à 

convergência, que é entendida como indo além da agregação.  

Entende-se por interdisciplinaridade a convergência de duas ou mais áreas do 

conhecimento, não pertencentes à mesma classe, que contribua para o avanço das 

fronteiras da ciência e tecnologia, transfira métodos de uma área para outra, gerando 

novos conhecimentos ou disciplinas e faça surgir um novo profissional com um 

perfil distinto dos existentes, com formação básica sólida e integradora (CAPES, 
2010,  p. 135). 

 

Ainda conforme disposto no plano, convergência se aplica notadamente à abordagem 

de temas e problemas complexos que desafiam a ciência contemporânea, envolvendo, além da 

transferência de métodos, trocas recíprocas e mesmo a criação de novos conceitos e 

metodologias interdisciplinares. Nesse sentido, pode-se constatar que no âmbito da UFPel, a 

noção predominante remete com maior força à multidisciplinaridade e não propriamente a 

interdisciplinaridade. Assim, quanto a essa questão, o entendimento é que a 

interdisciplinaridade acaba sendo ressignificada no contexto da prática do Instituição. 

De tal configuração dos aspectos da cultura organizacional da UFPel, capazes de 

induzir e de inibir a interdisciplinaridade na instituição, foi possível chegar-se às significações 

de interdisciplinaridade na pesquisa elencadas a seguir.  

Salienta-se que a compreensão de tais significações, se assenta na leitura conduzida a 

respeito da cultura organizacional da Universidade Federal de Pelotas, pautada pelas 

perspectivas da integração, diferenciação e fragmentação (MARTIN, 1992, MARTIN; 

FROST, 2001).  

Desse modo, como significações comuns às três categorias de entrevistados -  ou seja, 

significações partilhadas na Instituição como um todo (Perspectiva da Integração), encontram-

se: inexistência de uma política institucional; iniciativas individuais e grupais direcionando os 

rumos da pós-graduação; dificuldade de interação e diálogo, interdisciplinaridade prejudicada 

pelo individualismo;  titulação que impõe limites, dificuldade de entendimento; falta de uma 

visão de coletividade; falta de espírito de equipe e de práticas de construção coletivas, além de 

avanços institucionais. 

Como significações comuns, dentro de alguns grupos específicos (Perspectiva da 

Diferenciação) constatou-se:  

 Para os docentes: desafio; liberdade de adesão e responsabilidade pela 

operacionalização, interdisciplinaridade dificultada por questões administrativas e 

pesquisador “menos dono” do conhecimento. 
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 Para os gestores: PDI 2015-2020 como avanço. 

 Para os discentes: incerteza quanto às possibilidades conferidas pelo título; degrau 

para chegar à pós-graduação disciplinar e preconceito. 

E, quanto às significações partilhadas temporariamente, entre os atores 

organizacionais ligados a diferentes grupos (Perspectiva da Fragmentação) têm-se: liberdade 

de adesão (gestores e docentes); interdisciplinaridade necessita de uma disciplinaridade 

profunda (docentes e discentes); “silenciamento” por parte da UFPel (gestores e docentes); 

cooperação efetiva somente nos guetos, feudos e áreas afins ou próximas (gestores e 

docentes); interdisciplinaridade dificultada pelo fator tempo (docentes e discentes).  

Tem-se, portanto, um cenário que aponta para um consenso apenas em algumas 

significações quanto à interdisciplinaridade na pesquisa desenvolvida junto à pós-graduação.  

Os resultados revelaram, portanto, que, apesar de algumas significações serem partilhadas 

pelos diferentes grupos, a UFPel apresenta-se atravessada por significações compartilhadas 

apenas por atores organizacionais ligados a distintos grupos (Perspectiva da Diferenciação) ou 

ainda, significações temporárias provenientes de acordos provisórios a respeito de algo, entre 

integrantes de diferentes grupos (Perspectiva da Fragmentação). Têm-se, desse modo, 

evidências quanto à existência de contradições e ambiguidades na cultura organizacional da 

UFPel, que desvelaram homogeneidade e heterogeneidade nas significações de 

interdisciplinaridade atribuídas no contexto de sua cultura.  

Tendo em vista os resultados obtidos e o entendimento de que a “interdisciplinaridade 

não pode se impor de cima para baixo[...] ela só se constrói com a adesão íntima dos próprios 

cientistas” (RAYNAUT, ZANONI, 2011, p. 152), reforça-se a convicção da importância de 

compreender as significações atribuídas à interdisciplinaridade no contexto universitário – 

tema que, apesar da relevância, ainda apresenta uma grande carência de estudos com este 

direcionamento. 

A partir disso, ao ter-se em mente que o mergulho conduzido reflete uma das leituras 

possíveis acerca da interdisciplinaridade na UFPel, e certa da impossibilidade de apreensão do 

fenômeno em sua totalidade, sugere-se a realização de outros mergulhos na cultura 

organizacional da Instituição, visando a obter uma compreensão mais alargada das 

significações que perpassam a UFPel quanto à interdisciplinaridade. Por fim, no entorno de 

um cenário de discussões a respeito da interdisciplinaridade e de seu atravessamento na pós-

graduação brasileira, sugere-se a condução de estudos envolvendo programas de pós-
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graduação interdisciplinares, no intento de se obterem aproximações e distanciamentos quanto 

aos programas ligados à Comissão de Avaliação Interdisciplinar da CAPES e aqueles que 

trazem a interdisciplinaridade no seu bojo, mas encontram-se sob avaliação de outras 

Comissões Avaliadoras da CAPES.  
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APÊNDICE I – Termo de Consentimento 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRGS 

PROGRAMA DE POS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – PPGEdu 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

 

Eu Luciana Florentino Novo, doutoranda da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul - UFRGS, convido - o (a) a participar da pesquisa intitulada Interdisciplinaridade na 

pesquisa: significações na cultura de uma universidade pública, realizada por mim e 

orientada pelo Prof. Sérgio Roberto Kieling Franco e Profª Maria Estela dal Pai Franco (até 

dezembro de 2015). O objeto de análise é a Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), mais 

especificamente, o programas de pós-graduação stricto sensu: PPGMP no que se refere à 

interdisciplinaridade na pesquisa. Os objetivos da pesquisa concentram-se compreender as 

significações de interdisciplinaridade na pesquisa construídas na cultura organizacional da 

Universidade Federal de Pelotas. A pesquisa, em sua primeira etapa de coleta de dados esteve 

sendo conduzida, principalmente por meio de estudo de fontes documentais (documentos da 

CAPES, documentos institucionais, regimentos e bancos de dados), entretanto, as 

informações a serem obtidas por meio de entrevistas contribuirão de maneira fundamental 

para o estudo. Desta forma estamos convidando-a/o como gestor institucional/docente do 

PPGMP/discente do PPGMP, a participar desta etapa do estudo, concordando em ser 

entrevistado/a. Os encontros individuais para as entrevistas serão coordenados por mim, com 

duração de aproximadamente uma hora, período em que serão levantadas questões referentes 

à_temática da pesquisa, tendo o participante a oportunidade de expressar livremente suas 

opiniões. Informo-lhe que tais encontros serão gravados, mas seus arquivos de áudio serão 

deletados logo após transcrito, garantindo seu anonimato e privacidade, ou seja, sua 

identidade será mantida em sigilo. Se desejar, poderá solicitar por ocasião da entrevista que 

lhe seja repassado o material transcrito para sua aprovação. Os dados obtidos serão utilizados 

exclusivamente para fins acadêmicos, embasando a produção de conhecimento cientifico. A 

divulgação dos resultados poderá ser efetivada por meio da apresentação dos resultados finais 

da pesquisa a banca avaliadora da tese, eventos científicos e por meio de artigos ou livros, 

garantindo sempre o anonimato de sua identidade. Sempre que necessário o entrevistado 



194 
 

poderá solicitar novos esclarecimentos sobre a pesquisa antes e durante a entrevista. Há, 

ainda, a possibilidade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, se assim o 

desejar, sem qualquer represarias ou penalização. Esta pesquisadora pode ser contatada pelo 

telefone (53)99798189 / (53)84185224 ou pelo endereço eletrônico 

luciana_novo@yahoo.com.br ou ainda se persistirem dúvidas e desejar informações referentes 

à pesquisa poderá ser contatada a Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Programa de 

Pós-graduação em Educação, na pessoa do Professor Sergio Kieling Franco.    

 

Pelotas, ________de ____ de 201__. 

 

 

 

Luciana Florentino Novo 

Doutoranda UFRGS 236609 

 

 

De acordo: _____________________________________ 

                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:luciana_novo@yahoo.com.br
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APÊNDICE II – Roteiro de Entrevista Semiestruturada - Dirigentes e Gestores UFPel   

  

Entrevistado (a):                                                            Data: 

Cargo:                                                                           Tempo de atuação no cargo:            

Formação graduação e pós-graduação:  

Tempo de atuação na UFPel: 

Breve explicação sobre uso do termo organizacional ao referir-se à cultura da universidade (instituição) 

 

1) Fale a respeito da política de pós-graduação da UFPel em termos de:   

a) Trajetória histórica 

b) Aspectos norteadores da política  

 

2) Quais motivações influenciaram/induziram para que a perspectiva interdisciplinar (na 

pesquisa e no ensino) adentrasse a pós-graduação da UFPel ?  

 

3) Qual a visão dos gestores da UFPel sobre a interdisciplinaridade na pós-graduação?  

a) Quais perspectivas apresentam em termos de futuro? (tanto na pesquisa como no ensino)  

 

4) Como a interdisciplinaridade figura nos planos e projetos institucionais da UFPel?   

5) Comente a respeito da estrutura organizacional da UFPel, relacionando-a à 

concretização da prática interdisciplinar. 

 

6)  Como em geral a interdisciplinaridade (na pesquisa e no ensino) é 

visualizada/concebida no âmbito da pós-graduação da UFPel.  

 

7) Quais são os valores institucionais/organizacionais que podem ser considerados 

norteadores da pesquisa e pós-graduação na UFPel?  

 

a) Existem valores organizacionais que convergem para o estímulo e valorização 

da interdisciplinaridade? Explique. 

 

 

8) Relate como figura na cultura organizacional da UFPel 

a) A noção de construção coletiva;  

b) O trabalho em equipe; 
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 c) Abertura ao “novo”;  

 d) Humildade Intelectual;  

 f) Fronteiras disciplinares 

 

9) Considerando a trajetória institucional, quanto à pesquisa e pós-graduação, quais os 

traços característicos da cultura que parecem se manter-se ao longo do tempo?     

 

10) Que elementos (e/ou características) da cultura da UFPel você considera  capazes de: 

 

a)Estimular e possibilitar (indutores) as práticas interdisciplinares na pesquisa. 

Explique. 

b)Limitar e dificultar (inibidores) as praticas interdisciplinares na pesquisa. Explique 

 

11) De acordo com sua experiência como gestor (a), quais as principais dificuldades 

enfrentadas pelos programas de pós-graduação interdisciplinares na condução das práticas de 

pesquisa?  

 

12) Comente a respeito de possíveis avanços na UFPel quanto à concepção de 

interdisciplinaridade e de sua adoção nas práticas de pesquisa: 

 

a) Quais barreiras você identifica que já foram transpostas/vem sendo transpostas na 

instituição?  

b) Quais os principais desafios que se colocam neste momento? 

 

13) Em termos gerais, quais significados são atribuídos à interdisciplinaridade na 

pesquisa, pela comunidade acadêmica da UFPel?   Comente a respeito.  

14) Qual o status que a pesquisa interdisciplinar apresenta na UFPel?    

15) Resuma em poucas palavras os significados da interdisciplinaridade junto à pesquisa 

na cultura vivenciada na UFPel.   
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APÊNDICE III – Roteiro de Entrevista Semiestruturada aplicada a docentes do 

Programa de Pós-graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural  

 

Entrevistado (a):                                                            Data: 

Formação graduação e pós-graduação: 

Tempo de atuação na UFPel:                Tempo de atuação na pós-graduação da UFPel:            

Tempo atuação no PPGMP: 

Grupos de Pesquisa de que participa: 

Experiência pós-graduação disciplinar  

Experiência pós-graduação interdisciplinar  

Breve explicação sobre uso do termo organizacional ao referir-se à cultura da universidade (instituição) 

 

 

1) Fale a respeito da política de pós-graduação da UFPel em termos de:   

a) Aspectos norteadores da política  

b) Referência à interdisciplinaridade (Estímulo, valorização, inibição?) 

 

2) Fale um pouco sobre a trajetória histórica do Programa de Pós-graduação (só docentes 

vivenciaram o período) 

a) Motivações que levaram à criação do Programa 

b) Dificuldades na criação e institucionalização  

 

3) Como você define interdisciplinaridade?  

  

4) Qual o entendimento que o PPGMP apresenta a respeito da interdisciplinaridade na 

pesquisa?   Existem posicionamentos diferentes por parte dos docentes que integram o 

programa? 

 

5) Quanto à interdisciplinaridade na pós-graduação da UFPel: Qual a concepção/visão da 

comunidade universitária em geral?  

 

6) Comente a respeito da estrutura organizacional da UFPel, relacionando-a à 

concretização de práticas interdisciplinares.   
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7) Existem incentivos por parte da UFPel na direção do desenvolvimento de práticas de 

pesquisa interdisciplinares ?    Caso sim, como isso ocorre? 

 

 

8) Considerando a trajetória institucional de pesquisa junto à pós-graduação, quais os 

traços característicos da cultura da UFPel que parecem manter-se ao longo do tempo? 

 

 

9) Quais são os valores organizacionais/institucionais que podem ser considerados 

norteadores da pesquisa e a pós-graduação na UFPel?   

 

a) Existem valores organizacionais que convergem para o estímulo e valorização da 

interdisciplinaridade?) Explique. 

 

b) E no programa de pós-graduação, quais valores são considerados norteadores e  

essenciais de serem, inclusive, partilhados e reforçados junto aos docentes que passam 

a integrar o programa?  

 

c) Quais desses valores parecem ser compartilhados de modo mais enfático com os 

discentes?  

 

 

10)  Como a interdisciplinaridade na pesquisa aparece/é mencionada na chamada “rádio 

corredor”? 

 

11) Relate como figura na cultura (subcultura) existente no contexto do Programa de Pós-

Graduação. 

 

-A noção de construção coletiva;  

-O trabalho em equipe; 

-Abertura ao “novo”;  

-Humildade intelectual 

a) Existem divergências quanto a tais aspectos entre grupos específicos dentro do 

programa (linha de pesquisa, grupo de pesquisa...)? 



199 
 

12) E esses mesmos aspectos, ao se considerar os traços gerais da cultura organizacional da 

UFPel   

 

-A noção de construção coletiva;  

-O trabalho em equipe; 

-Abertura ao “novo”;  

- Humildade Intelectual;  

 

  

13) Qual o status que a pesquisa interdisciplinar apresenta na UFPel?    

 

 

14) Que elementos (e/ou características) da cultura da UFPel você considera  capazes de: 

 

a) Estimular e possibilitar (indutoras) as práticas interdisciplinares na pesquisa. 

Explique. 

 

b)Limitar e dificultar (inibidoras) as práticas interdisciplinares na pesquisa. Explique 

 

15) Em termos gerais, quais significados são atribuídos à interdisciplinaridade na pesquisa, 

pela comunidade acadêmica da UFPel?   Comente a respeito.  

 

 

16) Como vocês lidam com as questões de linguagem/comunicação entre  pesquisadores e 

entre pesquisadores e discentes de diferentes áreas do conhecimento? Explique.    

 a) Como fica a questão conceitual e metodológica?  Explique. 

 

17) Considerando as políticas e documentos da CAPES que orientam a pós-graduação 

interdisciplinar, quais são as dificuldades que o PPGMP e você como docente-

pesquisador identifica em termos de concretização da pesquisa interdisciplinar no 

contexto da prática?   

a) Como essas dificuldades vêm sendo enfrentadas no cotidiano? 

 

18)  Quanto aos grupos de pesquisa: 
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a) Como se dá a interação entre os pesquisadores e entre estes e os discentes  

b)Explique como se desenvolve a prática interdisciplinar na pesquisa, no(s) grupo(s) de 

pesquisa que você participa. 

 

 
19) Sobre a orientação de teses e dissertações interdisciplinares: 

- Existem práticas e metodologias de orientação que você entende como específicas de um 

trabalho interdisciplinar? Explique.   

 

 

20) Em geral, como ocorre o processo de construção do objeto de pesquisa de dissertações e 

teses? 

a)  Relate um exemplo de experiência prática a respeito.   

 

21) Em termos gerais, quanto à concepção de interdisciplinaridade e sua adoção nas práticas 

de pesquisa:         

 

a) Quais as maiores dificuldades?  

 

b) Ocorreram avanços significativos? Comente 

 

 

 

22) Resuma em poucas palavras os significados que a interdisciplinaridade na pesquisa, 

apresenta:   

a) No todo organizacional 

b) No Programa de Pós-Graduação 
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APÊNDICE IV – Roteiro de Entrevista Semiestruturada aplicada a discentes do 

PPGMP   

      

Nome (a):                                                                                 Data: 

Curso de formação na graduação: 

Desde quanto encontra-se ligada ao PPGMP:            

Já realizou outro (s) cursos na UFPel?         Qual (is)? 

 

 

1) Fale sobre o que a motivou a buscar um programa de pós-graduação interdisciplinar.   

 

2) Como você define interdisciplinaridade?  (utilize suas próprias palavras) 

 

3) Qual o entendimento que o PPGMP (coordenação e docentes) procura passar aos alunos 

respeito da interdisciplinaridade na pesquisa?     

a) Você acredita que existem posicionamentos diferentes por parte dos docentes 

que integram o programa? 

 

4) Quais são os valores organizacionais/institucionais que podem ser considerados 

norteadores da pesquisa e a pós-graduação na UFPel?  (o que é valorizado na pesquisa e 

pós-graduação) 

 

d) Existem aspectos referentes à interdisciplinaridade que o PPGMP busca repassar aos 

alunos quando estes passam a integrar o programa?    

e) Que status a pesquisa interdisciplinar assume em relação à pesquisa disciplinar? 

 

5)  Como a interdisciplinaridade na pesquisa aparece/é mencionada informalmente entre 

os discentes? 

 

6) Relate como figura na cultura do PPGMP (cultura em termos de traços gerais que 

tendem a predominar no PPG) 

 

-A noção de construção coletiva;  

-O trabalho em equipe; 
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-Abertura a questões inovadoras;  

-Fronteiras disciplinares 

 

a) Existem divergências quanto a tais aspectos entre grupos específicos (exemplo, 

de acordo com a linha de pesquisa, grupo de pesquisa...)? 

 

7) Que aspectos (e/ou características) da cultura da UFPel você considera  capazes de: 

a)Estimular e possibilitar as práticas interdisciplinares na pesquisa. Explique. 

b)Limitar e dificultar as práticas interdisciplinares na pesquisa. Explique 

 

8) Em termos gerais, quais significados são atribuídos à interdisciplinaridade na 

pesquisa, pela comunidade acadêmica do Programa de Pós-Graduação?    Comente a 

respeito.  

 

9) Como vocês lidam com as questões de linguagem/comunicação com professores e 

colegas de diferentes áreas do conhecimento? Explique.    

 

10) Explique em termos gerais, como ocorre o processo de construção do objeto de pesquisa 

de dissertações e teses? (comente livremente) 

 

11) Quais as maiores dificuldades que você visualiza quanto à interdisciplinaridade nas 

práticas de pesquisa?  

 

12) Resuma em poucas palavras os significados que a interdisciplinaridade na pesquisa 

assume na cultura da UFPel.   
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Anexo I  – Organograma da UFPel 

 

 

 

Fonte: Relatório de Gestão (2015) 
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Anexo II – Unidades Acadêmicas/Campus/Cursos de Graduação da UFPel 

 

UNIDADES ACADÊMICAS                 CAMPUS / CURSOS GRADUAÇÃO 

Campus Capão do Leão 

Centro de Ciências Químicas, 

Farmacêuticas e de Alimentos 

Farmácia 

Química (Bacharelado) 

Química (licenciatura)  

Química de Alimentos 

Química Forense 

Química Industrial 

Tecnologia em Alimentos 

Centro de Desenvolvimento  

Tecnológico 

Biotecnologia 

Faculdade de Agronomia Eliseu  

Maciel 

Agronomia 

Zootecnia 

Faculdade de Meteorologia  Meteorologia 

Faculdade de Veterinária  

 

Medicina Veterinária  

Medicina Veterinária (turma especial ) 

Instituto de Biologia  

 

Ciências Biológicas (Bel) 

Ciências Biológicas (Lic) 

Instituto de Física e Matemática  

 

 

 

Física (Bacharelado) 

Física (Licenciatura) 

Matemática (Licenciatura) 

Campus Fragata 

Faculdade de Medicina 

 

 

 

Medicina 

Psicologia 

Terapia Ocupacional 

Campus Norte 

Escola Superior de Educação 

Fisica  

 

Educação Física (Bacharelado) 

Educação Física (Licenciatura) 

Educação Física (Licenciatura\ noturno) 

Campus Porto 

Centro de Artes  

 

 

 

 

Artes Visuais (Bacharelado) 

Artes Visuais (Licenciatura) 

Cinema de Animação 

Cinema e Animação  

Cinema e Audiovisual 
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Dança 

Design Digital 

Design Gráfico 

Musica (Licenciatura) 

Musica-Canto 

Musica- Ciências Musicais  

Musica-Composição 

Musica-Flauta Transversal 

Musica-Musica Popular 

Musica-Piano 

Musica-Violão 

Musica-Violino  

Teatro 

Centro de Engenharias 

 

 

 

Engenharia Agrícola 

Engenharia Ambiental e Sanitária 

Engenharia Civil 

Engenharia de Controle e Automação 

Engenharia de Petróleo 

Engenharia de Produção 

Engenharia Eletrônica 

Engenharia Geológica 

Geoprocessamento 

Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo 

Arquitetura e Urbanismo 

Faculdade de Educação Pedagogia 

Pedagogia (Noturno) 

Instituto de Ciências Humanas  Antropologia 

História (Bacharelado) 

História (Licenciatura) 

Instituto de Filosofia, Sociologia 

e Politica 

Ciências  Sociais (Bel)  

 Ciências  Sociais (Licenciatura) 

Filosofia (Bacharelado) 

Filosofia (Licenciatura) 

Campus Anglo 

Centro de Desenvolvimento 

Tecnológico 

 

Ciência da Computação 

Engenharia da Computação  

Engenharia Hídrica 

 

Centro de Letras e 

Comunicação 

Jornalismo 

Letras- Português (Lic) 
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Letras-Português-Alemão (Lic) 

Letra-Português-Espanhol(Lic) 

Letras-Português-Francês (Lic) 

Letras- Português- Inglês (Lic) 

Letras-Redação e Revisão de Textos 

Letras-Tradução 

 Espanhol/Português (Bel) 

 Letras Tradução Inglês / português (Bel) 

Faculdade de Administração e 

de Turismo 

 

Administração  

Administração (Noturno) 

Gestão Pública 

Processos Gerenciais  

Turismo 

Faculdade de Enfermagem Enfermagem 

Faculdade de Nutrição  Gastronomia 

Nutrição 

Instituto de Ciências Humanas Ciências Econômicas 

Instituto de Física e Matemática Matemática (noturno) 

Campus Centro 

Centro de Desenvolvimento 

Tecnológico 

Engenharia de Materiais 

Centro de Engenharias Engenharia Industrial Madeireira 

Centro de Integração do 

MERCOSUL 

Gestão Ambiental (Pinheiro Machado)  

Gestão Ambiental 

Hotelaria 

Relações Internacionais 

Transporte Terrestre (Eldorado do Sul) 

Faculdade de Direito Direito 

Faculdade de Odontologia Odontologia 

Instituto de Ciências Humanas  Conservação e Restauro de Bens Culturais Móveis  

Geografia (Bacharelado) 

Geografia (Licenciatura) 

Museologia 

Fonte: UFPel em números (2015) 

 

 

 

 

 


